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A entrada Sul do Mercado do Bolhão vai ser fechar. O risco de vir abaixo é uma realidade e a solução é avançar com obras 


Risco de ruína obriga a evacuar 
metade do Mercado do Bolhão 


: Comerciantes da 
ala Sul superior têm 
uma semana para deixar 
as lojas. Solução pode 
passar por transferência 
para ala Norte 


Patrícia Carvalho 


etade do Mercado do Bo- 
Mi está em risco de ruir 
e terá que ser evacuado 


no prazo máximo de 15 dias. A zo- 
na em questão é toda a parte Sul - 
com frente para a rua Formosa -, 
pelo que os comerciantes do andar 
superior têm até ao próximo dia 
27 para abandonar as suas lojas. 
Do mesmo lado, mas no andar in- 
ferior, o prazo alarga-se por mais 
uma semana: as lojas podem con- 
tinuar abertas até 3 de Agosto. 

A urgência surgiu depois de o 
vice-presidente da Câmara do 
Porto, Paulo Morais, ter recebido, 
no passado dia 11, o último de 
uma série de relatórios do LNEC 
(Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil) dando conta do ris- 
co de segurança que aquela zona 
oferece. Tudo isto foi comunicado 
ontem aos comerciantes do Bo- 
lhão que encheram até às bordas 
o pequeno auditório do Teatro 
Rivoli, onde receberam explica- 
ções de Morais, do vereador das 
Actividades Económicas, Fernan- 


O vereador Paulo Morais explica aos comerciantes do Bolhão a situação do mercado 


do Albuquerque, e da Divisão de 
Segurança e Salubridade, Luís 
Caldas. 

Foram mais de duas horas de 


explicações, perguntas e respostas, 
que deixaram ainda por definir 
qual o futuro dos comerciantes da 
zona Sul do Bolhão. Todas as lojas 


Existem três possibilidades de solução, a que mais 
agrada é ficar no Bolhão, mas na zona Norte 


do interior do mercado, viradas a 
Sul, e até meio do edifício, terão 
que ser encerradas, por não esta- 
rem garantidas as condições de se- 
gurança do espaço. Uma situação 
confirmada à Câmara do Porto 
por estudos privados, relatórios do 
LNEC e da própria Divisão de Se- 
gurança e Salubridade, explicaram 
ontem Paulo Morais e Fernando 
Albuquerque aos agitados comer- 
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ciantes, acrescentando que exis- 
tem, para já, três possibilidades de 
solução. 

A primeira - e que mais terá 
agradado aos lojistas -, passa pela 
manutenção de todos os comer- 
ciantes no mercado, rearranjando 
a zona Norte, por forma a acomo- 
dar toda a gente. As outras alterna- 
tivas passam pela trasnferência dos 
que o desejarem para os mercados 
do Bom Sucesso e dos Anjos (na 
praça de Lisboa), com a respectiva 
isenção temporária de taxas. Cer- 
to, repetiu até à exaustão Paulo 
Morais, é que nenhum comercian- 
te que decida abandonar o merca- 
do perderá o direito ao seu espaço, 
podendo regressar mal as questões 
de segurança estejam resolvidas. 

Ontem, depois de os represen- 
tantes autárquicos abandonarem a 
sala, os comerciantes do Bolhão 
permaneceram no mercado, para 
discutir entre si a melhor alternati- 
va possível. Para os ajudar a deci- 
dir e prestar o apoio necessário às 
transferências, deverá abrir, no 
próprio mercado, e já amanhã, um 
gabinete de apoio. 


Ficar no Bolhão 

No final da reunião, as palavras 
do vereador Paulo Morais aos jor- 
nalistas foram bem mais comedi- 
das do que aquelas usadas com os 
comerciantes no auditório. À co- 
municação social, o vice-presi- 
dente disse apenas que era “neces- 
sário interditar uma parte do 
mercado por problemas técnicos 
e estruturais que podem represen- 
tar algum perigo para a segurança 
das pessoas”. Contudo, o CO- 
MÉRCIO sabe que, durante a reu- 
nião, Morais se referiu ao caso co- 
mo “uma situação de emergência”, 
dizendo mesmo: “Não podemos 
permitir ter o desgosto daquilo 
cair em cima de uma criança, um 
cliente ou um comerciante”. Con- 
tudo, o representante camarário 
frisou também que a atitude rápi- 
da da câmara em retirar os co- 
merciantes da ala Sul não é “de pã- 
nico” nem significa que a zona po- 
de “cair dentro de meia hora”. 

Finda a explicação dos respon- 
sáveis, alguns comerciantes quise- 
ram saber o porquê da urgência, 
quando já é conhecido há vários 
anos que o mercado oferece pro- 
blemas. Para outros, a emoção fa- 
lou mais alto, em apelos para que 
todos permanecessem no Bolhão, 
arranjando-se da melhor maneira 
para que ninguém tenha que mu- 
dar para outro local. 

No final do encontro, o presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Santo Ildefonso, Wilson Faria, dis- 
se estar “preocupado” com a situa- 
ção do mercado, mas considerou 
que a reunião tinha corrido bem. 
“Os comerciantes ficaram satisfei- 
tos com o que ouviram”, disse, 
sem dúvidas quanto à hipótese 
que mais agradou à plateia: “Que- 
rem ficar lá e arranjar forma de 
caberem todos. Parece-me uma 
boa ideia”, disse. 

O Mercado do Bolhão vai con- 
tinuar aberto, e a zona Norte - a 
frente voltada para a rua Fernan- 
des Tomás - não oferece, de mo- 
mento, qualquer risco de seguran- 
ça. 
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MERCADO DO BOLHÃO Ala Norte vai ser evacuada 


Deficiência nas fundações e velhice 
dos materiais na origem do problema 


Escoramento urgente 

na fachada Sul do 
mercado já foi feito 
desde Abril. Sugerida 
“interdição imediata de 
algumas áreas” 


I Patrícia Carvalho 


ferão que ficar adiados, para 

| já, os projectos da Porto Vi- 
vo - Sociedade de Reabili- 
tação Urbana (SRU) para o mer- 
cado do Bolhão. O espaço é um 
dos projectos-âncora da SRU, 
mas as falhas graves de segurança 
detectadas no edifício passaram a 
reconversão para segundo plano. 
Já há algum tempo que quem vi- 
sita o Mercado do Bolhão não 
consegue ignorar o escoramento 
feito na zona da parte superior 
do edifício. Enormes andaimes 
de metal seguram o tecto e man- 
têm as coisas no sítio. Agora, o 
Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil (LNEC) e a empresa 
privada DHVTECNOPOR - 
Consultores Técnicos Lda. con- 
cordam que o escoramento já 
não é suficiente para evitar riscos. 
A pedido da Metro do Porto, q 
LNEC (que tem acompanhado a 
evolução do edifício desde que a 
empresa começou a intervir na 
zona), realizou um aditamento a 
relatórios anteriores, lembrando 
que já em Abril do ano passado, 
numa visita ao edifício, “foram 


Os sucessivos “remendos” no mercado não resolveram o problema 


“Família” de comerciantes 


do Bolhão não quer ser separada 


Vendedoras compareceram em massa à reunião marcada pela autarquia, 
para analisar futuro. A emoção demonstrou a solidariedade entre vizinhos 


o PatriciaCarvalho 
David tem os olhos tristes e 
diz “eu não preciso disto para 
nada”, para explicar que não 
quer abandonar o Bolhão. É 
que mesmo não precisando do 
mercado, anda por ali há 30 
anos, azafamando-se, actual- 
mente, entre o talho e o restau- 
rante onde atende os clientes 
da hora do almoço. 
Mariazinha, como é conhe- 
cida, é uma ruiva faladora e 
bem disposta que nem quer 
ouvir dizer que o seu mercado 
está velho, e que os clientes são 
velhos. Nelson dos Leitões, co- 
mo imprimiu no restaurante 
que apenas serve este petisco 
em alguns dias da semana, lem- 
bra que investiu num canto do 
Bolhão muito dinheiro, e não 


pode, de um dia para o outro, 
fechar portas e mandar embora 
os empregados. 

O dia de ontem não foi fa- 
moso para os comerciantes do 
Bolhão e houve quem se emo- 
cionasse com a possibilidade 
de perder os vizinhos de sem- 
pre. “Esta família não pode ser 
separada”, indignou-se uma 
das vendedeiras, depois de ter 
ouvido os responsáveis cama- 
rários explicar os problemas e 
possíveis soluções para o mer- 
cado. Estava quase zangada 
quando afirmou: “A maior 
parte das vezes o nosso negó- 
cio é feito umas com as ou- 
tras. Muitas vezes, a nossa es- 
treia [na venda] dali é umas 
com as outras. Uma vem e 
compra o pão, a outra vai bus- 
car fruta”. 


Virgínia, dona do restauran- 
te situado mesmo no meio da 
zona que deverá ser evacuada, 
estava admirada com o número 
de colegas que não faltou à reu- 
nião no Rivoli: “Até vieram as 
lavradeiras que só vão ao mer- 
cado ao fim-de-semana”, co- 
mentava. Agora, espera para sa- 
ber qual vai ser o futuro do res- 
taurante com muitos clientes 
fiéis. 

O mesmo acontece com Nél- 
son, o tal dos leitões, que vem 
da Bairrada três dias por sema- 
na para servir sandes e leitão 
no prato aos incondicionáveis 
apreciadores. “Eu tenho empre: 
gados. Assim não se dá tempo 
sequer para ir para outro lado, 
oferecendo condições aos 
clientes. Deviam dar-nos mais 
tempo”, pediu. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


detectados danos estruturais gra- 
ves, junto à fachada Sul, pelo que 
foi preconizado o escoramento 
urgente da estruturas nas zonas 
em risco”. Agora, continua o adi- 
tamento, a DHVTECNOPOR, 
no âmbito do Estudo de Caracte- 
rização Social, Económica e Con- 
tratual do Mercado do Bolhão, 
fez um novo levantamento, a to- 
do o edifício, onde foram “identi- 
ficadas outras situações de risco 
de colapso, não referidas na Nota 
Técnica do LNEC e que não fo- 
ram, portanto, objecto de uma 
intervenção de escoramento”, 
continua o documento a que o 
COMÉRCIO teve acesso. 

As situações mais graves de- 
tectadas pela empresa privada 
são “desligamento do troço su- 
perior de alguns pilares ao nível 
do piso 2, podendo-se observar 
o deslocalmento horizontal des- 
se troço relativamente ao troço 
inferior” e “rotura do apoio de 
uma viga de bordadura do piso 
2, em betão armado”. Razões 
que levam o técnico do LNEC a 
concluir que o edifício “con- 
substancia uma situação de falta 
de segurança estrutural, não 
compatível com as condições de 
utilização do mercado”, Por isso, 
“é óbvio que o edifício necessita 
de uma intervenção de reabilita- 
ção estrutural urgente. Até lá, 
será necessário proceder a mais 
obras de escoramento/consoli- 
dação da estrutura ou, em alter- 
nativa, à interdição de utilização 
do edifício”, conclui o docu- 
mento. 
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Francisco Assis 
visita hoje 
o mercado 


Em tempo de pré-campanha 
não se limpam armas, por isso, 
o candidato socialista à presi- 
dência da Câmara do Porto, 
Francisco Assis, vai já hoje vi- 
sitar o Mercado do Bolhão. 

A visita acontece na sequência 
da reunião de ontem e o can- 
didato deverá fazer-se acom- 
panhar dos vereadores do PS 
no executivo camarário (a 
reunião de Câmara foi adiada 
para amanhã]. Assis pretende 
ouvir a opinião dos comer- 
ciantes, prometendo para de- 
pois uma posição pública so- 
bre este assunto. 


No relatório da DHVTEC- 
NOPOR, entregue à SRU, con- 
clui-se ainda que “independente- 
mente das opções de intervenção 
que venham a ser assumidas para 
a reabilitação ou não do Mercado 
do Bolhão, é prioritário, a curto 
prazo, a realização de obras de 
carácter estrutural, com a inter- 
dição imediata de algumas áreas”. 

Os documentos frisam que já 
em 1998 “estudos prévios que 
fundamentaram o Projecto de 
Reabilitação do Edifício do Mer- 
cado do Bolhão identificavam a 
necessidade de realização de 
obras de reabilitação”. O LNEC 
lembra que já em 2004 atribuia 
as causas das anomalias detecta- 
das “a deficiências das fundações 
do edifício, executivas sobre de- 
pósitos de aterro heterógenos e 
de espessura variável, e a proble- 
mas de deterioração dos mate- 
riais com o tempo, na ausência 
de obras de conservação”. 


O Bolhão é uma “família”. Comerciantes não querem perder os vizinhos 


e 
É 
É 
E 
E 
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GRANDE PORTO 


Urbanização na Senhora da Hora 
cria “nova cidade” em Matosinhos 


- Câmara aprovou ontem Plano de Urbanização. 
= Empreendimento vai ter três mil habitantes 


= Segundo Narciso Miranda, trata-se de um projecto 
= que vai dinamizar uma zona carente do concelho 


A Câmara de Matosinhos aprovou o Plano de Urbanização que permitirá o nascimento da futura “cidade da Senhora da Hora” 


F ” Tiago ). Reis 


rês hectares. 1100 fogos. 
| Prédios até seis pisos. 
Três mil habitantes pre- 
vistos. Quatro ruas envolvidas 
(rua Cândido dos Reis, rua do 
Sobreiro, rua de Trás e rua No- 
va de S. Gens) com acesso a vias 
estruturantes. E tudo isto pin- 
tado com muitos espaços ver- 
des. Em números simples e fra- 
ses curtas, assim se desenha o 
primeiro esboço da urbaniza- 
ção que irá ganhar vida na fre- 
guesia da Senhora da Hora, em 
Matosinhos. 

E se a ideia não passa, por 
enquanto, de um mero exercí- 
cio matemático numa mente 
mais criativa, as palavras de 
Narciso Miranda, presidente 
da Câmara, não enganam. 
“Trata-se de um grande pro- 
jecto para Matosinhos que vai 
permitir dinamizar uma zona 
carente do concelho”, referiu o 
autarca durante a reunião pú- 
blica do executivo que, ontem 
de manhã, testemunhou a 
aprovação por unanimidade 
do Plano de Urbanização que 
permitirá o desenvolvimento 
da futura “cidade da Senhora 
da Hora”. 

Mas se é de futuro que se fa- 
la, o tempo verbal altera-se fa- 
ce a um projecto que começou 
a ser pensado há já cerca de 
dois anos , altura em que a Cá- 
mara de Matosinhos mandou 
elaborar um Plano de Porme- 


nor para o centro da vilada HQ NÚMERO 


3000 


Senhora da Hora. Uma inter- 
venção justificada então pela 
necessidade de descongestio- 
nar uma zona onde o trânsito 
é imagem de marca, mas que 


tária de 60 por cento dos terre- 
nos dos Caulinos onde ganhará 
forma a urbanização e cujas 
pretensões passavam por “de- 
masiado betão, índices de 
construção muito elevados e a 


nem o aumento das dificulda- 
des de circulação motivadas 
pela progressiva instalação do 
metro de superfície e do IP4 
conseguiu acelerar. 

A razão: “Uma questão de 
estratégia urbanística”, come- 
çou por justificar Narciso Mi- 
randa de forma enigmática, 


* pessoas deverão habitar 
na futura Urbanização 
da Senhora da Hora 


para logo se alongar sobre as 
razões que motivaram o atraso 
na concessão da licença de 
construçao à APCO, proprie- 


falta de espaços de utilização 
colectiva”, 

Características que não 
agradaram à autarquia e que 
motivaram a resposta de Nar- 
ciso: “Eu não troco terrenos 
por dinheiro nenhum, nem 
pelos 10 milhões (de euros) 
que ofereciam. Isso é admissí- 


Gestão das praias deverá passar para a autarquia 


Abdicando por momentos da sua condição de 
presidente da Câmara de Matosinhos para as- 
sumir o cargo de vice-presidente da Associa- 
ção Nacional de Municipios, Narciso Miranda 
referiu ontem que a gestão das praias poderá 


passar, em breve, para as mãos das autarquias. 


A afirmação surgiu na sequência da questão 
levantada por um dos 40 jovens que marca- 
ram presença na reunião pública do executivo 
e que questionaram o presidente sobre “o que 
poderá fazer a autarquia de forma a melhorar 
o estado das praias do concelho." Palavras 
que, segundo Narciso Miranda, evidenciam o 
“equivoco que hoje existe na gestão das 
praias a qual passa excusivamenté pela tutela 
dos organismois do Ministério do Ambiente e 
Ordenamento do território como as comissões 
de Coordenação regional e, no caso de Mato- 
sinhos, da APDL (Administração dos Portos do 


Douro e Leixões,)", explicou o autarca, para 
logo se referir a uma reunião mantida na últi- 
ma quinta-feira com Nunes Correia, ministro 


” do Ambiente e respectivos secretários de Es- 


tado, os quais terão prometido legislar no 
sentido de passar a responsabilidade das 
praias para a gestãolocal. Até porque “o que 
se ganha com as praias através do concessio- 
namento de bares ou do aluger das barracas é 
para o estado. O que é dificil é que é a Câma- 
ra quem leva com o pudim”, criticou Narciso, 
referindo, porém, que “os problemas das 
praias passam somente pela autarquia”. Um 
facto tão ou mais importante em Matosinhos, 
concelho onde “ainda há muito que fazer". 
Ainda assim, e numa época em que o calor 
aperta e os turistas chegam, o autarca garan- 
te que “as praias estão muito melhores do que 
há 10 ou 20 anos”. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 19 de Julho de 2005 


vel noutras situações mas não 
quando se trata de uma obra 
tão importante para o futuro 
do concelho”, atirou o autarca, 
congratulando-se com “um 
ano e meio de trabalho” que se 
traduzirá numa imagem feita 
com menos betão armado 
(50%) e “mais espaços verdes” 
(25%) do que o que estava 
previsto. 

Some-se a isto a “possível 
criação de equipamentos pú- 
blicos como piscinas, campos 
de futebol ou serviços de saú- 
de” e “a reconversão das acessi- 
bilidades e do perfil das ruas, 
em função dos progressos nas 
linhas do Metro e na constru- 
ção do IP4”, e fica completo um 
cenário sem prazo marcado 
mas que, para Guilherme Pin- 
to, vice-presidente da Câmara e 
provável candidato pelo PS às 
eleições autárquicas de Outu- 
bro próximo, se assume como 
“fundamental para reconverter, 
no futuro, um espaço que é as- 
sociado aos subúrbios da cida- 
de”, 


“É um grande projecto 
que vai permitir 
dinamizar uma zona 
carente do concelho” 


Praça junto à praia 
também tem luz verde 
Mas porque o futuro ainda 
aí vem, esta não foi a única 
obra que começou a ganhar 
forma durante a longa - mas 
nem por isso muito concorrida 
- reunião pública da Câmara de 
Matosinhos. Assim, sem unâni- 
midade - CDU votou contra 
enquanto o CDS-PP absteve-se 
- mas igualmente aprovado foi 
o Plano de Pormenor para a re- 
conversão do espaço anterior- 
mente ocupado pelo edifício da 
antiga fábrica “Gist Bradocas”, 
na marginal de Matosinhos. 
Local onde, no futuro, ganhará 
forma um espaço com 3.34 
hectares de área, cujo ponto 
principal será uma praça em 
forma de “U”, rodeada de edifí- 
cios de sete andares, e na qual 
“as pessoas poderão passear 
com vista para o mar”. 

Ficam assim definidos os 
traços de uma obra que come- 
çou a ser pensada há cinco anos 
no âmbito do Programa Polis, e 
que depois de recolhidos os pa- 
receres necessários, e apesar da 
“morte” do Polis no final de 
2004 - como classificou Narciso 
Miranda -, vai mesmo arran- 
car com o objectivo de fazer a 
interligação entre a marginal 
de Matosinhos e a via pedonal 
que já atravessa a zona de Ma- 
tosinhos Sul, da autoria de 
Álvaro Siza Vieira. O único se- 
não: “É uma obra muito boa e 
só não é excelente por que não 
será feita por Siza Vieira e Sou- 
to Moura, lamentou o autarca, 
para logo recuperar com os 
“três novos hotéis já aprovados 
par a cidade e as nove frentes 
de obras da IP4. “Agora é sem- 
pre a rasgar!” 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 
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A frente ribeirinha da zona histórica de Gaia ganhou ontem um novo plano de urbanização, apesar dos protestos da oposição socialista local 


Câmara de Gaia agiliza intervenções 
urbanísticas na zona ribeirinha 


Plano de Pormenor para o Centro Histórico 
substituído por Plano de Urbanização 


Ana Isabel Pereira 


— 


Câmara de Gaia apro- 
Ag: na reunião pública 

de ontem, com os votos 
da maioria, a alteração do 
Plano de Pormenor da Fren- 
te Ribeirinha do Centro Histó- 
rico para Plano de Urbani- 
zação. Jorge Queiroz, vice-pre- 
sidente da autarquia, expli- 
cou que a alteração vai no sen- 
tido de agilizar as intervenções 
urbanísticas por parte da 
Câmara e do Polis de Gaia. A 
oposição votou contra por já 
existir um Plano de Pormenor 
(PP) aprovado para aquela zo- 
na da cidade e teme que o novo 
instrumento abra caminho a 
que a autarquia satisfaça “ape- 
tites imobiliários” na zona his- 
tórica. 

A “execução prática” do 
PP, aprovado a 22 de Abril, 
um problema levantado pelo 
autor do mesmo, terá estado 
na origem da alteração para 
um instrumento de ordena- 
ção do território mais flexí- 
vel, sustentou Jorge Queiroz. 
Com um Plano de Urbani- 
zação, “cada pequena parce- 
la pode ter um pequeno Plano 
de Pormenor”, explicou o au- 
tarca. À proposta que o autor 
do plano fez chegar à autarquia 
é a de “ir buscar ao índice de 
construção dinheiro para exe- 
cutar” as intervenções necessá- 
rias. 


Se a decisão fosse sua, e “co- 
nhecendo o terreno”, Queiroz 
nunca “tinha pedido para fazer 
para ali um PP” mas garante 
que o trabalho feito será apro- 
veitado. O vice-presidente da 
Câmara de Gaia recordou que, 
por exemplo, na escarpa da 
Serra do Pilar existem “cente- 
nas de casas, talvez milhares de 
pessoas”, Se houver algum pro- 
blema que suscite uma inter- 
venção urbanística “numa rua 
da escarpa, e até ao Cais de 
Gaia, não se pode fazer porque 
o plano é só um”, explicou. 

A oposição votou contra a 
proposta da maioria e abando- 
nou, em seguida, a reunião pú- 
blica como sinal de protesto. 
Segundos antes, Luís Filipe Me- 
nezes havia abandonado a sala 
enquanto Barbosa Ribeiro lia a 
declaração de voto dos socialis- 
tas. “O senhor presidente não 
quer ouvir, as coisas importan- 
tíssimas do concelho são trata- 
das assim”, justificou Ribeiro 
antes de deixar a sessão. 

O vereador e candidato do 
PS à autarquia teme que “inte- 
resses e apetites imobiliários 
terríveis” estejam por detrás do 


Oposição socialista teme que a alteração vise servir 
interesses imobiliários na zona das caves 


Plano de Urbanização aprova- 
do ontem. “Isto foi o maior es- 
cândalo que aconteceu no con- 
celho”, atirou Barbosa Ribeiro, 
acrescentando que se está “a 
dar carta branca sem ter nada 
definido ao pormenor”. 


Fins que não 
justificam os meios 
Confrontado com a explica- 
ção de Queiroz de que o novo 
instrumento servirá para agili- 
zar as intervenções, o candida- 
to socialista acusa O vice-presi- 
dente de não estar a dizer tudo. 
“Que digam tudo: é exacta- 
mente para agilizar os apetites 
imobiliários” afirmou. 

Barbosa acusou a maioria de 
estar “a vender o concelho aos 
retalhos” e Menezes de ter 
abandonado a sessão pública 
por perceber o que os socialis- 
tas iam perguntar a seguir. “Te- 
nho conhecimento de grandes 
interesses imobiliários para 
destruir as caves de Vinho do 
Porto”, alertou o socialista que 
não quis avançar pormenores. 
Barbosa Ribeiro reconhece que 
o concelho precisa dos investi- 
dores - “não os quero assustar” 


“Tenho conhecimento de grandes interesses 
imobiliários para destruir as caves” [Barbosa Ribeiro] 


- mas entende que os fins não 
justificam os meios. 

A oposição tem “muito me- 
do” das consequências de um 
documento que, explica Barbo- 
sa Ribeiro, “vai permitir que 
eles [maioria] façam muitas 
mais asneiras”. 

Os socialistas não entendem 
porque é que, estando “o PP 
[para a Frente Ribeirinha do 
Centro Histórico, um dos qua- 
tro abrangidos pelo Polis] feito 
e aprovado, não avançam com 
ele”. Apesar de terem estado 
contra o PP - nem o votaram 
porque, alegam, receberam os 
documentos a dois dias da vo- 


» tação - vêem no PP “mais salva- 


guardas” de que será cumprido 
à risca o que for pensado para a 
zona. Precisamente, por a 
maioria ter votado sozinha os 
PP é que a oposição vê com es- 
tranheza esta nova proposta, 
acusando a maioria de ser “ab- 
solutamente incapaz, irrespon- 
sável e inconsciente”. 

Sobre a revisão do Plano 
Director Municipal do con- 
celho, Barbosa Ribeiro avisou 
que não vai discutir o docu- 
mento em altura de campanha 
eleitoral. Face à pretensão da 
maioria de discutir o PDM em 
Outubro (as eleições são dia 9), 
o candidato foi peremptório: 
“Não me tragam o PDM em ci 
ma das eleições, não o discuti- 
remos em cima das autárqui- 
cas. 


RICARDO MEIRELES 


Autarquia 
ainda espera 
alargamento do 
Polis às caves 


A Câmara de Gaia ainda es- 
pera uma resposta do Go- 
verno ao pedido de alarga- 
mento do programa Polis à 
cota alta da zona ribeiri- 
nha, onde ficam situadas as 
principais caves de Vinho 
do Porto. "Se o alargamen- 
to vier, é a mesma coisa", 
garantiu Jorge Queiroz, re- 
ferindo-se a uma maior fle- 
xibilidade para as interven- 
ções na frente ribeirinha do 
centro histórico, trazida 
pelo Plano de Urbanização. 
“O alargamento já foi pedi- 
do nessa óptica”, explicou o 
vice-presidente da Câmara 
de Gaia. “Estamos a falar de 
um Plano de Pormenor para 
a zona das caves e um Pla- 
no de Urbanização para a 
envolvente”, concretizou 
Queiroz. O autarca explicou 
que a alteração de PP para 
PU não “põe em causa nem 
verbas nem fundos comu- 
nitários” e não interfere na 
atura das caves a Pa- 
trimónio Mundial da Hu- 
manidade. 


Refeições 
escolares 
mais baratas 


“A Câmara está a ganhar 
dinheiro com as refeições 
escolares”, acusou Barbosa 
Ribeiro. O socialista recor- 
dou que a empresa que ga- 
nhou o concurso interna- 
cional para fornecimento 
de refeições é a mesma 
que, de há seis anos para 
cá, tem vindo a fazer esse 
trabalho. Ribeiro justificou 
assim a abstenção dos ve- 
readores do PS à aprovação 
do concurso."Isso é falso, as 
refeições custam muito 
mais à Câmara e, só a partir 
de agora e com este con- 
curso, é que temos condi- 
ções de baixar o preço”. 
Maioria e oposição não es- 
tão de acordo quanto aos 
montantes gastos com as 
refeições escolares. Do lado 
da maioria, o vereador Fir- 
mino Pereira disse que as 
refeições vão passar a cus- 
tar 1,68 euros em vez de 
2,14 euros, que “é quanto 
elas custam neste momen- 
to” O valor apontado por 
Barbosa Ribeiro difere: "Es- 
tamos a cobrar às crianças 
1,95 euros”. O socialista su- 
geriu que o ideal até seria 
baixar o preço das refeições 
para um euro. Menezes ga- 
rantiu que o facto da mes- 
ma empresa conseguir ago- 
ra baixar com o preço não 
tem a ver com “condições 
vantajosas" para aquela. 
“Os preços baixam exclusi- 
vamente pela competição”, 
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O arquitecto Virgínio Moutinho, sob o olhar de Maria José Azevedo, explica o projecto para as margens do rio Leça 


Maria José Azevedo apresenta 
projecto para despoluir o rio Leça 


Candidata do PS à presidência da Câmara de 
Valongo aposta na requalificação das margens 


I José Carlos Gomes 


candidata do PS à presi- 
Agéncia da Câmara de Va- 

longo, Maria José Azeve- 
do, apresentou ontem o seu 
projecto de despoluição do rio 
Leça e de requalificação das 
margens. O local escolhido pa- 
ra dar a conhecer as ideias aos 
jornalistas não podia ser mais 
simbólico: um caminho junto 
ao rio onde o cheiro do curso 
de água é nauseabundo, apesar 
de estar a poucos metros da Es- 
tação de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR) de Ermesin- 
de. 

O projecto da socialista está 
orçado em 1,5 milhões de euros 
e contempla a limpeza da água 
ea criação de infra-estruturas 
nas margens, englobando a 
criação de um parque de lazer. 
Maria José Azevedo quer a 
construção de um passadiço de 
madeira, para caminhadas e 
passeios de bicicleta, ao lado do 
Leça em todos os locais em que 
tal seja exequível, ao longo dos 
oito quilómetros de passagem 
do rio pelas freguesias valon- 
guenses de Alfena e de Erme- 
sinde. 

O estudo preliminar gizado 
tecnicamente pelo arquitecto 
Virgínio Moutinho prevê a 
criação de um parque de lazer, 
com equipamentos desporti- 
vos e infantis perto da antiga 
Resineira, na Travagem, Erme- 
sinde. Trata-se de uma inter- 
venção em 23 hectares, numa 


extensão de 900 metros de rio. 

A socialista tem intenção de 
recuperar um moinho abando- 
nado e parcialmente destruído 
para ali instalar um museu de- 
dicado ao ciclo do pão, activi- 
dade tradicional de Ermesinde 
e de Valongo. Para apoio a essa 
infra-estrutura, está projectado 
um parque de estacionamento 
a instalar na rua da Resineira. 

A candidata espera obter fi- 
nanciamento para a empreita- 
da no próximo Quadro Comu- 
nitário de Apoio e através da 
Lipor, entidade que se compro- 
meteu com a Câmara de Valon- 
go, em 1999, a fazer a limpeza 
do rio e a requalificação das 
margens. 

Lembrando que a Lipor na- 
da fez, seis anos passados desde 
a assinatura do protocolo, Ma- 
ria José Azevedo recordou ain- 


Ideia, orçada em 1,5 milhões de euros, envolve 
criação de parque de lazer e espaços desportivos 


da que, à data do estabeleci- 
mento do acordo, o presidente 
da Câmara de Valongo, Fernan-. 
do Melo, era também o respon- 
sável máximo pela Lipor. Para 
o futuro, a candidata foi pe- 
remptória: "Comigo os contra- 
tos são para ser cumpridos”. 

Os socialistas querem que o 
rio Leça volte a ser apetecível, 
como aconteceu há dezenas de 
anos, altura em que as suas 
águas serviam de piscina de 
competição ao Clube de Propa- 
ganda da Natação. O projecto 
ontem revelado visa ainda criar 
condições para a prática de 
pesca, assim como, em alguns 
troços, para a canoagem recrea- 
tiva. 

A exequibilidade do plano 
de Maria José Azevedo está de- 
pendente de dois factores. Por 
um lado, grande parte dos ter- 


renos onde quer intervir são 
privados, pelo que terá de haver 
negociações. Por outro lado, é 
preciso que a revisão do Plano 
Director Municipal (PDM) 
deixe de permitir a construção 
“intensiva até ao rio na margem 
esquerda, o que é um erro cras- 
so devido às cheias", afirmou o 
arquitecto Virgínio Moutinho. 
Maria José Azevedo contes- 
tou o arrastamento da revisão 
do PDM, que se prolonga há 
cinco anos, apesar de a Câmara 
de Valongo ter anunciado que o 
resultado das alterações seria 
publicado em Diário da Repú- 
blica em 2003. A candidata ex- 
plicou a não conclusão da revi- 
são com a possibilidade que is- 
so dá de "recorrer às normas 
provisórias, que permitem o 
uso discricionário do territó- 


rio". 


= 


Despoluição garantida a montante 


A cerimónia de apresentação do projecto contou 
com a presença de vários notáveis socialistas, en- 
tre os quais se destacavam Elisa Ferreira, ex-mi- 
nistra do Ambiente, e o ex-secretário de Estado 
do mesmo sector, Ricardo Magalhães, o vereador 
portuense Orlando Gaspar e o ex-vereador Hernã- 
ni Gonçalves, a atleta Rosa Mota e o presidente 
da Câmara de Santo Tirso, Castro Fernandes. 

Foi do autarca tirsense que partiu a primeira novi- 
dade do agrado de Maria José Azevedo. Castro 
Fernandes revelou que a empresa multimunicipal 
"Aguas do Ave" incluiu a despoluição dos 1 qui- 
lômetros do rio Leça em Santo Tirso no plano de 


recuperação do rio Ave. O edil adiantou ainda que 
já foram lançados concursos para a construção de 
um interceptor que deve acompanhar paralela- 
mente o Leça desde a nascente, no monte Córdo- 
va, até Agua Longa. Nesta freguesia, que faz fron- 
teira com Alfena, será construída uma ETAR, cuja 
execução também já foi posta a concurso. Espera- 
se que o rio Leça passe a entrar limpo em Valon- 
go, cabendo então a este concelho a despoluição 
no seu território, para que o curso de água possa 
seguir saudável até à Maia, antes de desaguar em 
Matosinhos. Para isso será necessário intervir no 
afluente Balsinha. 


AUCAGOMES 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 19 de Julho de 2005 


[E Andante 


Tugga 


Manuel Serrão 


uatro jovens portu- 

gueses na casa dos 30 

resolveram um dia 
deixa?os seus empregos, to- 
dos bem pagos e quase to- 
dos na banca, para se torna- 
rem empresários de mais 
um restaurante português 
em Londres. 

Esta era a notícia, há uns 
meses atrás, quando os dois 
Tiagos, o Luís e o Pedro inau- 
guraram no 312 de King's 
Road, no coração do bairro 
do Chelsea, o Tugga. Na polí- 
tica costuma dizer-se que o 
que parece, é! Pois meus ami- 
gos, nesta notícia, o que pare- 
ce, parece mal, porque não é! 

O que eu vi com estes olhos 
que a terra há-se comer é que 
o Tugga não é mais um res- 
taurante português em Lon- 
dres. Quando tudo começou 
até esteve para ser o primeiro 
restaurante portuense em 
Londres, já que a ideia era 
misturar as tradicionais 
"francesinhas" com o concei- 
to do Favela Chic, um anima- 
do restaurante bar brasileiro 
em Paris, onde os clientes 
nunca sabem muito bem 
quando acaba a comida e co- 
meça o forró. 

Para além do estudo de 
mercado, o encontro deste 
grupo com o chefe Miguel 
Castro Silva (que vai reabrir o 
seu Bull & Bear em Setembro 
na Bolsa de Derivados do 
Porto) produziu um forte 
“upgrading" no conceito e o 
Tugga é hoje um dos expoen- 
tes do Portugal moderno em 
Paris. 

A localização, escolhida a 
dedo, a irrepreensível decora- 
ção do português que já dei- 
xou a sua marca em Paris (em 
restaurantes da moda como o 
ManRay) Miguel Câncio de 
seu nome, uma lista de vi- 
nhos portugueses actuais e 
um menu inspirado na gas- 
tronomia portuguesa, mas 
construído e apresentado co- 
mo mandam as novas ten- 
dências internacionais, estão 
na base do extraordinário su- 
cesso do Tugga. 

Se estiver em Londres e lhe 
der um súbito ataque de sau- 
dades de tripas ou arroz de 
cabidela, fuja do Tugga. Ago- 
ra, se estiver na capital ingle- 
sa, procurar um restaurante 
da moda, cheio de "fashion 
people”, onde possa comer e 
beber e ainda possa ficar 
cheio de orgulho por ser por- 
tuguês, então vá a correr ao 
Tugga, um restaurante de 
portugueses em Londres para 
gente "cool" de todo o mun- 
do. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


GNR apreende 
em Gaia quase 
três mil DVD 
falsificados 


Lusa 


O Grupo Fiscal do Porto da 
GNR apreendeu, em Vila Nova 
de Gaia, 2850 DVD em situa- 
ção de infracção aos direitos de 
autor, disse ontem à Lusa fonte 
daquela força de segurança. 

Nesta acção, a GNR apreen- 
deu ainda cinco computadores 
e diverso material informático 
usados na contrafacção dos 
DVD, assim como 3.385 capas 
de DVD já prontas para apli- 
car em futuras contrafacções. 

O valor total dos artigos 
apreendidos nesta acção é esti- 
mado pela GNR em cerca de 
82.294 euros. 


Ho Número 


62.294 


* Euros é o valor total dos 
artigos apreendidos 


A GNR apreendeu ainda 
em várias acções efectuadas 
em Guimarães e Vila do Con- 
de câmaras de filmar, relógios 
e calçado por contrafacção e 
imitação e uso ilegal de marca 
no valor estimado de 21.345 
euros. 

Em todas estas situações fo- 
ram levantados os respectivos 
autos que permitirão a instau- 
ração de processos aos infrac- 
tores nos tribunais das respec- 
tivas áreas. 


Condutor 

em fuga após 
acidente acusou 
2,59 g/1 de álcool 


A PSP de Vila de Conde de- 
teve um desempregado de 42 
anos por condução sob o 
efeito do álcool. O carro con- 
duzido pelo desempregado 
envolveu-se num acidente 
com outra viatura, na rotunda 
do Desporto, em Vila do 
Conde, ao final do dia de an- 
teontem, tendo fugido do lo- 


Do choque apenas resul- 
taram danos materiais e o con- 
dutor da segunda viatura 
acabou por seguir o desempre- 
gado até à travessa Poça da 
Barca, também em Vila do 
Conde, onde elementos da 
PSP o encontraram, pouco de- 

Is. 

Submetido ao teste de al- 
coolemia, o homem acusou 
uma taxa de 2,59 g/1 de álcool 
no sangue, pelo que foi detido 
einibido de conduzir pelo pra- 
zo de 12 horas. 

O indivíduo deverá ter sido 
ontem presente no tribunal de 
Vila do Conde, 
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A zona envolvente ao Edifício Transparente vai ser palco de uma mega festa, entre quinta-feira e domingo 


“Alternativa Porto 2005” 
junto ao Edifício Transparente 
oferece mega festa à cidade 


= Iniciativa a cargo da Câmara do Porto realiza-se a partir de quinta-feira, 


Sofia Pacheco 


cidade do Porto vai rece- 
Ars mais um mega even- 
o. Trata-se do “Alterna- 
tiva Porto 2005”, uma panóplia 
de actividades e de espectácu- 
los que vão acontecer entre os 
próximos dias 21 e 24 junto ao 
Edifício Transparente, nas 
imediações do Parque da Cida- 
de. O cenário, segundo a orga- 
nização da iniciativa a cargo da 
Câmara Municipal do Porto, 
foi escolhido para receber mi- 
lhares de pessoas e pretende ser 
a grande produção de Verão 
para a cidade do Porto. 

Patrocinado por inúmeras 
empresas e por mais de 23 
marcas, o “Alternativa Porto 
2005” dispõe de um vasto pro- 
grama dividido em “eventos 
especiais” e um programa “gra- 
tuito”, a acontecer de dia e de 
noite (ver programa na caixa 
ao lado). 

Com o apoio da “Estraté- 
gia”, empresa organizadora de 
eventos, e da “TvTel”, o “Alter- 
nativa Porto 2005” inclui acti- 
vidades desportivas, exbições 
de capoeira, um festival de hip- 
hop, entre outras apresenta- 
ções que envolvem a realização 
de concertos. 

Entretanto, a organização 
incluiu na festa uma praça de 
alimentação e bares/discotecas 
convidados, sem esquecer a 
grande “Beach Party” agenda- 
da para o encerramento do 
evento, com dj's convidados. 


Da Weasel abre 
“Alternativa” no dia 21 

A abertura do mega evento 
de Verão da cidade do Porto 
conta com uma outra surpre- 
sa. Trata-se da subida ao palco 


da banda portuguesa “Da 
Weasel”, no dia 21, quinta-fei- 
Ta. 
Os bilhetes já estão à venda 
nas lojas FNAC, Lojas Abreu e 
Ticketline.pt, e têm o preço 
único de 12,50 euros. 

As imediações do Parque da 
Cidade e a área junto ao Edifi- 
cio Transparente, segundo a 
organização, foram escolhidos 
porque têm a praia e o mar 
por cenário e, ainda, porque se 
inserem num local de fácil 
parqueamento, no recinto co- 
nhecido por “Queimódromo”, 
a cerca de 100 metros do local 
do evento, e porque é um lugar 
de grande confluência de de 
pessoas que escolhem a margi- 
nal da Foz como circuito de la- 
zer. 

O espaço terá duas portas 
(uma na entrada de Matosi- 
nhos e outra junto ao castelo 
do Queijo). Uma rádio assegu- 
rará o som ambiente e a trans- 
missão do som de dj's convi- 
dados. 


-. Desfiles de moda 
dirigidos pelas marcas 

A restauração será montada 
em plena praia, criando um 
ambiente de “beach boys”. Os 
desfiles de moda, de realização 
diária, serão dirigidos pelas 
marcas presentes na área de ex- 
posição, utilizando este evento 
para o lançamento das novas 
colecções. 

Todos os visitantes da “Al- 
ternativa Porto 2005” poderão 
ainda contar com a “out let zo- 
ne”, espaço dedicado à aquisi- 
ção de material de algumas 
marcas expositoras. O espaço 
divide-se tematicamente em 
três grande áreas: acção, expo- 
sição e espectáculo. 


= dia 21, e só termina no domingo. Os “Da Weasel” vão abrir o evento 


EIDIA 


E Radical Skate Club 

E Dança do Dragão 

E Bunjee Junpimg - Graffit - 
Paint Ball; Passeios de BTT; 
Bodyhump, Bodysteap, 
Bodyyattack, Bodyjam, 
Bodybalance... 

E Aulas de surf e bodyboard 
(gratuito). Espaço Trikke - 
Parques insufláveis - Prede 
Escalada - Tomeio de Fute- 
bol de Praia e Voleibol - 
Aula de Tai Chi, Dança do 
Leão, aula de Kung Fu, aula 
de Tai Chi Chuan, Aula de 
Dao Yin Qigong 

E Projecção de vídeos de surf 
e de bodyboard; Exposição 
e venda de pranchas; 

E Expo Zone; Restauração, 
Fast Food. Esplanada. 


- HORÁRIOS: 

Dia 22 - 15h00 às 22h00 
Dia 23 - 10h00 às 22h00 
Dia 24 - 10h00 às 20h00 


EENoITE 


n Quinta-feira 
Da Weasel - dia 21 de julho 
às 22h00 - Bilhetes à venda 
nas Lojas Fnac e em 
wwwticketline.pt (preços 
entre 12.50 e 15 euros). 

BD; Overule - 00h30 - dia 21 

ED) Freshkitos - 02h00 - " 

E Sexta-feira 

= Fashion Party - 00h00 - 
com Desfile de Moda 

02h00 - Dj + Live act - 
Housanbass 

E Sábado 

= Nova Era Party - 00h00 - Dj 
Bruno Leite / Dj Spring - Dj 
Excess - Dj Miguel Psi - Dj 
King Bizz (convidado) 
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HE BREVES — 


YPORTO 1 se 
Seguranças detidos 
por posse ilegal 

de armas 


A PSP deteve, na madru- 
gada de ontem, três alega- 
dos seguranças por posse 
ilegal de arma. As deten- 
ções resultaram de uma 
operação policial, entre as 
2h30 e as 3h30 de ontem, 
tendo sido efectuadas na 
rua da Constituição, no 
Porto. Os detidos são um 
desempregado de 28 anos, 
residente no Porto, e dois 
moradores de Matosinhos: 
um operacional de carga 
aérea, de 30 anos, e um 
profissional de boxe, de 40. 
Todos estão conotados co- 
mo seguranças de estabe- 
lecimentos de diversão 
nocturna. Durante a ope- 
ração foram apreendidos 
um revólver, com seis mu- 
nições (ao operacional de 
carga aérea), uma pistola 
Walter, calibre 22 mm, 
com 15 munições (ao pro- 
fissional de boxe) e uma 
pistola Browning com 11 
munições, que estava na 
posse do desempregado. 
Os três detidos foram on- 
tem presentes no tribunal. 


NMATOSINHOS 
Apanhado com sete 
caixas de camarão 
furtadas de armazém 


Um matosinhense de 33 
anos foi detido, na ma- 
drugada de ontem, na 
posse de sete caixas de 
camarão, alegadamente 
furtadas de um armazém 
na rua de S. Sebastião, 
em Matosinhos. O ho- 
mem já era referenciado 
como autor de vários ili- 
eitos, e estava ainda na 
posse de uma navalha, 
tendo sido presente no 
tribunal de Matosinhos. O 
indivíduo, sem profissão 
conhecida, foi intercep- 
tado na avenida Serpa 
Pinto, em Matosinhos, e 
foi alvo de uma queixa 
por parte do proprietários 
do armazém, onde se in- 
troduziu estroncando a 
bandeira de uma porta. O 
lesado avaliou as caixas 
de camarão, no total de 
14 quilos, em 420 euros. 


VESPINHO 


Praia da Frente Azul 
perde bandeira azul 
devido à água 

A praia da Frente Azul, 
em Espinho, teve de reti- 
rar a bandeira azul devido 
à má qualidade da água, 
anunciou ontem a asso- 
ciação responsável pela 
atribuição dos galardões. 
Para poderem içar a ban- 
deira, as praias têm de 
cumprir uma série de re- 
quisitos, incluindo a qua- 
lidade da água. 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias". 


De: F. Rocha Antunes - "Cidades verdes" 


Meus Caros, 


Uma das grandes tendências das 
sociedades modernas é a da susten- 
tabilidade ambiental. 

Como todas as tendências, come- 
çou por ser uma reivindicação extre- 
mista, mas aos poucos foi-se espa- 
lhando e assume hoje um lugar cen- 
tral nas preocupações de toda a 
gente. 

Uma das grandes vantagens que o 
Porto pode vir a oferecer é a dianteira 
nesta área. É antigo o gosto dos por- 
tuenses pelos jardins e pelas árvores, 
e se há coisa que ainda hoje impres- 
siona os nossos visitantes é a quanti- 
dade de verde que ainda há na cida- 
de. 

Por isso, não consigo entender a 
insistência de alguns arquitectos, in- 
sistentemente apontados como faróis 
da arte de projectar de renome mun- 
dial, em não incorporarem o mínimo 
de preocupações ambientais nos 


seus projectos, especialmente de es- 
paços públicos. 

Será que estamos perante pro- 
fissionais que não foram ainda ca- 
pazes de incorporar as preocupa- 
ções mais actuais? Será que a in- 
sistência em "granitar" e 
acinzentar não é a insistência em 
maximizar o aspecto estético em 
detrimento de um conjunto de ou- 
tros aspectos igualmente impor- 
tantes? Será que se pode ser Mo- 
derno hoje sem a preocupação da 
sustentabilidade? 

É possível que se continuem a fa- 
zer projectos públicos sem a análise 
do respectivo impacto ambiental? E 
sem uma estimativa dos custos de 
manutenção e reposição dos mate- 
riais utilizados? 


Francisco Rocha Antunes 
Promotor Imobiliário 
[apontador directo] publicado 
por TAF : 15:52 


De: Carlos Gilbert - "Andar a pé? No Port 


Nem no Porto, nem em Lisboa, 
nem em qualquer cidade com acen- 
tuados desníveis! Há, por essa Euro- 
pa fora, muitas cidades em que pelo 
menos no "miolo" (chame-se-lhe 
"City", "Innenstadt”, "Centro" ou outro 
nome qualquer) tal é possível e é fei- 
to, mas o Porto é demasiado desnive- 
lado para que tal seja possível. Sim, 
também eu calcorreei na minha ju- 
ventude muitas artérias a pé (por ne- 
cessidade, óbvio) e como efeito se- 
cundário agradável sei ainda hoje o 
nome de muitas delas, coisa que a ju- 
ventude actual nem sonha... Mas an- 
dar a pé na cidade, só em curtas dis- 
tâncias (ou por necessidade extre- 
ma). Curtas distâncias para mim seria 
no máximo da Praça da Liberdade ao 
Infante, o inverso para mim já é uma 
"longa distância"... 

Não sou técnico de transportes, 
que é quem deve saber com precisão 
as medidas a tomar, mas assim por 
intuição parece-me que se deveria 
criar circuitos mais ou menos circula- 
res dentro do "miolo" da cidade e com 
autocarros de menor dimensão, sen- 
do a "Baixa" servida das diversas pe- 
riferias com os autocarros actuais, os 
de maior porte. E, eventualmente, pe- 
los "eléctricos", sendo que aqui me 
assaltam algumas dúvidas quanto ao 
seu efeito prático nos dias de hoje. 
Talvez a linha Massarelos/Parada Lei- 
tão/Leões seja um bom teste, que se 
pode depois alongar com outra linha a 
"fechar o circuito” pelos Clérigos abai- 
xo, S. Bento e Mouzinho da Silveira 


até ao Infante. À 

Devo dizer que a ÚNICA dúvida 
que tenho é com respeito à velocida- 
de média de progressão deste meio 
de transporte devido ao trânsito auto- 
móvel, e não ao meio de transporte 
em si, pelo qual sou cem por cento a 
favor, como todos os que me têm lido 
sabem. 

Quanto aos transportes fluviais, 
também já este tema foi aflorado. Não 
me entra na cabeça por que motivo 
não se faz a travessia Ribeira/Gaia 
com lanchas com capacidade de 
umas trinta pessoas e depois se vai 
alargando o trajecto até Massarelos, e 
daí até à Foz (pilotos). 

Deixei de fora neste comentário o 
"Metro", pois este é o transporte por 
excelência para os centros urbanos e 
para ligar os mesmos de forma rápida 
às periferias e vice-versa. Deixei-o de 
fora por ter já sido dissecado de tal 
forma aqui que me dispenso de repe- 
tir argumentos. Além do mais esta- 
mos aqui a falar de "trajectos a pé", ou 
seja, trajectos curtos e o "Metro" entra 
noutro tipo de conceito de mobilidade. 


Cumprimentos e bom dia de trabalho. 
Carlos Gilbert 


PS: Para saber o que Rui Rio disse 
na apresentação do livro do arqtº Puli- 
do Valente, tive de me socorrer da im- 
prensa. Preguiça daqui dos bloguis- 
tas? Desculpem o "off-topic". 


[apontador directo] publicado por TAF : 10:28 


A intenção é trazer aos nessos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


De: Cristina Santos - "Pedonal ou nem por isso" 


O Cidadão pedonal sai às 9 da 
manhã para a via pública. 

Ao fechar a porta do prédio é ime- 
diatamente agraciado com uma nu- 
vem de fumo e um delicado som de 
escapes. 

Leva cinco minutos até poder atra- 
vessar a passadeira em segurança e 
dez minutos à espera de autocarro. A 
cidade é pequena - o Cidadão decide 
ir a pé para o emprego. 

Os passeios denegridos, sujos de 
óleos e poluições, arruinam-lhe o ím- 
peto matinal. 

As casas abandonadas, os comer- 
ciantes e habitantes logo de manhã a 
esfregar os passeios e varandas com 
lixívia pura, que rally... chega ao em- 
prego já cansado. 

À hora de almoço o movimento au- 
menta, antes de almoçar o cidadão 
pedonal já inalou grande quantidade 
de fumo, atravessou placas abusivas 
de restaurantes e desviou-se de al- 
guns sacos de lixo. 

Almoça num dos tascos estreitos e 
sombrios que há nas redondezas e 
segue novamente para o escritório. 
Atravessa O jardim da praça contem- 
plando estacionadores, prédios ve- 
lhos e árvores doentes. 

Ao fim do dia junta-se a uma fila 
que aguarda a possibilidade de con- 
tornar os veículos mal estacionados 
e consegue transpor a passadeira fa- 
zendo zig zag entre mercedes e 
smarts. 

Não vê as montras porque os pas- 
seios são estreitos e as pessoas cir- 
culam apinhadas, entre placas, cai- 
xotes e afins. 

Os buracos e os dejectos caninos 
obrigam-no a uma circulação cabis- 
baixa, diminutiva. 

Só os passeios em basalto estão 


consolidados e limpos, resistem à 
poluição e são facilmente laváveis, 
mas o ar é irrespirável, as árvores 
estão doentes e já não tem oxigénio, 
o cidadão pedonal chega a casa ar- 
rasado. 

Mas este foi um dia anormal para o ci- 
dadão pedonal, na verdade ele evita 
qualquer contacto com este panorama. 

Ele já não passeia na cidade como fa- 
Zia na juventude, não conhece lojas ani- 
madas, não vê flores, nem árvores, perde 
o folgo, esbarra-se com carros, pessoas, 
andaimes, buracos e pingadeiras. 

Por isso diariamente limita-se ao 
transporte (público ou não) que o leva di- 
rectamente da porta de casa à porta do 
emprego, não faz paragens, come no res- 
taurante ao lado do escritório e só atra- 
vessa o jardim se tiver muita pressa. 

Faz as compras num só lugar, amplo e 
com ar condicionado, visita esporadica- 
mente o parque da Cidade porque é o 
único sitio onde encontra ar puro. 

Até ao fim de semana foge da Cidade, 
em busca do repouso que lhe permitirá 
regressar segunda feira a todo este 
stress, que partilha com colegas, amigos 
e família. 

O cidadão tem esperança que o 
metro lhe venha facilitar a vida na ci- 
dade, infelizmente por agora o metro 
ainda não chega a todo o lado e a pa- 
ragem mais próxima fica a 800 metros 
do local de trabalho; por enquanto ele 
vai continuar a utilizar a sua viatura ou 
em alternativa os autocarros que an- 
dam sempre atrasados. 

Isto tudo, até a empresa fechar: é que 
cada vez se nota mais a falta de produtivi- 
dade. 


Cristina Santos 
[apontador directo] publicado por TAF : 
13:12 


HUMBERTO ALMENDRA 
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m) SANTA MARIA DA FEIRA 


O edifício acabou por ceder ao fogo e ruir 


Incêndio destrói armazém 
de cortiça cheio de matéria prima 


= As 98 pessoas que trabalham na fábrica de rolhas 
Facol não sabem quando voltam a laborar 


E Francisco Manuel 


armazém de uma fábri- 
ca de rolhas de cortiça, em 
Lourosa, Santa Maria da 
Feira, ficou ontem totalmente 
destruído na sequência de um in- 
cêndio que deflagrou durante a 
madrugada. Os prejuízos ainda 
não estão contabilizados, mas 
Paulo Lima, porta-voz da Facol, 
estima que ascendam a "milhões 
de euros". Desconhece-se também 
quando é que a empresa com 98 
operários voltará a laborar. 

"Vai ser preciso muito esforço 
para voltar a pôr a empresa a la- 
borar novamente", disse ao CO- 
MÉRCIO Paulo Lima, explican- 
do que apesar de a parte de pro- 
dução da fábrica não ter sido 
afectada, "a laboração fica condi- 
cionada pela falta de matéria pri- 
ma que ardeu toda e pela inspec- 
ção a todo o sistema eléctrico que 
também foi afectado em parte”. 

Outro problema prende-se 
como filtro de pó, que está numa 
zona sensível e também foi afec- 
tado, segundo a mesma fonte. 

Ontem, os responsáveis pela 


empresa estavam ainda a conta- 
bilizar os prejuízos que deverão 
estar cobertos pelo seguro. No 
entanto, o futuro não se avizinha 
fácil, admitem, porque "é preciso 
reconstruir as instalações, e por 
causa das mercadorias que fica- 
ram perdidas". 


Alerta às 4h30 

O alerta foi dado para os 
bombeiros de Lourosa cerca das 
4h30 por um popular. Quando 
os primeiros bombeiros chega- 
ram ao local, a fábrica, com três 
pavilhões, estava fechada obri- 
gando-os a saltar o muro para 
combater as chamas que "devo- 
ravam" um pavilhão com mil 
metros quadrados e dois pisos 
onde estava a matéria-prima e al- 
gum produto acabado, informou 
fonte dos bombeiros. "Era assus- 
tador”, explicou ao COMÉRCIO 


= Segundo um dos responsáveis da Facol, 
o prejuízo ascende aos milhões de euros 


o comandante dos bombeiros de 
Lourosa, José Oliveira. 

As chamas provocaram a der- 
rocada, primeiro, da cobertura 
do pavilhão, depois, da placa in- 
termédia e, de seguida, das pare- 
des laterais, segundo Paulo Lima. 

Por causa da falta de seguran- 
ça, O fogo teve de ser combatido 
do exterior, tendo os bombeiros 
recorrido a uma auto-escada. 
Dada a quantidade de cortiça que 
se encontrava no interior do ar- 
mazém os bombeiros tiveram 
também de socorrer-se de uma 
máquina pesada (retro-escava- 
dora) para retirá-la e fazer o seu 
rescaldo fora, uma vez que a água 
não chegava à parte de baixo o 
que provocava sucessivos reacen- 
dimentos. 

“As operações de rescaldo que 
se iniciaram cerca das 6 horas 
prolongaram-se todo o dia e 


Vai ser preciso muito esforço para voltar 
a pôr a empresa a laborar novamente” 


também durante a noite, segun- 
do o comandante dos bombeiros 
de Lourosa. "A maior dificuldade 
foram os escombros provocados 
pelas derrocadas que não deixava 
actuar directamente sobre a cor- 
tiça que estava a arder, por isso te- 
ve de ser removido toda a estru- 
tura metálica e também o betão", 
explicou. 

Um dos maiores problemas 
com que os bombeiros se debate- 
ram foi também a falta de água, 
obrigando a sucessivos reabaste- 
cimentos dos auto-tanques em 
empresas vizinhas. 

Em perigo estiveram pelo me- 
nos duas casas vizinhas, uma de- 
las foi evacuada, mas "apenas por 
precaução”. Para os vizinhos foi 
um grande susto acordar com as 
chamas quase ao lado. "Vi tudo a 
arder, foi pior que um pesadelo, 
ainda estou em estado de cho- 
que”, dizia uma das vizinhas da 
fábrica. No local estiveram 38 
bombeiros de seis corporações, 
apoiados por 13 viaturas. Por 
causa do incêndio o trânsito este- 
ve condicionado na EN1 até ao 
início da tarde. 


LUME FÉLIX 


Comboio colhe 
automóvel e fere 
com gravidade 
o condutor 


| Francisco Manuel 


Um automóvel foi abalroa- 
do ontem de manhã por uma 
auto-motora numa passagem 
de nível sem guarda do lugar 
da Mata, Paços de Brandão, 
Santa Maria da Feira, provo- 
cando ferimentos com algu- 
ma gravidade no condutor, 
um empresário de 66 anos. 

O presidente da Junta de 
Freguesia, Lino Carvalho, 
afirma que a visibilidade para 
quem circula no sentido nas- 
cente/poente é reduzida e ad- 
mite uma alteração à postura 
de trânsito, para que os auto- 
móveis só circulem no senti- 
do inverso, esse com boa visi- 
bilidade, segundo o autarca. 

O acidente ocorreu pouco 
depois das 9 horas, quando o 
condutor atravessou a linha- 
férrea numa altura em que 
passava a pequena composi- 
ção que não conseguiu evitar 
o acidente e arrastou o carro 
cerca de uma centena de me- 
tros. Apesar do aparato do 
acidente, o empresário, resi- 
dente em Riomeão, apenas 
apresentava fracturas ao nível 
das costelas e algumas esco- 
riações. Quando ao local che- 
garam os bombeiros de Es- 
moriz e uma equipa do INEM 
com um helicóptero, o ferido 
já se encontrava fora do auto- 
móvel, mas acabou por ser 
transportado para o Hospital 
de S. Sebastião, onde ficou in- 
ternado, na aeronave. Ao final 
da manhã a circulação ferro- 
viária voltou a fazer-se sem 
problemas. 

O presidente da Junta re- 
corda que o acidente de ontem 
não é o primeiro na passagem 
de nível sem guarda da Mata e 
quer uma solução para preve- 
nir que um dia aconteça um 
acidente com mais gravidade. 

Lino Carvalho explica que 
há muitos anos que a Refer es- 
tá a efectuar estudos, que não 
saem do papel, e que prevéem 
a eliminação de duas das pas- 
sagens de nível sem guarda da 
freguesia e a automatização 
de outras com menor visibili- 
dade. Uma das que se falava 
em encerrar era aquela onde 
ocorreu o acidente, Perante à 
indecisão da Refer o presi- 
dente da Junta já solicitou aos 
técnicos da Câmara para efec- 
tuarem um estudo para alte- 
rar da postura de trânsito na- 
quele local, passando a traves- 
sia da linha do comboio a 
fazer-se apenas no sentido 
poente/nascente, onde a visi- 
ilidade é boa. 
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m) AVEIRO 


Esgotos lançados no Canal 
de São Roque já estão a ser tratados 


= Começou a funcionar a estação elevatória de Sá 
= Barrocas para os esgotos domésticos 


s esgotos lançados no 

Canal de São Roque, em 

Aveiro, começaram a ser 
tratados desde a passada sexta- 
feira, revelou a Câmara Munici- 
pal. A autarquia anunciou que 
no final da semana passada en- 
trou em funcionamento a esta- 
ção elevatória de Sá Barrocas, 
localizada junto àquele canal da 
ria de Aveiro, marcando o "virar 
de página na despoluição dos 
canais urbanos”. 

O equipamento visa o "enca- 
minhamento adequado" das 
águas residuais domésticas pro- 
duzidas nas zonas habitacionais 
de Sá Barrocas e Agras do Norte, 
atenuando o problema das des- 
cargas de esgotos sem tratamen- 
to lançadas no Canal de São Ro- 
que, uma das zonas nobres da 
cidade. 

Em comunicado, a autarquia 
liderada por Alberto Souto 
aplaude o trabalho desenvolvi- 
do em parceria com a SIMRia, 
empresa que assegura a recolha 
e tratamento de esgotos na re- 
gião, e os Serviços Municipali- 
zados de Aveiro (SMA). "Só com 
a necessária concertação de es- 
forços e eficiente resposta aos 
interesses comuns foi possível 
concluir este complexo proces- 
so", destaca o município. 

A entrada em funcionamen- 
to da estação elevatória de Sá 
Barrocas possibilita acabar com 
as ligações com descarga para os 
canais urbanos, diz a autarquia, 
acrescentando tratar-se de um 
"esforço significativo de investi- 
mento cujos resultados permi- 
tem, em breve, devolver à água 
da ria de Aveiro a qualidade de- 
sejada”. 

O vereador do Ambiente da 
autarquia, Eduardo Feio, disse 
ao COMÉRCIO que não vai 


“Luís Ventura 


= Objectivo é recuperar a água com qualidade 
= balnear dos canais da ria de Aveiro 


Este é o primeiro passo para a despoluição dos canais da ria de Aveiro 


À actividade da estação faz parte de uma 
"estratégia" destinada à requalificação dos canais 


descansar enquanto a água do 
canal que atravessa a ria não ti- 
ver "qualidade balnear", como 
acontecia há anos, “quando até 
as crianças aprendiam aqui a 
nadar”. 

O trabalho desenvolvido pela 
Câmara, SIMRia e SMA resul- 
tou ainda na regularização de 
centenas de situações clandesti- 
nas identificadas na rede urba- 
na. "Da situação preocupante 
do ponto de vista ambiental que 
se verificava em Aveiro, atingi- 


mos, agora, os mais elevados pa- 
drões de qualidade do serviço 
prestado, respeitando todos os 
pressupostos que, da perspecti- 
va do desenvolvimento susten- 
tado, constituem uma marca 
importante nz afirmação de 
uma cidade amiga do ambiente 
e atenta aos novos desafios que 
se colocam aos espaços urba- 
nos", sublinha o município. 

Os SMA vão agora monitori- 
zar o impacto destas medidas 
para avaliar a melhoria esperada 


Construção do complexo social 
das Florinhas do Vouga vai ser retomada 


As obras do complexo social 
das Florinhas do Vouga vão re- 
começar e deverão estar con- 
cluídas dentro de dois anos. Im- 
pulso importante foi dado na 
sexta-feira passada com a assi- 
natura do respectivo protocolo 
entre a Câmara Municipal de 
Aveiro e a Direcção das Flori- 
nhas do Vouga. 

No documento, a primeira 


ção financeira que ascende a 
8.500 euros mensais durante 
um ano, a transferir durante os 
próximos dez anos, para a 
construção das novas instala- 
ções daquela Instituição Parti- 
cular de Solidariedade Social de 
Aveiro. 

As novas instalações das Flo- 
rinhas encontram-se em cons- 
trução, mas as obras encontra- 
vam-se paradas. A boa notícia 
avançada pela direcção da insti- 


retomados em breve, segundo 
revelou o presidente da direc- 
ção, padre João Gonçalves. O 
custo total do projecto ronda os 
900 mil euros, que "as Florinhas 
do Vouga nunca teriam possibi- 
lidade de comportar", acrescen- 
tou o pároco. 

O novo edifício, localizado 
junto da actual sede, vizinha da 
Sé Catedral, irá concentrar al- 
guns serviços que se encontram 
dispersos, reunindo o jardim- 


a PRESO AA RDI o RÁ PR SRD, O eli de tempos 


da qualidade da água, nomeada- 
mente quanto às suas caracterís- 
ticas balneares. 

A entrada em actividade da 
estação elevatória faz parte de 
uma "estratégia" destinada à re- 
qualificação dos canais urbanos 
de Aveiro. A aposta da autarquia 
passa por intervir nas infraes- 
truturas relativas ao saneamen- 
to, águas residuais e pluviais, pe- 
la recuperação dos muros dos 
canais e pela realização de pro- 
jectos "mais significativos" no 
âmbito do Programa Polis. 

O objectivo é "estimular a 
fruição do espaço público", "do- 
tar os canais urbanos de interes- 
se comercial e turístico" e "con- 
tribuir para o equilíbrio am- 
biental urbano". 


livres e a creche, sendo esta uma 
nova valência a criar, atendi- 
mento social, os Órgãos sociais e 
um prolongamento da cozinha 
social, que manterá o seu núcleo 
principal no Bairro de Santiago. 

Além do edifício em constru- 
ção, a instituição tem um outro 
projecto em carteira onde pre- 
tende instalar um centro de dia, 
espaços para acolhimento de 
passantes e sala para diferentes 
valências como apoio a alcoóli- 
08, POR SHERBÃS: q cri 


LUME FELIX 


» explicou. 
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Prisão preventiva 
para suspeito 

de tráfico 

de droga 


[ais Ventura 


O casal que na última sex- 
ta-feira foi detido pela PSP, 
suspeito de tráfico de estupe- 
facientes, foi ontem ouvido 
no Tribunal de Aveiro. O ho- 
mem, de 47 anos, natural de 
Espinho, vai ficar a aguardar 
julgamento em regime de pri- 
são preventiva, enquanto que 
a mulher, de 40 anos, natural 
de Lisboa, fica obrigada a 
apresentações semanais na es- 
quadra da sua área de residên- 
cia. 

Recorde-se que este casal 
suspeito de ser traficante de 
droga foi detido pela PSP de 
Aveiro numa operação mon- 
tada em Esgueira, no cumpri- 
mento de mandados de busca 
e de detenção, decorrente de 
um processo de investigação. 

No decorrer da operação 
foram-lhes apreendidas 18 
doses de heroína, 12 doses de 
cocaína, 1 espingarda de caça, 
24 cartuchos de caça, 1 pistola 
de calibre 6,35 mm, contendo 
3 munições do mesmo cali- 
bre, mais de dois mil euros, 3 
máquinas fotográficas, 18 re- 
lógios, 1 auto-rádio, 2 telemó- 
veis, 2 moto-serras e vários 
artigos em ouro, entre outros 
objectos suspeitos de serem 
provenientes do tráfico de 
droga. 


PAREDES DE COURA 


Câmara adjudica 
transformação 
de escola 

em albergue 


A Câmara de Paredes de 
Coura adjudicou ontem por 
200 mil euros a empreitada de 
recuperação da antiga escola 
primária da Costa, na fregue- 
sia de Rubiães, a fim de ser 
adaptada a albergue de pere- 
grinos. 

Segundo o presidente da 
Câmara, António Pereira Jú- 
nior, esta intervenção, que de- 
verá ser dada por concluída 
até ao final do ano, permitirá 
"dar melhores condições aos 
muitos peregrinos que todos 
os anos” passam por Rubiães 
em direcção a Santiago de 
Compostela. 

"Neste momento, e por fal- 
ta de um albergue, os peregri- 
nos pernoitam na sede da 
Junta de Freguesia, sem gran- 
de comodidade ou conforto", 


Serum ab otouusts 
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m) FAFE 


NORTE u 


Acidente de trabalho origina explosão 
e incêndio em fábrica de frigoríficos 


Araújo, 


a fuga de gás originou, 
[ | na tarde de ontem, uma 
explosão e consequente 


incêndio numa fábrica de frigo- 
ríficos, a Mec-Fri, em Fafe. O in- 
cêndio, que chegou a ser consi- 
derado de grandes dimensões, 
destruiu uma parte considerável 
da empresa. Do incidente resul- 
tou um ferido ligeiro. Hoje mes- 
mo os funcionários regressam 
ao local para ajudarem a limpar 
os escombros da fábrica. 

De acordo com o comandan- 
te dos Bombeiros Voluntários 
de Fafe, Virgílio Faria, tudo 
aconteceu por volta das 15h30 
de ontem "quando dois funcio- 
nários da empresa se encontra- 
vam a mudar uma garrafa de 
gás acetileno e se aperceberam 
de uma fuga do líquido e, de 
imediato, conseguiram abando- 
nar as instalações da empresa. 
Desta forma conseguiram sair 
quase ilesos, à excepção de um 
que se feriu ligeiramente, mas 
que se encontra livre de qual- 
quer perigo". 


Afábrica ficou parcialmente destruída 


A fuga originou "uma forte 
explosão, tendo derrubado as 
paredes de uma parte da fábrica 
de equipamentos de refrigera- 
ção" sedeada no Parque Indus- 
trial do Socorro, em Fafe. No lo- 
cal estiveram 50 homens, sete 
viaturas de incêndio, três ambu- 
lâncias e um carro do Instituto 
Nacional de Emergência Médica 
(INEM). 


m) BRAGA 


Coligação “Juntos por Braga” 
propõe fundação para gerir 


Teatro Circo 


O candidato da Coligação 
"Juntos por Braga" à Câmara Mu- 
nicipal, Ricardo Rio, defendeu 
ontem que o Teatro Circo deve 
ser gerido por uma fundação de 
modo a beneficiar de vantagens 
Jegais, fiscais e operacionais. 

"Este modelo jurídico susten- 
taria um esquema de financia- 
mento e um modelo de progra- 
mação consentâneos com o po- 
tencial do equipamento", afirma 
em comunicado o cabeça de lista 
da coligação PSD/CDS/PPM. 

A proposta foi apresentada a 
propósito da deslocação dos de- 
putados municipais ao Teatro 
Circo para conhecerem o anda- 
mento das obras de remodelação 
e modernização, que duram há 
seis anos e estarão prontas no co- 
meço de 2006. 

Ricardo Rio garante que, "ao 
contrário do que tem sido invoca- 
do pelo Presidente da Câmara, 
Mesquita Machado, "este modelo 
não consubstancia uma alienação 
de património público". "Apenas 
será necessária a transferência 
temporária do gozo deste cente- 
nário edifício - propriedade da 
Câmara desde 1987 - a favor da 
Fundação Teatro Circo através da 
atribuição de um direito real (em 


abstracto, a propriedade, o direito 
de superficie ou o direito de usu- 
fruto)", explicou. 

O candidato diz-se "preocupa- 
do com o facto de, a poucos me- 
ses da abertura do teatro, a maio- 
ria socialista não ter ainda mini- 
mamente consolidada qualquer 
ideia sobre três pilares da sua fu- 
tura actividade, ou seja, o modelo 
de gestão, o esquema de financia- 
mento e o modelo de programa- 
ção a prosseguir". 

Sustenta que "o debate em tor- 
no destas questões é premente" e 
assinala que "a data de abertura, 
Fevereiro de 2006, parece de todo 
inviável face aos trabalhos por 
concluir, à necessidade de efec- 
tuar ensaios acústicos, à mecânica 
de cena e aos demais equipamen- 
tos". 

"Impõe-se que o Teatro seja 
um espaço privilegiado do esfor- 
ço de descentralização cultural do 
país, o que exige a assunção de 
um compromisso financeiro plu- 
rianual entre a Câmara, o Minis- 
tério da Cultura e mecenas priva- 
dos", defendeu. 

No que respeita à programa- 
ção, Ricardo Rio quer fazer do 
Teatro Circo "um pólo aglutina- 
dor de todas as artes do espectá- 
culo e um espaço de acolhimento 
para outro tipo de actividades”. 


devido ao facto de as bocas de 
incêndio não se encontrarem, 
naquela altura, operacionais, 
adiantou fonte dos bombeiros 
de Fafe. 


“Estavam a mudar uma 
garrafa de acetileno 
“ehouve uma fuga 

do líquido” 


SÉRGIO FREITAS. 


Segundo o testemunho de 
Jaime Cunha, 26 anos, um dos 
trabalhadores, há mais de seis 
anos, daquela empresa de frigo- 
ríficos, "estávamos a trabalhar 


Bocas de incêndio 
Inoperacionais 

Os bombeiros tiveram de uti- 
lizar a água dos auto-tanques 


normalmente quando, de re- 
pente, ouvimos uma pessoa a 
gritar e a dizer: 'fujam, fujam 
daqui. Depois eu explico o que 
aconteceu mas todos temos que 
sair daqui porque isto vai explo- 
dir a qualquer momento”. 

Em pânico, os funcionários 
lá saíram da empresa, sem terem 
percebido ao certo o que acon- 
teceu. No entanto, "poucos mi- 
nutos depois a explosão aconte- 
ceu e o susto foi tamanho que 
até pareceu que o chão ia desa- 
parecer”, explicou ao COMÉR- 
CIO Jaime Cunha. 

Depois do susto, os trabalha- 
dores pensam agora "arregaçar as 
mangas e, todos juntos, limpar a 
empresa, esquecer o que aconte- 
ceu e seguir em frente”, como sa- 
lientou o mesmo funcionário. 
Depois de terem recebido a ga 
rantia, por parte da entidade pa- 
tronal, que os postos de trabalho 
se manterão, os trabalhadores só 
pensam em retomar o seu traba- 
lho o mais rápido possível. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, chegar à fala com a ad- 
ministração da empresa, que 
não se mostrou disponível para 
o efeito. 
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BRAGANÇA 


Salsas homenageia o homem que 
introduziu o comboio na freguesia 


- A memória de Abílio 

- Beça vai ser assinalada 
no dia 15 de Agosto com 
o descerramento de uma 
placa na antiga estação 
agora recuperada 


m 


Junta de Freguesia de 
Asi: (JFS) vai homena- 

gear Abílio Beça no pró- 
ximo dia 15 de Agosto, perpe- 
tuando a memória daquele que 
foi o principal obreiro do cami- 
nho-de-ferro entre Mirandela e 
Bragança. 

O presidente da JFS, Filipe 
Caldas, explica o significado da 
homenagem. "O povo de Salsas 
está grato a Abílio Beça pelo 
facto do comboio ter passado 
em Salsas e ter contribuído pa- 
ra o seu desenvolvimento", ale- 
ga o autarca. 

A cerimónia ficará marcada 
pelo descerramento duma lápi- 
de, da autoria de Luís Canoti- 
lho, que será colocada na antiga 


estação de Salsas, agora total- 


mente restaurada. 

Recorde-se que a JFS, com o 
apoio da Câmara Municipal de 
Bragança e do Leader +, inves- 
tiu cerca de 60 mil euros para 
salvar o património ferroviário. 
As obras foram levadas a cabo 
por administração directa, sen- 


A estação já restaurada 


“A Junta de Freguesia quer criar a Casa 
do Mascarado no antigo edifício da estação 


do de destacar as intervenções 
realizadas no antigo depósito 
de água, casas de banho e edifi- 
cio da estação. O espaço envol- 
vente foi dotado de sistema de 


iluminação e bancos para ser- 
vir a população. 

Agora que as obras chega- 
ram ao fim, a Junta de Fregue- 
sia quer criar a Casa do Masca- 


rado no antigo edifício da esta- 
ção, dado que o Grupo de Ca- 
retos é um dos "embaixadores" 
de Salsas. 

Para dar o pontapé de saída, 
no local já foram colocados um 
fato e uma máscara típicos da 
freguesia. "Penso que, na conti- 
nuidade do Museu da Máscara 
que a Câmara Municipal vai 
criar em Bragança, podemos 
ter este espaço para divulgar as 


TROFA 


Feira de Artesanato e Gastronomia 
representa diversas regiões do país 


p———— 


Até ao próximo sábado, o 
Parque Nossa Senhora das Do- 
res, na Trofa, é palco da Feira de 
Artesanato e Gastronomia 
2005 que este ano integra tam- 
bém a Turisave-Feira de Turis- 
mo do Vale do Ave. Este certa- 
me é organizado pela Câmara 
Municipal da Trofa, através do 
Pelouro do Turismo, e conta 
com o apoio da Associação de 
Municípios do Vale do Ave 
(AMAVE), com a colaboração 
da Associação de Desenvolvi- 
mento Regional do Vale do Ave 
(ADRAVE) e dos Municípios 
de Fafe, Guimarães, Póvoa de 
Lanhoso, Santo Tirso, Vizela e 
Vieira do Minho. 

Assim, até ao próximo fim 
de semana, a cidade da Trofa 
acolhe especialidades briundas 


- Certame está 

= aberto ao público 
até ao próximo 

fim de semana no 
Parque Nossa 
Senhora das Dores 


do Alentejo como, por exem- 
plo, migas com carne de porco 
e ensopado de borrego; da re- 
gião de trás-os— montes será 
possível degustar um bacalhau 
na assadeira e feijoada à trans- 
montana, entre outros. Da Es- 
tremadura será possível co- 
mer, a título de exemplo, o 
choco frito à setubalense, ali- 
mado de cherne e cataplanas 
de peixe e marisco. Naquele 


certame é ainda possível sabo--' tronómicasly 1» 0. 


rear a comida tradicional gale- 

a. 
No que diz respeito à mostra 
de artesanato, a Feira apresenta 
artesãos oriundos de vários 
pontos do país, como, por 
exemplo, Barcelos, Fazendas de 
Almeirim, Monforte, S. Pedro 
do Corval, Vila do Conde, San- 
to Tirso e Paços de Ferreira. 

O certame, de acordo com o 
presidente da Câmara Munici- 
pal da Trofa, Bernardino Vas- 
concelos, "pretende divulgar a 
diversidade e a originalidade tí- 
pica do artesanato de cada re- 
gião, bem como a sua cultura 
gastronómica. Este ano a aten- 
ção vai para a presença de vá- 
rios restaurantes oriundos de 
diferentes regiões, com o objec- 
tivo de dar a conhecer os seus 
"petiscos" e especialidades gas- 


Ainda na edição deste ano da 
Feira de Artesanato e Gastrono- 
mia, está integrada a Turisave- 
Feira de Turismo do Vale do Ave 
que convidou vários artesãos de 
diferentes artes manuais a mos- 
trarem as suas obras. Os visitan- 
tes deste certame poderão co- 
nhecer obras de cestaria, de ce- 
râmica, rendas de bilros etc. 

A gastronomia à mesa no 
parque regressa assim à Trofa, 
trazendo iguarias tradicionais 
acompanhadas de mostra de 
artesanato e oportunidades tu- 
rísticas. Esta Feira, para Bernar- 
dino Vasconcelos, "é a ocasião 
para promover a culinária e o 
artesanato locais, um dos trun- 
fos para atrair turistas ao con- 
celho, estimulando, simulta- 
neamente, a melhoria da quali- 
dade de prestação de serviços, 
na área da-restauração! soou 


É 
5 
2 
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nossas tradições", defende o 
presidente da JFS, Filipe Cal- 
das. 


Lar prestes a arrancar 

No mesmo imóvel, a autar- 
quia criou uma pequena uni- 
dade de alojamento, composta 
por um quarto e uma casa de 
banho, que está prestes a entrar 
em funcionamento. "Há alturas 
do ano, nomeadamente na 
época de caça, em que temos 
procura em termos de aloja- 
mento", explica o autarca. 

Às obras de requalificação 
levadas a cabo, juntar-se-á o 
Lar de Terceira Idade, que fica- 
rá na parte norte da estação de 
Salsas. 

O equipamento vai reforçar 
o trabalho desenvolvido pelo 
Centro de Dia de Salsas, que 
apoia 74 idosos das quatro al- 
deias da freguesia, bem como 
das localidades vizinhas de Se- 
rapicos, Fermentãos e respecti- 
vas anexas. 

Segundo Filipe Caldas, o 
projecto do Lar de Terceira Ida- 
de está pronto, pelo que a aber- 
tura de concurso público da 
empreitada poderá acontecer 
no final deste mês ou em Agos- 
to. 

O edifício, composto por 
uma área de 1360 metros qua- 
drados divididos por dois pi- 
sos, contará com 16 quartos, 
onde serão alojados 27 idosos 
em regime de internamento e 
Centro de Noite. 

A abertura do lar vai au- 
mentar a capacidade da fre- 
guesia em termos de resposta 
social. "Há casos de pessoas 
acamadas, às quais não pode- 
mos dar apoio, a não ser atra- 
vés do Apoio Domiciliário, 
que funciona a partir do Cen- 
tro de Dia”, recorda Filipe 
Caldas. 


S. J. DA PESQUEIRA 


Três mortos 
em despiste 
de automóvel 
em Ervedosa 


Três pessoas morreram e 
duas ficaram ligeiramente 
feridas na sequência de um 
despiste que ocorreu ontem 
de madrugada na freguesia 
de Ervedosa do Douro, con- 
celho de S. João da Pesquei- 
ra, disse à Lusa fonte da 
GNR local. 

Segundo fonte da GNR 
de S. João da Pesqueira, o 
acidente ocorreu cerca da 
1h30, na Estrada Nacional 
222, ao quilómetro 158, 
quando o veículo ligeiro em 
que seguiam os cinco passa- 
geiros caiu numa ribancei- 
Ta. 

Os dois feridos ligeiros 
foram transportados para o 
Hospitalide Viseu: 
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m) PAREDES 


Autarquia dedica feriado local 
ao trabalhador municipal 


= Comemorações 

= foram ontem. Câmara 
homenageou diversas 
personalidades 

e inaugurou um 
monumento ao soldado 


Armindo Mendes 


mm 


rios autarcas e outras 
personalidades do conce- 
lho de Paredes foram on- 


tem homenageados pela Câma- 
ra local no âmbito das comemo- 
rações do feriado municipal. 

O presidente da autarquia, 
Granja da Fonseca, que falava na 
sessão solene, afirmou que "to- 
dos à sua medida têm contribuí- 
do para a construção de um 
concelho de referência com per- 
gaminhos invejáveis", 

Note-se que o feriado muni- 
cipal voltou este ano a ser reali- 
zado por altura dos festejos em 
honra do Divino Salvador, de- 
pois de um período em que se 
celebrou no dia da elevação de 
Paredes à categoria de cidade. 

Na cerimónia, foram atribuí- 
das placas alusivas à data a 14 
personalidades do concelho: os 
desportistas António Cerqueira, 
Jaime Pacheco, Cândido Barbo- 
sa, Hugo Mota, Rui Barros e José 
Mota, o escritor António Men- 
des Moreira, a cantora lírica Isa- 


m) VIANA DO CASTELO 


NORTE 13 


PENAFIEL 


Prova de vela 
adaptada 

no próximo 
fim-de-semana 


O monumento ao Soldado de Portugal ontem inaugurado 


bel Maya, os professores Donzi- 
lia Martins e Joaquim da Rocha 
Lela, o médico Carlos Moreira, o 
pintor Henrique Silva, o histo- 
riador Manuel Ferreira Leão e o 
político e divulgador cultural 
Manuel Ferreira Coelho. Com 
igual distinção foram agraciados 
os sete ex-presidentes da Assem- 
bleia Municipal, incluindo o ac- 
tual, e 25 presidentes de Junta. 
Foi ainda prestada homena- 


gem a três ex-presidentes de 
Junta e um ex-presidente da As- 
sembleia Municipal já falecidos, 
aos quais foi reservado um mi- 
nuto de silêncio. 

As comemorações do feriado, 
este ano dedicado ao "Trabalha- 
dor Municipal", prosseguiram 
com a inauguração, no lugar de 
Pias, freguesia de Castelões de 
Cepeda, de um monumento ao 
Soldado de Portugal. 


O presidente da Câmara 
enalteceu o trabalho das "cinco 
corporações de bombeiros do 
concelho" nos recentes incên- 
dios florestais que assolaram so- 
bretudo a zona Sul do municí- 
pio. 
A propósito, lembrou que o 
Plano de Emergência de Paredes 
foi considerado como "exem- 
plar" pelas autoridades do distri- 
to do Porto. 


Praia da Ínsua ficou sem equipamentos 
de apoio e não pode hastear a Bandeira Azul 


= Depois de uma decisão do tribunal que retira 


I Ivone Marques 

A Praia da Ínsua, em Afife, 
Viana do Castelo, não vai poder 
este ano hastear a Bandeira Azul 
da Europa que lhe foi atribuída 
no passado mês de Junho. Na 
origem deste facto está um pro- 
cesso judicial antigo que divide a 
Junta de Freguesia de Afife e uma 
empresa imobiliária, a ERI. Em 
causa está a posse dos terrenos 
onde estavam instalados diversos 
equipamentos, entre os quais to- 
dos aqueles que são necessários 
para o apoio aos banhistas. O tri- 
bunal deu recentemente razão à 
ERI, e a Junta de Freguesia foi 
obrigada a "limpar" o terreno 
onde estes equipamentos esta- 
vam indevidamente instalados. 
Sem apoios de'praia fica por 


= à Junta os terrenos usados para os apoios de praia 


cumprir uma das condições es- 
senciais para o hasteamento da 
Bandeira Azul, pelo que este ano 
a praia da Ínsua não vai poder 
exibir o galardão. 

"Embora a Bandeira Azul esti- 
vesse já atribuída, perante estes 
desenvolvimentos a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo 
teve de informar a Comissão de 
Coordenação da Região Norte 
desta situação, justificando o não 
hasteamento da bandeira este 
ano por motivos alheios à sua 
vontade, visto que reuníamos to- 
das as condições para que a Ban- 
deira Azul fosse hasteada", disse 
ao COMÉRCIO José Maria Cos- 
ta, o vereador do Ambiente na 
autarquia vianense. 

O responsável adianta ainda 


durante esta época balnear por- 
que "não há condições, não hou- 
ve nenhum acordo nem nenhu- 
ma movimentação por parte da 
ERI junto da Junta de Freguesia 
no sentido de ser encontrada 
uma solução alternativa”. "Na 
impossibilidade de termos 
apoios de praia, sanitários e áreas 
de apoio para o nadador salvador 
não é possível hastear a bandeira, 
já que estas são algumas das con- 
dições exigidas pelo regulamento 
da Associação Bandeira Azul da 
Europa", sublinha José Maria 
Costa. Recorde-se que a praia da 
Ínsua foi uma das nove praias 
candidatadas pela Câmara Muni- 
cipal de Viana do Castelo à Ban- 
deira Azul da Europa. O respon- 
sável pelo pelouro do Ambiente 
diz que é com "imensa pena" que 
não vai hastear a Bandeira Azul 
na estância balnear, até porque "é 
inclusivamente uma das melho- 


Fonte ligada ao processo disse 
ao COMÉRCIO que a questão 
poderá vir a ser resolvida pelo se- 
cretário de Estado do Ordena- 
mento do Território que já está a 
par de todo o processo e que, em 
breve, deverá deslocar-se a Viana 
do Castelo para analisar esta e 
outras questões. Isto porque se 
prevé uma revisão do Plano de 
Ordenamento da Orla Costeira, 
bem como o prolongamento do 
Parque Litoral Norte de Espo- 
sende até Caminha. Os terrenos 
da discórdia estão integrados 
geograficamente em ambos os 
projectos, pelo que a parcela de 
terreno destinada aos apoios de 
praia em Afife poderão vir a ser 
expropriados e adquiridos pelo 
Estado. No entanto, essa possibi- 
lidade já não se coloca na presen- 
te época balnear pelo que, se não 
houver percalços, o problema só 
deverá resolvido no Verão de 
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I Armindo Mendes 


O concelho de Penafiel 
acolhe no próximo fim-de-se- 
mana uma prova de vela 
adaptada a população porta- 
dora de deficiência, na qual se 
espera a participação de algu- 
mas dezenas de concorrentes, 
de oito agremiações de todo o 
país, foi ontem anunciado em 
conferência de imprensa. 

Trata-se de uma prova ot- 
ganizada no rio Douro (zona 
de Entre-os-Rios) pela Escola 
Nacional de Vela Adaptada, 
em colaboração com o pelou- 
ro da Juventude e Tempos Li- 
vres da Câmara de Penafiel. 

A iniciativa, intitulada 
"Sentir Penafiel", inclui de- 
monstrações de vela adaptada 
no dia 24, das 10h00 às 12h30. 

Às 14h30 terão início as re- 


"Conviver pessoas 

com diversos tipos 
de deficiência e sem 
deficiência” 


A Escola Nacional de Vela 
Adaptada (ENVA) é uma ins- 
tituição particular de solida- 
riedade social que se dedica à 
prática da modalidade de vela 
por pessoas com deficiência. 

José Albuquerque, presi- 
dente da ENVA, salientou na 
conferência de imprensa que 
a escola procura fazer "convi- 
ver pessoas com diversos tipos 
de deficiência e sem deficiên- 
cia, nas mesmas actividades, 
promovendo desta forma 
uma integração total de todos 
os seus utentes”. 

Antonino de Sousa, verea- 
dor da Juventude e Tempos 
Livres, reportou-se à impor- 
tância desta parceria desta- 
cando "a promoção e dinami 
zação de actividades desporti- 
vas náuticas, um desporto 
amigo do ambiente". 

O segundo objectivo da 
iniciativa passa pela necessi- 
dade de sensibilizar as pessoas 
portadoras de deficiência pa- 
ra as benefícios da prática 
deste tipo de actividades. O 
autarca também destacou a 
promoção do turismo na £0- 
na ribeirinha de Entre-os- 
Rios, um propósito em que a 
edilidade se diz empenhada. 


de Pais e Amigos dos Dimi- 
nuídos Mentais de Penafiel, 
será a instituição que repre- 
sentará aquele concelho do 
Nale.do Sousa: 1", cm ano 
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Em entrevista ao 
(COMÉRCIO, Francisco 
Assis fala do PND, da 
lista que o acompanha e 
manda alguns “recados” 
para o interior do PS 


E Paulo Alexandre Neves 


candidato socialista à 
(Dam do Porto ga- 

rante que nunca houve 
um acordo para integrar ele- 
mentos do PND na lista do 
partido à Assembleia Munici- 
pal (AM). Francisco Assis 
aproveita para elogiar alguns 
elementos da sua equipa e Pe- 
dro Bacelar Vasconcelos, can- 
didato à AM. 
- Há ou não um acordo do PS 
com o Partido Nova Demo- 
cracia (PND) para integração 
de elementos deste partido 
nas listas à Assembleia Mu- 
nicipal? 

- Não há acordo. A questão 
colocou-se apenas no domínio 
das hipóteses, que carecia de ser 
tratada com a Concelhia do 
PS/Porto. Houve diálogos com 
o líder do PND (Manuel Mon- 
teiro), mas nunca conversações 
formais, tendo em vista a cele- 
bração de um acordo pré-eleito- 
ral. 

- Aceitaria ter dirigentes do 
PND nas suas listas? 

- Há pessoas do PND que 
me merecem consideração e 
respeito, mas acredito que o 
partido queira aparecer com 
uma lista própria à Assembleia 
Municipal. 


»> FRANCISCO ASSIS 
Candidato do PS à Câmara Municipal do Porto 


“Fernando Gomes sempre fez 
listas com independentes” 


Francisco Assis desmente que haja um acordo com o PND para a Assembleia Municipal 


- Deu ou não um acordo pes- 
soal? 

- Nunca. Essa integra- 
ção teria de passar por um 
entendimento entre PS e 
PND. Não há a mais leve dú- 
vida. 

- Já tem o seu número dois? 

- Ainda não. Espero anunciá- 
lo ainda esta semana. 

- Está a ser difícil fazer a lista à 
Câmara? 

- Nem fácil, nem difícil. Ela 
vai ter de ser aprovada em reu- 


nião da Comissão Política, já 
marcada para dia 28. 

- Vai ter elementos indepen- 
dentes? 

- Tenho esse desejo, mas ain- 
da não fiz convites. 

- Teme que o partido não con- 
corde? 

- A ideia de que o PS se fecha 
sempre aos independentes é 
anulada pela própria história 
do partido. Fernando Gomes 
sempre fez excelentes listas, re- 
correndo a independentes [na 


“O PS não me está a condicionar 
na elaboração da lista” 


PND pode deixar de integrar listas do 
PS à Assembleia Municipal do Porto 


[Paulo Alexandre Neves 


O Partido Nova Democracia 
(PND) pondera não integrar as 
listas do PS à Assembleia Munici- 
pal do Porto. Uma decisão final 
será tomada pela Comissão Elei- 
toral do partido na próxima 
quinta-feira. A “troca” de cabeça- 
de-lista socialista aquele órgão 
autárquico poderá estar na base 


de decisão da/Nova Democracia. / vel. vor 


Ontem, ao COMÉRCIO, Nu- 
no Montenegro, dirigente do 
PND indicado para integrar co- 
mo independente a lista do PS à 
AM em lugar elegível, revelou 
“estar fora” da corrida eleitoral 
em Outubro. “Não me identifico 
com o candidato do PS à Assem- 
bleia Municipal [Pedro Bacelar 
Vasconcelos)”, disse, acrescentan- 
do que a sua decisão “é irreversí- 


“PARANES 


O PND demonstrou recente- 
mente, em encontro com o can- 
didato do PS à Câmara Francisco. 
Assis, estar na disponibilidade de 
apoiar os socialistas, obtendo co: 
mo contrapartida um lugar elegí- 
vel na lista à Assembleia Munici- 
pal. Esta ideia é contrariada, no 
entanto, pelo líder da Federação 
Distrital do PS e candidato à Cà- 
mara (ver entrevista nesta pági- 
na). 


altura, Nuno Cardoso, Manuela 
de Melo, Maria José Azevedo). 
- É um recado interno? 

- De forma alguma. O PS não 
me está a condicionar na elabo- 
ração da lista. 

- O partido está todo consigo? 

- Não tenho razão de queixa. 

Acredito que o partido está mo- 
bilizado para a campanha elei- 
toral. 
- No rescaldo dos aconteci- 
mentos da semana passada te- 
ve necessidade de sair em defe- 
sa de alguns elementos da sua 
candidatura? 

- Um líder tem que estar 
preparado para fazer rupturas 
que entende ser necessárias, mas, 
também solidário para com 
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MM ps ses o DS 


“Rentrée” 
do PS no Porto 


O comício de “rentrée” do PS 
vai realizar-se dia 4 de Se- 
tembro, no Porto. O secretá- 
rio-geral do partido será, na- 
turalmente, uma das presen- 
ças já garantidas. Antes, na 
próxima sexta-feira, José Só- 
crates participa num jantar 
de apoio à candidatura de 
Francisco Assis. Será uma das 
poucas presenças do lider so- 
cialista na pré-campanha 
para as autárquicas. O mes- 
mo acontecerá, aliás, duran- 
te o período de campanha 
eleitoral. Sócrates terá mes- 
mo uma participação pon- 
tual, dando antes prioridade 
à sua agenda de primeiro- 
ministro. Segundo revelou 
ontem à Lusa uma fonte da 
direcção socialista, após as 
férias do Verão, o líder do PS 
terá como principais partici- 
pações o comício de “ren- 
trée” e a Convenção Nacio- 
nal Autárquica, dia 17 de Se- 
tembro, em Coimbra, onde 
serão apresentados todos os 
candidatos socialistas às au- 
tárquicas. 


quem merece. Por exemplo, 
Afonso Lobão [da Comissão. 
Técnica Eleitoral] tem sido um 
dos elementos mais activos des- 
ta candidatura. Numa altura em 
que passaram a ideia de que ti- 
nha sido atacado numa reunião, 
o que não sucedeu, senti-me na 
obrigação de, publicamente, ex- 
primir toda a minha solidarie- 
dade. 

- Ficou com pena que Braga da 
Cruz não tivesse aceite ser can- 
didato à AM? 

- Não. Foi uma hipótese que 
chegou a ser ponderada. Pedro 
Bacelar Vasconcelos não é, nem. 
de longe nem de perto, inferior 
a Braga da Cruz. É um excelente 
candidato. 


«Nuno Montenegro, dirigente do PND 


LUÍS COSTA CARVALHO 


O Comérciodo Porto 
Terçaeira, 19 de Julho de 2005 


POLÍTICA 15 


Coligação PSD/CDS-PP acusa 
PS de“despesismo” na 
campanha à Câmara do Porto 


Conferência de imprensa sobre “custo das campanhas eleitorais no Porto” 
serviu para falar do número “excessivo” de cartazes do PS 


Ff Sofia Pacheco e André Baptista 


Partido Socialista (PS) 
O foi ontem acusado pe- 

lo director de campa- 
nha da coligação PSD/CDS- 
PP para a Câmara do Porto 
de “despesista” face ao “exces- 
sivo número de out-doors 
que figuram na campanha 
eleitoral para as próximas au- 
tárquicas”. Francisco Ramos 
prometeu gastar em propa- 
ganda eleitoral no máximo 60 
por cento do que a lei permi- 
te (505 mil euros). Em res- 
posta, o PS respondeu que 
também pretende gastar me- 
nos do que aquela verba. 

Saber “de onde vem tanto 
dinheiro para pagar os 30 
out-doors e 50 mini-cartazes 
que foram colocados pelo PS 
em todo o concelho do Por- 
to” e, ainda, “confirmar se os 
custos de fornecimento desse 
material não serão mais bai- 
xos dos que os do PSD”, foi a 
preocupação demonstrada 
pela coligação PSD/CDS-PP, 
que ontem tratou, em confe- 
rência de Imprensa, do tema 
“custos das campanhas elei- 
torais no Porto”, 

Francisco Ramos, que ti- 
nha ao seu lado o presidente 
da Concelhia do CDS/PP, 
Manuel Maio, referiu que a 
actual Lei do Financiamento 
“é mais justa” e só permite 
um gasto de cerca de 505 mil 
euros a cada partido. “Assim 
sendo, como é que o PS vai 
ter dinheiro?”. 

Comparando despesas en- 
tre os 23 cartazes que a coli- 
gação mandou fazer, “que 
perfazem cerca de 32.600 eu- 
ros”, e todos os do PS (30,+ 50 
mini-cartazes), o presidente 
da Concelhia do PSD/Porto 
garante que os socialistas po- 
derão ultrapassar, dentro de 
pouco tempo, a fasquia dos 
505 mil euros. “Então, o que 
fará depois o PS? Se estamos a 
mais de dois meses das elei- 
ções autárquicas, o que se 


A candidatura de Rio garante que vai colocar poucos cartazes na rua 


avizinha é uma despesa acima 
do orçamento de 505 mil eu- 
ros”, salientou. 

O director de campanha 
de Rui Rio garantiu que a 
coligação não tem dinheiro 
para fazer uma campanha 
mais cara e, mesmo que o ti- 
vesse, não gastaria mais, por- 
que considera “astronómico” 
o valor permitido por lei e 
defende que “não é com a ci- 
dade encharcada de “out- 


doors” que as pessoas votam 
mais”. 

A propósito do “excessivo 
número de cartazes que pro- 
liferam pelo concelho do Por- 
to”, Francisco Ramos revelou 
que já foi enviada uma carta 
ao responsável máximo pelo 
Gabinete da Entidade das 
Contas e Financiamentos Po- 
líticos, José Miguel Antunes 
Fernandes, para avaliar a si- 
tuação. 


"Até pretendemos gastar menos 
do que é permitido”, diz o PS 


Manuel Pizarro, membro do 
núcleo duro da candidatura 
de Francisco Assis, reagiu com 
surpresa às declarações da 
coligação PSD/CDS-PP, reve- 
lando que é intenção dos so- 
cialistas gastar menos do que 
está orçamentado e aprovado 
legalmente. "Em vez de fazer 
um balanço da gestão da Cà- 
mara e de dizer como vai fa- 
zer o que não fez durante 
quatro anos, a coligação traz 
para a campanha um 'fait-di- 
ver' que não comprendemos 
bem”, disse ao COMÉRCIO o 
deputado socialista. 


Pizarro garantiu que o PS en- 
viou para o Tribunal Constitu- 
cional um orçamento, que é 
público, e que não ultrapassa 
os 480 mil euros, ou seja, 25 
mil euros menos do que é 
permitido por lei. “Contamos 
gastar um pouco menos do 
que isso”, frisou. 

“E inacreditável que um parti- 
do faça insinuações destas 
sem as provar”, referiu ainda 
o deputado, que aproveitou 
para acusar a coligação de 
utilizar "despudoradamente” 
os serviços camarários para 
efeitos da campanha eleitoral. 
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Leonel Viana defende 
que a estratégia do PSD 
de Gondomar é para manter 


Candidato à Câmara, Gonçalves Pereira, 
promete tomar, já amanhã, “medidas duras” 


Isa José Carlos Gomes 


O presidente da Comissão 
Política Concelhia do PSD de 
Gondomar, Leonel Viana, en- 
tende que não há nada a mudar 
na estratégia política do parti- 
do naquele concelho, onde o 
social-democrata António 
Gonçalves Pereira terá de en- 
frentar a candidatura indepen- 
dente do correligionário e ac- 
tual presidente de Câmara, Va- 
lentim Loureiro. 

“Acho que não há motivos 
para mudar a estratégia, man- 
tenho tudo o que está defini- 
do”, afirmou Leonel Viana ao 
COMÉRCIO, contrariando 
uma notícia publicada ontem 
no “Jornal de Notícias”, citando 
“fonte ligada ao processo”, de 
que o PSD/Gondomar vai mu- 
dar as estruturas de campanha, 
estando Gonçalves Pereira a 
preparar o anúncio de “medi- 
das duras” para amanhã. Em ci- 
ma da mesa, de acordo com 
aquele jornal, está a possibili- 
dade de a directora de campa- 
nha ser demitida. 

Leonel Viana recusou-se a 
comentar aquela notícia, ale- 
gando que esteve fora durante 
todo o fim-de-semana e que, 
aquando do contacto telefóni- 
co do COMÉRCIO, ainda não 
tivera tempo para ler os jornais. 

O presidente da Concelhia 
social-democrata está numa 
posição incómoda, já que se 
mantém na Câmara como um 
dos vereadores a quem Valen- 
tim Loureiro distribuiu pelou- 
ros, mas, simultaneamente, está 
apontado como cabeça-de-lista 
do PSD à Assembleia Munici- 
pal. 

Muito notada foi a ausência 
de Leonel Viana da cerimónia 
de apresentação do candidato 
do partido à Câmara. Ontem, 
pela primeira vez, o líder da 
Concelhia social-democrata re- 
velou em público os motivos da 
não comparência. “Questões 
meramente pessoais e familia- 
res”, assegurou. 

Quanto à ausência dos ac- 
tuais presidentes de junta so- 
cial-democratas e que serão re- 


Gonçalves Pereira promete actuar 


candidatos pelo partido, Leonel 
Viana afirma não saber “rigo- 
rosamente nada sobre isso 
[causas da não presença)”. 

A temperatura entre os so- 
ciais-democratas gondomaren- 
ses vai subir nas próximas se- 
manas. As fortes críticas desfe- 
ridas por Gonçalves Pereira e 
pelo presidente do partido, 
Marques Mendes, a Valentim 
Loureiro durante a apresenta- 
ção da candidatura social-de- 
mocrata são um espinho que 
ficou encravado na garganta 
das hostes próximas do major. 

O COMÉRCIO sabe que, ao 
contrário do que inicialmente 
estaria previsto, Valentim Lou- 
reiro e o seu núcleo de confian- 
ça estão a considerar a hipótese 
de também apresentarem uma 
lista de independentes para a 
Assembleia Municipal, tentan- 
do esvaziar de apoios as candi- 
daturas oficiais do PSD. O au- 
tarca marcou para dia 28 a 
apresentação pública do seu 
movimento. 

Falta saber como é que Gon- 
çalves Pereira irá reagir. O CO- 
MÉRCIO tem tentado várias 
vezes contactar com o candida- 
to para obter comentários a es- 
ta situação. No entanto, todas 
as diligências têm-se revelado 
infrutíferas. 
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Grandes cidades grandes everitos 
“Mirandela é o nosso orgulho. 
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CDU/Gaia apresenta listas com 
forte presença de independentes 


E Vários sindicalistas 

= dão também nome às 
listas municipais 
anunciadas ontem pela 
candidata comunista à 
Câmara, Ilda Figueiredo 


ão cinco nomes indepen- 
Sie à Câmara e nove à 

Assembleia Municipal. A 
candidata da CDU à presidência 
da Câmara de Vila Nova de 
Gaia, Ilda Figueiredo, e a candi- 
data à Assembleia Municipal, 
Filomena Tavares, apresentaram 
ontem as listas para os respecti- 
vos órgãos autárquicos. 

Depois de ter revelado os no- 
mes dos cabeças-de-lista para as 
24 freguesias do concelho e do 
mandatário da candidatura (o 
arquitecto Norberto Barroca), a 
CDU é assim a primeira força 
política a anunciar as listas 
completas para o município. 

Ilda Figueiredo disse estar 
“muitíssimo satisfeita” com a 
forte presença de independen- 
tes, bem como com a expressiva 
colaboração de dirigentes sindi- 
cais (das áreas da saúde, da edu- 
cação e da indústria). 

“Quando falamos da CDU, 
falamos de uma força política 
que transcende o PCP, que é a 
seu partido de base, mas que 
não é exclusivo” justificou à im- 
prensa a candidata comunista. 

Para Ilda Figueiredo, os di- 


lida Figueiredo e Jorge Sarabando na apresenção dos candidatos da CDU a Gaia 


versos professores, profissionais 
de saúde, trabalhadores de em- 
presas de Gaia, dirigentes asso- 
ciativos, empresários, funcioná- 
rios administrativos e estudan- 
tes não figuram nas listas como 
meros elementos “decorativos”: 
“Há uma grande renovação nas 
nossas listas pois há vários can- 
didatos que o são pela primeira 
vez. Não são apenas nomes, são 
pessoas com provas dadas e 
muito empenhadas na vida do 
nosso município”. 


Ilda Figueiredo, João Tiago, 
Merlinde Madureira, António 
Chaves, Francisco Teixeira e An- 
dreia Marisa dos Santos são os 
primeiros nomes para a Câma- 
ra. Filomena Tavares, Jorge Sa- 
rabando, Ana Valente, Carlos 
Sagueiral, Paula Carmo e Paulo 
Tavares encabeçam a lista para a 
Assembleia Municipal. 

Ilda Figueiredo aproveitou 
para reafirmar algumas das 
bandeiras da sua candidatura, 
tais como a aposta numa políti- 


ca cultural e ambiental, a cons- 
trução de uma Loja do Cidadão 
que contribua para a desburo- 
cratização dos serviços no ter- 
ceiro município do país e um 
desagravamento das taxas dos 
serviços prestados pela Câmara. 

Durante esta semana, serão 
tornadas públicas as listas para 
as 24 juntas de freguesia e a 
apresentação do programa da 
campanha será feita durante a 
segunda quinzena do próximo 
mês. 


Sampaio condecorou Jardim Gonçalves 
com Grã-Cruz da Ordem do Infante 


E PR elogia “exemplo indiscutível de sucesso 
E económico e empresarial” do fundador do BCP 


O Presidente da República 
condecorou ontem o fundador 
do Banco Comercial Português 
(BCP), Jorge Jardim Gonçalves, 
com a Grã-Cruz da Ordem do 
Infante D. Henrique, elogiando o 
seu “exemplo indiscutível de su- 
cesso económico e empresarial”. 

Na cerimónia, no Palácio de 
Belém, em Lisboa, Jorge Sam- 
paio lembrou que o ex-presiden- 
te do BCP “foi capaz de construir 
uma grande instituição portu- 
guesa, uma instituição autóno- 
ma, sólida e prestigiada”. 

A Ordem do Infante D. Hen- 
rique distingue personalidades 
que prestaram serviços relevan- 
tes a Portugal, no país e no es- 
trangeiro. 

Jorge Jardim Gonçalves dei- 
xou em Março a presidência do 
banco, duas décadas depois de 


ter criado o BCP, em 1985, mas o 
anúncio da sua substituição por 
Paulo Teixeira Pinto, advogado e 
quadro do BCP, foi anunciada 
em Janeiro. 


Novo embaixador 
espanhol 

Entretanto, o novo embaixa- 
dor espanhol em Portugal, Enri- 
que Panés Calpe, apresenta dia 
21, no Palácio de Belém, cartas 
credenciais ao Presidente da Re- 
pública. 

Fontes diplomáticas citadas 
pela agência EFE disseram que a 
brevidade do prazo para a apre- 
sentação das cartas credenciais 
de Panés Calpe é uma “mostra 
das excelentes relações” luso-es- 
panholas. 

O novo embaixador, titular 
da Embaixada de Espanha na 


Jardim Gonçalves cumprimenta Jorge Sampaio 


Coreia do Sul desde Novembro 
de 2001, é catalão, nascido em 
Barcelona a 6 de Outubro de 
1949. 


Entre as suas tarefas imediatas 
figura a preparação da próxima 
Cimeira Ibérica, agendada para 
Dezembro em Évora. 


AUCAGOMES 
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Terçafeira, 19 de Julho de 2005 


CDS/PP exalta 
“património 
doutrinário” no 
31º aniversário 


O CDS/PP assinala hoje os 
31 anos da sua fundação num 
jantar para duzentas pessoas 
em Lisboa, em que o presiden- 
te do partido irá exaltar o “pa- 
trimónio doutrinário” dos de- 
mocratas-cristãos. “A crise fi- 
nanceira é um sinal de 
esgotamento do modelo do 
Estado e da necessidade de um 
outro olhar democrático sobre 
a realidade do país” sublinhou, 
ontem, Ribeiro e Castro, à 
margem de um almoço de 
apresentação de quinze novos 
militantes, em Lisboa. 

Para o presidente dos de- 
mocratas-cristãos, “cada vez 
mais se reconhece a razão que 
o CDS teve na sua fundação, 
assumindo-se como um parti- 
do não socialista”. “Mas como 
as pessoas não comem doutri- 
na é necessário transformar 
esse capital em respostas con- 
cretas” afirmou Ribeiro e Cas- 
tro, reforçando a sua aposta 
definida em Congresso de 
“abrir o partido”, sobretudo a 
quadros qualificados. 


Novos militantes 
Entre os novos militantes 
apresentados ontem, desta- 
cam-se os ex-secretários de Es- 
tado dos governos PSD/CDS- 
PP Miguel Morais Leitão - can- 
didato à Assembleia Municipal 
de Lisboa - e Francisco Seabra, 
bem como três mulheres: a ad- 
vogada portuense Lídia Braga 
da Cruz, a campeã nacional de 
jet-ski Inês Abreu Pereira e a 
pintora Ana Borges de Castro. 
Segundo Ribeiro e Castro, 
desde o Congresso que o ele- 
geu como líder do CDS, em 
Abril, já se inscreveram no 
partido centenas de novos mi- 
litantes. “É preciso que o parti- 
do tenha instrumentos de par- 
ticipação e respiração”, disse. 


PS leva limitação 
de mandatos a 
votação e força 
PSD a chumbar 


O PSvailevara proposta do 
Governo de limitação dos 
mandatos a votação antes das 
férias parlamentares, mesmo 
sem um acordo com os so- 
ciais-democratas, para forçar o 
PSD a chumbar o diploma. 

A proposta, que limita a três 
mandatos consecutivos os car- 
gos de primeiro-ministro, dos 
autarcas e presidentes dos go- 
vernos regionais e que necessi- 
ta de uma maioria de dois ter- 
ços para ser aprovada, será vo- 
tada amanhã na especialidadee 
em votação final global no ple- 
nário de dia 28. “Não vamos 
deixar passar o final de sessão 
legislativa sem votar o diplo- 
ma”, declarou à Lusa o deputa- 
do do PS Vitalino Canas. 
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A MEMÓRIA E O TEMPO 


Uma página 
e história 


omo alguns jornais noticiaram, pas- 

sou, em 19 de Julho último, o trigési- 

mo aniversário da célebre manifesta- 
ção da Fonte Luminosa. Para quem não vi- 
veu esse dia distante, que foi um dia de sol 
intenso e grande tensão política, a evocação 
da Fonte Luminosa representa muito pou- 
co ou mesmo nada. E, no entanto, aquele 
dia representou uma inversão decisiva na 
marcha para o abismo - ou "fuga para a 
lua”, como lhe chamava o meu saudoso 
amigo Joaquim Barradas de Carvalho, ilus- 
tre historiador, comunista de sempre e que 
morreu comunista - determinando uma 
clivagem no Movimento das Forças Arma- 
das (MFA), que levaria à queda do efémero 
V Governo Provisório, chefiado por Vasco 
Gonçalves, em pleno "verão quente”. 

A"Revolução dos Cravos" contava pou- 
cos meses, quando as contradições do "pro- 
cesso revolucionário em curso", no âmbito 
militar e civil, começaram a dar sinais in- 
quietantes de não serem facilmente geri- 
veis, suscitando confrontações graves. O 28 
de Setembro de 1974, seguindo-se ao cha- 
mado golpe Palma Carlos, foi talvez o pri- 
meiro desses sinais. Spínola, com a sua saí- 
da, favoreceu involuntariamente uma "ace- 
leração da Revolução", como se dizia 
naquele tempo... 

Em Dezembro de 1974 realizou-se o 1 
Congresso do PS na legalidade. A luta difi- 
cil que então se travou, para impedir a "sa- 
telização" do PS, relativamente ao PCP e ao 
grupo mais radical do MFA, foi outro sinal 
de que havia um projecto, que se ia tornan- 
do cada vez mais claro, para, como também 
se dizia, "fazer a economia de uma Revolu- 
ção", isto é: passar de uma democracia plu- 
ralista avançada para uma "democracia po- 
pular", tipo Cuba. 

O Congresso do PS foi ganho in extremis 
mas um mês depois, em Janeiro de 1975, 
estávamos envolvidos de novo na luta con- 
tra a "unicidade sindical", para evitar que os 
sindicatos se tornassem uma "correia de 
transmissão" directa do PCP. 

A outra etapa desse processo, deu-se em 
11 de Março de 1975, quando do golpe (fa- 
lhado), seguido de fuga, para Espanha, do 
General Spínola. De novo António Spínola, 
mal aconselhado, esteve na origem de outro 
"avanço", esse imenso, da Revolução, com 
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serem facilmente geríveis, suscitando confrontações graves." 


as nacionalizações atrabiliárias e inespera- 
das que, imediatamente, ocorreram. Na As- 
sembleia do MFA que se lhe seguiu, naque- 
la euforia revolucionária, Costa Gomes, 
Presidente da República e do Conselho da 
Revolução, impôs a realização de eleições 
constituintes, em 25 de Abril de 1975, em 
cumprimento da promessa contida no Pro- 
grama do MFA. Foi a contrapartida indis- 
pensável para que o PS não levantasse pro- 
blemas - no imediato - às transformações 
políticas e económicas a que o 11 de Março 
deu lugar. 

As eleições, como todos se lembram, de- 
ram a vitória ao PS (37,8% dos votos ex- 
pressos), numa eleição contra ciclo, inima- 
ginável para o MFA, pelo menos para aque- 
la parte que o comandava na altura. Mas o 


PS, com muita contenção e conhecendo 
bem a relação de forças em presença, não 
deu qualquer sinal de triunfalismo e nem 
sequer exigiu qualquer mudança do ou no 
Governo. 

Contudo, os acontecimentos precipita- 
ram-se. No 1º. de Maio de 1975 os comu- 
nistas e seus aliados quiseram fazer uma 
demonstração de força. Não nos queriam 
deixar, a nós, socialistas, entrar no estádio, 
com o pretexto falso de que não havia lu- 
gar. Forçámos a entrada. E quando o Zenha 
eeu, ambos ministros do Governo, conse- 
guimos, no meio de um tumulto incrível, 
atravessar o campo de jogos e subimos para 
atribuna, onde se encontrava o Presidente 
da República, alguns membros do Governo 
eos dirigentes sindicais, fecharam-nos a 


Por Mário Soares* 


porta na cara e não nos deixaram entrar. O 
que levou o General Vasco Gonçalves a re- 
conhecer, muitos anos mais tarde, num li- 
vro que publicou com Manuela Cruzeiro, 
que tinha sido um "erro grave". 

Com efeito, desde então, estabeleceu-se 
um confronto directo entre a legitimidade, 
saída do voto popular e a legitimidade dita 
revolucionária. Os socialistas começaram 4 
disputar a rua, à extrema esquerda e aos co- 
munistas. Com crescente êxito. 

Em 19 de Maio deu-se o caso República. 
Passámos uma noite de chuva, na rua, em 
frente ao jornal e em protesto contra as tro» 
pas do Copcon que não nos deixavam liber- 
tar Raul Rego, o director do jornal, os jorna- 
listas sequestrados pelos tipógrafos e outros 
trabalhadores. Demitimo-nos do Governo, 
o Zenha e eu e, dias depois, fomos acompa- 
nhados por outros ministros, do PPD e in- 
dependentes, o que fez cair o Governo. 

Foi então que se formou o V Governo. 
Contra ele desencadeámos duas colossais 
manifestações: no Porto (no velho estádio 
das Antas) e, no dia seguinte, em Lisboa, na 
Fonte Luminosa. Foi aí que reclamei, pela 
primeira vez, a queda do Governo Vasco 
Gonçalves, dirigindo-me, directamente, ao 
Presidente da República. O que veio a 
acontecer, dando lugar a um reequilíbrio 
das forças políticas. Por isso, a manifestação 
da Fonte Luminosa foi tão importante. 

Passaram 30 anos. Os tempos mudaram 
completamente. A relação de forças, tam- 
bém. Mas a vigilância democrática conti- 
nua a ser decisiva, embora hoje, os perigos 
e as ameaças sopram da banda contrária. À 
Direita portuguesa, infelizmente, aprendeu 
muito pouco com a Revolução... 

* Crónica às terças-feiras 
no Ci 
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O Estado finalmente 
a poupar? 


Luís Miguel R. Rocha 


o momento em que escrevo, co- 
N sm a propagar-se as "ondas 

de choque" resultantes do arti- 
go do Ministro das Finanças no Públi- 
co do passado domingo. Independen- 
temente das suas motivações, sobre as 
quais já se vai especulando nos "me- 
dia", e que irão desde "recados pedagó- 
gicos" ao 1º Ministro e aos seus colegas 
de governo a alguma saturação da sua 
parte com a eterna tendência para o 
despesismo e resistência a medidas de 
fundo correctivas do défice, interessará 
analisar o impacto da eventual aplica- 
ção da política orçamental implícita 
no artigo. 

Campos e Cunha começa por des- 
crever o "colete de forças" em que se 
encontra actualmente "amarrada" a 
política orçamental, cada vez mais 
apertada, seja pela imposição do PEC 
(Plano de Estabilidade e Crescimento) 
que, em boa hora, estabeleceu tectos 
para o défice e para a dívida pública, 
seja pela conjuntura recessiva, em Por- 
tugal e na Europa, que tira qualquer 
margem de manobra. E elenca logo de 
seguida as principais variáveis cujo 
controlo é fundamental para "a susten- 
tabilidade a longo prazo das finanças 
públicas": a Segurança Social, a Saúde 
e os investimentos públicos, natural- 
mente as rubricas responsáveis, con- 
juntamente com a educação, pelo 
maior sorvedouro de recursos nos últi- 
mos anos. 


"É reconhecida a tendência inevitável para o crescimento acima do PIB nominal das despesas 
com a Segurança Social e com a Saúde, crescimento esse potenciado pela regressão 
demográfica, autêntica espada de Dâmocles que pende há vários anos sobre os países 
desenvolvidos e que os dirigentes políticos têm sistematicamente ignorado.” 


É reconhecida a tendência inevitável 
para o crescimento acima do PIB no- 
minal das despesas com a Segurança 
Social e com a Saúde, crescimento esse 
potenciado pela regressão demográfi- 
ca, autêntica espada de Dâmocles que 
pende há vários anos sobre os países 
desenvolvidos e que os dirigentes polí- 
ticos têm sistematicamente ignorado. 
Quando o ministro alerta para a ne- 
cessidade de "medidas adicionais de 
contenção" na Saúde, isso poderá pre- 
nunciar o aumento do combate ao 
desperdício que grassa em todos os 
Hospitais e outras Unidades de Saúde, 
fruto do arcaísmo e deficiente organi- 
zação de processos que são uma cons- 
tante na Administração Pública. O su- 
cesso de tal combate, sucessivamente 
anunciado por vários governos, é po- 
rém impensável enquanto não se esta- 
belecer um sistema meritocrático na 
função pública, que inclua mecanis- 
mos sancionatórios das más práticas. 
Pelo que a redução do desperdício só 
acontecerá com a privatização total das 
Instituições Públicas de saúde ou com 
uma revisão constitucional que permi- 
ta uma alteração radical das leis do 
trabalho e a possibilidade de despedi- 
mentos de funcionários públicos. Na 


ausência destas rupturas, a factura in- 
cidirá mais uma vez sobre o contri- 
buinte com a perda inevitável de direi- 
tos e o fim do sistema de gratuitidade 
generalizada. 

Na Segurança Social Campos e Cu- 
nha é vago. Para além das reformas já 
anunciadas para os regimes específicos 
do funcionalismo público - CGA e 
ADSE — com vista à sua uniformização 
com o regime geral, não há nenhuma 
concretização quanto às reformas a 
efectuar neste. E aquelas poderão ser 
as mais delicadas e de maior dramatis- 
mo em termos sociais. Passarão inevi- 
tavelmente pela alteração da base de 
cálculo das pensões de reforma, que 
tenderá a abranger todo o período 
contributivo e não os melhores anos, 
como acontece actualmente. O drama- 
tismo não decorrerá propriamente da 
alteração do critério, mas pela necessi- 
dade inevitável de o aplicar de imedia- 
to de forma generalizada, seja aos fu- 
turos beneficiários, seja aos que já se 
encontram na situação de reforma. Is- 
to quer dizer que a totalidade dos re- 
formados verá em breve as suas pen- 
sões reduzidas de forma brusca, única 
forma de baixar desde já e de forma vi- 
sível as despesas com a Segurança So- 
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cial. A probabilidade disto acontecer é 
tanto maior quanto mais reduzida for 
a margem para novos aumentos de im- 
postos, com a "vantagem" de o custo 
imediato incidir sobre a faixa da popu- 
lação mais dispersa, com menor poder 
reivindicativo, e que não está organiza- 
da em qualquer corporação ou sindi- 
cato. 

Mas a parte melhor e que, pessoal- 
mente, considero a mais "saborosa" do 
artigo, é o autêntico libelo do ministro 
contra o "sacrossanto" investimento pú- 
blico, não só pondo em causa a sua eter- 
na "bondade" — "a ideia de que o investi- 
mento é sempre algo de bom é errada" — 
mas desmistificando a ideia feita e erigi- 
da ao cume da verdade absoluta de que 
o crescimento económico é fundamen- 
talmente potenciado por aquele. Para o 
efeito, compara séries longas desde 1981 
em Portugal e na Suécia, com elevado 
investimento público e queda simultá- 
nea do crescimento económico no caso 
português, face à queda brusca do inves- 
timento público sueco acompanhada de 
aceleração do crescimento do respectivo 
PIB. 

Por uma questão de filosofia econó- 
mica, o ministro não nega em absoluto 
o investimento público, argumentando 

que o sucesso relativo da Suécia re- 
sultou, não da redução daquele e do 
desperdício que ele sempre incorpo- 
ra, mas da melhoria da sua "qualida- 
de", Segundo Campos e Cunha, na 
"qualidade" do investimento reside o 
seu efeito multiplicador no cresci- 
mento económico e cita o FMI para 
defender a sua incidência em "pro- 
jectos com a maior rendibilidade 
económico-social possível”. 

Lido isto nas entrelinhas, duas 
conclusões se poderão tirar: 

1. Está por determinar a rendibi- 
lidade dos projectos que padecem 
de "elefantíase”, em especial a Ota 
e o TGV, muito embora Jorge Coe- 
lho garanta que serão um poço de lu- 
cros; 

2. Com Campos e Cunha a Minis- 
tro das Finanças, grande parte do 
programa económico do governo, 
designadamente o relativo às obras 
faraónicas, será para meter na gaveta. 
Qualquer estudo rigoroso, aconse- 
Ihará certamente o congelamento de- 
finitivo daquelas. 

Admitindo como válida a leitura 
acima feita do artigo do ministro, te- 
remos um orçamento para 2006 re- 
pleto de medidas duríssimas, mas 
apontando finalmente para a redu- 
ção da despesa pública. A alternativa 
será a mudança de ministro e a per- 
sistência do despesismo. 
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Novo [A Citroén C4 Entreprise 1.6 HDi 


Basta olhar para ele para vermos que não está aqui para brincar. Com versões de 1.6 HDi 92 cv e 1.6 HDi 110 cv, 
coloca ao seu serviço, com potência e economia, todas as qualidades que fizeram do Citroén C4 o Carro do Ano. 
Mas ainda com mais espaço para todas as suas actividades. E isto sem compromissos de equipamento e conforto. 
Descubra já no seu concessionário Citroén o mais recente e eficiente membro da sua 

Imagem de VTR Coupé c/ jantes 17" 


equipa. 
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Imagem de 1.4 HDIVTR 


Imagem de 1,4HDi SX Pack 
-INcitroên C2 Entreprise 1.4 HDi ENcitroên C3 Entreprise 1.4 HDi — 


Aos preços apresentados acresce IVA, TLT, Ecovalor Pneus. 


Preço com inclusão de oferta promocional válida este mês para os veículos em stock nos pontos de venda aderentes. Não acumulável com outras promoções e reservada a clientes particulares, 
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A missão dos militares portugueses será, desta vez, a gestão do aeroporto de Cabul 


Militares portugueses rumo ao 
Afeganistão para gerir aeroporto 


A missão começará a partir do próximo dia 1 de 
Agosto e prolonga-se durante quatro meses 


[= encena 


Dezanove militares dos três 
ramos das Forças Armadas par- 
tiram às 10h00 de ontem do ae- 
roporto militar de Figo Maduro, 
Lisboa, rumo ao Afeganistão, 
para assumirem a gestão e segu- 
rança do aeroporto de Cabul, a 
partir de 1 Agosto. 

Os militares, sob o comando 
do coronel piloto aviador Luís 
Ruivo, vão assegurar durante 
quatro meses a gestão do aero- 
porto internacional do Kaia, 
Cabul, actualmente sob coman- 
do de militares da Turquia. 

Este primeiro contingente de 
19 militares (duas mulheres e 17 
homens) faz parte de um grupo 
de 37 (33 da Força Aérea, três do 
Exército e um da Marinha) que 
irá instalar-se em Cabul e inclui 
controladores aéreos e especia- 
listas nas áreas de gestão e das 
informações militares. 

“Tenho consciência de que o 
país está destruído e espero que 
consigamos criar condições de 
segurança, a partir de 1 de Agos- 
to, altura em que assumimos o 
comando”, disse o coronel Luís 
Ruivo. 

Este militar, que estará pela 
segunda vez no Afeganistão e já 
passou por Angola e Bósnia, 


adiantou que ontem embarca- 
vam 19 militares e que um se- 
gundo grupo de 18 pessoas irá 
viajar no próximo dia 26. Com o 
grupo viaja ainda um cão, que 
terá como missão auxiliar os mi- 
litares na detecção de explosivos. 


O pais está inseguro 
e pode haver um 
acréscimo de 
violência nas eleições 


Este primeiro contingente de 19 militares faz 
parte de um grupo de 37, a que se somará um cão 


Afirmando não ter receio do 
que vai encontrar no terreno, 
Luís Ruivo frisou estar cons- 
ciente da insegurança que se vi- 
ve no Afeganistão. 

“O país está inseguro e con- 
tamos com um acréscimo de 
violência durante as eleições le- 
gislativas, marcadas para fins de 
Setembro”, disse. 

Rocha Martins admitiu ain- 
da que as maiores dificuldades 
que vai sentir ao longo da mis- 
são passam pelo afastamento 
da família e amigos, a adapta- 
ção ao clima de 48 graus, às 
“eternas nuvens de poeira” e 
por estar quatro meses num sí- 
tio fechado. 


Antes da partida do avião C- 
130 da Força Aérea Portuguesa, 
o Chefe de Estado-Maior da 
Força Aérea em exercício, tenen- 
te general Rocha Martins, falou 
com os militares e famílias e 
participou na cerimónia de en- 
trega da Nossa Senhora do Ar ao 
contingente. 

O tenente general Rocha 
Martins enalteceu também a 
presença da Força Aérea no Afe- 
ganistão e a “importância e no- 
breza da missão, apesar dos pe- 
rigos e adversidades que possam 
surgir” salientando que “a fina- 
lidade é preparar a transferência 
do aeroporto para as autorida- 
des civis afegãs”. 


BE exige regresso e PCP pede informações 


O Bloco de Esquerda exigiu o regresso das forças 
portuguesas e questiona uma missão que antes 
“era apresentada como missão humanitária e 
agora é declaradamente militar”, 

Em comunicado, os bloquistas manifestam a sua 
"oposição à ocupação militar do Afeganistão”, 
defendendo "o regresso das forças portuguesas 
envolvidas numa força de ocupação da NATO, 
que apoia militarmente o governo que várias or- 
ganizações internacionais têm denunciado como 


corrupto”. 


Entretanto, o PCP acusou o Governo de violar o 
princípio constitucional que obriga a comunicar 
ao Parlamento o envolvimento de contingentes 


militares portugueses no estrangeiro e exigiu in- 


formações. O PCP pede ao Governo, "com a 
maior urgência, os elementos de informação e 
decisão relativos ao envio próximo de militares 
portugueses para o Afeganistão, de modo a per- 
mitir à Assembleia da República, através da Co- 
missão de Defesa Nacional, proceder ao acompa- 


nhamento dessa missão”. 


ANDRÉ KOSTERS/LUSA 


Profissionais 

da Guarda dizem 
“não” a bloqueio 
de pontes 


| ERE Lusa 


A Associação dos Profissio- 
nais da Guarda demarcou-se 
ontem da hipótese dos poli- 
cias bloquearem as duas pon- 
tes sobre o Tejo, como admi- 
tiu o Sindicato dos Profissio- 
nais da Polícia, alegando que 
prejudicaria a imagem das 
forças de segurança junto da 
opinião pública. 

“Nós (Associação dos Pro- 
fissionais da Guarda - APG) 
demarcamo-nos completa- 
mente desse tipo de formas de 
luta, já que não ajuda em nada 
os nossos objectivos e só piora 
a imagem das forças de segu- 
rança junto da opinião públi- 
ca”, disse o presidente da As- 
sociação, José Managueiro, 
após uma reunião de três ho- 
ras com o secretário de Estado 
Adjunto e da Administração 
Interna, José Magalhães. 

“Nós temos as nossas re- 
vindicações e vamos lutar por 
elas, mas rejeitamos a hipóte- 
se de, por exemplo, bloquear- 
mos a ponte 25 de Abril ou a 
ponte Vasco da Gama, como 
forma de alcançar os nossos 
objectivos”, acrescentou. 

O Sindicato de Profissio- 
nais de Policia convocou para 
6 de Outubro uma manifesta- 
ção, caso o Governo mante- 
nha a intenção de aumentar a 
idade da reforma destes pro- 
fissionais, e assumiu a hipóte- 
se de bloquear as duas pontes 
sobre o Tejo como forma de 
luta. O secretário de Estado 
José Magalhães considerou 
quinta-feira que seria “um 
crime impensável” as forças 
de segurança bloquearem a 
Ponte 25 de Abril. 

Sobre a reunião realizada 
ontem José Manageiro disse 
que “houve, por parte do Go- 
verno, em relação às suas pro- 
postas iniciais, alguma apro- 
ximação e evolução relativa- 
mente ao subsistema de 
saúde”, mas lamentou que, em 
comparação com a última 
reunião, não tenham havido 
progressos significativos. 

O ministro da Administra- 
ção Interna, António Costa, 
anunciou uma equiparação 
dos subsistemas de saúde na 
PSP e GNR ao regime da AD- 
SE. “Com estas medidas, di- 
reitos adquiridos estão a ser 
postos em causa”, afirmou 
Manageiro, acrescentando 
que “queremos privilegiar o 
diálogo, mas saímos desta 
reunião desiludidos. Um 
agente de uma força de segu- 
rança, com estas medidas, não 
tem a confiança necessária 
para fazer o seu trabalho, pois 
está a ser prejudicado”. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 19 de Julho de 2005 


Muitas pessoas ficaram retidas no aeroporto de Cancún durante a passagem do Emily 
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Passagem do Emily pelo México e 
Caraíbas faz pelo menos oito mortos 


Furacão prossegue rota de destruição e terá ontem 
impedido voo da Air Luxor para Cancún 


Ciclone é classificado como “extremamente 
perigoso” e deve hoje rumar ao Golfo do México 


| João Santos, com Lusa 


furacão Emily, que fez 
Os ontem pelo menos 

oito mortos à passagem 
pelas Caraíbas e México, avan- 
çou ontem da península do Iu- 
catão até ao golfo do México, 
com ventos de 160 quilómetros 
por hora. Segundo ciclone da 
época na região das Caraíbas, 
após o Dennis, o Emily foi clas- 
sificado como categoria 4 (fu- 
racão extremo) na escala Saffir- 
Simpson, cujo patamar máxi- 
moés. 

De acordo com o Centro 
Nacional de Furacões dos Esta- 
dos Unidos, com sede em Mia- 
mi, as inundações na costa ca- 
ribenha da península do Iuca- 
tão, onde está localizado o 
centro do furacão, diminuirão 
ao longo do dia de hoje. 

Ontem, pelas 08h00 locais 
(13h00 de Lisboa), o centro do 
Emily encontrava-se sobre a 
península de Iucatão, próximo 
da latitude 21,2 norte, longitu- 
de 88,9 oeste, a noroeste de Ti- 
zimin e a cerca de 80 quilóme- 
tros a leste-nordeste da cidade 
de Mérida. 

O Emily movia-se para oes- 
te-noroeste a cerca de 28 quiló- 
metros por hora e espera-se 
que se mantenha nessa direc- 
ção nas próximas 24 horas. 

Se se mantiver este rumo, o 
centro do ciclone alcançará o 
golfo do México hoje às pri- 
meiras horas da manhã. 


O furacão deixou um cenário de destruição à sua passagem 


O Centro Nacional de Fura- 
cões indicou também que se 
mantém o alerta de furacão 
desde Cabo Rojo (México) até 
Baffin Bay, no Estado norte- 
americano do Texas. 

Tal significa que "são possí- 
veis condições ciclónicas den- 
tro da área afectada, normal- 
mente dentro das 36 horas se- 


guintes”, de acordo com o Cen- 
tro. 

Também se mantém o aviso 
de furacão para a península de 
Iucatão, a partir de Chetumal, 
no norte, até Cabo Catoche, e 
para oeste, até Campeche, in- 
cluindo Cozumel e Isla Muje- 
res. 

Em contrapartida, o Centro 


Nacional de Furacões declarou 
sem efeito o aviso de tempesta- 
de tropical para a costa de Beli- 
ze, a partir da capital até ao 
norte, à fronteira com o Méxi- 
co. 
O Emily começou a 01 de 
Junho, no oceano Atlântico. 

O serviço meteorológico 
mexicano qualificou o ciclone 


FOTOS: IMELDA MEDINAEPA 


Portugueses 
trocam Cancún 
por Punta Cana 


Os 380 passageiros com 
partida prevista para ontem 
rumo a Cancun, no México, 
através da Air Luxor, tiverem 
de desistir deste destino 
porque os hotéis onde fica- 
riam alojados foram afecta- 
dos pelo furacão Emily que 
está a assolar a região, disse 
fonte da empresa. 

O porta-voz da Air Luxor 
confirmou que grande parte 
dos hotéis onde deveriam 
ficar alojados a maioria dos 
passageiros do voo da com- 
panhia foram afectados pe- 
lo furacão e neste momento 
“não oferecem condições de 
habitabilidade”. 

Segundo o mesmo respon- 
sável, existia já autorização 
para aterrar em Cancun, 
mas os operadores turísticos 
ainda não podem garantir 0 
alojamento dos turistas, de= 
vido ao furacão. 

Carlos Pacheco, do gabinete 
de comunicação da Air Lu- 
xor, explicou que os opera- 
dores turisticos ofereceram 
quatro opções aos passagei- 
ros, dos quais 250 optaram 
por seguir viagem para Pun- 
ta Cana, e os restantes divi- 
diram-se entre o reembolso, 
a escolha de outro destino € 
o adiamento da deslocação 
para Cancun. 

Depois de deixar os turistas 
em Punta Cana, o avião da 
Air Luxor viajará vazio para 
o México, onde irá buscar os 
380 passageiros portugueses 
que usaram este pacote de 
férias na passada semana. 

O aeroporto internacional de 
Cancun, no leste do México, 
tinha sido encerrado às 
17h00 (23h00 em Lisboa), 
pouco tempo antes do fura- 
cão Emily ter entrado pela 
ilha mexicana de Cozumel e 
fustigado as praias da estân- 
cia balnear de Cancun com 
chuva e ondas alterosas. 

A passagem do Emily cortou 
a energia eléctrica nas po- 
voações de Playa del Car- 
men e Islas Mujeres, ao 
mesmo tempo que ocorre- 
ram apagões. Segundo as 
autoridades terão sido eva- 
cuadas daquela estância 
balnear 74 mil pessoas, 
grande parte turistas es- 
trangeiros - 4 mil espanhóis 
e, pelo menos, 450 portu- 
gueses. 

Entre os hoteis afectados 
contam-se as unidades das 
cadeias espanholas da Ibe- 
rostar, Sol Meliá, Occidental 
e Riu. 


como "extreman ente perigo- 
so", com ventos «1 : que podem 
chegar aos 290 qui ómetros por 
hora, tendo-o co “parado ao 
furacão Gilbert (.9m ventos 
máximos de 287 quilómetros 
por hora), classificado na escala 
cinco da Saffir-Simpson, e que 
provocou elevados estragos em 
Cancún em 1988. 
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Coordenador nacional destaca 
eficácia no combate aos fogos 


General Ferreira 

do Amaral 
considerou igualmente 
suficientes os meios 
que se encontram 
disponíveis no terreno 


I E E E Gr 


responsável nacional 
O: os incêndios flo- 

restais, general Ferreira 
do Amaral, destacou ontem, 
em Braga, a forma “eficaz” e 
“controlada” como está a de- 
correr o combate aos fogos e 
considerou suficientes os meios 
no terreno. 

“A situação está controlada, 
já que a eficácia no combate aos 
incêndios tem sido boa e os 
meios disponíveis suficientes”, 
referiu Ferreira do Amaral aos 
jornalistas, à saída de uma reu- 
nião que decorreu no Governo 
Civil de Braga. 

“Apesar de, na luta contra os 
incêndios florestais, não se po- 
der falar de satisfação, não hou- 
ve até agora nenhum incêndio 
fora de controlo e os meios ter- 
restres e aéreos cumpriram a 
sua função de forma coordena- 
da” afirmou. 

A reunião, em que participa- 
ram também o governador civil 
de Braga, Fernando Moniz, os 
comandantes da PSP e da 
GNR, Henriques Almeida e 
Major Barbosa, respectivamen- 
te, o director do Parque Nacio- 
nal da Peneda-Gerês, Luís Ma- 
cedo, e os responsáveis pelas 


O general Ferreira do Amaral diz que os meios de combate a incêndios são suficientes 


Florestas do Baixo Minho, Mo- 
reira da Silva e Núcleo de So- 
corro de Braga, Ercílio Silva, 
serviu para o general Ferreira 
do Amaral se inteirar da situa- 
ção no distrito. 

Ferreira do Amaral salientou 
que “uma maior eficácia no 
combate aos incêndios” tem si- 
do também conseguida através 
de uma intervenção rápida, re- 
cordando que, “quando os 
meios disponíveis não actuam 
nos primeiros dez minutos 
após o fogo ter sido detectado, 
fazem-no pouco depois”. 


Autoridades espanholas 
confirmam morte de onze 
bombeiros em Guadalajara 


] Lusa 


Onze bombeiros espanhóis 
morreram domingo num 
grande incêndio em Pinêdes, 
próximo de Guadelajara, no 
centro de Espanha, a 150 qui- 
lómetros de Madrid, segundo 
confirmaram fontes oficiais, 
embora os dados sejam ainda 
provisórios. 

Um porta-voz da adminis- 
tração de Guadelajara avançou 
domingo que tinham morrido 
no incêndio 14 bombeiros. No 
entanto, a vice-presidente do 
Governo espanhol, Maria Tere- 
sa Fernandez de la Vega, que se 
deslocou ao local do desastre, e 
a directora geral da Protecção 
Civil, anunciaram domingo à 
noite um balanço oficial de 11 
mortos e um ferido grave, 
adiantando que não havia ne- 


nhum bombeiro voluntário 
desaparecido. Mas ontem as 
autoridades espanholas fize- 
ram saber que ainda há quatro 
pessoas desaparecidas. 

As vítimas deste incêndio, o 
mais mortífero dos últimos 
quinze anos na Espanha, são 
todos bombeiros voluntários, 
membros de um grupo de re- 
serva composto por guardas 
florestais. 

Os bombeiros morreram 
quando lutavam contra o gran- 
de incêndio - que, aparente- 
mente, teve início com um des- 
cuido, na sequência de um 
churrasco -, alimentado por 
fortes ventos, que destruíram 
oito mil hectares de floresta. 

Os onze cadáveres foram lo- 
calizados domingo à noite, num 
terreno escarpado, e os corpos 
começaram ontem a ser recu- 


Por seu turno, o governador 
civil de Braga sublinhou a exis- 
tência de “uma melhor coorde- 
nação entre as entidades do sec- 
tor, os municípios e as juntas de 
freguesia” e enalteceu o trabalho 
dos autarcas das freguesias, que 
“conhecem melhor o terreno e 
são capazes de sensibilizar e 
mobilizar as populações para a 
prevenção e o combate aos fo- 
gos”. 

No entanto, na opinião de 
Fernando Moniz, e “apesar dos 
progressos obtidos, é ainda de- 
sejável uma maior articulação 


entre câmaras e juntas de fre- 
guesia”, 

O representante do Governo 
referiu que no distrito de Braga 
já ardeu mais área do que em 
igual período de 2004, mas fri- 
sou que “tal não sucede por fal- 
ta de meios no terreno, que são 
os necessários”. 

Ainda de acordo com Fernan- 
do Moniz, a principal causa dos 
incêndios reside na negligência, 
adiantando que, no concelho de 
Braga, a Polícia Judiciária “está a 
investigar situações em que há 
suspeita de mão criminosa”, 


O local onde foram encontrados os corpos carbonizados 


perados. Até este momento os 
peritos ainda só conseguiram 
identificar cinco corpos. 


As autoridades tiveram de 
evacuar quinhentas habita- 
ções, encontrando-se os mora- 


Terçaeira, 19 de Julho de 2005 


LUÍS COSTA CARVALHO. 


O Comérciodo Porto 
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Homem detido 
quando se 
preparava para 
atear fogo 


[TT Susana Caravana 


Um homem foi apanhado 
por populares ao final do dia 
de anteontem em flagrante 
quando se preparava para 
atear fogo numa mata em 
Felgueiras. Os populares, 
apesar de terem sido amea- 
çados com uma navalha, 
conseguiram deter o indivi- 
duo até à chegada dos efec- 
tivos da GNR. 

O individuo em questão, um 
jovem de 19 anos de idade, 
foi apanhado por volta das 
de 21h45 a atear fogo numa 
mata em Fijó, Felgueiras. 

O COMÉRCIO sabe que dois 
populares que se apercebe- 
ram da situação foram de 
imediato no encalce do sus- 
peito. 

“Os populares conseguiram 
detê-lo e tentaram ainda 
apagar as chamas. Foi uma 
situação complicada, já que 
o detido sacou de uma nava- 
lha e tentou agredi-los”, 
adiantou ao nosso jornal 
uma fonte policial, que reve- 
lou ainda que se trata de um 
jovem residente na Trofa, 
“casado e desempregado”. 
Alertada pelos populares, a 
GNR deslocou-se ao local e, 
uma vez mais, o jovem ten- 
tou agredir as autoridades 
com a navalha. 
Entretanto, o detido foi já 
presente ao tribunal de Gui- 
marães, não sendo ainda co- 
nhecidas as medidas de coa- 
ção que lhe terão sido apli- 
cadas. 
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dores instalados provisoria- 
mente num pavilhão polides- 
portivo. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


Criança de Pedrógão Grande 
internada com meningite 
regista melhoras acentuadas 


] Eqane e Lusa 

A criança de Pedrógão Grande 
que foi internada no fim-de-sema- 
na no Hospital Pediátrico de 
Coimbra com meningite regista 
melhoras acentuadas, revelou on- 
tem a instituição hospitalar. 

"A evolução clínica tem sido ex- 
celente”, refere um comunicado 
divulgado ao final da tarde pela 
administração do Hospital Pediá- 
trico de Coimbra. 

O menino em causa, de 18 me- 
ses - e não de dois anos como ante- 
riormente tinha sido revelado pela 
Santa Casa da Misericórdia de Pe- 
drógão Grande, cujo jardim-de- 
infância frequenta -, foi admitido 
na Unidade de Cuidados Intensi- 
vos no passado sábado. 

A criança apresentava febres al- 
tas, segundo o primeiro boletim 
clínico, "com meningite de prová- 
vel etiologia meningocócica”, uma 


situação que melhorou horas após 
o seu internamento. 

O hospital comunicou a evolu- 
ção clínica favorável da criança à 
família e à Autoridade de Saúde de 
Pedrógão Grande, tendo sido ain- 
da "cumpridos todos os protoco- 
los do diagnóstico", acrescentou a 
instituição, em comunicado. En- 
tretanto, o jardim-de-infância da 
Santa Casa da Misericórdia de Pe- 
drógão Grande foi ontem encerra- 
do para ser desinfectado. 

As cerca de 40 crianças que fre- 
quentam diariamente o infantário 
foram entretanto medicadas. 

“Para prevenir problemas fu- 
turos, a Misericórdia de Pedrógão 
Grande decidiu encerrar por 
completo o estabelecimento para 
desinfectar as salas, seguindo as 
directrizes do delegado de saúde”, 
explicou Eduardo Luís, provedor 
da Misericórdia de Pedrógão 
Grande. 


Portugal com menção honrosa 
nas Olimpíadas de Matemática 


1! Lusa 


A equipa de jovens estudantes 
que representou Portugal nas 
Olimpíadas Internacionais de 
Matemática, no México, conse- 
guiu uma menção honrosa, atri- 
buída a Eduardo Manuel Dias, 
aluno do 12º ano. O aluno obte- 
ve 10 pontos nas provas reali: 
das na última semana em M. 
da, Yucata (México), nas quais 
Portugal esteve representando 
por seis estudantes. 

Eduardo Manuel Dias é aluno 
do 12º ano da Escola Secundária 
de Domingos Sequeira, na Ba- 
jouca, a 30 quilómetros de Leiria 
e esta é a segunda vez que repre- 


senta Portugal nas Olimpíadas 
Internacionais de Matemática. 

Este aluno será também um 
dos quatro representantes de 
Portugal nas Olimpíadas Ibero- 
Americanas de Matemática, que 
terão lugar de 24 de Setembro a 2 
de Outubro em Cartagena de 
Índias, na Colômbia. 

Esta equipa será ainda com- 
posta por Joel Moreira, aluno da 
escola secundária José Sarama- 
go (Mafra) que obteve a segun- 
da melhor classificação portu- 
guesa nas Olimpíadas Interna- 
cionais no México, e os dois 
melhores de um grupo de qua- 
tro alunos, ainda em processo 
de selecção. 


Procurador-Geral da República 
diz que cargo não é político 


[=> Lusa 

O procurador-geral da Re- 
pública, José Souto Moura, 
afirmou ontem, na Ordem dos 
Advogados, em Lisboa, que o 
cargo que ocupa "não é políti- 
co", mas realçou que tem "legi- 
timação democrática”. 

Durante uma "reflexão" que 
fez sobre a relação entre os 
operadores judiciários, Souto 
Moura adiantou que o procu- 
rador-geral da República é uma 
função técnica, apesar de a per- 
sonalidade que a desempenha 
ser nomeada pelo Presidente da 
República sob proposta do Go- 
verno. 

Souto Moura vincou, no en- 
tanto, a "legitimação democrá- 


tica" que o processo de nomea- 
ção, previsto constitucional- 
mente, confere ao cargo de pro- 
curador-geral da República. 

O procurador-geral da Re- 
pública é nomeado pelo Presi- 
dente da República sob propos- 
ta do Governo e tem um man- 
dato único de seis anos. 

José Souto Moura, que foi 
considerado pelo bastonário da 
Ordem dos Advogados, Rogé- 
rio Alves, como "um cientista 
do Direito", disse, por outro la- 
do, que "a ideia de crise na Jus- 
tiça” que se instalou na socie- 
dade deriva, em grande parte, 
de uma maior solicitação do 
poder judicial para resolver 
conflitos e de uma maior expo- 
sição mediática. 
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consumo de alimentos 
congelados em Portugal 


| Lusa 


erca de metade dos la- 
( res portugueses consu- 

miram refeições con- 
gelados pré-confeccionados 
em 2004, produtos que, na 
opinião de vários especialis- 
tas, não oferecem perigo para 
a saúde pública. 

Em Portugal Continental, 
1738 mil lares consumiram 
produtos alimentares conge- 
lados pré-confeccionados, o 
que representa 49,6 por cento 
do universo de um estudo 
realizado pela Marktest sobre 
o consumo de refeições ali- 
mentares nos lares portugue- 
ses em 2004. 

O Grande Porto destaca-se 
das restantes regiões, pois 
aqui o consumo destas refei- 
ções é comum em 55,9 por 
cento dos lares. 

Já .na Grande Lisboa, o 
consumo regista-se em 49,3 
por cento dos lares. 

No Sul e no Interior Norte 
o consumo está abaixo da 
média, respectivamente 47,6 
e 47,8 por cento. 

As camadas mais jovens 
são as principais adeptas des- 
te género de refeições. 

Seis em cada dez lares on- 
de os responsáveis pelas com- 
pras domésticas têm menos 
de 34 anos (inclusive) conso- 
mem habitualmente estes 
produtos alimentares conge- 
lados. 

Questionada sobre o im- 


JORGE MGUEL GONÇALVES 


Os jovens são os principais adeptos dos congelados 


pacto deste consumo na saú- 
de pública, a nutricionista 
Helena Cide, membro da As- 
sociação Portuguesa dos Nu- 
tricionistas (APN), disse à 
Lusa que "embora estes pro- 
dutos sejam uma ajuda para 
as pessoas que têm pouco 
tempo para cozinhar, devem 
ser usados com conta peso e 
medida, uma vez que têm 
uma quantidade considerável 
de gordura e sal”. 

"Mas a verdade é que nós 
próprios não fazemos comida 
muito saudável em casa.Mui- 
tas vezes, as pessoas acabam 
por confeccionar pratos com 
iguais níveis de gordura e 
sal", acrescentou. 

Segundo a professora cate- 
drática do Instituto Superior 


de Ciências da Saúde do Egas 
Moniz, Fernanda Mesqui- 
ta, os produtos alimentares 
congelados pré-confecciona- 
dos podem ser tão nocivos 
para a saúde quanto a comida 
caseira conservada no conge- 
lador. 

"A congelação faz uma re- 
troacção do amido existen- 
te, podendo aumentar o indi- 
ce de glicemia dos pratos” 
explicou Fernanda Mesqui- 
ta, dando o exemplo "uma so- 
pa confeccionada em casa 
quando é reaquecida, depois 
de ter estado um período de 
tempo no congelador, tem 
um índice de glicemia dife- 
rente de uma sopa comida 
no momento em que é cozi- 
nhada". 


Trabalhadores de empresas de limpeza em greve 
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Duas concentrações, em Lisboa e Porto (diante da Vadeca, em Matosinhos, na foto) assina- 
laram a terceira greve do ano do sector das limpezas industriais, responsável por 50 mil empregos 
no pais. A concentração visou expressar o repúdio pela Associação Patronal do sector que, segun- 
do o STAD (Sindicato Trabalhadores de Actividades Diversas), estará a bloquear os aumentos sala- 


riais desde Janeiro. 


nuntaa 
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TERÇA-FEIRA, 19 de Julho de 2005 


ECONOMIA 


Parceiros sociais duvidam 
da viabilidade económica do País 


- Conselho Económico e Social considera que 
= Portugal está mergulhado numa “profunda crise” 


Lusa 


Conselho Económico 
O: Social (CES), repre- 

sentante das várias or- 
ganizações da sociedade civil, 
entende que no actual contex- 
to de dificuldades da socieda- 
de portuguesa a viabilidade 
económica do País pode estar 
ameaçada, 

No parecer do CES sobre as 
Grandes Opções do Plano 
(GOP) 2005/2009 que ontem 
foi debatido na comissão con- 
junta de Orçamento e Finan- 
ças e Assuntos Económicos, 
Inovação e Desenvolvimento 
Regional, o presidente do CES 
disse que Portugal pode estar 
“perante uma situação em que 
está em causa a viabilidade da 
economia portuguesa”. 

No documento elaborado 
pelos diversos parceiros so- 
ciais, o CES refere que “as pro- 
jecções macroeconómicas não 
deixam dúvidas: é a própria 
viabilidade da economia por- 
tuguesa que está ameaçada”. 

Para esta ameaça contri- 
buem os “grandes” desafios 
com que o País está confron- 
tado, nomeadamente a con- 
corrência dos países mais de- 
senvolvidos e a dos países do 
leste europeu e asiático. 

A economia portuguesa 
encontra-se numa “profunda 
crise”, dada a perda de compe- 
titividade que a tem caracteri- 
zado, segundo o CES. 

Além disso, há o problema 
da situação periférica do ter- 
ritório português nas rotas 
comerciais e o envelhecimen- 
to acelerado da população 
portuguesa. 

O presidente do CES, An- 
tónio Bruto da Costa, disse 
ontem aos deputados que a 
par da complicada situação 
económica, Portugal está 
também a braços com uma 
“situação social difícil”, dado 
o aumento dos riscos de po- 
breza e exclusão social e o 
acentuar das desigualdades e 
do desemprego. 

Apesar de ter elogiado as 
melhorias que se verificaram 
ao nível da interacção entre o 
governo e o CES na elabora- 
ção do documento final das 
GOP que foi entregue à As- 
sembleia da República, Bruto 
da Costa afirmou que falta 
nas GOP um enquadramento 
de prazo mais longo e espa- 
cial. 

Além disso, o documento 
peca por não ter metas quan- 
tificadas e medidas calendari- 


VEGSTITUsT 


Perda de competitividade e concorrência dos 


António Bruto da Costa está pessimista quanto ao futuro da economia nacional 


Portugal está também a braços com uma “situação 
social dificil”, refere António Bruto da Costa 


"Investimento público 
incapaz de criar emprego” 


O economista João Ferreira 
do Amaral defendeu ontem 
no Parlamento que o investi- 
mento público é incapaz de 
gerar emprego na actual si- 
tuação de fraca competitivi- 
dade da economia portugue- 
sa. 

Na comissão conjunta de Or- 
çamento e Finanças e Assun- 
tos Económicos, Inovação e 
Desenvolvimento Regional 
onde foi debatido o parecer 
do Conselho Económico e So- 
cial (CES) sobre as Grandes 


Opções do Plano (GOP), Fer- 
reira do Amaral disse que o 
investimento público é cria- 
dor de empregos quando o 
problema recessivo da econo- 
mia é de procura interna 
(consumo e investimento) in- 
suficiente. - 

No entanto, o caso português 
não é de falta de procura in- 
terna, mas sim de competiti- 
vidade, pelo que o argumento 
de fazer investimentos públi- 
cos para criar empregos não 
funciona. 


TITE 


eita trers netos essere 


= países do Leste europeu e da Ásia são as causas 


zadas para enfrentar os pro- 
blemas económicos e sociais, 
acrescentou Bruto da Costa.. 

O presidente do CES refe- 
riu ainda que “o sentido geral 
das medidas propostas [pelo 
Governo nas GOP] aparecem 
como positivas”, mas “falta in- 
formação sobre a viabilidade 
prática” das políticas. 

A Constituição prevê que o 
CES dé um parecer sobre as 
GOP. Habitualmente essa dis- 
cussão é feita ao mesmo tem- 
po que a do Orçamento de Es- 
tado, mas com a alteração à 
Lei do Enquadramento Orça- 
mental, este ano o documento 
passou a ser discutido em se- 
parado e foi elaborado por 
um prazo mais longo (de 2005 
a 2009). 

O CES duvida ainda da 
“suficiência das medidas [que 
constam das GOP] no actual 
contexto económico e social” 
e critica a falta de enumeração 
dos meios que permitem al- 
cançar os objectivos definidos 
pelo Governo. 

Na comissão parlamentar, a 
oposição criticou as GOP 
apresentadas pelo Executivo 
S PS, caracterizando o docu- 
E mento como abstracto, não 
quantificador das medidas de 
política e incapaz de apontar 
uma estratégia de desenvolvi- 
mento económico e social pa- 
ra Portugal. 

O CES, no seu parecer, es- 
creve que as GOP 2005/2009 
são “nitidamente insuficientes 
como documento orientador 
de uma estratégia de desen- 
volvimento a médio e longo 
prazo que mobilize os parcei- 
ros sociais e outros agentes 
económicos”. 

Duarte Pacheco do PSD 
criticou as GOP por terem já 
um cenário macroeconómico 
desactualizado (depois da re- 
visão em baixa do crescimen- 
to económico do Banco de 
Portugal) e estranhou que o 
programa de investimento 
apresentado pelo Executivo 
não tenha sido integrado nas 
GOP. 

O deputado vê como com- 
plicada a concretização das 
perspectivas de crescimento 
económico e de emprego e, à 
semelhança do que fizeram os 
deputados do PCP, do Bloco 
de Esquerda e do CDS-PP. 

Toda a oposição estranhou 
que as GOP não tenham qual- 
quer referência à criação de 
150 mil postos de trabalho, 
como foi proposto pelo Go- 
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“Investimentos 
na Construção 
pararam devido 
à crise” 


A associação dos emprei- 
teiros de obras públicas ad- 
mitiu ontem haver uma sus- 
pensão dos investimentos no 
sector devido ao “estado de- 
pressivo da economia” e 
consequente “estagnação da 
procura” registados'no pri- 
meiro semestre deste ano. 

De acordo com a Associa- 
ção Nacional de empreitei- 
ros de Obras Públicas 
(ANEOP), o sector apresen- 
tou, entre Janeiro e Maio, 
menos 3,7 por cento pedidos 
de licença de construção do 
que no mesmo período de 
2004. 

Descida que se deve, de 
acordo com a análise ontem 
divulgada, à “forte incerteza 
da evolução da actual con- 
juntura”, 

Embora o número de pe- 
didos de licenças de constru- 
ção tenha aumentado até 
Março relativamente ao pri- 
meiro trimestre do ano pas- 
sado, no final de Maio o de- 
créscimo era de 3,7 por cen- 
to, reforça a análise. 

Também o índice de pro- 
dução do sector registou 
uma descida - de 6,4 por 
cento - nos cinco primeiros 
meses deste ano, valor que se 
eleva a 6,8 por cento quando 
avaliada apenas a produção 
de edifícios. 


Comissão 
europeia prevê 
recuperação 
da economia 


A economia da Zona Eu- 
ro vai recuperar na segunda 
metade de 2005 depois de 
um crescimento “decepcio- 
nante” no segundo trimes- 
tre devido à quebra da con- 
fiança decorrente da subida 
dos preços de petróleo, afir- 
mou ontem a Comissão Eu- 
ropeia, 

No “Boletim trimestral da 
Zona euro”, ontem publica- 
do, a Comissão considera 
que um euro mais fraco, ex- 
portações em alta e taxas de 
juro baixas vão impulsionar 
a economia dos Doze, em- 
bora a previsão de cresci- 
mento de 1,6 por cento 
avançada em Abril para este 
ano pareça agora demasiado 
alta. 

“No total, o crescimento 
deverá regressar gradual- 
mente ao seu potencial du- 
rante o ano”, disse o Comis- 
sário para os Assuntos mo- 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


Câmara de Santa Maria da Feira 
anuncia Exponor no concelho 


AEP confirma projecto 

que prevê deslocação 
de várias exposições 
para a Feira. Em 
Matosinhos, o espaço 
será reformulado 


e Miguel Soares 


Exponor vai instalar-se 
As Santa Maria da Feira 

dentro de um ano e meio 
ou dois anos, anunciou ontem 
o presidente daquela autarquia, 
em reunião extraordinária do 
Executivo. Para o local onde es- 
tá actualmente a Exponorl, Al- 
fredo Henriques diz que “vai 
ser implementado um equipa- 
mento que servirá os interesses 
de Matosinhos” e para o qual já 
terá sido estabelecido um acor- 
do entre a Associação Empresa- 
rial de Portugal (AEP) e a Cá- 
mara de Matosinhos. 

Fonte da AEP confirmou ao 
COMÉRCIO a existência de 
um projecto que prevê a deslo- 
calização de vários certames 
para o novo espaço da Feira, até 
porque a área de exposições se- 
rá maior. “Mas não é só isso. Há 
toda uma estrutura de apoios 
para os expositores, alojamen- 
to, parques de estacionamento 
a que o espaço de Matosinhos 
já não dá resposta”, referiu. Se- 
gundo a mesma fonte, o “pro- 
jecto não é absolutista”, ou seja, 
não prevê a transferência total 
de feiras e exposições para San- 
ta Maria da Feira, haverá, sim, 
“uma especialização temática”. 
Para o espaço actual de Matosi- 
nhos estão previstos “projectos 
de valorização”. 

A minuta do protocolo que 
irá ser assinado entre a Câmara 
de Santa Maria da Feira e a AEP 


Para o actual espaço de feiras em Matosinhos estão previstos “projectos de valorização” 


foi o único ponto da agenda da 
sessão extraordinária de on- 
tem, que foi agendada depois 
de uma reunião que decorreu 
sexta-feira no Europarque, en- 
tre a autarquia, representantes 
dos partidos com assento na 
Assembleia Municipal e os dois 
responsáveis máximos da asso- 
ciação empresarial. 

Alfredo Henriques diz que 
está na posse do estudo prévio 
da AEP desde Abril, mas não 
podia trazer o assunto à discus- 
são porque “Matosinhos ainda 
tinha uma palavra a dizer, uma 
vez que a decisão dependia de 
um acordo entre aquela edili- 
dade e a AEP”, que segundo ele 
já foi conseguido. Para o verea- 
dor da oposição, Costa Amo- 
rim (PS), o “concelho da Feira 
precisa-deste equipamento, que 
não é uma mera operação de 


propaganda”, sublinhando que 
o equipamento serve mais que 
a população do concelho. “O 
que todos os feirenses querem é 
que o projecto se concretize”, 
reforçou. 

O projecto que na primeira 
fase contempla a construção 
dos pavilhões para exposições 
que irão ter 80 mil metros qua- 
drados implantados num terre- 
no de 200 mil metros quadra- 
dos na zona envolvente do Eu- 
roparque e deverá estar 
concluído num prazo de dois 
anos, segundo Alfredo Henri- 
ques. Esta será apenas uma par- 
te do projecto global que irá 
ocupar um total de 423 mil me- 
tros quadrados de construção 
numa área de terreno que ul- 
trapassa os 2,2 milhões de me- 
tros quadrados. 

Além do centro de exposi- 


ções irão ser construídos um 
pólo de desenvolvimento tec- 
nológico e cientifico, uma enti- 
dade incubadora de empresas, 
clínica de serviços continua- 
dos, moradias e blocos habita- 
cionais, hotéis de 4 e 5 estrelas, 
campos de golfe, courts de té- 
nis, um museu da indústria e 
um centro de artes. 

A Câmara ficará obrigada a 
aprovar a revisão do Plano Di- 
rector Municipal (PDM) adap- 
tando-o à execução do plano, 
construir infra-estruturas viá- 
rias, redes de água e saneamen- 
to, e ainda fazer as diligências 
necessárias para apoiar as ne- 
gociações de terrenos com os 
seus proprietários. 

Na minuta aprovada por 
unanimidade está prevista a li- 
gação directa da Al à Exponor2 
sem passar pelo actual nó da 


Produtores portugueses de açúcar 
preocupados com proposta de Bruxelas 


[memo = Caprio bua 


O ministro da Agricultura, 
Jaime Silva, manifestou ontem 
em Bruxelas a oposição de Por- 
tugal à proposta da Comissão 
Europeia para a reforma do 
mercado de açúcar, que classifi- 
cou como “extremamente radi- 
cal”, 

O ministro deu conta do desa- 
grado de Portugal no conselho de 
ministros da Agricultura e Pescas 
dos 25, ontem realizado em Bru- 
xelas, indicando que o Governo 
português “não pode aceitar” uma 
proposta que, a avançar nos mol- 
des propostos pela Comissão, le- 


. vará ao fim da produção de beter- 


raba em muitos Estados-mem- 
bros e que “levará, a prazo, ao en- 
cerramento da única fábrica em 
Portugal”. 

Em declarações a jornalistas 
portugueses, o ministro disse que 
não pode aceitar que a Comissão 
pense exclusivamente em termos 
de competitividade, e afirmou 
que esse princípio “não justifica 
que a produção simplesmente ter- 
mine” em vários Estados-mem- 
bros, entre os quais Portugal. 

Para Jaime Silva, o fim da pro- 
dução será inevitavelmente o des- 
fecho da reforma preconizada pe- 
la Comissão Europeia, que acarre- 


ta uma “descida substancial dos 
preços” - na ordem dos 42 por 
cento para a beterraba - e que 
contempla “apoios à reestrutura- 
ção” que mais não são que ajudas 
financeiras “para levar ao divórcio 
entre a indústria e a produção” e 
ao encerramento das fábricas. 

O responsável ministerial ex- 
plicou que, não sendo os produto- 
res os proprietários das fábricas, 
estes últimos “têm a opção de mu- 
dar” e podem assim ser tentados 
pelos subsídios a dedicarem-se a 
outras actividades. 

O ministro diz que no Conse- 
lho teve a oportunidade de lem- 


-brar que Portugal tinha investido 


numa fábrica apoiada pela União 
Europeia e que incentivou agri- 
cultores a produzir beterraba, ra- 
zão pela qual não pode agora acei- 
tar uma proposta que conduzirá 
ao encerramento da fábrica, em 
Coruche, e ao fim da produção, 
sem outras alternativas. 

“É um risco fazer uma reforma 
antes da OMC, e nós não quere- 
mos correr esse risco” afirmou. 

O ministro português admite 
que “tem de ser feita uma refor- 
ma”, num mercado com evidentes 
desequilíbrios - os preços na Eu- 
ropa são 3,5 vezes superiores ao 
mercado mundial - mas defendeu 
que “a Comissão não pode igno- 
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Narciso garante 
continuidade 
da Exponor 

em Matosinhos 


m 


“A Exponor foi uma grande 
conquista de Matosinhos hã 
18 anos atrás e dou a garantia 
absoluta de que vai continuar 
em Matosinhos. Tudo não pas- 
sa de uma excitação pré-leito- 
all”. Ainda antes das palavras 
do presidente da Câmara de 
Santa Maria da Feira, foi de 
forma lacónica que Narciso 
Miranda, presidente do muni- 
cipio matosinhense, rejeitou 
ontem de manhã, durante a 
reunião pública da CMM, a 
afirmação levantada há dias 
por Strecht Monteiro (candi- 
dato socialista à Câmara fei- 
rense) que confirmava a trans- 
ferência do Parque de Exposi- 
ções para a Feira. 

Ainda assim, foi num tom cau- 
teloso que Narciso abordou o 
tema. “O futuro da Exponor em 
Matosinhos está a ser tratado 
no local certo e em articulação 
com a Associação Empresarial 
de Portugal (AEP) e o seu presi- 
dente Ludgero Marques com 
quem tenho reunião marcada 
para a próxima sexta-feira. 
Mas posso garantir que a Ex- 
ponor fica!”, repetiu Narciso , 
rejeitando qualquer conflito 
existente com aquele organis- 
mo depois de, há cerca de dois 
anos, a autarquia ter rejeitado 
ceder terrenos para a constru- 
ção de três novos edifícios para 
a Exponor. "Podiamos ter cedi- 
do mas isso seria meter-nos 
numa grande alhada. Agora es- 
tá tudo resolvido”, concluiu. 


— TiagoReis 


Feira, situação que deverá ser 
desbloqueada pela autarquia 
junto da Brisa e das Estradas de 
Portugal. Os equipamentos de 
utilidade pública ficarão isen- 
tos das taxas e licenças. 


rar a diversidade nos métodos de 
produção e a importância que a 
produção tem” em cada Estado- 
membro. 

No mesmo dia em que os mi- 
nistros da Agricultura dos 25 
apreciaram pela primeira vez a 
proposta de reforma adoptada no 
mês passado pela Comissão, mi- 
lhares de produtores de beterraba 
manifestaram-se ontem em Bru- 
xelas contra o projecto, entre os 
quais alguns portugueses, que ad- 
vertem para o eventual “desman- 
telamento do maior investimento 
agro- industrial do país”. 

De acordo com a Associação 
Nacional dos Produtores de Be- 
terraba (Anprobe), representada, 
em pequena escala (menos de 
uma dezena de manifestantes), na 
grande acção de protesto (cerca de 
10.000), a proposta poderá ter 
“consequências desastrosas” em 
Portugal, e em causa poderão es- 
tar “acima de 1.500 postos de tra- , 
balho, directos e indirectos” 
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Governo lança concurso para 
1700 megawatts de potência eólica 


= representa cerca 

de 900 milhões 

de euros, gerando 

1.600 postos de trabalho 


Governo anunciou ontem 
O: lançamento de um con- 

curso internacional para 
atribuição de 1.700 megawatts de 
potência eólica num investimen- 
to até 900 milhões de euros, per- 
mitindo criar um cluster indus- 
trial e gerar 1.600 postos de traba- 
lho. 

O secretário de Estado-adjun- 
to da Indústria e da Inovação, 
Castro Guerra, afirmou que, nu- 
ma primeira fase, até final de Ju- 
lho, serão lançados dois lotes, um 
de mil megawatts e um de 500 
megawatts com o objectivo de 
criar um cluster industrial (zona 
geográfica que concentra várias 
empresas com actividades seme- 
Ihantes, relacionadas ou comple- 
mentares, que partilham infra-es- 
truturas, mercados de trabalho e 
de serviços). 

Fonte do Ministério da Econo- 
mia avançou à agência Lusa que 
esta potência poderá dar origem a 
dois clusters industriais com a 
instalação de duas fábricas de tor- 
res e duas fábricas de pás, existin- 
do já dois consórcios que apre- 
sentaram intenções de investi- 
mento em Viana do Castelo e 
Aveiro. 

Na segunda fase, até final do 
ano, será atribuída mais uma po- 
tência de 200 megawatts a peque- 
nos promotores com o objectivo 
de garantir a equidade regional. 

Os promotores que ganharem 
a primeira fase não podem con- 
correr à segunda. 

O caderno de encargos para a 
primeira fase poderá ser levanta- 
do até ao final do mês e o seu pre- 
ço deverá atingir os 30 mil euros e 
os promotores vão ter de apresen- 
tar uma garantia bancária míni- 
ma de 10 por cento do investi- 
mento total. 

Os critérios finais de avaliação 
das propostas que mais pesam na 
primeira fase são a criação de um 
cluster industrial (que vale 45 
pontos em 100), a componente 
de gestão técnica que privilegie o 
armazenamento de energia e a 
coordenação com outras fontes 
alternativas (vale 25 pontos), os 
promotores venderem a electrici- 
dade com 5 por cento de descon- 
to na tarifa (vale 20 pontos) e a 
aposta na inovação (10 pontos). 

Os concorrentes poderão ain- 
da contribuir para um fundo para 
a inovação - até 35 milhões de eu- 
ros - com especial enfoque nas 
energias renováveis, de que gran- 
de parte será destinado à energia 
eólica. 

Há ainda sub-critérios que se- 
rão considerados como, por 


O Governo prevê que até 2010 haja um Investimento de 3,8 mil milhões de euros em instalação de potência eólica 


gawatts, que será em princípio em 
lotes de 20 megawatts cada, o ob- 
jectivo é privilegiar uma combi- 
nação de três factores: zonas eco- 
nomicamente mais pobres, liga- 
ção à rede e potencial eólico, 
afirmou fonte do Ministério da 
Economia. 

O Governo prevê que até 2010 
haja um investimento de 3,8 mil 
milhões de euros na instalação 
destes novos 1.700 megawatts em 
conjunto com os 2.700 que já se 
encontram licenciados, mas ain- 
da não instalados. 

O ministro da Economia, Ma- 
nuel Pinho, afirmou que esta po- 
tência agora lançada a concurso 
permitirá baixar em 5 por cento a 
importação de petróleo, carvão e 
gás até 2010. 

Na criação do cluster indus- 
trial espera-se que a taxa de incor- 
poração nacional aumente dos 
actuais 15 para 75 por cento, reve- 
lou à Lusa fonte do ministério. 

O presidente da Associação 
para as Energias Renováveis 
(APREN), António Sá da Costa, 
afirmou entretanto que o novo 
concurso para as eólicas lançado 


"As energias 
renováveis e a eólica 
atingiram a sua 
maioridade” 


pelo Governo prova que a energia 
renovável já entrou na maiorida- 
de em Portugal. 

“Como nota forte posso dizer 
que as energias renováveis e a có- 
lica atingiram a sua maioridade e 
que agora é preciso provar que sa- 
bemos fazer”, afirmou à agência 
Lusa no final da cerimónia de 
apresentação do novo concurso. 

António Sá da Costa congra- 
tulou-se com a anulação do ante- 
rior concurso, que previa a atri- 
buição de 1.500 megawatts 
(MW) em lotes mais pequenos, 
de apenas 300 megawatts, mas 
coloca ainda algumas reservas aos 
critérios de selecção. 


Iberdrola entra na corrida 


A Iberdrola vai participar no 
concurso internacional para 
atribuição de 1.700 mega- 
watts de energia eólica on- 
tem apresentado pelo Go- 
verno por considerar Portu- 
gal como um mercado 
estratégico, anunciou 

a empresa em comunica- 
do. , 

"A Iberdrola participará no 
concurso internacional para 
deter capacidade eólica em 
Portugal, depois de estudar 
os detalhes do processo apre- 
sentado ontem pelo Governo 
português, que contempla a 
tr 


licitação de uma potência de 
1.700 megawatts (MW), em 
duas fases que se desenvol- 
verão até ao final de 2005", 
refere a empresa. 

A Iberdrola afirma que Por- 
tugal é um "mercado estraté- 
gico” e que a aposta no sec- 
tor eólico é vista "como um 
dos pilares de crescimento no 
pais”. 

A eléctrica espanhola é lider 
mundial na energia eólica e 
contava no final do primeiro 
semestre deste ano com uma 
potência instalada de 2.965 
MW em 106 parques. 


“Temos que ver os detalhes, o 
peso que tem cada critério e a for- 
ma como são avaliados, mas co- 
mo em qualquer concurso vai ha- 
ver um período dúvidas e per- 
guntas” afirmou. 

O responsável considera que 
se vai tratar de “um concurso difi- 
ciP, pois todos os investidores vão 
querer ganhar a principal tran- 
che, de 1.000 MW. 


Bruxelas lança campanha 

Ora a propósito de energias re- 
nováveis, a Comissão Europeia 
lançou ontem uma campanha 
para incentivar os cidadãos e em- 
presas europeias a consumir ener- 
gias renováveis, com o objectivo 
de que estas representem 12 por 
cento do consumo total dentro de 
cinco anos. 

A campanha tem por objecti- 
vo contribuir para reduzir em 20 
por cento o consumo energético 
da União Europeia até 2020, bem 
como para fazer com que as 
energias renováveis representem 
12 por cento desse consumo até 
2010. 

Para que tal seja possível, até 
essa data a quota de electricidade 
das energias renováveis deverá 
alcançar 21 por cento e a de 
combustíveis biocarburantes 
5,75. 

Em conferência de imprensa, o 
Comissário Europeu da Energia, 
Andris Pielbags, declarou que “os 
europeus devem compreender 
que, quando adquirem aparelhos 
eficientes do ponto de vista ener- 
gético, estão a poupar dinheiro ea 
contribuir para refrear as altera- 
ções climáticas”. 

“Durante muito tempo, a 
energia era barata", pelo que “nin- 
guém se preocupava com o seu 
consumo, mas agora os preços do 
petróleo estão altos”, disse o co- 
missário, acrescentando que con- 
sidera “realista” a hipótese do pre- 
ço do barril de petróleo atingir os 
80 dólares. “0 cu! sro 
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Bruxelas destina 
86 milhões 
à formação 
profissional 


A Comissão Europeia 
anunciou ontem que vai des- 
tinar 86 milhões de euros, em 
2006, ao co-financiamento de 
projectos que visem melhorar 
a qualidade da formação pro- 
fissional na Europa e a mobi- 
lidade transnacional de recur- 
sos humanos. 

Em comunicado, a Comis- 
são diz ter seleccionado 295 
projectos em 31 países, no 
âmbito do programa Leonar- 
do Da Vinci, criado em 1994 
com o objectivo de “moderni- 
zar as práticas e sistemas de 
formação em toda a Europa”. 

O programa Da Vinci fi- 
nancia projectos que promo- 
vam a cooperação internacio- 
nal entre universidades e em- 
presas, fomentando a 
mobilidade transnacional de 
estagiários e estimulando a 
inovação. 

Desde 2000, a Comissão 
destinou 540 milhões de eu- 
ros a este programa, o que lhe 
permitiu apoiar cerca de 
1.700 projectos europeus. 

Nestes seis anos, a Itália re- 
cebeu a maior fatia do “bolo”, 
com 205 projectos apoiados 
(no valor total de 64 milhões 
de euros), a que se segue a 
Alemanha (165 projectos para 
um financiamento de 60 mi- 
lhões), a Espanha (137 projec- 
tos para 45 milhões de euros), 
a Grã-Bretanha (137 projec- 
tos para 51 milhões) e a Fran- 
ça (128 projectos para 44 mi- 
lhões). 


UE reticente 
quanto à política 
económica 


chinesa 


O presidente da Comissão 
Europeia, José Manuel Barro- 
so disse ontem em Hong 
Kong que existem ainda mui- 
tas questões técnicas a serem 
resolvidas antes de a União 
Europeia garantir à China o 
estatuto de economia de mer- 
cado. 

Durão Barroso, que falava 
no final de um encontro com 
o chefe do executivo de Hong 
Kong, Donald Tsang no final 
de um périplo que o levou a 
Pequim, Xangai e a Macau 
afirmou, no entanto, desejar 
que a China possa ter o esta- 
tuto de economia de merca- 
do. 

“As questões técnicas são 
muitas e há questões impor- 
tantes a resolver na área dos 
serviços, do sistema bancá- 
rio, da não-discriminação de 
empresas estrangeiras e dos 
direitos de propriedade” dis- 
se. 

Durão disse aos jornalistas 
que estava “confiante que o 
assunto seria resolvido breve- 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em alta, por entre a falta de 
tendência da Europa, com o PSI-20 a ganhar 0,79 por cento, para 7501,74 pontos, supor- 
tado sobretudo pelos principais pesos-pesados. Esta foi a maior subida da bolsa portugue- 
sa em 33 sessões, correspondentes a seis semanas, num dia em que a Europa não conse- 
guiu definir uma tendência coerente. Dos 20 títulos que compõem o principal indice ac- 
cionista português, 12 subiram, 6 desceram e 2 ficaram inalterados, numa sessão de 
liquidez reduzida. Os principais destaques positivos pertenceram a Corticeira Amorim, BES 


ea BCP, PTe EDP. 


A Corticeira Amorim liderou as subidas com um ganho de 2,59 por cento, para 1,19 euros, 
o máximo da sessão. Seguiu-se-lhe o BCP, a valorizar 1,44 por cento, para 2,11 euros, na, 
antecipação dos resultados que serão conhecidos no fecho de terça-feira. 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 27 


MAIORES DESCIDAS 

GRÃO-PARÁ > Fecho anterior 4, REDITUS > Fecho anterior 3,49 

Fecho de ontem 5,22 Variação (%) 11,30 Fecho de ontem 3,41 Variação (%) -2,29 
VAA, SGPS > Fecho anterior 0,31 TEIXEIRA DUARTE > Fecho anterior 1,23 


Fecho de ontem 0,33 Variação () 6,45 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,30 
Fecho de ontem 0,31 Variação (%) 3,33 
CORT. AMORIM > Fecho anterior 1,16 
Fecho de ontem 1,19 Variação (%) 2,59 
ESTORIL SOL > Fecho anterior 7,55 
Fecho de ontem 7,70 Variação (9) 1,99 


Fecho de ontem 1,21 Variação (%) -1,63 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,78 
Fecho de ontem 2,74 Variação (9%) -1,44 
COFINA SGPS > Fecho anterior 2,81 
Fecho de ontem 2,77 Variação (%) -1,42 
CIMPOR > Fecho anterior 4,59 

Fecho de ontem 4,54 Variação (9%) -1,09 
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António Reis destacou o trabalho feito nos últimos 12 anos 


Milhares de pessoas marcaram presença nas comemorações da Beneficência Familiar no Coliseu do Porto /M+. 


128º aniversário da Beneficência 
Familiar revela força do mutualismo 


As comemorações decorreram no Coliseu 


do Porto no passado dia 16 de Julho 


MÔNICAMENDES - Porto 


Foi no passado sábado, dia 16 de 
Julho, que A Beneficência Familiar 
comemorou o seu 128º aniversário e 
o centenário da Caixa Económica do 
Porto, numa cerimónia que teve lu- 
gar no Coliseu do Porto. Durante a 
sessão solene, as milhares de pes- 
soas presentes assistiram ao discur- 
so do presidente da associação, An- 
tónio Reis, assim como aos discur- 
sos dos representantes das diversas 
entidades presentes. 


Palavras do presidente 

No seu discurso, António Reis 
lembrou o investimento que a asso- 
ciação realizou nos últimos anos no 
campo da saúde, turismo social e 
ainda na informatização da Caixa 
Económica do Porto. Para além dis- 
so, fez questão de salientar que “fize- 
mos mais em 12 anos do que nos 
117 anos anteriores, sempre desen- 
volvendo um trabalho honesto e 
com muita dedicação de todos”. 
Apesar do sucesso desta associa- 
ção, o presidente da direcção lamen- 
tou o facto de “não existir muita di- 
vulgação do mutualismo” e, ainda la- 
mentou a falta de apoio que tem 
sentido por parte da autarquia do 
Porto. 

Para além de António Reis, discur- 
saram ainda o representante da Con- 
federação das Mutualidades Espa- 
nholas, D. Alberto Romero, o autor 
do livro “O Mutualismo em Portu- 
gal”, Vasco Rosendo, a eurodeputa- 
da Ilda Figueiredo, a secretária de 
Estado Adjunta e da Reabilitação Idá- 


1 Na eee Moiz oo professor a 


vgrupo/Da Outra Margem: d)pu gs 


“Fizemos mais 
em 12 anos 

do que nos 117 
anos anteriores, 
sempre 
desenvolvendo 
um trabalho 
honesto e com 
muita dedicação 
de todos” 


dureira Pinto que leu uma mensa- 
gem do Presidente da República. 

Todos os discursos frisaram o 
elevado mérito pelo trabalho desen- 
volvido por esta associação em prol 
do mutualismo. 


Homenagens 

Durante a sessão solene foram 
entregues Medalhas de Prata Come- 
morativas do aniversário da associa- 
ção e da caixa económica anexa aos 
convidados. E, para além disso, fo- 
ram homenageados por esta entida- 
de os seus dez sócios mais antigos 
que ainda estão vivos. Ainda no de- 
correr deste evento, as mais varia- 
das associações mutualistas de di- 
versos pontos do país fizeram ques- 
tão de subir ao palco de forma a 
homenagearem A Beneficência Fa- 
miliar com prendas simbólicas. 

Após a sessão solene, as milhares 
de pessoas que assistiam às come- 
morações foram também presentea- 
das com um espectáculo musical, de 
onde se destacou a actuação do 


Presidente da associação lembra que dedicação 
e honestidade marcaram os últimos 12 anos 
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Diplomata paquistanês acusa 


Brasil: comissão 


ouve envolvidos 
FR) e . em escândalo 
Londres de não integrar imigrantes ao mento 


Munir Akram 


A Comissão especial que 
investiga o escândalo político 
no Brasil ouvirá esta semana 


= declarou que as os principais suspeitos de par- 

: AS ticipação num suposto esque- 

autoridades britânicas ma de corrupção, anunciaram 
deveriam questionar-se ontem fontes parlamentares. 

x : A Comissão Parlamentar 

por que não se integram de Inquérito (CPI) ouvirá os 

imi depoimentos de dois ex-diri- 

snten tg Ho RU. gentes do Partido dos Traba- 

lhadores (PT), o tesoureiro 

| Lusa Delúbio Soares e o secretário- 


embaixador do Paquis- 
Os nas Nações Unidas, 

Munir Akram, acusou 
ontem o Reino Unido de tentar 
fugir às suas próprias responsa- 
bilidades em relação ao fenóme- 
no do terrorismo e de apontar o 
dedo a outros países. 

Em delarações à BBC, Munir 
Akram declarou que as autori- 
dades britânicas deveriam exa- 
minar O que ocorre na sua pró- 
pria casa e questionar-se por 
que é que não se integram os 
imigrantes na comunidade bri- 
tânica. 

Referindo-se à cidadania bri- 
tânica dos quatro suicidas mu- 
çulmanos que a 7 de Julho últi- 
mo mataram pelo menos 54 
pessoas no Metro e num auto- 
carro de Londres, o diplomata 
paquistanês afirmou que o Rei- 
no Unido se transformou num 
"caldo de cultura para terroris- 
tas". Três dos terroristas eram de 
origem paquistanesa e o quarto 
jamaicano, e até aos atentados 
não tinham sido alvo de qual- 
quer suspeita das autoridades. 

Na semana passada, o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros 
britânico, Jack Straw, manifes- 
tou-se preocupado com as esco- 
las islâmicas no Paquistão, co- 
nhecidas como "madrassas", e a 
imprensa britânica referiu-se a 
uma possível ligação dos terro- 
ristas com o Paquistão. 

As fricções diplomáticas en- 
tre Londres e Islamabad chegam 
num mau momento, já que o 
governo de Tony Blair está a 
tentar conseguir a ajuda do Pa- 


Nos últimos dias multiplicaram-se os atentados contra os imigrantes paquistaneses no Reino Unido 


quistão para pôr fim ao extre- 
mismo islamita em solo britâni- 
co. 


Três dos suicidas visitaram 


Carachi em 2004 
Entretanto, os serviços de 
imigração paquistaneses, con- 
firmaram ontem mesmo que os 
três bombistas britânicos de ori- 
gem paquistanesa (o quarto é de 
origem jamaicana) dos atenta- 
dos de 7 de Julho em Londres 
visitaram o Paquistão no ano 
passado. 
Dois deles, Shehzad Tanweer, 
e Mohammad Sidique Khan, es- 
te último considerado o líder do 
grupo, chegaram a Carachi, no 
sul do Paquistão, a 19 de No- 
vembro de 2004, no mesmo voo 
da “Turkish Airline” procedente 
de Londres. Ambos permanece- 
ram no Paquistão cerca de três 
meses, regressando a Londres- 
noutro voo da mesma compa= 
nhia a 8 de Fevereiro deste ano. 


O outro bombista suicida de 
origem paquistanesa, Hasib 
Hussain, tinha viajado para o 
Paquistão quatro meses antes, 
chegando a Carachi num voo 
procedente de Riade, na Arábia 
Saudita. A cadeia de televisão 
privada paquistanesa Geo TV, 
que divulgou a informação, ci- 
tou fontes da secreta e dos servi- 
ços de imigração. 

Até agora, havia apenas in- 
formação da estada no Paquis- 
tão de um dos bombistas suici- 
das, Shahzad Tanweer, o porta- 
dor da bomba que explodiu 
junto à estação-de metro de Ald- 
gate. Segundo a informação 
avançada pelo tio de Tanweer, 
este teria viajado para o Paquis- 
tão para estudar numa escola 
corânica (madrassa). 

Destas escolas religiosas saí- 
ram os talibãs (estudantes de re- 
ligião), que dominaram o Afe- 
anistão com "mão de-ferro" e 
fundamentalismo religioso e fo- 


ram derrubados por uma coli- 
gação de forças internacionais 
em 2001. 


UE acorda combate 
ao terrorismo 

Enquanto isso, os chefes das 
diplomacias da União Europeia 
(UE) acordaram ontem em 
manter o combate ao terroris- 
mo como prioridade da política 
externa e, sobretudo, em cola- 
borar com países terceiros para 
prevenir o financiamento de 
operações e recrutamento de 
extremistas. 

Foi decidido que a partir de 
Novembro a UE dará assistência 
técnica a países terceiros para 
prevenção do radicalismo e do 
financiamento de operações ter- 
roristas. A União assumiu ainda 
o compromisso de, até Dezem- 
bro, definir uma estratégia co- 
mum para prevenção do radica- 
lismo e recrutamento de extre- 
mistas. 


GEOFF CADDICKVEPA 


geral Sílvio Pereira. 

No fim-de-semana, Mar- 
cos Valério e Delúbio Soares 
negaram, em entrevistas à Re- 
de Globo de Televisão, a exis- 
tência de um pagamento 
mensal de cerca de 30 mil 
reais (10.700 mil euros) a de- 
putados de vários partidos - o 
chamado "mensalão". O pa- 
gamento da verba mensal se- 
ria uma forma de "comprar" o 
apoio de parlamentares para 
os projectos do Governo do 
presidente Lula da Silva no 
Parlamento brasileiro. 

Marcos Valério e Delúbio 
Soares admitiram, no entan- 
to, que os recursos movimen- 
tados pelas agências de publi- 
cidade SMP&B e DNA fariam 
parte de um "saco azul" do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT). Os recursos teriam sido 
arrecadados através de vários 
empréstimos feitos pelas 
agências de publicidade junto 
a diversas instituições finan- 
ceiras. 

O "saco azul" do PT movi- 
mentou cerca de 39 milhões 
de reais (14 milhões de eu- 
ros), nos últimos dois anos, 
indicou o antigo tesoureiro. 

O presidente Lula da Silva, 
um dos fundadores do PT, 
afirmou entretanto que o par- 
tido tem de explicar à socie- 
dade brasileira o financia- 
mento de campanhas eleito- 
rais com recursos do "saco 
azul". "Se o PT cometeu erros 
tem de se explicar", disse Lula 
a uma emissora francesa exi- 
bida pela Rede Globo de TV. 
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Mega-manifestação de protesto 
contra a retirada da Faixa de Gaza 


Muitos milhares de 

E judeus encetaram uma 
marcha de três dias para 
tentarem ainda fazer 
Sharon recuar na sua 
decisão de sair de Gaza 


ais de 20.000 opositores 
M: retirada israelita da 
Faixa de Gaza começa- 


ram a manifestar-se ontem ao 
fim da tarde em Netivot, no sul 
de Israel, numa última tentativa 
de impedir a evacuação dos colo- 
natos judeus em território pales- 
tiniano. 

Milhares de outros opositores 
continuavam a deslocar-se para 
o sector colocado sob alta vigi- 
lância policial, com cerca de 
20.000 efectivos destacados para 
evitar excessos. 

A polícia, que controla a cir- 
culação automóvel, proibiu a 
aproximação do ponto de passa- 
gem de Kissufim, que permite o 
acesso aos colonatos da Faixa de 
Gaza, para que os manifestantes 
não tentem entrar nas urbaniza- 
ções seladas por ordem do exér- 
cito, com vista à respectiva eva- 
cuação dentro de menos de um 
mês. 

Uma marcha com duração 
prevista de três dias deverá, con- 
tudo, partir da cidade israelita de 
Netivot, situada a 15 quilómetros 
a leste da Faixa de Gaza, em di- 
recção a Kissufim. 

Foi, aliás, neste ponto de pas- 
sagem que um adolescente pa- 
lestiniano foi ontem morto pelo 
exército israelita, segundo fontes 
médicas palestinianas. 

Os manifestantes são sobretu- 
do judeus religiosos, com uma 
forte percentagem de jovens en- 
tre eles, bem como famílias intei- 
ras que trouxeram as suas crian- 
ças, algumas muito pequenas. 

Muitos envergam t-shirts 


Manifestação contra a retirada dos colonos da Faixa de Gaza 


com a inscrição "Um Judeu não 
expulsa um Judeu", referindo-se 
à retirada de 8.000 colonos de 21 
colonatos da Faixa de Gaza e de 
500 de outros quatro no norte da 
Cisjordânia. 

A principal organização de 
colonos, o "Conselho dos Colo- 
natos" da Cisjordânia e da Faixa 
de Gaza, Yesha, instou os oposi- 
tores à retirada a comparecerem 
em massa para marchar em di- 
recção aos colonatos de Gush 
Katif, no sul da Faixa de Gaza. 

Os organizadores contam 
com 100.000 participantes, espe- 
rando que uma tal demonstra- 
ção de força obrigue o governo a 
desistir da retirada, depois de ter 
perdido todas as batalhas no Par- 
lamento sobre esta questão. 

O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, ordenou na sema- 
na passada o encerramento dos 
postos de passagem da Faixa de 
Gaza com o objectivo de evitar 
que milhares de colonos se en- 


trincheirassem nos colonatos da- 
quele território para impedir a 
sua retirada, com início agenda- 
do para meados de Agosto. 


Hamas reivindica 
direito à "vingança" 
Enquanto isso, o Hamas, 
principal movimento islamita 
palestiniano, afirmou que conti- 
nua a respeitar a trégua relativa- 
mente aos ataques anti-israelitas, 
decretada em Março no Cairo, 
embora tenha reivindicado o seu 
direito à “vingança”. 
"Confirmamos que continua- 
mos a estar ligados aos acordos, 
sobre uma acalmia condicional, 
concluídos no Cairo, mas reivin- 
dicamos o direito à vingança em 
caso de ataques inimigos (Is- 
rael)", afirmou Said Syam, um 
dirigente do Hamas, no final de 
um encontro em Gaza com uma 
delegação egípcia. 
"Se o inimigo parar as suas 
agressões, não vamos exercer 


Germano-sírio suspeito de ligações 


à Al-Qaeda libertado na Alemanha 


O Tribunal Constitucional 
alemão ordenou ontem a liberta- 
ção do germano-sírio Mamoun 
Darkazanli, alegadamente ligado 
à Al-Qaeda e detido na Alema- 
nha a aguardar extradição para 
Espanha, por considerar inválida 
a aplicação do mandado de de- 
tenção europeu. 

A extradição de Mamoun 
Darkazanli era pedida pelas au- 
toridades espanholas, que o con- 
sideram uma peça crucial da Al- 
Qaeda. 

No acórdão divulgado ontem, 
o tribunal alemão justificou a 
sua decisão com uma série de ar- 
tigos da Constituição alemã, en- 


= Mamoun Darkazanli aguardava ser extraditado 
= para Espanha, mas o TC alemão não o entregou 


tre eles o número 16, que dispõe 
que não se pode extraditar cida- 
dãos alemães, excepto em casos 
muito excepcionais. Na prática, a 
decisão do tribunal de Karlsruhe 
significa que o euro-mandado de 
detenção não é válido em terri- 
tório alemão. 

A Audiência Nacional espa- 
nhola tinha solicitado a extradi- 
ção de Darkazanli, ao qual são 
imputadas, entre outras, acusa- 
ções de ter gerido a compra de 
um barco para Usama bin La- 


den, o milionário saudita líder 
da Al-Qaeda. 

O germano-sírio é ainda sus- 
peito de ter gerido outros assun- 
tos administrativos da organiza- 
ção terrorista, considerada res- 
ponsável por atentados em Nova 
Torque e Washington, a 11 de Se- 
tembro de 2001, Madrid, 11 de 
Março de 2004, e Londres, a 7 de 
Julho último. 

Esta decisão dos juízes ale- 
mães não deixa de ser uma cla- 
ra “afronta” às autoridades ju- 


PAVEL WOLBERG/EPA 


mai a nossa vingança, embora 
continuando a resistir”, acrescen- 
tou o responsável islamita, ho- 
mónimo de um activista do Ha- 
mas morto domingo de manhã 
na Faixa de Gaza pelo exército is- 
raelita. Syam considerou "pre- 
maturo" um encontro com o 
presidente da Autoridade Nacio- 
nal Palestiniana, Mahmud Ab- 
bas. 

Entretanto, um foguete, dis- 
parado por palestinianos a partir 
da Faixa de Gaza, caiu ontem no 
sul de Israel sem provocar víti- 
mas ou danos materiais, anun- 
ciou um porta-voz militar israe- 
lita. Durante a noite e princípio 
da manhã, palestinianos dispara- 
ram 13 obus de morteiros sobre 
os colonatos de Gaza, sem pro- 
vocar vítimas ou danos mate- 
riais, indicou a fonte. 

Abbas afirmou estar determi- 
nado em acabar, "a qualquer pre- 
ço" com os tiros contra alvos is- 
raelitas a partir da Faixa de Gaza. 


Mamoun Darkazanli à saída da prisão 


diciais espanholas e a toda a ar- 
quitectura jurídica da União 
Europeia. Isto, para não men- 
cionar ainda que a libertação 
de um homem fortemente sus- 


intesuchungshaltanstalt Hamburg 


O Comérciodo Porto 
feira, 19 de Julho de 2005 


“Resistência 


iraquiana 
é legítima”, diz 
Mogtada Sadr 


A resistência à ocupação 
do Iraque é "legitima", afir- 
mou o chefe radical xiita 
Mogtada Sadr, numa entre- 
vista divulgada ontem pela 
BBC, a primeira concedida a 
um órgão de comunicação 
social ocidental. 

"A resistência é legítima a 
todos os níveis, seja religioso, 
intelectual ou qualquer ou- 
tro", afirmou Mogtada Sadr 
na Newsnight, emissão de in- 
formação da cadeia de televi- 
são pública britânica. 

"A primeira pessoa que o 
devia admitir é o dito presi- 
dente norte- americano 
(George W.) Bush, que disse: 
«se o meu país for ocupado, 
vou combater»", explicou 
Mogtada Sadr. 

"A América não quer a 
confrontação", acrescentou 
Sadr, apelando aos "iraquia- 
nos que mostrem reservas e 
não se envolvam nos planos 
do Ocidente ou nos planos de 
ocupação para os provocar”. 

Mogtada Sadr anunciou 
na semana passada o lança- 
mento de uma campanha de 
petições, visando recolher um 
milhão de assinaturas no Ira- 
que, para conseguir que as 
tropas da coligação, liderada 
por Washington, abandonem 
o país. 

“A ocupação é, em si mes- 
mo, o problema. O facto do 
Iraque não ser independente é 
o problema. Os outros pro- 
blemas derivam disso, desde o 
sectarismo à guerra civil", in- 
dicou Sadr. 

O líder religioso afirmou 
ainda à BBC que não teve 
qualquer envolvimento no 
processo de adopção da cons- 
tituição iraquiana, cujo pro- 
jecto deve ser concluído a 15 
de Agosto e submetido a refe- 
rendo antes de 15 de Outu- 
bro. "Aqueles que quiserem 
participar que o façam", su- 
blinhou. 


mZentralkrankenhaus 


peito de ser um estreito colabo- 
rador de Bin Laden não pode 
deixar de causar perplexidade 
quanto à eficácia da luta anti- 
terrorista na UE.. 
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SUPERLIGA Contratações 
Clayton assinou pelo 
Vitória de Guimarães 


A direcção do Penafiel não 
entrou em loucuras e o joga- 
dor vai receber 20 mil euros 
mensais Pág 37 


O regresso com bola 


E McCarthy sem lesão óssea m Diego pronto a regressar m Van Gaal fala de Adriaanse 


Fernando Fontes 


Comissão Executiva da Liga, 
Direcção da Liga (alguns), 
Clubes (poucos), Luis 
Guilherme, Paulo Paraty e 
alguns árbitros-assistentes, 
decidiram o que os 
restantes devem aceitar 


A reunião 

preparatória 

da AG de dia 
29, já decidiu 


pelo “sim” & na Assembleia Geral 

à nomeacão E de 29 de Julho, à 

dos árbi tr $ continuidade da nomeação 
Os arDitros E 


dos árbitros Pág 38 
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“Sabemos que Kromkamp 
quer jogar no FC Porto” 


m Louis Van Gaal, treinador do AZ Alkmaar, está conformado com a possível saída do 
jogador. O reputado técnico elogiou ainda Sonkaya e Lucho González 


|] Vítor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


O AZ Alkmaar chegou ontem 
ao Hotel Victoria, em Hoender- 
loo, o mesmo local que serviu de 
ponto de partida, na véspera, pa- 
ra o passeio em bicicletas de 
montanha do FC Porto. Ou seja, 
Jan Kromkamp, o recorrente 
virtual reforço dos dragões está, 
neste momento, a cerca de 30 
quilómetros do quartel-general 
da comitiva portista e à espera 
de luz verde para concretizar um 
sonho. O jogador não estava au- 
torizado a falar com os jornalis- 
tas, mas acabou por abrir uma 
excepção, limitando-se a reafir- 
mar a ambição de vestir, ainda, a 
camisola azul e branca. Louis 
Van Gaal, o actual treinador do 
AZ Alkmaar, por seu turno, 
mostrou enorme abertura, ga- 
rantido estar conformado com a 
possível transferência de Krom- 
kamp para o FC Porto. “Sabe- 
mos que Kromkamp quer jogar 
no FC Porto, mas o clube tem de 
pagar o montante definido e, so- 
bretudo, apresentar as garantias 
bancárias”, explicou o sucessor 
de Co Adriaanse, que elogiou os 
dragões Sonkaya e Lucho Gon- 
zález, não deixando de “mandar 
um abraço” a Vítor Baía, que foi 
pouco utilizado pelo técnico no 
Barcelona. Kromkamp, que se 
lesionou na recta final da tem- 
porada, já trabalha sem limita- 
ções de maior, como ontem pu- 
demos comprovar. 

“No mundo do futebol tudo 
por acontecer, mas ele tem con- 
trato por mais três anos e espero 
que fique. Quando o FC Porto 
puder pagar o montante e apre- 
sentar as garantias bancárias, 
que é difícil, ele vai, porque quer 
jogar no FC Porto. Por mim, fico 
muito contente por contar com 
Kromkamp. Contrariado? Ele é 
um grande profissional e, quan- 
do o mercado fechar, a 31 de 
Agosto, ele vai concentrar-se e 
jogar bem. Neste momento, 
Kromkamp está bem física e 
mentalmente”, ex”licou o técni- 
co, acrescentado: "O jogador está 
decepcionado, porque pensa que 
ir para o, FC Porto seria uma 
promoção, pois a equipa joga a 
Liga dos Campeões”. Uma histó- 
ria que pode conhecer novos e 
felizes capítulos nos próximos 
dias. Refira-se, curiosamente ou 
não, que o AZ Alkmaar tem, nes- 
te momento, três laterais direitos 
no plantel... 

Louis Van Gaal, profundo co- 
nhecer do meio futebolístico, 
grava na memória anos e anos 
de observações a jogadores. Por 
exemplo, quando passou pela se- 
lecção sub-20 holandesa, convo- 
cou o novo lateral direito do FC 
Porto, Fatih Sonkaya, que tem 


dupla nacional, mas acabou por 
obter um não como resposta. “É 
um bom jogador, convoquei-o 
para a selecção sub-20 holande- 
sa, quando lá estive, mas entre- 
tanto ele quis jogar pela Turquia. 
Acho que é mais uma razão para 
o FC Porto não pagar o que o AZ 
pede pelo Kromkamp”, conside- 
ra. 

Outro jogador portista que 
enche as medidas a um verda- 
deiro “lobo” do futebol é o ar- 
gentino Lucho González. A 
pergunta - “conhece Lucho 
González?” — roçou a ofensa 
pessoal, face à resposta pronta 
do treinador, que gostaria, por 
certo, de contar com o jogador: 
“Lucho González? Conheço, e 
muito bem. Grande jogador. A 
mim, agradou-me muito 
quando observei o River Plate, 
para contratar Mauro Rosales 
para o Ajax”. 

Louis Van Gaal, Co Adriaanse 
e Ronald Koeman estão no lote 
dos treinadores holandeses mais 
reputados e o actual treinador 
do AZ Alkmaar evita compara- 
ções entre ambos pois, na sua 
opinião, a qualidade dos jogado- 
res é que faz toda a diferença. “O 
melhor plantel vai ganhar. O 
treinador é importante, mas a 
qualidade dos jogadores é ainda 
mais importante. Com Adriaan- 
se, o futebol espectáculo é garan- 
tido, porque joga futebol de ata- 
que, extremamente atractivo”, 
explicou Van Gaal. 

Tempo ainda, num teste à 
memória do treinador, para 
uma alusão a Vítor Baía, guar- 
da-redes que teve poucas opor- 
tunidades no FC Barcelona, no 


«. mas Kromkamp já manifestou a sua preferência pelo Dragão 


período em que o holandês 
orientou a formação catalã: 
“Sim, mando um abraço a Ví- 
tor Baía, é uma excelente pes- 
soa e fico contente por ele con- 


tinuar a jogar em Portugal. 
Quando estive no Barcelona, 
ele teve algumas lesões e aca- 
bou por ser um mau período 
para ele...e para mim”. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


Com 9 apoio de 


www. lufthansa.pt 


A lei de 
Adriaanse 


Foram vários os episódios 
recordados recentemente pa- 
ra enfatizar a faceta 
disciplinadora de Co 
Adriaanse, mas quem conta 
um conto acrescenta sempre 
um ponto e uma viagem pelo 
passado recente do treinador 
permite perceber que, de fac- 
to, o treinador portista é du- 
ro, mas nunca colocou os jo- 
gadores do Willem II a correr 
vários quilómetros, depois de 
uma copiosa derrota. Refira- 
se que o contacto com o 
“staff” do AZ Alkmaar per- 
mitiu perceber que, de facto, 
o técnico deixa muitas sau- 
dades. “São jornalistas portu- 
gueses? Digam a Co Adriaan- 
se que ele foi o melhor trei- 
nador que já tivemos”, pediu 
o motorista do clube. 


V 
V 


“Digam a Co 
Adriaanse que 

ele foi o melhor 
treinador que 
tivemos” pediu o 
motorista do clube 


Segundo os relatos, Co 
Adriaanse não gostou de ver 
uma das “estrelas” do AZ, o in- 
ternacional holandês Van Ga- 
len, a evitar um “sprint” no 
exercício final da sessão de tra- 
balhos, que decorria, exacta- 
mente, no local onde a forma- 
ção de Alkmaar se encontra a 
estagiar, e marcou um treino 
extra para o jogador que, ao 
longo de hora e meia, correu à 
volta do relvado da unidade 
hoteleira, na companhia de 
um elemento da equipa técni- 
ca e um guarda-redes que, por 
solidariedade, se juntou ao 
amigo. Este é, apenas, um dos 
episódios que marcaram o rei- 
nado de Adriaanse no AZ Alk- 
maar. 

A história parecia, de facto 
mal contada. Afinal, depois 
de uma copiosa derrota do 
Willem II, então orientado 
por Co Adriaanse, o treina- 
dor portista não ordenou que 
os jogadores fossem a correr 
atrás do autocarro durante 
largos quilómetros. Confron- 
tado com o atraso de alguns 
elementos, limitou-se a orde- 
nar a marcha do autocarro da 
equipa. Os retardatários cor- 
reram alguns metros atrás do 
veículos mas, depois, apa- 
nharam um táxi. . 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 19 de Julho de 2005 
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Diego está apto e regressa 


ao trabalho de conjunto 


Exames realizados confirmam expectativas; Benni de fora por mais uns dias 


| Vítor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


Muitos golos, alguns deles de 
bom efeitos, uma série de defesas 
soberbas e mais um sinal da con- 
fiança de Co Adriaanse em Bru- 
no Alves, pois foi o jovem defesa- 
central, que envergou a braçadei- 
ra de capitão no embate com o 
Bennekom, a comandar o plantel 
durante o aquecimento, no trei- 
no matinal de ontem. Num dia 
em que estavam agendadas três 
sessões de trabalho, os jogadores 
foram agradavelmente surpreen- 
didos com o cancelamento de 
um dos aprontos, mas foram 
obrigados a trabalhar intensa- 
mente ao final da tarde. Benni 
McCarthy e Diego deslocaram- 
se, durante a manhã, a uma clíni- 
ca particular na Alemanha, e os 
resultados dos exames realizados 
foram considerados positivos, 
pelo que o brasileiro vai regressar 
muito em breve, provavelmente 
já hoje, ao trabalho de conjunto, 
enquanto o sul-africano tem ain- 
da uns dias de recuperação pela 
frente. Hugo Almeida, assistido 


No final dos treinos o ritual dos vencedores é sempre o mesmo, risos e dedos em “V” 


no final da sessão com dores na 
coxa esquerda, e Jorge Costa, 
com gelo no joelho direito no re- 


gresso ao hotel, causam alguma 
apreensão junto dos responsáveis 
clínicos do FC Porto. 


Hanso, Fatih Sonkaya 


Ex-colega dos tempos do Roda deseja felicidades ao reforço portista 


Quando o FC Porto se des- 
locou ao Hotel Victoria, em 
Hoenderloo, no domingo, 
para iniciar o passeio em bi- 
cicletas de montanha através 
do Parque Natual De Hoge 
Veluwe, Fatih Sonkaya não 
consegui matar saudades do 
grande amigo Saydihan Bas- 
lanti, que se encontrava no 
local com a equipa Cayhur 
Riszpor, da Turquia. O lateral 
direito pediu ao COMÉRCIO 
para estabelecer a ponte com 
o antigo companheiro do Ro- 
da (Holanda) e, finalmente, 
ontem, conseguimos concre- 
tizar o desejo do jogador. 


Cayhur Riszpor 


Saydihan Baslanti, que pro- 
meteu falar com Sonkaya em 
breve, desejou ao compatrio- 
ta as melhores felicidades, 
atráves do novo jornal, numa 
linguagem secreta entre os 
dois grandes amigos. “Han- 
so”, deseja Saydihan, que con- 
sidera o reforço portista “um 
grande defesa-direito”. “Jogá- 
mos cinco anos juntos no 
Roda e penso que tem todas 
as condições para ser titular 
do FC Porto”. Fora do campo, 
o jogador do Cayhur Riszpor 
descreve Sonkaya, simples- 
mente, como “muito engra- 


çado”. 


Uma vez mais, como tem si- 
do hábito, a bola foi presença 
no treino matinal, que transi- 


tou para o relvado superior do 
parque desportivo, uma mistu- 
ra entre relva e piso sintético. 
Nota, ainda, para as três linhas 
verticais traçadas no relvado 
por vontade expressa de Co 
Adriaanse, que pediu o mesmo 
quando chegou ao Centro de 
Treinos e Formação Desportiva 
PortoGaia, em Olival. 

Grande parte da sessão de 
trabalho foi dedicada a um exer- 
cício de circulação de bola, a 
meio-campo, entre equipas 
compostas por cinco elementos, 
com quatro "jokers" a jogar pela 
equipa que tinha a posse de bo- 
la. Lisandro López, a rematar, e 
Helton, a defender, estiveram 
em destaque. Na parte final da 
sessão, Co Adriaanse elaborou 
um exercício curioso, em que os 
jogadores tinham um adversário 
fixo e, entre a equipa, uma or- 
dem para passar a bola, sendo 
necessário que esta circulasse 
por todos os elementos antes do 
remate. Hélder Postiga foi, du- 
rante o apronto, apontado como 
exemplo, por o técnico holandês 
considerou que o avançado in- 
terpretou na perfeição o que ele 
pediu. Uma vez mais, Léo Lima 
foi alvo do humor negro de 
Adriaanse e, quando Vítor Baía 
chegou junto do brasileiro no fi- 
nal do treino, perguntando-lhe 
se, uma vez mais, tinha "levado 
nas orelhas", o médio já nem sa- 
bia o que responder. "Não, desta 
vez não. Espera, levei sim”, res- 
pondeu Léo Lima, esboçando 
um sorriso, conformado com a 
sua fortuna 


Ruca Gomes 


” 


A “corrida 


para os lugares anuais 


2005/2006 foi um sucesso, registando-se no fim do dia de 


O Ep dia de venda de Lugares Anuais para a temporada 


ontem a venda de 1.000 lugares anuais. Hoje a saga promete 
continuar com as filas a “inundar” a Porta 16 do Dragão. 


+» 


BLINDABEM . 


Portas Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Alta Segurança 
com Chaves de Serviço e de Controlo 

Aro e Dobradiças Especiais em Aço 
fabricadas por medida. 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


PORTO: R. DO VALE FORMOSO, 274 TEL. 225 573 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573 079 
GONDOMAR: AV. GEN. HUMBERTO DELGADO, 556 TEL:/FAX: 224 637 976 
BRAGA: R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS Il, 49 - 4700 BRAGA TEL:/FAX 253 693 261 


... À PROTECÇÃO DA SUA CASA 
«. ATRANQUILIDADE DA SUA FAMÍLIA 
« À SEGURANÇA DOS SEUS BENS 


FÁBRICA 


ZONA INDUSTRIAL - 3720 PINDELO 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


TEL. 256 602 235 - FAX 256 602 393 
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“O primeiro 


objectivo 


é ficar 


(A 


no grupo” 


Alan encara a possibilidade de sair pouco 
depois de ter sido contratado. 


[7 VitorHugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


Alan foi uma das contratações 
do FC Porto, tendo em vista a 
temporada 2005/06. O extremo 
brasileiro, oriundo do Marítimo, 
conseguiu, finalmente, dar o an- 
siado salto, depois de ter estado 
nas cogitações dos dragões há dois 
anos, conforme revelou, e espera 
agora garantir a continuidade no 
plantel portista, pois a concorrên- 
cia é muita. Nem o facto de acabar 
de ter chegado ao clube descansa 
o jogador. "O primeiro objectivo é 
ficar no grupo. Depois, tentar 
conquistar o campeonato e a Liga 
dos Campeões", disse, friamente, 
Alan, surpreendendo os jornalis- 
tas, pois a sua saída nunca foi 
equacionada. Acha que pode ser 
dispensado? "Todos os jogadores 
que estão aqui têm valor para jo- 
gar no FC Porto e tem sido uma 
disputa sadia. Estou à espera de 
tudo", referiu. 

"Sinto-me bem, apesar de algu- 
mas dores, porque o trabalho tem 
sido forte. Depois deste tempo, 
acho que estou integrado no gru- 
po. Estava à espera deste ambiente 
porque já conhecia os jogadores. 
Fui bem recebido e integrei-me 
bem", explicou o extremo, que 
não concorda com a opinião de 
Co Adriaanse, relativamente às di- 
ficuldades dos jogadores brasilei- 
ros em situações defensivas: "Os 
jogadores brasileiros que já estão 
há algum tempo em Portugal de- 
fendem e atacam, eu faço isso, não 
é novidade para mim, e vou conti- 
nuar à fazer no FC Porto. O trei- 
nador holandês defende um siste- 
ma táctico assente em dois extre- 
mos bem abertos o que, para 
Alan, é uma vantagem. "O sistema 
é favorável para mim, para os ex- 
tremos. Acho que todos podem 
beneficiar deste esquema táctico", 
considera, definindo Co Adriaan- 
se como um "bom treinador”, que 


"fala muito durante os treinos 
mais fica mais reservado durante 
osjogos". 


"Na hora certa" 

Alan destacou-se ao serviço do 
Marítimo, mas acabou por passar 
várias época ao serviço da forma- 
ção insular, antes de chegar a um 
clube com maiores objectivo. O 
brasileiro foi-se preparando para 
uma "surpresa", confiando no seu 
empresário, e esta acabou por ser 
"muito boa, por sinal", "Nunca é 
demais a espera, importa é olhar 
sempre para a frente e pensar que 
tudo pode acontecer. Já se falava 
há dois anos e o meu empresário 
sempre disse que eu ia ter uma 
surpresa e tive uma boa, muito 
boa por sinal. Senti que podia ser 
mais cedo, achei que estive bem 
mas acabou por ser na hora cer- 
ta”, rematou o extremo. 


Alan não se surpreendeu pela recepção que teve no clube, por isso a integração foi fácil 
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O DIÁRIO 
DO TREINADOR 


CO ADRIAANSE 


“O dia de hoje 
foi muito bom” 


oje a temperatura baixou 
HÊ as previsões apontam 

para que isso continue a 
suceder no dia de amanhã. Esta é 
mais uma boa notícia para o nos- 
so trabalho, que continua a de- 
correr de forma intensa. Esta se- 
gunda-feira continuámos a tra- 
balhar na circulação rápida e na 
recepção da bola, no passe ao 
primeiro toque e, claro, na condi- 
ção fisica. A qualidade do passe e 
a movimentação são fundamen- 
tais naquilo que pretendo para a 
equipa. Comecei o dia com uma 
reunião com os jogadores que 
serviu para falar sobre o jogo 
com o Bennekom. Devo dizer 
que destaquei muitas coisas posi- 
tivas e, claro, algumas outras si- 
tuações que teremos de melho- 
rar. A exibição do EC. Porto já foi 
superior à que realizámos com o 
NEC, mas este adversário tam- 
bém era mais frágil. Tinha agen- 
dado três treinos para esta segun- 
da-feira, mas decidi cancelar o 
segundo treino do dia, porque 
estou muito satisfeito com a exi- 
bição no último jogo, com os 
treinos recentes e com a alegria 
do grupo no dia de ontem. Para 
melhorar também é importante 
descansar muito bem. E apesar 
de ter cancelado uma sessão, trei- 
námos uma hora e meia de ma- 
nhã e duas horas de tarde. Ama- 
nhã de manhã será mais um dia 
para melhorar a nossa condição. 
É necessário repetir várias vezes o 
trabalho. Formar uma equipa 
não é coisa para uma, duas ou 
três semanas. Continuo muito 
satisfeito com a qualidade dos 
nossos treinos. Os processos es- 
tão a ficar mais rápidos, os atletas 
percebem cada vez melhor aquilo 
que desejo e atmosfera continua 
muito boa. O dia de hoje foi 
muito bom em todos estes aspec- 
tos e trouxe ainda duas boas no- 
tícias: o McCarthy não tem qual- 
quer lesão óssea e o Diego já po- 
derá integrar o grupo a partir de 
amanhã. Claro que não poderá 
participar em todos os exercícios, 
mas começará a trabalhar con- 
nosco 


LICENCIATURAS 


Provas de Ingresso 


ACONSELHAMENTO PSICOSSOCIAL 


GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 


(Biologia, ou Filosolia. ou Portugués, ou Psicologia) 
CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 

(Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociologia) 
EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 

(Biologia, ou Matemática, ou Psicologia) 

GESTÃO DE DESPORTO 

(Biologia, ou Economia, ou Matemática, ou Paicologia) 
GESTÃO DE EMPRESAS 

(Econômia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociologia) 


(Filosofia, ou Portugués, ou Psicologia, ou Sociologia) 
INFORMÁTICA DE GESTÃO 

(Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociolo- 
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PSICOLOGIA 

(Blatogia, ou Filasolia, ou Português, ou Psicolagia) 
RELAÇÕES PÚBLICAS 

(Filosofia, ou Português, au Psicologia, ou Sociologia) 
SEGURANÇA NO TRABALHO 

(Biologia, ou Economia, ou Física, ou Quimica) 


Linha Azul: 808 202 214 Apoio oxclusivo para candidatos ao Ingrasso no ISMAI 


CONTABILIDADE 
(Economia, ou Geogratia, ou Matemática, ou Socicloga) 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E SOFTWARE 
(Gecmetra Desen ou Física, ou Malemátic: 
REDES DE COMI CAÇÃO E TELECOMU? 
(Geometra Descritiva, ou Fisica, ou Matemática) 
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SOLICITADORIA 

(Direto, au Filsofa. ou História, cu Português) 


NN 
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SUPERIOR 
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INFORMAÇÕES 
ISMAI. Instituto Superior da Maia 
Ay. Carlos Oliveira Campos 
Castelo da Maia 
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Telefones: 229 825 319/29 B66 000 
Fax: 229 825 331 
Email: infoBismai pt 


Conferir Portarias em 
WWw.ismai, pt 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


Superliga - Estágio 


F.C. Porto 


DESPORTO 35 


“Ninguém gosta de ser repreendido” 


| Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


O rótulo de dispensado 
acompanha, de há uns meses a 
esta parte, Raul Meireles. O jo- 
gador esteve, por várias vezes, 
perto da porta de saída, mas a 
verdade é que continua a tra- 
balhar de dragão ao peito, lu- 
tando agora por um espaço no 
plantel 2005/06. O médio por- 
tista lembra que a situação 
“não é muito fácil”, mas garan- 
te que os constantes rumores 
de dispensa servem de tónico 
para uma maior dose de esfor- 
ço. Sobre o episódio que teve 
como protagonistas Co 
Adriaanse e Léo Lima, o joga- 
dor considera que “ninguém 
gosta de ser repreendido, mui- 
to menos publicamente”, mas 
garante “respeitar as opções do 
treinador”. “Se achou que o de- 
via fazer, só temos de respeitar 
e fazer o que ele pede”, afirma 
Raul Meireles. 

O jogador, contratado ao 
Boavista no início da tempora- 
da passada, nunca conseguiu 
singrar no clube portista, alter- 
nando algumas chamadas ao 
onze com largos períodos de 
afastamente. Com Víctor Fer- 
nández, começou a viver com a 
permanente dúvida, quanto à 
sua continuidade. “Comecei a 
lidar com essa realidade desde 
Dezembro do ano passado, 
quando era Víctor Fernández o 
treinador. Não é muito fácil 
para mim, como não é para 
qualquer jogador que se vê na 
lista de dispensas, mas isso só 
nos dá mais forças para mos- 
trarmos o nosso valor e ficar- 
mos no plantel”, garante o jo- 
vem médio portista, que ainda 
não sabe qual será o seu futuro 
próximo: “Para já, estamos to- 
dos de igual para igual e não sei 
quais serão as ideias do treina- 
dor relativamente a quem fica e 
quem sai”. “O estágio tem cor- 
rido bem, são métodos diferen- 
tes, a que não estava habituado, 
mas motivantes. Toda a gente 
está a gostar. É um treinador 
que prefere a bola e qualquer 
jogador gosta de jogar futebol. 


Raul Meireles evoca episódio com Léo Lima, garantindo respeitar opções do treinador 


Raul Meireles demonstrou o agrado pela presença constante da bola nos treinos 


O médio portista não liga às “bocas” que o afastam dos eleitos do Dragão 


O jogo é com bola, não a cor- 
rer”, lembrou. 

Raul Meireles foi titular na 
goleada frente ao Bennekom 
(7-0), apresentando-se a bom 
nível, num encontro em que o 
principal desafio era a nítida 
inferioridade do adversário, 
que podia originar o relaxa- 


mento dos dragões, algo que, 
na sua opinião, não aconteceu. 
“Apesar de termos jogado uma 
equipa de nível inferior, todos 
jogaram com vontade de ven- 
cer e seriedade, que é o mais 
importante, porque às vezes jo- 
gar contra equipas destas des- 
motiva um pouco, mas acho 


que toda a gente esteve ao mais 
alto nível”. 

A língua é uma das barrei- 
ras entre o novo treinador do 
FC Porto, o holandês Co 
Adriaanse, e os jogadores. O 
técnico explica os exercícios 
em inglês, entende-se com os 
compatriotas da equipa técni- 
ca em holandês e com Rui 
Barros em francês. Pelo meio, 
alguma parte da mensagem 


“pode ficar pelo caminho, mas 


a solidariedade entre os ele- 
mentos do plantel portista 
contribui para a eficaz trans- 
missão das ordens de Adriaan- 
se. Raul Meireles, por dominar 
o inglês, está entre o lote dos 
jogadores que ajuda os restan- 
tes a perceber o que é dito du- 
rantes os treinos e jogo: “O 
treinador já fala algumas pala- 
vras em português, sobretudo 
ligadas ao futebol. Aos poucos, 
vai aprendendo. Pessoalmen- 
te, não tenho dificuldades e 
ajudamos os que não enten- 
dem. Se é um grupo, temos de 
remar todos para o mesmo 
lado”. 


Adriaanse faz 58 
anos na 5º feira 


O novo treinador do FC Por- 
to, Co Adriaanse, vai celebrar o 
seu 58º aniversário na quinta- 
feira, em pleno estágio portista, 
estando em perspectiva uma 
enorme festa, como sempre 
acontece nestas ocasiões. Apesar 
da idade, Adriaanse conserva 
várias marcas de jovialidade, 
mostrando disponibilidade para 
fazer todos os exercícios que 
programa para os seus jogado- 
res. No domingo, por exemplo, 
foi possível observar o técnico 
dos dragões a percorrer 35 qui- 
lómetros em cima de uma bici- 
cleta de montanha, com a maior 
das naturalidades. O filho do 
treinador, que assistiu ao emba- 
te com o Bennekom, vai, vai 
muito provavelmente, deslocar- 
se ao local de estágio do FC Por- 
to para saudar o aniversariante, 
grande apreciador da natureza, 
de animais e de obras artes, con- 
forme confessam os amigos 
próximos. 


O desmentido 
de Raul Meireles 


Raul Meireles aproveitou a 
conferência de imprensa de on- 
tem para desmentir uma notícia 
de um jornal desportivo, onde 
surgia a informação de que Raul 
Meireles e Hugo Almeida ti- 
nham, no treino de sábado, sido 
sancionados pelo técnico do 
FC Porto. “Ontem (ndr, an- 
teontem), surgiu num jornal 
que eu e o Hugo Almeida tí- 
nhamos realizados exercícios 
específicos. Falo por ele e digo 
que isso é totalmente falso. O 
treino foi realizado à porta fe- 
chada e não percebo como é 
que a pessoa escreveu isso 
mas não mencionou quantos 
golos, por exemplo, é que eu e 
o Hugo Almeida marcámos 
nesse mesmo treino. Tenho a 
dizer que essa notícia é total- 
mente falsa, não tem nada de 
verdadeiro”, garantiu o joga- 
dor, visivelmente irritado”, 


Fabrico de bombas de drenagem e esgoto 


e 


Telef: (+351) 229867450 


- Fax: (+351) 229867459 


ho em movimento 
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SUPERLIGA Boavista 


Fahd e Maurounne fizeram 
o primeiro treino no Bessa 


Dois jovens irmãos holandeses, um guarda-redes e um médio ofensivo, trabalham à experiência no Boavista 


f— SóniaCristina Santos 


Os irmãos holandeses Bouch- 
ti, Fahd, guarda-redes, e Ma- 
rounne, médio ofensivo, come- 
çaram ontem a trabalhar no Bes- 
sa à experiência, juntando-se ao 
quarteto - Jocivalter, Igor, Hugo 
Monteiro e Paulo Gomes - que 
se encontra na mesma situação. 
Aliás, destes quatro jogadores só 
um terá o aval positivo do trei- 
nador Carlos Brito que deverá 
divulgar a sua preferência no fi- 
nal da semana. 

Quanto aos dois jovens ho- 
landeses, o guarda-redes tem 21 
anos e o médio ofensivo tem 18, 
têm ainda duas semanas para 
prestar provas a fim de tentaram 
agradar o técnico axadrezado. 
Segundo informações da SAD 
do Boavista, Fahd e Marounne, 
foram internacionais nos esca- 
lões jovens. 

Ontem foi o primeiro dia de 
trabalho dos dois irmãos junto 
daqueles que poderão vir a ser 
os seus companheiros de equi- 
pa, pelo menos, vão certamente 
fazer tudo, aplicando-se ao má- 
ximo para que isso seja possível. 
Ambos integraram a peladinha 
e tiveram prestações um pouco 
discretas. O mesmo não aconte- 
ceu com Paulo Gomes - um dos 
jogadores que também está a 
ser sujeito a apreciação - que 


LIGA DE HONRA Varzim 


Dois irmãos holandeses à experiência nas “panteras” de Carlos Brito 


não se cansou de marcar golos. 
Só à sua conta foram três, fican- 
do, com certeza, na retina do 
treinador Carlos Brito que está 
atento a todos os pormenores. 


Os outros três “observados” - 
Hugo Monteiro, Igor e Jocival- 
ter - também fizeram o gosti- 
nho ao pé, mas só uma vez cada 
um. O tempo destes jogadores 


está-se a esgotar... e Carlos Brito 
está muito próximo de tomar 
uma decisão e, por isso, todos 
os pormenores estão a ser ava- 
liados. 


Pedro Trindade/ASF 


Muito trabalho 
físico no início 
da semana 


Carlos Brito deu dose física 
pesada aos seus pupilos. 
Após ter estado à conversa 
cerca de vinte e cinco minu- 
tos, o treinador do Boavis- 
ta, ministrou um treino pu- 
xadinho, onde Zé Manel e 
André Barreto não partici- 
param. O primeiro nem pi- 
sou o relvado, o segundo es- 
teve presente, mas recolheu 
mais cedo aos balneários 
sem participar nos exercí- 
cios. Tiago e Kadhim não 
acompanharam os colegas e 
fizeram corrida à parte. 


= João Pinto e 
= Rosário de fora 
da peladinha 


O treino do Boavista finalizou 
com uma peladinha, onde 
João Pinto e Hélder Rosário 
não participaram. Abandoram 
mais cedo o relvado secundá- 
rio do Bessa. Hoje, o Boavista 
tem sessão dupla, as 10 e 17 
horas. 


Poveiros deixam boas indicações 
no primeiro ensaio da época 


Apesar do nulo no marcador, o Varzim mostrou bons pormenores no jogo-treino 
efectuado frente aos ingleses do Milton Keyes, da terceira divisão britânica 


José Pedro Gomes 


O Varzim empatou ontem a 
zero com a equipa inglesa do 
Milton Keynes, ex-Wimbledon, 
que actualmente milita na tercei- 
ra divisão britânica, naquele que 
foi o primeiro ensaios dos povei- 
ros para a nova época. À equipa 
orientada por Horácio Gonçalves 
deixou boas indicações, frente a 
um adversário que não deu gran- 
de réplica, mas que ainda assim 
proporcionou um teste interes- 
sante para os donos do terreno. 

Apesar da evidente falta de rit- 
mo, as duas equipas proporcio- 
naram espectáculo agradável ao 
público presente, com a equipa 
poveira a mostrar que tem desen- 
volvido um bom trabalho nestas 
primeiras semanas de pré-época, 
sobretudo no entrosamento dos 


VARZIM 


Saric, Tiago Lopes, Alexandre, Nuno 


Gomes Rafael, Campinho, Emanue, Fr 


mass gueiredo, Cicero, Rui Miguel e Eliseu. 


Jogaram ainda - Rui Barbosa, Delgado, 
Joca, Tito, Anderson, Mendonça, Pedrinho, Nu- 
no Ribeiro, Luca, Neto. 


Treinador: Horácio Gonçalves 
ÁRBITRO: Rui Costa 


MILTON KEYNES 
Baker, Koo-Booth, Lewington, Chorley, 
Morgan, Mitchell, Small, Wilbraham, 
mith'e Puncheon. Jogaram ainda — 
Rizzo, Crooks, Melzaa, Makofo 


Treinador: Danny Wison 


INCIDÊNCIAS; Estádio do Varzim SC, na Póvoa de Varzim, cerca de 250 pescas. 


novos jogadores. Os reforços Fi- 
gueiredo (ex-Lusitana dos Aço- 
res), Rui Miguel (ex-Desportivo 
das Aves), Eliseu (ex-Belenenses) 
e Luís Delgado (ex-1º de Agosto 
de Angola) sobressaíram, eviden- 
ciando um bom entendimento 
com os restantes companheiros. 
O plantel poveiro revelou-se 
equilibrado e com várias soluções 
de qualidade. 


Depois de uma entrada algo 
apática, o Varzim acabou por to- 
mar as rédeas do jogo, dominan- 
do sobretudo na circulação do es- 
férico. No meio-campo, Figueire- 
do assumia-se como o principal 
municiador do jogo ofensivo dos 
“lobos do mar”, enquanto que na 
frente de ataque Eliseu e sobretu- 
do Rui Miguel salientavam-se pe- 
las boas movimentações na área 
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Tiago Lopes e Puncheon em lance “esquisito” 


adversária. A dupla atacante var- 
zinista protagonizou, à passagem 
do minuto 17, a melhor oportu- 
nidade da sua equipa, com uma 
excelente combinação, que cul- 
minou com um boa intervenção 
do guardião britânico. 

No segundo tempo, apesar das 
muitas alterações na equipa, o 
Varzim vincou, ainda mais, o do- 
mínio da partida, dispondo de 
inúmeras oportunidades para 


inaugurar o marcador. Figueire- 
do, aos 59 minutos, rematou forte 
à trave, dando a ideia que a bola 
terá atravessado a linha de golo, 
naquela que foi a melhor oportu- 
nidade dos poveiros no jogo. Após 
este ensaio, o Varzim tem mais 
dois jogos agendados para esta se- 
mana, amanhã desloca-se ao re- 
duto do Fafe, e no Domingo, às 19 
horas fará a sua apresentação ofi- 
cial aos sócios frente ao Rio Ave. 
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PENAFIEL Contratações e saídas 


Odair renova por mais uma época 
e Clayton assinou pelo Guimarães 


António Oliveira, presidente do clube duriense, diz que “não entra em concorrências” 


| Bernardino Barros 
Vaz Mendes 


Acabaram as dúvidas em Pena- 
fiel, Odair fica mais uma época no 
plantel de Luís Castro enquanto 
que o extremo Clayton assinou 
ontem pelo Vitória de Guimarães, 
pondo fim a um impasse nas ne- 
gociações mantidas durante a se- 
mana passada entre os jogadorese 
dirigentes do clube duriense. 

O defesa Odair que já havia 
chegado a acordo com o clube 
quanto às condições contratuais, 
colocou ontem ao fim da tarde o 
“preto no branco”, assinando um 
vínculo por mais uma temporada, 
pelo que se junta hoje de manhã 
aos seus companheiros no estágio 
de pré-época que o Penafiel realiza 
no Luso/Mealhada. 

Clayton, outros dos jogadores 
que Luís Castro pretendia que 
continuasse no clube, já é joga- 
dor do Vitória de Guimarães 
(rubricou ontem um contrato 
por uma temporada) - há muito 
que o COMÉRCIO avançou 
com essa possibilidade - pondo 


SUPERLIGA Benfica 
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Odair assinou novo contrato, um ano, com o Penafiel 


assim fim ao impasse em que se 
quedavam as negociações com o 
clube duriense. 


António Oliveira 

não entra em “loucuras” 
Segundo o que o COMÉR- 

CIO apurou, Clayton, que hoje 

completa 30 anos, pediu uma 


verba considerada exorbitante 
para prosseguir a sua carreira 
no Penafiel. O extremo brasi- 
Jeiro chegou a ser hipótese para 
o Sporting de Braga, caso Wen- 
der rumasse ao Sporting, mas 
como isso não aconteceu, rea- 
briu as negociações com o Pe- 
nafiel mas sempre com a porta 


do castelo entreaberta. Face aos 
números pedidos - Clayton irá 
ganhar no Guimarães 20 mil 
euros mensais -, o Penafiel en- 
tendeu que não poderia com- 
portar tamanha exorbitância, 
até porque o clube tem as fi- 
nanças em dia e irá continuar a 
cumprir com as suas obriga- 
ções fiscais. 

“Não entro em concorrên- 
cia com clube nenhum. O Pe- 


nafiel tem um orçamento e não . 


vai além disso”, referiu ontem 
ao nosso jornal António Oli- 
veira, presidente do emblema 
duriense. Segundo também 
apurámos, Clayton pediu ain- 
da 10 por cento da comissão 
num eventual negócio, uma 
vez que não tem empresário, 
situação que o clube duriense 
nunca aceitou. 

Por definir fica a situação de 
Orahovac (não quer pagar os 
impostos), embora o Penafiel 
não tenha mais nada a acres- 
centar à anterior proposta, pe- 
lo que a bola está do lado do 
jogador. 


Miguel rescinde com justa causa 


Advogado Dias Ferreira considera que o jogador cumpria um "período experimental” 


O defesa do Benfica Miguel 
enviou sexta-feira para o clube 
da Luz a carta de rescisão do seu 
contrato, na qual alega justa 
causa durante um “período ex- 
perimental”, disse ontem o 
advogado do futebolista portu- 
guês, Dias Ferreira. “O jogador 
entregou por carta, na sexta-fei- 
ra, a rescisão do seu contrato e 
penso que terá chegado hoje ao 
Benfica”, revelou. 

De acordo com o advogado 
do jogador, o vínculo que ligava 
o jogador aos encarnados de 


2005 a 2008 trata-se de um no- 
vo contrato e não o prolonga- 
mento do anterior, porque “o 
Benfica assim o quis”. Deste 
modo, Miguel alega justa causa 
durante um “período experi- 
mental de 30 dias, que começa- 
va a partir do dia 1 de Julho de 
2005”. 

Além disso, o jogador alega 
ainda que o contrato assinado a 
20 de Novembro de 2003 não 
foi reconhecido na presença de 
um notário, “o que só aconteceu 
no dia seguinte (21 de Novem- 


bro de 2003), na ausência do jo- 
gador”. 

Para Dias Ferreira, Miguel “é 
um jogador livre do ponto de 
vista laboral, mas ainda não sob 
o ponto de vista desportivo, por 
faltarem as tramitações nor- 
mais”. A 4 de Julho, Miguel fa- 
lhou o arranque oficial dos en- 
carnados para a temporada 
2005/06, questionando se o 
contrato que deu entrada na Li- 
ga era o mesmo que tinha assi- 
nado a 20 de Novembro de 
2003. 


Liga e FPF garantiram 
normalidade do contrato 

A questão colocou-se porque o 
recibo de recepção do contrato na 
Liga marcava 2 de Novembro, ou 
seja, 18 dias antes da assinatura do 
vínculo. A situação motivou um 
pedido de certidões por parte dos 
advogados do Benfica e do joga- 
dor ao organismo dirigido por Va- 
lentim Loureiro, que a 11 de Julho 
emitiu os ditos documentos, nos 
quais considerava válido o contra- 
to e reconhecia “um erro da pes- 
soa que introduziu informatica- 
mente a data de recepção”. 

No dia seguinte, a 12 de Julho, 
era a vez do presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol (FPF), 
Gilberto Madail, confirmar que o 
contrato “está dentro da normali- 
dade e legalidade”. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Enakarhire 
chegou a 
acordo com 
o Dimamo 
de Moscovo 


O defesa central nigeriano 
Enakarhire, que na época passa- 
da representou o Sporting, che- 
gou a acordo com o Dínamo de 
Moscovo para as próximas cin- 
co temporadas, anunciou on- 
tem a UEFA no seu site oficial. 

Com a ida do central, de 22 
anos, para Moscovo, o Sporting 
vai receber uma verba a rondar 
os seis milhões de euros e o mé- 
dio internacional português 
Luís Loureiro, que na época pas- 
sada se transferiu do Sporting 
de Braga para o clube russo, 

O jogador africano esteve na 
sexta-feira à tarde na SAD do 
Sporting para tratar da desvin- 
culação e, à saída, afirmou que 
estava tudo tratado com os leões 
e no dia seguinte (sábado) viaja- 
va para Moscovo para concluir 
o negócio. 

Enakarhire, que chegou ao 
Sporting no início da época pas- 
sada, proveniente dos belgas do 
Standard de Liége, é a sexta con- 
tratação do Dínamo de Mosco- 
vo, que recentemente passou a 
contar com os ex- portistas Sei- 
taridis, Maniche e Costinha, 

Quanto a Luís Loureiro, 
que se transferiu do Sporting 
de Braga para Moscovo a 
meio da época passada, reali- 
zou sexta-feira os habituais 
exames médicos, em Alcoche- 
te, pelo que a formalização do 
vínculo ao Sporting deverá 
estar para breve. 
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Terçafeira, 19 de Julho de 2005 


Clubes aceitam nomeação dos 
árbitros mas com novas regras 


Divulgação de critérios e relatórios da Comissão de Arbitragem e criação de Comissão de 
Visionamento do trabalho dos árbitros serão decididas na Assembleia Geral de 29 de Julho 


[— 


Dez clubes - apenas cinco per- 
tencentes à Direcção - quatro árbi- 
tros, a Comissão de Arbitragem 
(CA) e a Comissão Executiva em 
peso, apontaram na tarde de on- 
tem, numa reunião presidida por 
Valentim Loureiro e realizada na se- 
de da Liga de clubes, para a conti- 
nuação da nomeação dos árbitros 
na SuperLiga e na Liga de Honra. 
Depois de mais de três horas de dis- 
cussão ficou definido um cenário 
que era o mais previsível desde a 
reunião informal da Direcção da 
Liga na passada quinta-feira na Fi- 
gueira da Foz, aquando do sorteio 
do calendário da SuperLiga e Liga 
de Honra. “Está consensualizado, 
por maioria e não por unanimida- 
de, que na Assembleia Geral, que se 
vai realizar (a 29 de Julho) para a 
discussão da arbitragem, seja deci- 
dida a continuidade da nomeação 
dos árbitros”, revelou Valentim 
Loureiro, no final do encontro de 
ontem. 

Ainda assim, o presidente da Di- 
recção e da Comissão Executiva da 
Liga revelou que, a partir de agora, 
as nomeações terão novas regras, 
como forma de agradar aos clubes 
que defendiam o sorteio [sendo 
que entre estes há a destacar Boavis- 
ta, União de Leiria e Vitória de Se- 
túbal como rostos visíveis da con- 
testação]. Deste modo, os clubes 
passarão a conhecer, através de um 
documento que lhes será entregue, 
os critérios da CA, presidida por 
Luís Guilherme [que se opôs desde 
sempre ao sorteio], para a nomea- 
ção dos árbitros. Critérios esses que, 
ainda assim, não serão obrigatórios 
em todos os pontos, até porque não 
fazem parte dos regulamentos da 
Liga. 


Sérgio Pires (textos) 
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PAULO JANUÁRIO Ábiro Assistente 


BERTINO MIRANDA Ábito Assistente 


JOÃO SANTOS Átbiro Assistente 


Comissão Executiva e Comissão de Arbitragem conseguiram ontem a sintonia quanto à nomeação dos árbitros 


Outra alteração que permitirá 
aos clubes o mais completo acesso à 
informação, é a possibilidade de es- 
tes passarem a poder conhecer os 
relatórios de avaliação dos árbitros 
de todos os jogos da jornada. Re- 
corde-se que até à época anterior os 
clubes apenas tinham direito a sa- 
ber a nota dos árbitros que apitas- 
sem o seu jogo. 


Liga defende Comissão de 
Visionamento para os árbitros 
Além destas medidas, Valentim 
Loureiro avançou também com a 
entrada em funções de uma Co- 
missão de Visionamento que ava- 


liará o trabalho dos árbitros. Ainda 
assim, esta comissão analisará ape- 
nas Os jogos referentes à SuperLiga. 
“A comissão será integrada por três 
pessoas conhecedoras da matéria, 
que serão propostas pela CA e vo- 
tadas uma a uma pelos clubes, que 
também poderão propôr os seus 
nomes. Para o visionamento con- 
tamos com os cinco filmes das 
transmissões televisivas, pelo que 
temos de contratar as filmagens de 
mais quatro jogos”, referiu o pre- 
sindente da Liga, sem contudo 
adiantar por quem serão suporta- 
dos os custos dos filmes dos jogos. 
Este novo órgão juntar-se-á aos ha- 


“Não quis melindrar o 
Hernâni”, disse o major 


Valentim Loureiro justificou-se ao presidente do Paços de Ferreira por não ter 
convidado o clube para a reunião da Figueira da Foz 


O major Valentim Loureiro 
esclareceu ontem, no final da ses- 
são de trabalho na Liga, a sua po- 
sição por não ter convidado para 
a reunião da passada quinta-fei- 
ra, na Figueira da Foz, o presi- 
dente do Paços de Ferreira. Neste 
encontro informal entre clubes 
da Direcção da Liga, para discutir 
a nomeação e sorteio dos árbi- 
tros, o presidente da Direcção e 
da Comissão Executiva do órgão 
que gere o futebol profissional 
em Portugal sublinhou que a pre- 
sença do emblema pacense “não 
era fundamental”. “Os responsá- 


veis pelo Paços de Ferreira já ti- 
nham referido que tanto lhes fa- 
zia a nomeação como o sorteio 
dos árbitros, aliás, tal como acon- 
teceu com o Penafiel. Não quis 
melindrar o Hernâni. Mas, se lhe 
era indiferente porque é que ha- 
via de ter estado presente?”, inda- 
gou Valentim Loureiro que, 
quanto aos contornos do encon- 
tro, revelou: “Foi uma reunião 
restrita e informal. Na qual eu es- 
tive a coordenar e não a presidir. 
Convidei, sobretudo, quem esta- 
va mais pelo sorteio, como o 
Boavista, União de Leiria ou Vi- 


tória de Setúbal, porque era pre- 
ciso chegar a um consenso”. O 
major adiantou ainda que che- 
gou a convidar os três grandes 
para o referido encontro, mas ne- 
nhum apareceu. 

Recorde-se que Hernâni Silva 
se queixou ontem da ausência do 
seu clube, um dos doze que fa- 
zem parte da Direcção da Liga, da 
reunião informal do organismo, 
que foi realizada à margem do 
sorteio do calendário da SuperLi- 
ga e Liga de Honra para esta épo- 
ca. Hernâni Silva recordou ainda 
que não marcou presença na reu- 


bituais observadores, que vêem o 
jogo “in loco” na bancada, na ava- 
liação do trabalho dos árbitros. 
Sendo que a nota final destes será o 
resultado da conjugação de ambos 
os resultados - da Comissão de Vi- 
sionamento e dos observadores - 
ficando ainda por apurar o peso de 
cada uma. “Há quem entenda que 
deverá ser 50 por cento para cada, 
há quem defenda, por exemplo, 80 
por cento para uma e 20 para ou- 
tra. Mas isso ficará para discutir 
mais tarde”, sublinhou Valentim 
Loureiro, que ainda adiantou a 
vontade de que se “caminhe para as 
equipas de arbitragem fixas”, o que 


ainda não será obrigatório, por in- 
dicação da CA. 

Entretanto, Valentim Loureiro 
informou a comunicação social da 
alteração da data da Assembleia 
Geral, inicialmente agendada para 
amanhã, que irá ratificar, ou não, 
todo este pacote de medidas. A reu- 
nião magna terá lugar no próximo 
dia 29 deste mês, estando até lá 
aberto o período de discussão e 
compilação em documento destas 
alterações. De referir que esta alte- 
ração da data está apenas depen- 
dente da autorização formal do 
presidente da Mesa da Assembleia 
Geral da Liga, Adriano Afonso. 


Major tentou explicar o “esquecimento” do convite a Hernâni Silva 


nião de ontem, porque não soube 
do encontro a tempo: “Fui infor- 
mado apenas hoje [ontem], 
mandaram um fax para o Paços 
de Ferreira apenas na sexta-feira 
às 21h30 e a essa hora os serviços 
estão fechados, assim como no 
fim-de-semana”, revelou o pre- 


sindente do Paços em declarações 
à Rádio Renascença. Hernâni Sil- 
va lamentou ainda a posição de 
Valentim Loureiro. “Estou triste e 
surpreendido com o major. Ele 
costuma de convidar todos os 
clubes, desta vez não sei o que 
aconteceu”, concluíu. 
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CICLISMO m Dinamarca 


Ivan Basso renovou 
com CSC até 2009 


A equipa dinamarquesa 
CSC anunciou ontem a reno- 
vação do contrato do ciclista 
italiano Ivan Basso e do acordo 
de patrocínio com a empresa 
norte-americana Computer 
Sciences Corporation (CSC). 
Os contratos, que expiravam 
ambos em 2006, foram renova- 
dos até 2009. 


FÓRMULA UM Imprensa 


BREVES 


CICLISMO E Doping 


AMA quer intervir 
no caso Dario Frigo 


O presidente da Agência 
Mundial Antidopagem (AMA), 
Dick Pound, reservou ontem o 
direito de a instituição intervir 
no processo judicial do ciclista 
italiano Dario Frigo e da sua 


mulher, acusados de “uso e 
contrabando” de produtos do- 
pantes. “Não estou na posse de 
todos os elementos sobre o ca- 
so, mas temos o direito de re- 
correr ao Tribunal Arbitral do 
Desporto se não ficarmos satis- 
feitos com a decisão da União 
Ciclista Internacional”, disse 
Pound. Frigo, da Fassa Bortolo, 
foi preso antes da 11º etapa da 
Volta à França, a 13 de Julho, 
depois de a polícia ter encon- 
trado produtos “alegadamente 
dopantes” no automóvel da sua 
mulher. 


CICLISMO m Doping 


AMA lamenta acordo 
amigável no caso Balco 


O presidente da AMA quali- 
ficou de “frustrante” o acordo 
no caso Balco - laboratório for- 
necedor de esteróides, de Victor 
Conte -, que terminou sem que 
fossem revelados os nomes dos 
atletas implicados. Conte decla- 
rou-se culpado, por uma pena 
de prisão efectiva de 4 meses e 
de mais 4 de residência vigiada. 


Imprensa estrangeira elogia 
o português Tiago Monteiro 


Trabalho do piloto da Jordan tem sido reconhecido pela Imprensa internacional 


| Maria João Leite 


O trabalho de Tiago Monteiro, 
no ano em que se estreia na Fór- 
mula 1 ao serviço da Jordan, tem 
sido reconhecido «e elogiado pela 
Imprensa estrangeira da especiali- 
dade. O facto de ter terminado 
sempre as corridas e de ser supe- 
rior ao seu companheiro de equi- 
pa faz com que os jornalistas este- 
jam atentos a esta promessa do 
automobilismo mundial. É consi- 
derado como um piloto de con- 
fiança. 

A “Autosport”, a revista de au- 
tomobilismo mais prestigiada, 
publicada em Inglaterra, conside- 
ra Tiago Monteiro um piloto com 
potencialidades, destacando a luta 
“Jordan-Minardi”, que o portu- 
guês “lidera”. “Continua a progre- 
dir e foi, confortavelmente, du- 
rante todo o fim-de-semana o pi- 
loto mais rápido da Jordan e, 
facilmente, eclipsou os Minard?”, 
podia ler-se aquando o Grande 
Prémio da Europa, realçando ain- 
da, no GP dos Estados Unidos, o 
facto de ter conseguido subir ao 
pódio: “Fez uma volta de qualifi- 
cação muito boa e, atacou forte 
para fazer uma boa marca, logo 
que se ambientou à pista onde es- 
tava pela primeira vez. Monteiro 
lutou com o seu colega de equipa, 
na parte inicial da corrida, e dis- 
tanciou-se gerindo a vantagem 


TÉNIS Ranking WTA 


Tiago Monteiro na “montra” dos jornais estrangeiros 


até ao final, onde conseguiu um 
marcante primeiro pódio, logo no 
seu 9º Grande Prémio”. 

De referir ainda que a “Autos- 
port” edição de 7 de Julho, cha- 
mou Tiago Monteiro de “Mr. Re- 
liable” (senhor de confiança), jus- 
tificando: “O piloto consegue 
novos recordes ao terminar as 
corridas, tendo-se classificado em 
todos os GP deste ano”. 

Em Itália, a revista “Auto 
Sprint” atribuiu oito pontos (em 
dez) a Tiago Monteiro, aquando a 
sua prestação nos Estados Uni- 
dos. O jornalista Cesare Maria 
Mannucci escreveu assim: “Mon- 
teiro é bom (Bravo), regular, não 
comete erros e cumpre o seu de- 
ver até ao fim. A sua corrida pes- 
soal com Karthikeyan ganhou-a 
desde a primeira volta”. 

O semanário espanhol “Motor 
16” atribui também uma pontua- 
ção a todos os pilotos. Uma das 
melhores marcas de Tiago Mon- 
teiro foi de sete pontos, no GP de 
Inglaterra, merecendo ainda o co- 
mentário: “Soma e segue. Uma 
vez mais demonstrou que é um 
piloto metódico e regular. Man- 
tém o seu estilo nesta equipa o 
que é muito complicado”. 

A terminar, o piloto luso ocu- 
pa boas posições nos rankings 
& “Wildsoft Forix.com”, onde é 21º 
em 51 pilotos, e no “GrandePre- 
mio.com.br” que é 15º entre 25. 


DESPORTO 3º 


Campeão 
encontrado 
num “play-off” 
a oito 


A Liga Portuguesa de An- 
debol (LPA) vai propor aos 
clubes um campeonato dis- 
putado com uma fase regular 
e dois “play-offs”, na Assem- 
bleia Geral (AG) do organis- 
mo que se realiza hoje, no 
Porto. O director-executivo 
da LPA, Luís Graça, esclare- 
ceu os contornos do novo 
campeonato da Liga, revelan- 
do que a ideia é fazer prolon- 
gar temporalmente a prova. 

“Já falámos com os clubes 
e vamos ter uma fase regular 
a duas voltas, com os 10 clu- 
bes, e depois um “play-out” 
com as últimas quatro equi- 
pas. As que ficaram nas duas 
melhores posições neste mi- 
ni- campeonato a quatro, in- 
ff” das oito 


Graça, à Lusa. 

Os 10 clubes participan- 
tes, Os mesmos que transitam 
da época passada, iniciam a 
participação no campeonato 
a 17 de Setembro, estando 
marcadas as primeiras jorna- 
das do “play-off” final para | 
e2 de Abril. 


UNIVERSÍADAS 
Turquia 


Setenta atletas 
lusos nas 
Universíadas 


Setenta atletas portugue- 
ses, divididos por 10 modali- 
dades, participam nas Uni- 
versíadas de Verão, que se 
realizam de 11 a 23 de Agosto 
em Izmir, na Turquia. À co- 
mitiva portuguesa, a maior 
de sempre, integra atletas das 
modalidades de atletismo, 
natação, esgrima, taekwondo, 
ginástica artística e rítmica, 
voleibol feminino, basquete- 
bol masculino e pólo aquáti- 
co masculino. 


Davenport continua líder do ranking WTA 


Tenista portuguesa Magali de Lattre subiu 181 lugares. A melhor lusa continua a ser Frederica Piedade (202º) 


A norte-americana Lindsay 
Davenport mantém a liderança 
no “ranking” WTA, depois de 
uma semana em que se disputou 
apenas o torneio italiano de Mo- 
dena, com a vitória da israelita 
Anna Smashnova (subiu do 61º 
para o 53º lugar). 

Davenport lidera a classifica- 
ção WTA com 5.331 pontos, se- 
guida da russa Maria Sharapova, 


com 4.452, e da francesa Amélie 
Mauresmo, com 4.208, manten- 
do-se a lista das 10 melhores 
quase inalterada, com excepção 
para a subida de um lugar de 
Nadia Petrova. 

Petrova trocou de posição 
com a recém vencedora de 
Wimbledon, a norte-americana 
Vénus Williams. A tenista russa 
subiu ao oitavo posto e a mais 


velha das irmãs Williams caiu 
para a nona posição da tabela, 

Entre as portuguesas, realce 
para uma subida de 181 lugares 
por parte de Magali de Lattre, 
com a tenista lusa a passar da 
969º para a 788º posição, devido 
à sua presença na final do tor- 
neio de Getxo (Espanha). 

De Lattre participou há duas 
semanas no torneio espanhol, 


vinda do “qualifying”, e chegou à 
primeira final da sua carreira, 
onde então perdeu com a italia- 
na Stefania Chicppa, segunda 
cabeça-de-série da prova por 6-1 
e63. 

A melhor portuguesa no 
“ranking” WTA continua, no en- 
tanto, a ser Frederica Piedade, 
que esta semana desceu do 198º 
para o 202º lugar. 


| CLASSIFICAÇÃO WIA | 
1 lindsay Davenport (EUA) 5331 
2. Maria Sharapova (Rus) 4482 
3. Amélie Mauresmo (Fra) 4208 
4, Svetlana Kuznetsova (Rus) 38 
5. Elena Dementieva (Rus) 32 
6. Serena Wilams (EUA) 345 
7. Justine Henin-Hardenne (Bel) 3069 


8. Nadia Petrova (Rus) — AR 
9. Venus Wiliams (EUA) 2619 
10. Anastasia Myskina (Rus) 257 
202. Frederica Pledade (POR) N60ÉS 
534 Ana Nogueira (POR) 2850 
615.NewaSiva (POR) 2150 
768 Magaidelatre (POR) 1150 
943. Catarina Fereira (POR) 25 
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CULTURA - 


TERÇA-FEIRA, 19 de Julho de 2005 


Finalistas do curso de Teatro da ESMAE 
apresentam peça sobre as facetas do amor 


“Suspiro”, com direcção de Joana Providência, pode ser visto a 
partir de hoje e até dia 24 no Teatro Helena Sá e Costa 


Luísa Marinho 


história de Psique, que re- 
Ages à Antiguidade 

Clássica é o mote para a 
peça “Suspiro”, que se pode ver a 
partir de hoje no Teatro Helena 
Sá e Costa, no Porto. Este traba- 
lho é um projecto colectivo do 
quarto ano do curso de Teatro da 
Escola Superior de Música e Ar- 
tes do Espectáculo (ESMAE). A 
direcção é da coreógrafa Joana 
Providência. 

A partir do mito de Psique, so- 
bre a descoberta da identidade do 
amoi ispiro” aborda o tema da 
paixão como “motor da condição 
humana”. Como explicou Joana 
Providência em conversa com o 
COMÉRCIO, a peça “não preten- 
de apenas contar a história, em- 
bora durante todo o espectáculo 
esta sirva de fio condutor”. 

A história que une deuses e 
homens através do amor, da in- 
veja e da vaidade foi um ponto 
de reflexão. “Criaram-se enun- 
ciados a partir dela. Como traba- 
lho colectivo que é, os actores fo- 
ram trazendo ideias e criando as 
sequências”, explica. Essas ideias 
foram depois trabalhadas por 
Regina Guimarães, que escreveu 
alguns dos textos e fez o apoio 
dramatúrgico. 

Joana Providência considera 
que, apesar de se desenvolver 
através de sequências, o trabalho 
final é não propriamente “frag- 
mentado”. “A história de Psique 
vai sempre pontuando o traba- 
lho, mesmo que a partir dela 
aparecem sequências que não 
têm a ver com a história”, refere. 

A coreógrafa assume que o 
trabalho que levou a cabo com os 
alunos da ESMAE desenvolveu-se 


A paixão como motor da condição humana em “Suspiro”, em cena no Teatro Helena Sá e Costa 


mais no sentido da orientação. “A 
ideia principal foi essa. Eles tra- 
ziam as ideias e trabalhávamos 
em conjunto. Eu tive sempre em 


conta que o trabalho era deles”. 
Apesar de serem do curso de tea- 
tro, os jovens actores quiseram 
misturar linguagens, vontade ex- 


Apesar de serem do curso de teatro, os alunos 
da ESMAE quiseram misturar linguagens diversas 


Profissionais das artes cénicas fazem 
propostas e exigências ao Ministério 


| “IM 


A Plateia - Associação de Pro- 
fissionais das Artes Cénicas e a 
Rede - Associação de Estruturas 
para a Dança Contemporânea 
apresentaram ontem uma série 
de propostas e exigências ao Mi- 
nistério da Cultura. As duas 
truturas reuniram-se para di 
tir soluções para a actual “situa- 
ção de ruptura e calamidade na 
área das artes do espectáculo”. 


Num documento assinado 
por ambas, exige-se o “empenha- 
mento directo da ministra da 
Cultura na resolução da gravíssi- 
ma situação relativa aos apoios 
sustentados ao teatro no Norte”, 
a “abertura imediata de todos os 
concursos para apoios pontuais 
às artes do espectáculo, nos ter- 
islação vigente”, “a re- 
gularização imediata da situação 
relativa aos apoios pontuais de 
2004 da região de Lisboa e Vale 


do Tejo”, a “constituição das co- 
missões de acompanhamento 
das regiões Norte, Alentejo e Al- 
garve e a sua entrada em funcio- 
namento”, bem como uma boa 
comunicação entre os diversos 
organismos dependentes Minis- 
tério da Cultura. 

Querem também que o Insti- 
tuto das Artes e as Delegações 
Regionais de Cultura sejam do- 
tadas “com os meios humanos e 
técnicos necessários à prossecu- 


pressa no convite à coreógrafa pa- 
ra dirigir o projecto. Além de mo- 
mentos de movimento coreográ- 
fico, o espectáculo apostou tam- 
bém na música e no trabalho de 
vídeo. O primeiro ficou a cargo 
de Rui Filipe Lima e Sérgio Mar- 
tins; também alunos da ESMAE. 
O trabalho de vídeo é de 
Amarante Abramovici. “A Ama- 
rante entrou depois do processo 


ção dos seus objectivos, nomea- 
damente os processos de concur- 
sos pontuais para 2006 e os pro- 
gramas de difusão e internacio- 
nalização”. 

Sobre a revisão da legislação 
vigente, já anunciada pelo Mi- 
nistério, as associações conside- 
ram que estas implicam “um 
processo de trabalho complexo e 
demorado que se refletirá na al- 
teração do Decreto-Lei e das 
Portarias em vigor e da própria 
lei orgânica do Instituto das Ar- 
tes”, 

Propõem assim que, até ao 
fim deste mês, “as associações 
profissionais, bem como os 
agentes que queiram posicionar- 
se individualmente, façam che- 
gar à tutela todos os contributos 


A peça é baseada no mito de Psique, história da Antiguidade 
Clássica em que os deuses e os mortais entram em conflito 


ter começado. Os seus vídeos 
ajudam a integrar as sequências, 
a contextualizá-las. Até porque 
se ligam bastante à história”, ex- 
plica a coreógrafa. 

“Suspiro” pode ser visto a par- 
tir de hoje e até ao próximo dia 
24, de terça-feira a sábado às 
22h00 e domingo às 16h30. Os 
bilhetes estão à venda pela módi- 
ca quantia de 1 euro. 


que considerem necessários à re- 
visão legislativa”, que “até ao fim 
de Agosto o Ministério apresente 
às associações profissionais re- 
presentativas do sector uma pro- 
posta de alteração legislativa, que 
“até ao fim de Setembro as asso- 
ciações se pronunciem sobre a 
referida proposta, promovendo 
o debate público”. Propõe tam- 
bém que “até ao fim de Outubro, 
e em articulação com a discussão 
do Orçamento de Estado para 
2006, seja redigida, aprovada e 
enviada para publicação as novas 
propostas de lei” e que até 31 de 
Março de 2006 “seja publicado 
anúncio de abertura relativo a 
todos os concursos públicos, pa- 
ra as artes do espectáculo, refe- 
rentes a 2007. 


HUMBERTO ALMENDRA 
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Orquestra 
Filarmonia 
das Beiras 
ressuscitada 


O ressurgimento da Or- 
questra Filarmonia das Bei- 
ras, decidido no final da últi- 
ma semana, é motivo de satis- 
fação para os músicos que se 
bateram, desde a primeira ho- 
ra, pela sua reactivação. 

A solução ora encontrada 
satisfaz os profissionais, asse- 
gurou Rui Rosa, da comissão 
de músicos. "A decisão confir- 
ma o que sempre dissémos: 
que é possível a existência da 
Orquestra com contratos de 
trabalho assinados pelos mú- 
sicos", referiu. Os profissio- 
nais terão contratos a termo 
certo, mas até neste particular 
"a situação melhor do que a 
que se verificava anterior- 
mente”, assegurou. 

A notícia do regresso ao 
activo da Orquestra Filarmo- 
nia das Beiras foi conhecida 
no final da última semana, 
mercê de um processo nego- 
cial que culminou com a deci- 
são favorável dos sócios da 
Associação Musical das Beiras 
(AMB), reunidos em Assem- 
bleia Geral. 

A orquestra ressuscita de- 
pois de ter sido extinta em 
Outubro de 2004 por alegados 
problemas financeiros e labo- 
rais. Em comunicado, a AMB 
explica que teve em considera- 
ção o "envolvimento cultural" 
e o "papel educativo" desem- 
penhado pelo agrupamento 
musical. E ainda salientada a 
capacidade demonstrada pela 
Filarmonia de criar e fidelizar 
um "numeroso público”. 

Uma das razões que esteve 
na base da extinção da Or- 
questra foi o desacordo entre 
músicos e direcção sobre os 
contratos de trabalho então 
em vigor. 

"Graças ao trabalho empe- 
nhado de uma comissão pre- 
sidida por Manuel Assunção, 
vice-reitor da Universidade de 
Aveiro, foi possível negociar 
com a maior parte dos músi- 
cos as condições de viabiliza- 
ção da orquestra e, deste mo- 
do, resolver o problema labo- 
ral grave que tinha conduzido 
à proposta de cessação da ac- 
tividade", refere a AMB. 


Menos 685 mil espectadores 
nas salas de cinema no 
primeiro semestre de 2005 


= Segundo o presidente do ICAM, Elísio Oliveira, “a concorrência muito 
= forte do DVD” é um dos factores que justifica a queda registada 


O primeiro semestre 
N& 2005 houve menos 
685 mil espectadores 


nas salas de cinema portu- 
guesas do que no mesmo pe- 
ríodo de 2004 (que totalizou 
cerca de 8 milhões de espec- 
tadores), segundo dados do 
Instituto do Cinema, Audio- 
visual e Multimédia (ICAM). 

O mês de Abril foi o que 
registou a maior quebra no 
número de espectadores, com 
uma diminuição de 22,1 por 
cento em relação ao mesmo 
mês de 2004. 

A única excepção aconte- 
ceu no mês passado, quando 
se verificou um aumento 5,5 
por cento no número de pes- 
soas que foram ao cinema em 
relação ao período homólo- 

O. 
E Em termos de receita bruta 
de bilheteira, esta redução 
corresponde a menos 1,5 mi- 
lhões de euros no primeiro 
semestre de 2005. 

No primeiro semestre de 
2004, os cinemas portugueses 
tiveram uma receita bruta de 
32,5 milhões de euros. 

Até Junho deste ano, a re- 
ceita era de 31 milhões de eu- 
ros. 


Zeca Pagodinho 
no Coliseu do Porto 


Um dos maiores sam- 
bistas contemporâneos do 
Brasil no palco do Coliseu do 
Porto. No âmbito da sua tour- 
née pela Europa, Zeca Pagodi- 
nho apresentou "A Vera" - o seu 
novo álbum. O Coliseu aplaudiu 
o estilo malandro e irresistível 
daquele que é tido como um 
dos pontas-de-lança da renova- 
ção do samba'no Brasil. 


As salas de cinema estão cada vez mais vazias 


O presidente do ICAM, 
Elísio Oliveira, apresentou 
várias causas para este fenó- 
meno que passam por "uma 
concorrência muito forte do 
DVD ou a aposta no marke- 
ting e boa promoção dos fil- 
mes”. 

Elísio Oliveira considerou, 
no entanto, que "a razão 
principal será a alteração do 
ciclo de estreias, as grandes 
estreias ocorriam no início 
do ano mas agora passaram 
para o segundo semestre". 

Já segundo Margarida Mo- 
rais - responsável de comuni- 


cação do grupo Lusomundo, 
um dos principais distribui- 
dores - a redução do número 
de espectadores deve-se a 
dois factores fundamentais: 
"como não chove as pessoas 
têm tendência a sair e evitar 
estar em sítios fechados, além 
disso, dos títulos saídos ne- 
nhum foi blockbuster (êxito 
de bilheteira)". 

Em Julho e Agosto deste 
ano o presidente do ICAM 
espera ver uma "recuperação 
muito interessante" do nú- 
mero de espectadores nas sa- 
las de cinema. 


CULTURA 4 


—— MEDIA —— 


Documentários 
portugueses 
para ver na 2: 
até sexta-feira 


— Luísa Marinho 

O cinema documental 
português está em destaque 
esta semana no canal 2 da 
RTP. Algumas das produções 
recentes vão ser exibidas até à 
próxima sexta-feira, por volta 
da 1 hora. Depois de passar, 
em estreia, “Rabo de Peixe”, de 
Joaquim Pinto e Nuno Leo- 
nel, hoje pode ver-se “Rebela- 
dos - No Fim dos Tempos”, de 
Jorge Murteira. 

Filmado na Ilha e Santiago, 
em Cabo Verde, “Rebelados” 
acompanha o quotidiano e as 
expectativas de um pai e os 
seus dois filhos, que esperam 
pelo fim do mundo, anuncia- 
do pelos mais velhos para o fi- 
nal do milénio. 

Também passado em Áfri- 
ca, desta feita em Moçambi- 
que, é “Kuxa Kanema”, um fil- 
me de Margarida Cardoso so- 
bre o nascimento do cinema 
naquele país. A cineasta recor- 
da a primeira acção cultural 
do governo moçambicano lo- 
go após a independência, em 
1975: a criação do Instituto 
Nacional de Cinema. O presi- 
dente Samora Machel tinha 
consciência da força da ima- 
gem enquanto veículo de 
transmissão de ideias, na ten- 
tativa de criação de um país 
socialista. 

De regresso a Cabo Verde, 
“Mais Alma”, de Catarina 
Mourão, acompanha o pro- 
cesso de criação de espectácu- 
los de teatro de artistas cabo- 
verdianos. A cineasta olha pa- 
ra os bastidores do teatro, mas 
foca, principalmente, a vonta- 
de que os artistas têm de pro- 
curar e exprimir uma nova 
identidade. 

Sexta-feira regressa-se ao 
tema do cinema com “Onde 
Jaz o Teu Sorriso?” de Pedro 
Costa. O cineasta acompa- 
nhou a montagem de “Sicília”, 
de Daniele Huillet e Jean-Ma- 
rie Straub. O filme, que rece- 
beu rasgados elogios dos “Ca- 
hiers du Cinema”, é um im- 
portante documento sobre o 
processo criativo. 


CIDALIA MOREIRA 


A GRANDE FADISTA EM VIANA DO CASTELO 


NO DIA 30 DE JULHO, A PARTIR DAS 21,30 HORAS, NO TEATRO SÁ DE MIRANDA 
UM ESPECTÁCULO REALIZADO POR ABREU PRODUÇÕES, COM O APOIO DA RÁDIO ALTO MINHO. 
RESERVAS E INFORMAÇÕES ATRAVÉS DO Nº 210 038 300 OU LOJAS FNAC, LOJAS ABREU, BILHETES NA BILHETEIRA DO TEATRO OU WWWTICKETLINE PT 
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BANDA DESENHADA 


O Comércio do Porto 
Terça“eira, 19 de Julho de 2005 


A ASA editou 

(em versão compacta) 
uma das obras-primas 
de Bilal e um dos seus 
primeiros álbuns 


(Es Rui Azeredo 


nki Bilal, mestre da banda 
Estado contemporá- 

nea, nomeadamente a ní- 
vel de ficção científica, “inva- 
diu” as livrarias portuguesas 
através da edição, quase simul- 
tânea, de “A Trilogia de Niko- 
pol” (que inclui num só álbum 
“A Feira dos Imortais”, “A Me- 
lhor Armadilha” e “Frio Equa- 
dor”) e “Exterminador 17”, am- 
bos com a chancela da ASA - o 
primeiro custa 35 euros e o se- 
gundo 14,75 euros. 

“A Trilogia Nikopol” resulta 
num primoroso álbum com 
176 páginas que permite ao lei- 
tor disfrutar de uma assentada 
deste magnífica história de fic- 
ção científica, cuja acção arran- 
ca em Paris do ano 2023. Uma 
cidade caótica, para onde são 
transportados (e extrapolados) 
por Bilal problemas bem ac- 
tuais da nossa sociedade, com 
destaque para o fascismo. 

Paris, dividida em dois 
mundos (os poderosos e os mi- 
seráveis), passa por momentos 
de alguma inquietação devido à 
presença (pairando no ar) de 
uma pirâmide. Lá dentro, sa- 
bem-no apenas os governantes, 
deuses egípcios “jogam” com os 
humanos para com eles obte- 
rem o combustível que necessi- 
tam para continuar viagem 
com a pirâmide. Mas um deles, 
Horus, quer ser algo mais do 
que um mero deus imortal e 
desce a Paris, à revelia dos ou- 
tros, para se apoderar de um 


Enki BiLAL 


A TRILOGIA NIRDPDA 
dia 


corpo humano, de modo a le- 
var por diante um plano de 
conquista do poder. O escolhi- 
do para “encarnar” é Alcide Ni- 
kopol, um astronauta do século 
XX, literalmente caído do céu, 
onde estava, congelado, a cum- 
prir pesada pena. 

Começa então a aventura 
conjunta de Nikopol/Horus 
que os acabará por levar ao po- 
der (de onde sairá um estado 
mais democrático). Pelo cami- 
nho surge outro Nikopol, um 
filho desconhecido por Alcide, 
que tem agora precisamente a 
idade do pai. E vai desempe- 
nhar o papel deste, a partir de 
certo ponto incapaz de discer- 
nir bem a realidade. 


Na segunda história, o pro- 
tagonismo é partilhado com 
Jill, uma jornalista que trabalha 
em Londres e depois em Ber- 
lim, que que pensa ter morto 
todos os seus amantes. O seu 
caminho acaba por se cruzar 
com Nikopol. Curiosamente, 
consegue enviar as suas repor- 
tagens para o passado, para 
1993. 

Na terceira história, Niko- 
pol-filho, um poderoso gover- 
nante desde que tomou o lu- 
gar do pai, deixa a política pa- 
ra o procurar. Alcide Nikopol, 
entretanto, continua na “com- 
panhia” de Horus, com quem 
mantém discussões filosóficas 
sobre a melhor forma de utili- 


zar o poder. À acção decorre 
numa África completamente 
transformada e dominada por 
verdadeiros mafiosos. Equa- 
dor City, o centro da acção, é 
uma cidade delirante, sobre a 
qual paira agora uma pirâmi- 


e. 

“A Trilogia Nikopol” trans- 
porta-nos a um completo e 
complexo universo saído da 
fértil imaginação de Bilal e no 
qual nos sentimos de tal forma 
inseridos que “sofremos” com 
os perigos como as persona- 
gens, assim como com as suas 
hsitórias de amor. 


E17 “retocado” 
“Exterminador 17”, com ar- 
gumento de Dionnet, é a versão 
portuguesa de um álbum de 
2002 que tinha sido retocado 
em relação ao original de 1979. 
Trata-se de uma história de 
andróides, postos ao serviço do 
homem sem qualquer tipo de 
direitos. O mestre, o seu cria- 
dor, fica abalado quando vê ser 
desactivado o 17, um dos que 
lhe serviu de base, e morre. Só 
que nesse preciso momento o 
E17 ganha vida e parte à desco- 
berta da sua identidade. 
No fundo um livro sobre a 
relação homem/máquina e 
criador/criatura. 


Enki Bilal, um inovador na BD e no cinema 


O autor de banda desenhada Enki Bilal nas- 
ceu na Jugoslávia em 1951, mas aos dez 
anos foi com a família viver para Paris. 
Depois de, por algum tempo, ter frequenta- 
do a escola de Belas Artes, em 1972 publi- 
intitulada "Le 
Bol Maudit”, no jornal "Pilote". 

Conhece, entretanto, o argumentista de BD 
Pierre Christin, para quem desenha, em 
1975, o álbum “O Cruzeiro dos Esquecidos”. 
A partir do ano seguinte, Bilal passa a cola- 
borar na revista "Metal Hurlant”. Em 1980 
escreve para o “Pilote” a primeira grande 
obra integralmente de sua autoria (argu- 
mento e desenhos), a que deu o título “ A 


cou a sua primeira histc 


Feira dos Imortais”. Tratou-se 
do início da Trilogia Nikopol, 
que terminou em 1992. O úl- 
timo volume da trilogia, “Frio 
Equador”, viria a ser conside- 
rado o melhor livro do ano. 
Em 1982 fez uma primeira in- 
cursão no cinema, ao dese- 
nhar cenários para “La Vie est 
un Roman”, de Alain Resnais. 
Em 1983 voltou a trabalhar com o argu- 
mentista Pierre Christin, desenhado "A Ca- 
çada”, álbum que definitivamente o consa- 
grou como um dos mais conceituado dese- 
nhadores da BD contemporânea. 


tuais. 


mM Decorridos quatro anos lan- 
çou "Mémoires d'Autres 
Temps”, uma reedição aumen- 
tada de “Bol Maudit” e “Crux 
Universalis”. 
Bilal, depois da experiência 
“com Resnais, lançou-se como 
o realizador de cinema em 
1989 com “Bunker Palace 
Hotel", a que se seguiu, em 


1997, “Thykho Moon'. Mais recentemente, 
em 2004 lançou “Imortal”, uma adaptação 
livre da trilogia Nikopol, que mistura acto- 
res reais com imagens e personagens vir- 


COMICS 


TSUTOMU NIHEI 
Wolverine - 
Snikt! 


[sis se RA 


A Marvel criou o projecto 
Tsunami, dando a oportu- 
nidade aos grandes auto- 
res de Manga de fazer his- 
tória com os principais he- 
róis da Casa das Ideias. 
ATsutomu Nihei, nascido 
em 1971 no Japão, coube 
criar uma história com 
Wolverine e daí “nasceu” 
“Snikt!”, que a Devir edi- 
tou recentemente em Por- 
tugal. 

Como seria de esperar, o 
Wolverine que é aqui 
apresentado é muito dife- 
rente daquele a que esta- 
mos habituados, tanto a 
nível de conceito de argu- 
mento como, naturalmen- 
te, de desenho. 

Talvez para não chocar de- 
masiado os incondicionais 
de Wolverine, Nihei optou 
por enviar o herói da Mar- 
vel para o futuro. Assim 
“Snikt!" é uma história de 
ficção científica, onde 
Wolverine tem de lutar 
com um organismo ciber- 
nético chamado Mandatá- 
rio, que deixou a raça hu- 
mana à beira da extinção. 
Wolverine foi descoberto e 
transportado no tempo 
por uma rapariga, Fusa, 
também ela detentora de 
poderes especiais. 

Sem saber bem onde esta- 
va metido, Wolverine não 
se furta, contudo, à mis- 
são, até porque está dese- 
joso de regressar a casa. 
Também, pudera, o univer- 
so em que Nihei o colocou 
é simplesmente assusta- 
dor: ambientes negros e 
sombrios, de uma deca- 
dência total, com a raça 
humana a sobreviver em 
condições deploráveis. 
Uma aventura diferente e 
muito sombria de Wolveri- 
ne, cercado por cenários 
fantásticos desenhados 
por um autor, Tsutomu Ni- 
hei, que já foi comparado 
a Enki Bilal ou H.R. Gigger. 
Foi o criador das séries de 
ficção científica, Blame! e 
Noise. 
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T3 DÚPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de 
habit e terraço. Tels. 
226067210/967197417. 


ALUGO QUARTO, a ca- 
valheiro de máximo res- 
peito. Zona da Lapa, pró- 
ximo H. Santa Maria. te- 
tem. 96801817% 
914745135. 


T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240, 


T2, Igreja de Paranhos, 
com terraço, 400 euros. 
Telm. 919456240. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mo- 
bilado e equipado. Teleís. 
203752884/963774707. 


Ti, na Rua Santos Pousa- 
da, só 300 euros. Telm. 
919456240. 


TI,TZETS, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef, 
222089033 /934156217. 


T2, À Rua do Honório Li- 
ma (perto do Hospital 
Conde Ferreira), rés do 
chão. 110 metros qua- 
drados, 2 wc, varanda 
ampla. Renda baixa 
Tels. 966470378 / 
969300693. 


Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


pada, mobilado, equipado 
e citénis, Tels. 222080030 / 
964229133 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO ATE 
1 ARRENDAMENTO | VENDE-SE 7 pvensos AA de 
T3 - SUZÃO, Valongo. Te- 

2 let, 933 858 47! 

3 T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada, Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 

1 T1, mob e equip. de luxo, | TI ANTAS, em Silva Ta- | TZ, em Penafol, a 6 minu- 


tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2/(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jo- 
vem. Tels. 223752884 / 
963774704 


73, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear, Lugar de garagem. 
Tels. 229752884 
963774704 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho indepen- 
dentes, boas condições na 
Carvalhosa. Tels. 
225506982 / 964610073 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T4+1, Rua Júlio Dinis, 
com ou sem garagem. 
Muito bom para habita- 
ção/Empresa. Tels. 
223752884 | 963774704] 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telet. 
225101868. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, vi 
randa, dispensa e roupei- 
ros. Tels. 222080030 / 
964229133 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de 
hotelaria e similares. Tel. 
226166650 


T1+4, na Rua do Moreira, 
com licença de habitabili- 
dade, para subsídio jovem. 
Só 325 euros. Telm. 
919456240. 


T2, à Praça Velasques, 
com amplos espaços, mar- 
quise, piso em madeira e 
varanda. Tels. 225098496 / 
966470378 


ANDAR, junto ao Pal 
dos Correios. 1.º an 
com 3 quartos, jardim, 
terraço. Semi mobilado. 
Tel. 222050101. 


T2, em Antunes Guima- 
como novo, mobila-. 
do e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


T2, Hospital S. João, im- 
pecável, mobilado, equi- 
pado para 4 pessoas 
Tels. 226067210 | 
967197417 


T2, frente ao Hosp. S. 
João. Novo. Mobilado e 
equipado, com aqueci- 
mento central. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecá- 
vel. Tels. 223752864 / 
963774707 


T3, na Av. Fernão de Ma- 
galhães. Como novo, licen- 
ça de habit., mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
228067210 / 967197417 


T1 KIT, em Sorpa Pinto, 
mobilado, equipado, va- 
randas e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e ga- 
ragem. Tels. 226002938 / 
967197417 


PRÉDIO, em todo ou se- 
parado, na Ribeira, cons- 
tituido por cave, r/c e 4 
andares, Excelente. Tel. 
934160084 


APARTAMENTO T1+1, 
Av. Fernão Magalhães, 
junto à Areosa, c/ eleva- 
dor e porteiro. Telef. 
222050101. 


TI,T2ET3, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro 
do Porto. —Telel. 
222086712 / 967254312. 


T3, às Antas, zona da 
Areosa. Muito bom, com 
varanda, lavandaria e 
suite. Tels. 223752884 / 
99774707 ir 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, àVCI.. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, 
com cozinha, roupa de ca- 
ma, perto do Marquês. Tel. 
225024586 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho 
Clientes interessados, 
com fiadores e referón- 
cias. Tels. 223323752 / 


| 919254430, 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habita- 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (a4) Tels: 22 5188614 
1965737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de confei- 
taria, restaurante e pão 
quente. (at1) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em óptimo local, 


paga condomínio. Tele. | bilidade. Telef. | com pequena entrada. Tel. 
222050101. 222086712/918788600. 934160084. 
T1, com placa e forno, à CENTRO E SUL BAR, à Ribeira. Tel, 


Lapa, bem no centro do 
Porto. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 82 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 ! 
963774707 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. 
Tels. 222089035 | 
34160084 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Go- 
mes. Tels. 966480378 / 
969480693 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930, 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787, 


TO, Pedras D'El Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao mês ou quinzena 
Bom preço. Telem. 
917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
EEE  compaa 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
91925443 


934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


LAVANDARIA, óptimo ne- 
gócio para Porto e arredo- 
res. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
lef. 934160084. 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entra as zo- 
nas de Espinho e Vila do 
Conde. Trato só com o pró- 
prio. Telm. 914569095. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ to- 
das as serventias. Telef 
225500157 ou 933201760 


ESTÚDIO, aluga-se a 2 jo- 
vens estudantes, junto à 
Universidade, 125 Euros 
cada. Telef. 914500299. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada. Te- 
lef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
834160084. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de gara- 
gem. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T1 E T2, Gondomar, c/ lu- 
gar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


T3, Moreira da Maia, c/ ga- 
ragem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 967254312. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domin- 
gos. Horário comercial. 
Tem habitação c/ 2 quar- 
tos. Alvará. Pequena entra- 
da. (a13) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev. licencia- 
da. Facilidades. Pronta a 
trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos do- 
mingos, sem contratos. C/ 
esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fe- 
cha aos domingos. Tem a 
mazém. Preço acessível. 
(a14) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


BUFETE, ém optimo lo- 
cal, a trabalhar bem. Tel. 
34160084. 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados. 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 
(983636279 | 02086742: + 


BUFETE, ou dá-se à ex- 
ploração. Tels. 933636279 
1222089034 


FIRMA CONST. CIVIL, 
Vende alvará completo de 
obras publicas e particula- 
res com cedência de má- 
quina, todo o equipamento 
e viaturas. Muito urgente. 
Motivo falta de saúde. Tels. 
222086712 | 934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e es- 
paços. Armazém 1500 m2. 
Espaços plrecolhas de au- 
tocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef. 
912262131 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. 
(aB) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. Te- 
lem. 934551841. 


ALFENA, Ermesinde, 
bem localizada, com bons. 
acessos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fe- 
cha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, em Guifões, mo- 
vimento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(22) Tels, 22 5188614 /96 
sarro é vs parar | 


CAFÉ, na Senhora da Ho- 
ra, com pequena entrada. 
(a11) Tels. 225188614 /96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. Pe- 
quena entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 1 
936010779 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 wc's, g 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


T1 ET2, bem localiza- 
dos, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
ci garagem + arrumos. 
Telef. 229534661- 
969002744. 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 mê pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, em Vila No- 
va de Gaia, com bom mo- 
vimento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ es- 
planada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (416) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço 
de oportunidade na rela- 
ção renda, movimento e 
preço. (a18) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fa- 
malicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licencia- 
da até às 4 horas. C/ habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 | 
914235032 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco, Fecha aos do- 
mingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
CI entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites lo- 
calizada a 10 minutos do 
nó dos Carvalhos. Bom 
preço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact. 
Tels. 968281831 1 
919729548 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
o diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


RESTAURANTE, com 
300 m2 em Santo Tirso. 
Equipado. Bom negócio. 
Tels. 252855565 1 
936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com sa- 
lão em baixo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 

«886130537 ' 


CLÍNICA DENTÁRIA, 
com 100 m2, legalizada, a 
trabalhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo 
de saúde. Telm. 
966273781 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com u- 
do de bom. Negócio imper- 
dível, Muito movimento. 
Tels. 252855565 
936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc, 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 
m2, recentemente mobila- 
da. Salão de Jogos. Possi- 
bilidade de duplicar factu- 
ração. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
906130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar, A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telet. 934160084. 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 ma, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 
936130537 


4 Mo ILIÁRIO 


PORTO 


Ti ET2, Porto, cl lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 994156217. 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no lim do 
més, c/ possibilidade de 
subsídio. Telef. 225500157 
ou 963085866. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 We. Tel, 
225320380 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
mê à.c, 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Tele. 
226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, [. sala, aq 
central, Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visite. 
Telel. 226006437 


T1 ET2, Porto, c/lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos 
com roupeiros, sulto, 
aquecimento central, 2 lu- 
gares de garagem. Óptl- 
mo preço. (a31) Tels. 22 
5188614 /96 5737170 


MORADIA, Rio Tinto, no- 
va, 2 quartos com suito, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 

T1, Areosa, mobilado, te- 
traço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. 
Telel. 229713991/4 à - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 

CASA TÉRREA, às An- 
tas, com caixilharia em 
alumínio. Óptimo preço. 

(230) Tels. 22 5188614 / 
96 5797179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, ga- 
ragem, suite, aquecimen- 
to central, recup. de calor, 
coz. mob/equip. em pté- 
dio de condomínio, Impe- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 

Ta À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. — Tolo. 
223403606 - 918788600. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à º.. 
bons quartos, 3 salas ! 
sala, aq. central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


T2 FOZ VELHA, vistas 
de rio e mar, 3 frentes, 
sala 45 m2. Garagem p/2 
carros. Telef. 226006437. 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63,596 
(12.750 c)Telet, 
229534661-969002744. 


TERRENO BOAVISTA, 
(À Fundação Cupertino 
Miranda) área 1.150 m2, 
projecto aprovado p/ mo- 
radia de 4 frentes em 2 
pisos. Consulte-nos. Te- 
Tef. 226006437. 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606. 
- 934156217. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala + 
sala estar, coz. 3 quartos, 
aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telel.226008437., 


GRANDE PORTO 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos. Tele! 
223403606 - 934156217 


ESCRITÓRIO, Com 36 
m2 + we, Urbanização 
Mariani, Gaia, 20.000 Eu- 
ros. Telm. 919456240. 
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MORADIA T2, om Viana 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óptima para 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 


- 963384124. 
T3,T2, e Ti em Gandra, 


novos, junto à Univers 
de. Telm. 962875280 


7241, nos Carvalhos, 
condomínio. fechado, 
aquecimento central, l 
reira, boas áreas e bom 
preço. Telf. 914739591 / 
918305293. 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação s 
viço. Contacte-nos. 
253609400 / 967042846 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 


lef. 22971391/43 LOTES, de terreno emS. 
914731348 - 938322414 | Mamede do Coronado pa- 
- 963384124. 


ra construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Te 
223409606 - 934156217. 


T2,T3 ET4, Maia, c/ga- 
ragem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 sulte, fogão de sala, 
etc. Local espectacular. 


T2 E T3, novos, Valongo, 


ci garagem, arrumos. Te- | Tels. 252855565 / 
let 223403606 - | 936130537 
934156217. 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


T1,T2 ET3, Gaia, ci ga- 
ragem, Telef. 223403606 
- 934156217. 


73, Ermesinde, novo, 
garagem para 3 carros, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 229713991/4 3 
a 914731348 = 
938322414 - 963384124. 


AGUIAR DE SOUSA, Pa- 
redes, terreno a 8 minutos 
da Portagem da A4 de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 
962875280 


VENDO T4, em Mafamu- 
de (Alto das Torres), Co- 
mo novo. Boas áreas. 
of. 966014431. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


BALTAR, Paredes, T2 no- 
vo, com cozinha mobilada 
e electrodomésticos. Telm. 
962875280 


T2, Rio Tinto, c/ lugar ga- 
ragem, arrumos, Telef. 
223403806 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem 
e lareira. Como novo. 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 


Trata o próprio - | to em madeira, aqueci- 
914359567 mento completo. Gara- 
sa | Som lardim: Tel: 
T3+1 Águas Santas, de | 253609400 / 967042846 


luxo, garagem, 155 m2, 


novo. Último para venda. | T4, em Vila Nova de Fa- 


Telef. 22971391/43 - | malicão. Com 172 m2, vi- 
914731348 - 938322414 | dros duplos, etc. Como no- 
- 963384124. vo. Tels. 252855565 / 


996130537 
T3, c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, semi- 
novos, Telef. 223403606 
- 934156217. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jo- 
gos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 ca- 
rros. À precisar de pintura 
geral e caloiras. Local es- 
pectacular, só visto. Tels. 


T3,, terraço, Areosa, no- 
vo, excelentes áreas e 
acabamentos de luxo, 
com garagem. Telef. 


22971391/43 asenssces | oasispaaTo 
914731348 - 938322414 
- 963384124. QUINTINHA, a 10 minu- 


tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


MORADIA, Valores ne- 
gociáveis. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, 
com 4.740 m2. Dá para 
construção de 1 vivenda 
com cerca de 300 m2. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


APARTAMENTOS, T2 e 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamen- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra. Garagem 3 carros. Te- 
Tef. 253423290. 


TERRENO, para cons- 
trução com 600 mê face 
Nacional 105 
into Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 m2, 
cl construção de 387 m2. 
Dá para comércio, Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 


TERRENO, com casa 
velha para ampliar ou 
restaurar. Projecto auto- 
rizado metido na Câma- 


ra. Monte CordovalSanto | 982875280 
. Bom Tel 
Tio om regia PAREDES, moradia próxi- 
252058866 | 99619057 | ma de Zona Desportiva c/ 
área do 114 m2 e garagem 


T2 ET3, novos, em So- 
breira/Paredes, prontos 
a habitar, próximos da 
Estação da CP, centro de 
sáude e zona escolar. 


para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 


pis SSssDros mo da Câmara, c/ terraço, 
lavand indi. 
VIVENDA, Póvoa do | Vide Sol Gasoasse 


Lanhoso, com cave r/c, 
andar. 4 frentes, com 
3 quartos. Aquecimento 
central, etc. Muita priv 
cidade. Só visto. Te 
252855565 / 836130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 


] 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, 
rreno com 2000 ma, pr 
mo do novo hospital. Ópti- 


mo preço. Telm. 
933304652 
TERRENO, em Monta 


Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio, Telm. 918617400. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. 
Pronta a habitar. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 
m2 de área toda murada. 
Construção de grande lu- 
xo. Telm. 933304652 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
mê e terraço 100 m2. Mo- 
derno c/ tudo do melhor. 
Excelente negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


TA, T2 T2+1, 3,734 E 
T4, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


Quromóveis 


VENDA 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CNEJFCIDANE. Ga- 
rantia de 1 ano. Poss. crédi- 
to, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, to- 
dos os extras. Telem. 
918443972. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


HONDA CBR SO0RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. | 
Tels. 225096423 | 
229547504, 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia. 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504, 


CITROEN, SAXO, 1.5D, | 
de 1987. Garantia e faclil- | 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO GT, 3P. bran- 
co 1984, DA, VE, FC, JUL, 
TAE, AC, FN, ERE, ETC. | 
3500 Euros. Contact 
933144246. 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e facil 
dade de pagamento. Tel 
225096423 | 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tár- 
mica. Telm. 918687417. 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 


des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 lug: 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 mé 
ses, com ou sem entradi 
Tels. 225096454 
917534137 


| CITROEN, C156 1.1, 


gasolina, branca, de 195: 


Bom preço. Telm. 
996255339 
FIAT, Punto 1,2 SX de 


229547504 | 


MAZDA, E 2200 de 6 lu- 
gares, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Si 
Comercial 
964646429 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 1 
917534137 


FORD, Festa 1.25 16v 
Techno, de 04/96, com 3 


portas. Salvado. Telm 
919462301. 
RENAULT, Trafic, 


1994, 7 lugares, c/ garan- 
tia  facilidado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia 
facilidades de pagamento. | 
Tels. 225096423 1 
229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e fa- | 
cllidades de pagamento. 
Tels. 225096423 1 
229547504 | 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 1/91, cródito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 1 
917534137, 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras, Tecto abrir. Estofos em 
pele. Livro de revisoes, 
120.000 kms. Telem. 
968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particular, 
Ci extras. Telom. 
938517441. 


BMW 318IS, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, parti- 
cular, Telem. 914265562. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFC.AVEJR.EJFNDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de crédi- 
to até 72 meses. Garantia 
de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. | 
225096423 / 229547504 


FORD ESCORT 1.6 1, 
1992, VE, FC, AL, DA, 
ERE, JLL, RC, ETC. Ca 
briolet 2p verm. 3.450 Eu- 
ros, Contacto 933144246. 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia  facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
DEAGIGAZO |) rsrs nm 


2001. Com full extras. Tel. 
229686678 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536, 


NISSAN, Trade, caixa 
aberta, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504] 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 


Tels. 225096423 A 
229547504 
6 emprego — 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas é trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Te- 
let. 934160084 - 
223403606, 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Co- 
mercial. Oportunidade de 
carreira. Incentivos e ren- 
dimento aliciante, Tel. 
229432807 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata, Telm. 917513599. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerôncia. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ o sem xpe- 
rência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada Imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel. 
229432899. 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e oportu- 
nidado de carreira, Tel; 
229432807 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, 
disponibilidade imediata e 
se tem idade entra os 186 
os 45 anos, não exite, mar- 
que a sua entrevista atra- 


| vás o tel 229432807, 


BIBSIZADO LM | 


912262131 - 917246550, ., 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 


CABELEIREIRA, m/f, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Teis. 


222087080 / 934160084 
E | geserrosr 
OPERADORAS, Telemar- 

keting, para a zona da 7 DIVERSOS 


Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata. 
Tel.229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel 
34160084 
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OFERECE-SE 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em suacasa emvian- 
do publicidade. Para infor- 
mações envie mensagem 
com nome e morada com- 
pleta. Teim. 918740897. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, dluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
materia para você pintar como 
um profissional. Tels, 
918714509 /227113715 


ORIENTAÇÃO, Escolare Pro- 
fissional, Curso pós-gradua- 
ção. Pstactor Tel 229563088. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 


GABINETE DE CONTABI- | grátis. Tels. 222087080 / 
SENHORA OFERECE- | LIDADE, aostaesortasmes- | 934160084. 
SE, para tomar conta de | Moatasadas eecçãocon 
Pi a tabiística informatizada Trata | IMPERMEABILIZAÇÕES, 
pessoa idosa das 21 horas | Ihs IAG, IVA S.socileGes- | executo e dou orçamento de 
às 9 horas, com carta de | tão de Pessoal, Etc. Vai aos | todoo serv Tels 225108624 
condução, 100% respon- | clientes para entrega e recol- | /967053747 
sável, Telem. 968018176 - | hadedocumentos.Pregomu | ————————— 
914745135. to acessível, 934160084. RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
CURSOS DE AUTO-MA- pi pride 223703934 | 222005848 
QUILHAGEM E MAQUIL- | (Creio AUD ER 
nito cl espelho+ 1 rampa de | EXPRESSÃO, dramática, cur- 
El IS- b o 
SIONAIS, Tolo, 86 675 O TSE Rom | Se.do oitmação) Petacior 
0077, email: infoBe-lis- - = pe 
ka.com, www e-lista. com. MÁQUINA DE COSTURA, | ELECTRICISTA, exscutatodo 
Singer, (antiga) de pedal. | serviço edá 
VIGILANTE/SEGURAN- | Cabeça fra Tóm SOASS1O | ps pesna oras em bem: 
A, Telemóvel | = rernanAtuos | Preitada. Tel. 
pe FAZEMOS TRABALHOS, | Protada-Tel soao6200n. 
Pintura, entulhos, trolha.tans- | VENDO, Mobilário paracabe- 
RENDIMENTO EXTRA, | Potesemudanças paratodo || jeroiro: 2 bancadas em gra- 
» | país, Contactar: Gaia 
trabalhando em sua casa | 5631234895 Mam / | nitoc/espelho + 1 rampa de 
963123489 S. Mamede infes- | javagem. Design exclusivo 
enviando publicidade. Para | ta - 961624801 Porto - Eneas e 
informações envie mensa- | 969655877. -DD"——— 
gem com nome e morada | 
completa. Telm. | CABELEIREIRO, ao tres- | PrACOLAGE So head 
918740897. passe ou à exploração. Telef. 
sm sita e os melhores preços. 
oogos: Produtos de qualidade, Tel. 
MOTORISTA, com carta 2eriia71s 
a pusados nimorátinio, | SEN RO 
RES E PRODUTORES DE | Ay MOFARIZ, antigo, em 


Porto, para qualquer servi- 


VINHO, Vendo prensas 
ço. Telm. 968277087 


manuais de 3 e 4 cunhas e 


prensas sem cunhas em óp- 

LAVAGEM DE CARPE- | mo estado. Com pedras aga- 

TES, em caso de interes- | rradas e aduelas. Bom pre- 

se, por favor contactar | Go. Telef. ara a Fax: 

Telms. 918665072 / | 258882540, Telem.951043063, 
982790635. 969656372. 

HIGIENE, a doentes no domi- 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 


cho por senhora credencia- 
da. Telem. 918235088. 


Tel. 984317415 TALHO, ao trespasse c/ peque- 

na entrada. Telef. 934160084. 
PART-TIME, cavalheiro, | 000000000 
em horário a combinar em | LAVANDARIA, ao trespas- 


qualquer actividade, com | Se: Telef. 934160084. 


carta de condução. Telem. 


ES DE CENTRO DE ESTUDOS; O 


Labirinto”, precisa de profes- 
sores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solcita- 
seo envio de CV, Rua Soa- 
res dos Reis, 756, Sala 1, 2 
83-4400314V.N.Gaia. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


Co 


MANUEL GUEDES MARTINS 


Unipessoal, La sgistncia Téc Máquinas 
e Equipamento Ato 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos 
Electromecânico 
Máquinas Lavar Alta Pressão 
Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce 
Compresssores - Palheta 
Gnutty - Hidrovane - Mattei -Parafusos - Kaeser 
Compair - Botarini - Mahle 


ASSISTÊNCIA 24 HORAS « 94 068 074 


Rua Tabosa, 808 - 4415-357 PEDROSO * GAIA 
el. 227 642 722 * Fax, 227 419 865 - yu mgmGonnetpt 


bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
nafFisioterapia, Linfotera- 
pia/Terapéutica, Massa- 
gemhecuperação e ant-siress, 
Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e Dietética/Nutri- 
ção. Produtos naturais. Tels. 
223759813 /914043108 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 967053747 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 10- 
2º Porto. Tel. 916078344. 


AQUECIMENTO, centra, ins- 
talação o assistência. Orça- 
mentos gti Tel 967568020. 


TAXI, CARGO, vamos onde. 
precisar, Tels. 229026008 


SELOS, novos e usados, 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 | 222005848 / 
224225406 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


o Comércio do Porto 
eira, 19 de Julho de 2005, 


FRASCOS, de vários 
tamanhos e corés, antigos 
de farmácia Diversos: Tele. 
91 7944802. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psitactor. 
Tel. 229563088 


ENCARREGO-ME, de 
todos os trabalhos de trol- 
hae pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc. Tel. 

938642539 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana, 
Tels. 229597858 | 
964071036. 


XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
HAELAN 951 UNIQUE SWEET 


Produto NATURAL de Soja Fermentada Adoçante NATURAL de frutas, 
aconselhado no tratamento de CANCRO 7 d 
HEMORRÓDES + VARIZES + MIOWAS Sieg Gap com 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE Po usa domésico 
CAROÇOS, ETC. Combate as cáries e evita a placa dentária 
Puriica 0 Sangue e estabiliza o sistema Imunitário esinusite 
Não tem contr-indicações “ag 
É um Suplemento Afmentar que revtaiza Aconselhado a diabéticos e obesos 
emelhora o Bem-Estar Geral Não contêm Glicose nem açúcares artificiais. 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola, Albarraque, Sintra 
felef. 2191509 11º Fax 21 9150931 * Telem. 96 678 51 94 


Ea; haetaprod europe dé mail telepae pr 


LÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nadatem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua con- 
ta. Ligue 808201241 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro 
e antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


ANTIGUIDADES estauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis Tels. 225507106 
1933741545, 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psitactor Teis. 
229563088 / 229563446 


LOTEDE 12PEÇAS, ant- 
gas em faiança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, Sant'Anna, eto. Telef. 
93-467.16.94. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Fihos de campeão.c/ garan- 
tia. Facilidades, Envio para 
todoo País. Tels. 227120747 
[9333547484 


EXPLICAÇÕES, de todosos | DICIONÁRIOS, diversose3 | CAMA, em madeira, estado 
anos. Sala de Estudo. Rua | Missais antigos, paraalémde | impecável. Telm. 963105806 
Álvaro Castelões em Mato- | muitos outros livros. Telem. | >>> 
sinhos. Tels. 229350933 / | 96 3105806. OBRAS, Porto e arredores, 
918104465. >" | detodo o tipo. Peq. e gran- 
Dana 777 | SERRALHEIRO, exouotodo | des reformas. Teis. 222087080 
MÁQUINAS, fotográficas, de | a serviço de coberturas. Dou | /934160084. 

fole, antigas de colecção-Tem- | orçamentos grátis. Telm. | >>>" 
ho duas em muito bom esta- | 936321370. MUDANÇAS, todo o País. Tel. 
do. Telem. 91 7944802. IO PESE TESS DL 2 

masa aa |  EXECUTO móvolsdadogn: | === 22087 
MEDALHAS, originais da 1.º | ha e casa de banho. Orça- | DOG ALEMÃO, nascidos em 
Guerra Mundial. Telm. | mentos grátss Telm 919727460 | Agosto. Pais à vista. Pretos, 
963105806 >> | desparasitados e vacinados. 
SEE, UTOS, naturais home- reg. Telm. 9623037 
arado | Prec TOS nei tre | istmo 
muito antigas, umaem Terra- | “táticos e de cosmética natu- | DOG ALEMÃO, nascidos em 
ootae outraem madeira impe- | 1a], Tels. 223759813 / | Agosto. Pais à vista, Pretos, 
Cávels.Tolm. ai7944002 gi4o43108 desparasitados e vacinados. 


cireg. Telm. 962303753 
LOTE, de 14 bonitas peças | ALvaRÁ, fimadeconstchá | — 
per Macau. | venda Alvara completo ecbras | PRATO, em faiança decora- 
e dista públicas e particulares, com | tivo, com mais de cem anos, 
E cedência de equip.e viaturas. | da Real Fábrica de Massa- 
LIVROS, a coleoção “Os Gran- | pj urgente por motivo de | relos. Telem. 96 3105806. 


da oie | saúde, Tels. 222086712 / 
em bom estado. Telm. | 934160084 MESA, de abas antiga, com 
963105806, >>>" | embutidos em pau-cetim. 


JOVEM, pretende conhecer | Telem.96 3105806. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis Teim. 
936321370. 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 220563088 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Teim. 
968497048 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço porjunto so individual 
Telem. 91 7944802. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
qo. Telef. 93-467.16.94. 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer parte, 
para qualquer tipo de even- 
to Vários tamanhos. impecá- 
veis. Orçamentos. Tels. 
223720643 / 964665588 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou separa- 
do, Vende alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
“com cedência de máquinas, 
todo o equipamento e viatu- 
ras, etc. M/ urgente. Motivo: 
Falta de Saúde. Telef. 

934160084. 


EA Menina ou Senhora para ami- 
rca lin zade e convívio. Deixe con- | PICHELARIA, temos gran- 
tacto para Apartado 521 - | des quantidades de material 


7106 / 933741 
225907106 [99741545 | 2440 Marinha Grande próprios para pichelaria, aos. 
VITRINE, frigorfca, estando | “2077.2007 777] | melhores preços. Tels. 
a Pd compro a bom JARDINAGEM, temos uma | 918714509 /227113715. 
preço. Telem. 819603991. | vastagamado equipamento | =" 


e material para si, aos mel- | AOS COLECCIONADORES, 
FIRMA, de Construção Civil | hores preços, das melhores | vendo lote de 100 garrafas 
vende Alvará completo de | marcas e qualidade. Tels. | antigas de Vinho do Porto, 
obras públicas e particulares, | 918714509 /227113715 muitas já não existem no mer- 
comcedénciade máquinas, | 777,” | cado.Tel.225365179 

equipamento e viaturas. Mui- | RESTAURO, móveis e esto- | TT 
tourgente. Tel. 934160084 | fos. Vou ao domicílio. Tels. | ASTROLOGIA, Sabe o seu 


ROTTWEILER, disponí- 
veis, com exc. pedigree com 
afixo, cachorros vacinados. 


qol 
Telm. 967172418, 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacu- 
lares. Tels. 918714509 / 
27118715 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806, 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-sa emcasa.Con- 


como ligando Telm, 
917614972 


936252047 / 229546054, ascendente? Sua verdadei- 
SALVA, em prata portugue- | —>>>—————— | ra personalidade? Carto- 
sa, contraste Lisboa coroa, | 2RELÓGIOS, de bolso, anti- | mância, aconselhamento atra- 
Sólo XIX Telem 963105808. | gas, impecáveis. Bompreço. | vês das cartas. Psicologia - 
> | Telm.917944802 sabe vocação profissional a 
REFORMADO Cy estabil- | ——————— | seguir? Consultas à distán- 
dade financeira, pretende para | CAFÉ, Bar 20 trespasse ou | cia.Cursos de astrologia. Tel: 
convivio senhora até 60 anos, | ãexploração Telet 934160084. | 918740897. 

viúva ou divorciada. Assunto 
sério, Telef. 238979000. 


SOLDADINHOS, de chum- | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
2570007 ooo | be,vários, alguns muito anti- | sos de formação. Psifactor. 
CORTADORA FIAMBRE, | gos. Telem. 96 3105806. Teis. 229563088 / 229563446 
compro. Telem. 91960399 


ATELIER, reparação de vio- | COMPRA-SE PALETES,24 
BOXER, oferecemos treino | nos, violas d'arco, violonce- | hpldia Em Rio Tinto. Tele, 
na compra do cão.Treinamos | los e contrabaixos. Rua do | 912262131. 

todas as raças em obedién- | Carmo, 10-2º Porto. Tel. | ——————>—>—>— 
cla ou guarda e defesa pes- | 916078344 TRÊS AGUARELAS, antigas 


soal. Tels. 223791974 /| —>>>—>—— | dos seguintes autores: Hele- 
937702220 FAZEM-SE OBRAS, execu- | na Abreu, Alberto Cardoso e 


tam-se todas as obras neces- | Carlos Carneiro. Telef. 91- 
RESTAURANTE, 20 tres- | sárias no Porto ou arredores, | 896.90.28. 
passe ou exploração. Telef. | grandes ou pequenas, parti- 


podjotoos: culares ou de condomínio e | MUSICOTERAPIA, cursos 
damos orçamentos grátis. Teis. | de formação. Psifactor. Tels. 

DOCUMENTOS, "O Terror | 225105048 / 919652825 229583088 / 229563446. 

Nazi”, 12 volumes. só visto. 

Fole. 66 5090 CABELEIREIRO, ao tres- | LIMPEZAS, 6 entulho. Teis. 


passe ou à exploração. Telef. 255614777 / 224159032 
BMOEDAS, antigasempra- | Easteo06a, fact UA Rae 
ta Todas 0 euros. Tolem.66 | A | CALENDÁRIOS, de bolso, 
3105808. FUNILARIA, vou onde pre- | muitas quantidades com qua- 
cisar. Executo, cuido e trato. lidade, Telm. 963105806 


VENDE-SE AUTOCARAVA: | Orçamentos grátis. Telm. 


NA, da marca Hymer mode- 
10544, Glugares cama, com | 988321370. LABRADOR, oferecemos 


ici treino na compra do cão. Trei- 
e onoso vamans: | RÁDIOS, antigos evátulas, | namos todas as raças om 
gerador ciencia Micnana. | emcabaademadeiraobaquo- | obeciênciaou guarda  defe- 


lte. Telem. 91 7944802. sa pessoal Teis. 223791974 
Valor 30.000 Euros (Preço 
Discutível. Tim: 933144246. - L3rT022a0) 
Discutivel). Tm: SSIS. | prINEL, do antejos do sécu 
Pi loXDXMutobompreço-Telem. | GAND DANOIS, nascidos a 
(grmsglpa ep ÁÃS O 96 3105806. 10 de Agosto, pais descen- 


Telm. 963048959 dentes de Gansos de Visy. 


SÃO BERNARDO, Paívice 
“campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Faci- 
lidades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


SAÚDE, com terapéutico 
e dietético nas especiali- 
dades de Iridologia, natu- 
ropatia, homeopatia, oste- 
opatia, — linfoterapia, 
eleciroterapia e shiatsu Tess. 
223759813 / 914049108 


GRANDE CÓMODA, antiga | Paia à vista, pretos, vacina- 
PINTOR, encarrega-se de | commais de cem anos.Telet. | dos e desparasitados. Telm. 
todo o serviço, dando garan- | 93-467.16.94. 962303753. 


ado serviço Telm. 963258340. 
EO | SEXUALIDADE, Clínica, | VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
DISCOS, em vinil grandes | Workshop, aos sábados. Psi | tório e 3 cadeiras giratórias, 
quantidades, lotes de 100 a | factor. Tels. 229563088 / | tudo em tecido verde e pés 
400 exemplares. Telm. | 229563446 em cromado, só 100 euros. 
963105806. >>> | AvVieira. Telet. 223323752 - 
> | MARFIM, peçamuito antiga. | 919254430 - 914569095. 
ARTE AFRICANA, lote, mui: | Telm. 963105806 =— = E 
toantigocomposto porcachim- | 777 | SOLDADORES, tenho abom 
bo, máscara e espanta feii- | RELÓGIO, de mesa, antigo, | preço 46 bobines de fio para 
os, aplicações em osso | em pedra mármore, estilo | soldar, de 1,2 mm de espes- 


bio Telm, 963105806. |. Arie-Deco, Telm. 963 105806) |! sura Contacto 227 ár is 


COMPRO PALETES, Com 
medidas 0,80% 1,208 1,20x 
1,20. Contacto: 933144246. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nado, Husky Sberianos, Cani- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Pékinois, eto., c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 
234844178. 


LIVROS, lote de livros anti 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


LAR3:IDADE, S.Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
vie privado- médica e enfer- 
meira. Telet. 229011733. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira polictomada, finais 
do séc, XIX, princípio do séc. 
XX Telef. 93.467.16.94. 
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FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tell. 
2erna71s 


RUSSO, curso de Lingua Rus- 
sa Todos os níveis. Curso de 
formação. Psifactor. Tel. 
229563088 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades de 
leitura e escrita. Cursos de 
Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 220563446 


LIVRO, do São Cipriano. Tetet. 
91-896.90.28, 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229553088 / 220563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Telef. 
91-896.90.28. 


Inicial de Formadores, Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 
Tels. 229553088 / 220563446. 


SERRA ESTRELA, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria é Restauração. Telm. 
966528417. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p'transportes, Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 | 
sa3927642 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Ruade Camões no Porto-Tel 
222088844, 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom pre- 
ço. Tel. 222081662. 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. plcrianças. Exce- 
lentes guardas. Facilito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


ROUPEIROS, embutidos, ee 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis. Telm. 919727460 


FAZEMOS MUDANÇAS, Para 
todo o país. Embalamento, 
desmontagem e montagem. 
Todos os serviços incluem 
seguro. Porto e Grande Por- 
to, 15 Euros à hora, Tmn. 
933144246. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronómetro 
e temporizador. Bom preço. 
Telm. 962793930 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Teim. 963105806. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepara- 
ção para exames. Rua Faria 
Guimarães. Tel. 225099556. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção Trato Orçamentos 
grátis, Tel. 967568020. 


PRATOS, da China, par, Com- 
panhia das Índias, sóculo XVII, 
da Família Rosa. Telem. 96 
3105806. 


FIXAÇÃO, temos para sitodo 
otipo de material de fixação 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 /227113715 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de var 
àpressão, aspiradores e toda. 
a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si. 
Teis.918714509/227 119715 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


SONHO, virinacom recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquis, porcelanas, Limó- 
ges, marfins e pratas. Telem. 
91 7944802. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
22713715 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centralizado 
ci sirene auto alimentada. 
Bons preços. Tel. 225027630. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. Só 
visto, Bom preço. Telem. 91 
7844802. 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de constru- 
ção civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
2er1na7ms 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
794480; 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo Mal- 
ta Excelente. Telm. 917944802 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 
PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
2pósea0es / 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1987702220 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para par- 
ticulares, empresas e profis- 
sões liberais Telm. 917614372 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 


ão] 
sultas à distância. Cursos de. 
astrologia. Tel. 916740897. 


CLARA, c/ domicíos, resi- 
denciis residências e esc 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do Pais Tel. 914680587 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos.Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Teis.965820" 18 [967594490 


LUISA, 24 horas. Desioca- 


se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442752 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos, Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


VIANA, Amorosa, senho- 
raviiva, meiga, atende cava 
heiros. Tel. 964782572 


MULATA, novidade brasi- 
leirade 23 anos. Peitos gran 
des, boa bunda. Domicillos 
e hotéis, Tel, 916763960 


EMPRESÁRIA 
ESPANHOLA 
DE VIAGEM 

EM PORTUGAL, 
PROCURA SEXO 

COM HOMEM 

PORTUGUÊS 


PAGO BEM 
ENVIA FLOR AO 3399 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa, Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel.919821774 

GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento, Tel 
966196825. 

TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Etoort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


PORTO, em Pereirá 21nenk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicilos e 
hotéis, Tel. 934316820 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. 

festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205. 


JOVEM, senhora, 36 anos. 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 hotes. 
Tel. 9363697333, 


ASSOCIAÇÃO DE 
MULHERES SEPA- 
RADAS PROCURA 
HOMENS PARA 
SEXO, AMIZADE 
OU RELAÇÃO 
MAIS SÉRIA 


ENVIA SABOR 
AO 3399 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA DO CONDE 


AVISO 


Nos termos do disposto no n.º4 do art "9.º da Lein.º 
23/2004, de 22 de Junho, faz-se público que, de acordo 
com o despacho do Presidente da Câmara Municipal de 
Vila do Conde de 12 de Julho de 2005, o município de 
Vila do Conde aceita candidaturas tendo em vista con- 
tratar, em regime de contrato a termo resolutivo certo, 
para os lugares abaixo mencionados, com a respectiva 
duração e remuneração. 

- Um lugar de auxiliar administrativo. 
(dois meses renovável por igual periodo, conforme dis- 
posto na alínea f) do n.º 1 do art.º 9 da Lei n.º 23/2004). 
Remuneração (405.966). 

Concurso 2 - Quatro lugares de auxiliar administra- 
tivo (pelo periodo de um ano, conforme disposto na ali- 
nea h) do nº 1 do art. 9.º da Lei n.º 23/2004), Remune- 
«ação (405.96€). 

Concurso 3 - Um lugar de assistente administrativo 
(pelo período de um ano, conforme disposto na alínea 
hj do n.º1 do art.º 9.º da Lei n.º 23/2004), Remuneração 
(631.150, 

Concurso 4 - Dois lugares de Limpa Colectores (pelo 
período de um ano, conforme disposto na alínea h) do 
nº 1 doart*9.º da Lein. 23/2004). Remuneração (491,69). 

Concurso 5 - Um lugar de Operador de Estação Ele- 
vatória (pelo período de um ano, conforme disposto na 
alínea h) do n.º 1 do art.º 9 da Lei n.º 23/2004). Remu- 
neração (599.436) 

Concurso 6 - Um lugar de Fiel de Mercados e Feiras 
(pelo período de um ano, conforme disposto na alínea 
h) don. 1 do artº 9 da Lei n.º 23/2004). (450.376), 


nom 


Funções a desempenhar: 

Concurso 1€.2 - As tarefas e as funções compreen- 
didas no conteúdo funcional de carreira de Auxiliar Admi- 
nistrativo, aprovada pelo despacho n.º 4/88 publicado 
em D.. de 06/04/89) 

Concurso 3 - As tarefas e as funções compreendidas. 
no conteúdo funcional de carreira de Assistente Admi- 
nistrativo, aprovado pelo despacho n.º 38/88 publicado 
em D.R. de 26/01/99; 

Concurso 4 - As tarefas e as funções compreendidas 
no conteúdo funcional de carreira de Limpa Colectores, 
aprovado pelo despacho n.º 4/88, de n.º 80 em D.R. 
06/04/89; 

Concurso 5 - As tarefas e as compreendidas no con- 
teúdo funciona de carreira de Operador de Estação Ele- 
vatória, conforme publicado no anexo |, art. 8 do D.L. 
n.º 247/87 de 17/06. 

Concurso 6 - As tarefas e as compreendidas no con- 
teúdo funciona de carreira de Fiel de Mercados e Feiras, 
aprovado pelo despacho n.º 38/88, de n.º 22, em D.R. de 
26/0U89. 

O contrato a termo resolutivo não confere a quali- 
dade de agente nem de funcionário; 

São condições de preferência: possuir experiência com- 
provada na área para à qual se pretende contratar: 


Concursos 1, 2 4, 5 e 6 - Possulr Escolaridade Obri- 
gatória; 
Concurso 3 - Possuir as condições constantes da all- 
nea b) do n.º 1-do art. 8 do D.L. n.º 404/A/98 de 18 de 
Dezembro. 

Para se candidatarem, deverão os interessados diri- 
gir requerimento ao Presidente da Câmara Municipal de 
Vila do Conde, no qual devem constar obrigatoriamen- 
te os elementos relativos ao Bilhete de Identidade, Núme- 
ra de Contribuinte Fiscal, residência completa, telefone, 
habilitações literárias e outros elementos úteis a deci- 
são, 

Os requerimentos deverão ser instruídos com o certi- 
ficado de habilitações para os concursos 1, 2,4, 5 e 6 cer 
tificado de habilitações e o “curriculum vitae” detalha- 
do para o concurso 3, acompanhado de documentos 
comprovativos relativos à experiência profissional. 

O prazo de apresentação de candidaturas é de três 
dias úteis, a contar da data da publicação do presente 
aviso. 

Os métodos de selecção serão entrevista profissional 
para os concursos 1, 2, 4, 5 e 6, avaliação curricular para 
à concurso 3, e decorrerão no dia 26 de Julho, pelas 
15h00, no edifício da Câmara Municipal de Vila do Con- 
de. 

Este procedimento de oferta de emprego, dada a 
manifesta e absoluta urgência na contratação, não será 
sujeito, nos termos do disposto na alínea a) do n.º 1 do 
art.º 103.º do disposto do CPA, a audiência prévia de inte- 
ressados. 


Vila do Conde, 18 de Julho de 2005. 


A Vereadora 
Dr. Elisa Ferraz 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
ec cr cre 
Divisão de Recursos Humanos 


AVISO 


Aceitam-se candidaturas até 21 de 
Julho de 2005 (inclusive), para as 
funções de Operário Semiqualifica- 
do, em contrato a termo resolutivo 
certo, pelo período de seis meses, 
podendo ser renovado até ao limi- 
te legal, caso se justifique, e com a 
femuneração equivalente ao índice 

zo 

Os serviços serão prestados na 
Câmara Municipal (Divisão de 
Património e Museus) e o método 
de selecção constará de avaliação 
curricular. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eng.º António Alberto Castro 
Fernandes 


Oct do 


CÂMARA MUNICIPAL 


f 


4 DE ESPOSENDE 
AVISO 


Fernando João Couto e Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Espo- 
sende: 

Torna público que, nos termos da alínea h) do m.º1 do art.º 9 da Lei nº 
23/04 de 22/06, se encontra a decorrer, pelo prazo de 4 dias úteis, a contar 
do dia da publicação do presente aviso, inclusive, processo de selecção para 
admissão de 1 Operário Electricista, em regime ce contrato de trabalho a 
termo resolutivo certo. 

1. Remuneração: 450.37 € 

2. Requisitos de admissão: escolaridade obrigatória e comprovada for- 
mação ou experiência profissional, adequada ao exercício da respectiva pro- 
fissão, de duração não Inferior a dois anos. 

3, Funções e prazo de duração: a actividade a desempenhar consiste na 
reparação e manutenção de instalações eléctricas ras escolas básicas do con- 
celho, pelo prazo de um ano; 

4, Formalização das candidaturas: requerimento dirigido ao Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, Praça do Municíio, 4740-223 Esposende, 
contendo a identificação completa, as habilitações iterárias, menção ao lugar 
a que se candidata e o jornal em que foi publicatiso aviso; Os requerimen- 
tos deverão ser acompanhados, sob pena de exclusto, dos comprovativos dos 
requisitos de admissão (habilitações literárias e expriência ou formação pro- 
fisional) 

5. Métodos de selecção: Entrevista Profissional de Selecção a efectuar no 
Edifício da Câmara Municipal de Esposende, no práximo dia 26 de Julho (Ter- 
ça-feira) às 15.00H. 

5.1. A entrevista, pontuada até 20 valores, visa avaliar, numa relação inter- 
pessoal e de uma forma objectiva e sistemática, as capacidades e aptidões 
profissionais e pessoais dos candidatos para o exercício do cargo, mediante 
a ponderação de parâmetros adequados, e será dassificada pela aplicação 
da seguinte forma: 

EPS = (asbicadse)/5 

Em que: a) Conhecimento das funções a desempenhar; b) Capacidade de 
comunicação; c) Sentido de responsabilidade; d) Miativação demonstrada em 
relação ao desemprego do cargo a prover; e) Capacidade de inovação. 

Cada parâmetro será valorado através da seguinte tabela: Favorável pre- 
ferencialmente: 100%; Bastante favorável: 75%; Fsorável 50%; Pouco favo- 
rável; 25%; Não favorável: O 

5.2, A classificação final será a obtida na Entrevista Profissional de Selec- 
ção. 

6. Nos termos do art.º 3 do Decreto-lei n.º 29/2001, de 03/02, o candidato 
com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, a qual pre- 
valece sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos deficientes 
devem declarar, no requerimento de admissão, sob compromisso de honra, 
o respectivo grau de incapacidade e tipo de deficiência. 

7. O Júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por: 

Presidente: Vereador, Dr, Jorge Alves Cardoso: 

Vogais efectivos: Chefe da DMI, Eng. João Agestinho Oliveira Peixoto e 
Técnico Superior de 2.º classe, Eng. João Manuei ca Silva Leite; 

Vogais suplentes: Téc. Prof. Esp. Principal, Carias Manuel da Rocha Gui- 
marães Casanova e Téc. Prof. Esp. Principal, Joaquim Alberto Sá Martins. 

O Presidente do Júri será substituído, nas suas faltas e impedimetos, pelo 
1.º vogal efectivo. 

Em cumprimento da alínea h) do art.º 9 da Constituição, a Admnistração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promoxe activamente uma pol- 
tica de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao 
emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no 
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Paços do Município de Esposende, aos 18 de Julho de 2005 


O Presidente da Câmara 
Fernando João Couto e Cepa 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 19 de Julho de 2005 


CONCURSO PÚBLICO N.º 215/2005 
"Aquisição de dois fotocopiadores a laser” 


1- Entidade Adjudicante - Hospital de Santa Maria, Av. 
Prof. Egas Moniz, 1649-035 Lisboa, tel: 217805330; fax: 
217805605. 

2-0 prazo de entrega das propostas e o Acto Público 
de Abertura terão lugar nos dias e horas indicados no 
respectivo caderno de encargos, e no anúncio publi- 
cado no Diário da República. 

3-0 caderno de encargos e respectivo programa de 
concurso, poderão ser consultados, ou adquiridos mesian- 
te o pagamento de €: 100,00 euros (com IVA inclui- 
do), todos os dias úteis das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, 
na Secretaria do Serviço de Aprovisionamento do HSM. 
4-0 anúncio foi enviado para publicação no Diário da 
República a 2005/07/18. 


A Directora do Serviço de Aprovisionamento 


Drº Maria do Carmo Ferreira 


“OR RO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


5.º JuÍzo cÍvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 122/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Executado: Fernando Silvestre Lima Amorim e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03.10.05, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas. 
de valor superior ao oferecido pelo exequente - A2.000,00€ 
- que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tesbens: 

Descrição do Imóvel: Fracção autônoma designada pelas 
letras “AK”, correspondente a uma habitação no 3.º andar 
esquerdo frente, corpo um, com entrada pelo número 9 
da Rua Quinta do Pedrinho, do prédio urbano sito no ângu- 
lo das Ruas Quinta do Pedrinho, números 1, 9, 27 e Con- 
dessa Paço Vitorino, n.ºs 4 e 8, da freguesia de Oliveira do 
Douro, Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz predial urba- 
na da referida freguesia sob o art.º 5668, estando a frac- 
ção descrita na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Gaia sob o n.º 02850/211294 - AK - freguesia de 
Oliveira do Douro. 

Fiel depositário: Sérgio Faria de Almeida, Rua Joaquim 
Nicolau de Almeida, n.º 70, sala 1, V. N. Gaia. 

Executados: Fernando Silvestre Lima Amorim e mulher 
Fernanda Elisa Santos Moreira, com última residência conhe- 
cida na Rua dos Santos Mártires, n.º 36 - Santa Marinha, 
Vila Nova de Gaia e Laurinda dos Santos Moreira, residentes 
na Rua da Quinta do Pedrinho, n.º 9, 3.º esq.” frente, Oli- 
veira do Douro - Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 14-06-2005 


A Julza de Direito 
Susana Aguilar Silva 


A Oficial de Justiça 
Maria de Fátima P. 
Gonçalves 


“Oni “Ono 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


4 JUÍZO DE COMPETÊNCIA ClVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 3155/04. 1TBSTS 
Proc. Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 

Requerente: Cometa & ferrei 
ra, Limitada, 

Elecivo Com. Credores: Copas. 

Comércio e Indústria do Plástico, 
Lda e outro. 

São notificados os credores da 
requerente: Carneiro À Ferteira, 
Limitada, NF 500055122, domic- 
Ho: Rua do Extremo, S. Tiago de 
Bougado, 4785-000 Trofa, que por 
decisão de 28/062005, proferida 
ros presentes auto, foidesignado 
adia 21-10-2005 pes 10h00, para 
realização da Assembleia de Cre- 
does no Edifício deste Tribunal, 
como preceituo posto notar 
IBSdoCREREF. 

Foi reconhecida a situação de 
insolvência do entidade acimarefe- 
rida e determinado o prossegui- 
menta Acção Dechrativade Res. 
peração de Empresa (A1t*25:,n.º 
Tdo mesmo diploma); 

Foi fiado em 90 dis o período 
deestudo e observação (art 
a. do mesmo diploma); 

São ainda noifcados os cedo. 


'MUNICÍPIO DE ALCOBAÇA 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


Dr. José Gonçalves Sapinho, Presidente da Câma- 
ra Municipal de Alcobaça, faz saber, nos termos do 
ne 1 do artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98 de 11 
de Julho, que por Aviso publicado no Diário da Repú- 
blica, Ill Série, n.º 131, de 11 de Julho de 2005, se | 
encontram abertos, pelo prazo de 10 dias úteis con- 
tados a partir do dia seguinte ao da respectiva publi- 
cação, dezasseis concursos internos de acesso geral 
destinados ao provimento, respectivamente, de um 
lugar de Arquitecto de 1.º classe, de um lugar de Eco- 
nomista de 1.º classe, de um lugar de Engenheiro 
Blofísico principal, de um lugar de Engenheiro Civil 
de 1.º classe, de um lugar de Sociólogo de 1. classe, 
de um lugar de Tecnico Superior de Acção Cultural 
de primeira classe, de quatro lugares de Técnico Supe- 
rior de Gestão e Admnistração Pública de 1.º classe, 
de um lugar de Técnico Superior de Planeamento 
Regional e Urbano de 1.º classe, de um lugar de Téc- 
nico de Contabilidade e Admnistração de 1.º classe, 


de um lugar de Desenhador de Especialidade (Cons- Pod pa aa 
trução Civil), especialista principal, de um lugar de devem edamar ossec se 


Desenhador de Especialidade (Construção Civil) prin- do rom tr dede 
cipal, de um lugar de Desenhador de Especialidade | |! nai cont 
(Construção Civil) de 1.º classe, de dois lugares de Fis: | | a as goctado do 
cal Municipal principal, de um lugar de Fiscal Muni Ta, no prazo de 10 a, cotados 
cipal de 1.º classe, de um lugar de Técnico Profissio- apa do ant no 
nal de Biblioteca e Documentação de 1.º classe e de io República 

quatro lugares de Assistente Admnistrativo princi- tira End 
pal. 1409208 e que o eu duplicado 


ojá no fizeram, atraves de simples 


al deu entrada na Secretaria em 


Devem os interessados, para formalização das suas de encena à peão de E 
j | | oquiser consultar neste Juizo den- 
candidaturas, consultar o Aviso supramencionado. a rp 


Paços do Município de Alcobaça, aos 11 dias do | | saguria 3052015 


mês de Julho de 2005 | 
O a de Direito 
O Presidente da Câmara | De ais re 
Dr. José Gonçalves Sapinho k n eai x 


(E ts maes > 


“Ge as O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


1.º VARA COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8769/03 4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


aixa Geral de Depósitos, SA. 
ina Maria Pereira de Sousa e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 17-10-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00388/241187-1 

Art. Matricial: 72831 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “1º, corres- 
pondente a uma habitação no 1.º andar, centro, com entrada 
pelo nº 29 da Praceta Almeida Garrett, freguesia de Santa Mari- 
nha, Vila Nova de Gaia, inscrita na matriz predial urbana sob o 
artigo 7283-4 descrita na 1.º Conservatéria do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia na ficha n.º 00388/241187-. 

Penhorado em: 09-06-2004 09:00:00. 

Penhorado à executada: Ana Maria Pereira de Sousa, solteira. 
Documentos de identificação: BI: 10498596, NIF - 185799019. 
Endereço: Praça Almeida Garrett, n.º 29 - 1.º Centro- Ft, Santa 


: Venda mediante proposta em carta 


Valor base da venda: € 70.000,00. 
Durante o prazo .dos editais e anúncios é o fiel depositário, 
Albano Nogueira Mêndes, Rua João de Deus, 280 1.º Esq.º, 4430 
Vila Nova de Gaia - Tel: 965711058, obrigado a mostrar os bens 
a quem pretenda examiná-los mas, pode fixar as horas em que, 
durante o dia, facultará à inspecção, tornando-as conhecidas do. 
público por qualquer meio. 
Vila Nova de Gai, 01-07-2005. 
O Juiz de Direi 
Dr. Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


OComércio puBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
«doc - FAX: 254.824130 


“Ot E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPINHO 


2: Jutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 936/03.7TBESP 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequênte: Banco Esplito Santo, 
sa 

Executado Strgo Oliveira, Lda. 
eouio(o. 

Nos auto ama identificado cor 
rem édits de 30 dias, contados da 
tada segunda e útima publicação 
do anúncio, cando: 

Executada: Sérgio Oliveira, Lda 
na pessoa do seu legal representan 
te,com domidi: Lugar de Lourosa, 
freguesia de Lousa Santa Maria da 
Feia comúlima residência conheci 
“a na morada Indicada para no pra 
zo de 20 dias, decorrido que seja o 
destes pagar ao extquente dd 
ir oposição à execução ou nomear 
bens à penhor, sob pena dese con 
siderardesohid a exequente o di 
tode nomeação de bens à penhora. 

Em subtância, o pedido conste 
“no pagamento da quantia exequem 
da de 872,74, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição ink 
cial que se encontra esta Secretaria, 
à dispovção do citando 

Fica advertido de que: Nos termos 


do art" 32º do CPC é obrigatória a 
rstituição de advogado, nas causas 
da competência detnbunan comalç- 
a, em que seja admisive recurio 


ordinário, nas causas em que seja 
admvível recurso, independente 


causas propostas nos 
tes Nos termosdo ar 
aspartes têm fazer se repesentar 
por advogado nas exeuções de valor 
superior à alçada da Relação e nas de 
valor inferior esta quanta, mas ec 
dente à alçada dos rbunais judias 
a 3º nstância quando sejam opor 
tosembargos ou tiver lugar qualquer 
outto procedimento que siga os te 
mas do procesto decdaativo. 


Espinho, 0607.2005 


O Juiz de Direto, 
José Antânio Gonçalves 
de Castro 
A fcalde Jusiça 
Ama Cristina Santos 


Oia NE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
1º suizo 


ANÚNCIO 


[PROCESSO: 3811/05.7TBVLG| 
INTERDIÇÃO/INABILITAÇÃO 


Requerente: Maria da Con- 
ceição Gonçalves Lima 
Requerida: Maria Aleita 
Gonçalves Lima 
Fase saber que fi distr- 
tuido este Tribunal, a acção 
de Interdiçôonmabiitação em 
queé requerida Maria Aa 
Lima com residência 
em domo: aca Boavi. 
ta, n.º 1050, 4840-547 Valon. 
96 para eleito de ser decr 
tada a sua interdição, e, 
o, deferidas tutela 
Lia Gon: 
eira, maio, 
fesidente na Rua da Boavis 
t5, 1080, n.º 1 - Valongo, 
Enquanto não for nomeads 
tura, atuo definitivo bem 
como à coneeisão de ato 
cação para intenta cção para 
obtenção do despéjo por 
denuncia para a construção 
a futura residência da eque 
ria, nos termos sobreditos, 
renas a exigência que & 
Estado de saúde da requer 
daimpõe 


Valongo, 11-07-2005 


stiça 
Maria Luísa Coelho 


TERRA 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 156-C/2002 
Prestação de Contas (iquidatáio) 

Liquidatário Judicial: Dr. 
Antônio filipe Mendes e 
Murta 

Requerida: Sousa Perei- 
ra (irmãos), Lda. 

O Dr. Paulo Fernando 
Dias da Silva, Juiz de Di 
to deste Tribunal, faz saber 
que são os credores e a 
falida Sousa Pereira 
(irmãos), Lda, com sede 
na Rua Antero de Quen- 
tal, 463, 1.º, Porto, notifi- 
cados, para no prazo de 5 
dias, decorridos que sejam 
dez dias de éditos, que 
começarão a contar-se da 
publicação do anúncio, se 
pronunciarem sobre as con- 
tas apresentadas pelo Liqui- 
datário (Art.º 223.º, n.º 1 
do CREREF). 


Vila Nova de Gaia, 27- 
06-2005 


Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 
a Silva 
O Oficial de Justiça 
A. Miranda 


Comércio do Porto 
Terçafeira, 19 de Julho de 2005 


“O mi do 05 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PESO DA RÉGUA 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Fornecimentos E 
Serviços 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi- 
cos (ACP) 

NÃO G SIM O 


SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDI- 
CANTE 


Organismo: 
Câmara Municipal 
de Peso da Régua 


Endereço 
Praça do Município 


Código postal 
5050 Peso da Régua 


Localidade/Cidade País 
Peso da Régua Portugal 


Telefone Fax 
254 320 230 254 314 365 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Indicado em 1 6 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em [-1 Gl 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS 
IPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 61 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo Central (1 Instituição Europeia [] Autoridade regionalloca! [1] 

Organismo de direito público E) Outro 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11,1) DESCRIÇÃO 
11.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução E] Concepção e Execução (1 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Concurso público para execução da Empreitada “Drenagem e tratamento 
de águas residuais de Mouramorta e Rua dos Quatro Caminhos - Rodo”. 
111.6) Descrição/objecto do concurso 
A empreitada refere-se à execução da rede de drenagem e tratamento de 
águas residuais e renovação da rede de abastecimento da água. 
Preço base do concurso: € 758 411,39. 
111.7) Local onde se realizará a obra, entrega dos fornecimentos 
ou a prestação de serviços 
Concelho de Peso da Régua 
Código NUTS - Ill Douro 
11.1.8) Nomenclatura 

Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary)* 


EEE SER manam 


== cmanam 
umunma CoD ID oo 
pocfcefecheche] onssfsaachonaaa] 
fecfcefecfcchc] jussopansnfecann) 


1.1.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os lotes a uti- 

lizar o número de exemplares do anexo B necessários) 

Não &) Sim O) 

111,10) As variantes serão tomadas em consideração? 

NÃO 6 SIM O 

11,2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, 

se aplicável) 

* Levantamento e reposição de 12133m2 de pavimentos em calçada e tapete 
betuminoso; 

* Fornecimento e instalação de 149m de tubagem em PVC corrugado com 
o diâmetro de O 400mm; 

* Fornecimento e instalação de 1 10m de tubagem em PVC corrugado com 
o diâmetro de O 315mm; 

* Fornecimento e instalação de 835m de tubagem em PVC corrugado de 
diâmetro de O 250mm; 

* Fornecimento e instalação de 6917m de tubagem em PVC corrugado de 
diâmetro de O 200mm; 

* Fornecimento e instalação de 545m de tubagem em PVC rígido de diômetro 
de O 200mm; E 

* Fornecimento e instalação de S85m de tubagem em PVC rígido de diâmetro 
de O 160mm; 

* Fornecimento e instalação de 1410m de tubagem em PVC rígido de 
diâmetro de O 90mm; 

* Execução de 295 ramais domiciliários de saneamento O 125mm; 

* Construção de uma estação de tratamento de águas residuais. 

112.2) Opções (não aplicável) 

DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
ficar o prazo em meses JC) e/ou em dias DIM a partir da data de 

Consignação (para obras). 

em dias OO a partir da decisão da adjudicação (para fornecimentos e 

serviços) 

Ou início DO/DO/DOD Defou térmo DO/ODIOODO (ddimmvanaa) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


H1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

111,1) Cauções e garantias exigidas: Antes da celebração do contra- 

to, o adjudicatário deverá apresentar uma caução no montante de 5% do 

valor da adjudicação, que será prestada em dinheiro ou em títulos emiti- 

dos ou garantidos pelo Estado, mediante garantia bancária, ou ainda por 

seguro caução, nos termos previstos no Caderno de Encargos. 

.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou 

referência às disposições que as regem: O financiamento será asse- 

gurado por verbas inscritas no PPI para os anos 2005 e 2006, sendo a remu- 

neração ao empreiteiro segundo o regime de séries de preços nos termos. 

do programa de concurso, 

A empreitada é por série de preços nos termos dos a 

do D.L. n.º 59/99 de 02 de Março. 

H11.3) Forma jurídica que dave revestir o agrupamento de empre- 
iros: 

Quando o concorrente for um agrupamento de empresas, estas deverão 

constituir-se juridicamente em uma única entidade ou em consórcio, em 

regime de responsabilidade solidária, para efeitos de celebração do con- 

trato. 

111,2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

111.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornece- 

dorido prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar 


os 18.º e seguintes. 


a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
Remeta-se para os números 6 e 15 do Programa de Concurso. 
H1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Remeta-se para os números 6.1; 6.2; 6.3; alínea a) e b) do n.º 15.1; alínea 
a)eb) don. 15.2; alínea a) a d) do 15.3, todos do Programa de concurso. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos com- 
provativos exigidos 
A fixação de critérios de avaliação da capacidade financeira e económica 
dos concorrentes para a execução da obra posta a concurso será feita com 
base no quadro de referência constante da Portaria 1547/2002 de 24 de 
Dezembro, tendo em conta e evolução dos três últimos exercícios e são cal- 
culados através da média desses anos. 
Os indicadores a considerar são assim, a liquidez geral, a autonomia finan- 
ceira e grau de cobertura do Imobilizado, relativos aos três últimos anos 
(2002, 2003, 2004) assim definidos: 
- Liquidez Geral (%) = (existências + disponibilidades + dividas de terceiros 
a curto prazo) / passivo a curto prazo; 
- Autonomia Financeira (%) = capitais próprios/activo liquido total; 
- Grau de Cobertura do Imobilizado (%) = capitais permanentes (capitais 
próprios + dividas de terceiros de médio e longo prazo) / imobilizado liqui- 
do; 
- Para verificação dos rácios referidos, os concorrentes apresentarão cópia 
do balanço que serviu de base ao seu preenchimento (devidamente vali- 
dado por um revisor oficial de contas), ficando dispensados da sua apre- 
sentação os concorrentes que entreguem as declarações do IRC com o 
respectivo anexo |, ou a declaração do IRS acompanhada do respectivo 
anexo A, relativos dos anos de 2004, 2003 e 2002; 
- No caso da empresa ter iniciado há menos de três anos a sua actividade, 
a avaliação da capacidade econômica e financeira será complementada 
com documento abonatório de uma instituição bancária reconhecida, para 
os anos em que não existam os documentos referidos no ponto n.º 19.3 do 
PC 
- No caso de se tratar de grupos de empresas que declarem a intenção de 
constituírem juridicamente numa única entidade, um agrupamento com- 
plementar de empresas ou um consórcio externo, cada uma das empresas 
deverá preencher os requisitosmencionados no ponto 19.3 do PC; 
1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos: 
Só serão admítidos concorrentes titulares de alvará emitido pelo IMOPPI 
(instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário), 
que contenha as seguintes autorizaçõe 
- 6º Subcategoria da 2.º categoria, a qual tem de ser da classe que cubra 
o valor global da proposta; 
e 
-2.º Subcategoria da 5.º categoria e a 1.º subcategoria da 2.º cate- 
goria das classes correspondentes à parte dos trabalhos especializados que 
respeitem, caso o concorrente não recorra à faculdade conferida no n.º 
6.3, do Programa de Concurso; 
SECÇÃO IV: PROCESSOS 

14.1) TIPO DE PROCESSOS 
Concurso Público 61) 
1W2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo 1 
ou: 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 6] 
B1) Os factores a seguir indicados (por ordem decrescente de importância) 
o 
1 Preço - 50% 
2 Valia Técnica da proposta, ponderados os factores e sub-factores previs- 
tos no art.º 21 do programa de concurso - 50% 
Por ordem decrescente de importância Não [Sim [1 
ou 
B2) Os factores indicados no caderno de encargos E] 
1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 
adjudicante: S/N 
1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- 
cionais 
Data limite de obtenção DE/IT/DD DO (ddimm/aaaa) ou 20 dias a 
contar da publicação do anúncio no Diário da República. 
Custo: 500 a acrescer de IVA Moeda: Euro 
Condiçõese forma de pagamento: Pagamento efectuado no acto do pedi- 
do, em dinheiro ou cheque passado a favor da Câmara Municipal da Régua 
1V.3.3) Prazo para recepção das propostas ou pedidos de partici- 
pação (consoante se trate de um concurso público ou de um concurso lim- 
itado ou de um processo por negociação) 
BOB E/B DD (ddimnvaaaa) ou ODO dias a contar do envio da pub- 
licação do anúncio 
Hora: 16:00 horas 
1.3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos can- 
didatos seleccionados (nos concursos limitados e nos processos por nego- 
clação) 
Data prevista DEVO D/OODO (ddmm/anaa) 
1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas 
ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PY FI SV Qutra-paisterceiro 
00000000 000 
1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a propos- 
ta 
Até ODVODIODOO (ddimunvaaaa) ou DID) meses efou (DE diãs a con- 
tar da data fixada para a recepção das propostas 
IV 3.7) Condições de abertura das propostas. + 
143.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas: 
Poderão assistir ao acto público do concurso os eventuais interessados, mas. 
apenas poderão intervir os legais representantes de cada concorrente, os 
ais terão de fazer prova documental dessa qualidade. 
1V3.7.2) Data, hora e local 
Data GG/0 D/0 06 (ddmm/aaaa) às 10 horas na Câmara Municipal 
do Peso da Régua 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Vi.3)Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

Não (1 Sim O) 

V1.3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa finan- 
clado pelos fundos comunitários? 

Não O Sim 6) 


” Emcaso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer refer- 


ência útil 
Eixo 1-Medidal.1 - Sistemas Ambientais Locais - Programa Operacional do 
Norte 

VI.4) Outras informações (Se aplicável) 

VI.5) Data de envio do presente anúncio] 9/0) 0/0) 


Câmara Municipal da Régua, 12 de Julho de 2005 


(dedimnvaaaa) 


*Cfr. descrito no Regulamento CPV 2151/2003, da comissão, publicado no 
Jornal Oficial da União Europeia n.º L239, de 17 de Dezembro, para os con- 
tratos de valor igual ou superior ao limiar europeu. 

** Cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias n.º L342 de 31 de Dezembro, alterado pelo Re- 
gulamento 1232/98 da Comissão, de 17 de Junho, publicado no Jornal Of 
cial das Comunidades Europeias n.º 177, de 22 de Junho. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Vítor Manuel Ribeiro Fernandes de Almeida 


47 


ESTICAR 


E MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
em 4u.3 | ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
E DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal da Maia, e na Direcção Regional do Norte do. 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DO GRANDE PORTO, para o estabelecimento da. 
inha Aérea a 15 kV, com 1121m, de apoio n.º 15 da LN 
Maia - Vila do Conde a PT 24; MOREIRA - CRESTINS (Refor- 
ço), Moreira, concelho da Maia, a que se refere o Proces- 
so n.º 6253 1127637. 

Todas as reclamações contra à aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 16-06-2005. 


O Director Regional, 
LM. Vilola Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“O am o APS 


“JUNTA DE FREGUESIA 
DE VALE DE FIGUEIRA 


AVISO 


A fim de se dar cumprimento ao disposto 
no n.º 1 do artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 
204/98, de 11 de Julho, adaptado à admi- 
nistração local pelo Decreto-Lei n.º 238/99, 
de 25 de Junho, informa-se que se encon- 
tra aberto concurso externo de ingresso, 
para provimento do seguinte lugar: 

- Auxiliar de Serviços Gerais - 1 vaga 

A formalização das candidaturas deve 
ser feita no prazo de 10 dias úteis, a con- 
tar do dia 15 de Julho de 2005 

O aviso de abertura do concurso citado, 
foi publicado no “Diário da República”, n.º 
135, Ill Série, de 15 de Julho de 2005. 


Junta de Freguesia de Vale de Figueira, 
15 de Julho de 2005 


O Presidente da Junta 
Adelino do Nascimento Lopes 


“Olido Ar 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2.º VARA COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5389/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Américo A. Siva Felgueiras e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-10-2005, pelas 
03:30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imével. 

Registo: 2214-0, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória Registo pre- 
dial, 

Art. Matricial: 3652.0, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças - 1 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra “D”, correspon- 
dente a uma habitação no 1.º andar, com entrada pelo n.º 112 da Rua 
Estádio de Futebol de Avintes, freguesia de Avintes, concelho de Vila 
Nova de Gaia. 

Penhorado em; 20-10-2004 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Américo A. Siva Felgueiras. Documen- 
tos de identificação: NF - 156991039, Endereço: Rua Estádio de Fute- 
bol Clube de Avintes, N.º 112, 1, Avintes, 4400-000 Vila Nova de Gal 
Albertina Maria Loureiro Sousa Felgueiras, casado, Documentos. 
identificação: NIF - 148109420, Endereço: Rua da Cordoaria Velha de 
Lordelo, N.º 190, Lordelo do Ouro 4000 - Porto, 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, Endereço: Rua 
João de Deus, Nº 280, 1º Esq", Mafamude, 4400 V. Nova de Gaia, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: € 70.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 01-07-2005, 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
João Padro Nunes Maldonado (Assinatura ilegível) 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÉ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


16 Águas Santas MAL se he pr 
cdr à abertura des propostas ema 
ta fechada para venda nos teme do 
artigo MA eseguites do Cigade 
Procedimento e Proceso Trtáio 
os bens abuso designados penho- 
tado a Ponto a Pont, Inda Tn 
Hi Lda, com see na Ra o Venal 
75, freguesia de Aguas Santas no. 
processo de execução fiscal nº 
350620 101012177 e apenso para 
pagamento da dida de é 1160678 
(onze mi, seiscentos e seis euros e 
setenta e oito cêntimos. reetante 
SINA dos perdoe 9 ss 
909, OOOGT e 0097, 0097, 001 
ONT 20 ORM, 

É fe depostáio, Alerico Manuel 
a Costa Santo, NF 110S3S? com 
residência na Travessa do Avila, nº 
MR," Gambia, Matoso que 
deveã ent os bes o local a qua 
que potencial interessado. 

São, nn, convidada ape 


Ahora dei praa ven dev 
do identificar o proponente (un 
do fotocópia do Be do nº de tom 
toe) e no sobre dever er 
mencionado o segue Proposta em 
carta fechada recente so proceso 
de eução can SOON 
espa. 

As prepota serão abono ia 
“e hora designados para a venda na 
presenado chefe de aa, oder 
do estro propemetese oxtados 
os temos dos artigos 2104 4 
do CPP, devendo comprovar à sia 
Hesidade ou podes com que inter 
vim 

O valo base para a veda é de € 
1.829,00 (dermete ie quinhen 
tos euro comespondente a 10% do 
vale atri, não se conideando 
as propostas de valor inferior. 

oa da veda der dep 
tada apra de 1 sa 
Se França devendo os entes 21 
serem depot no paro 1 das 

Fate ind sabe, nos tos do 
n2do artigo 239º e nº da ig 
ambos CT, que cr bits 
Se 20 da a conta desta da pelo 
que Bram por este meio cat onoe 
ore desconhecido, asim corno os 
sucenores dos credores preetenes, 
para redamarem os ses crltos no 
pro de 1 du, contado d termo 
doer 
DESCRIÇÃO DOS BENS MINHORA- 

DOS 


Estabeecmentoindustl, dero- 
minado PONTO APONTO INDÚSTRIA 
TEXILADA, sto na ua do Wan 
8, ve, freguesia de Ago Santas, 
Imserto na matr predial una ob 
o artigo 4982 pagando a renda men. 
sale é 3908 destinado  vidde 
de incita Ts, amim timina- 
de 


VE 
Diet ao trespate ou renda: 
mento oqualé atribuido o alt de 
150000 (quinue ml euro 
VERBA DOIS 
Ovas máquina de ponta conio, 
mara CONSEM model 2, em bom. 
estado de conservação «funciona 
mento, s quai é atribuida valor 
lol de € 150000 (ma e qunhem- 


toseuos) 
VERBA TRÊS 
Uma máquina de porto cotdo, 
maca SEVAMAQ, mode DISSE. 
embom estado de comenvaçho e fun- 
oramento o qual é ardal 
or global de € 75,00 (ettentos e 
quenta euros 
VERBA QUATRO 
Uma máquina de ponta cido, 
aca UA modelo DO 55, em bom 
estado de conservação + nona 
meto so qual bd ev go 
al de € 75000 fetecantos e nquen 


tao), 
VERBA GNGO 

Uma máquina de ponta cado, 

marca BROTHER modelo Et em bom 

estado de conservação é Muciona 

met o qual trio va cb 

al de € 5000 (tecto e cnquen- 


tera, 
VERBA Ses. 

Quo mdguinas de cre e ce, 
mara WG, modelo 12464 embom 
estado dec e funcona- 
mento, quais é atribuido o valor 
Sobe € 2.000,00 md ur) 

VERSA SETE 


Dus água decote e mar 
ca BROTHER, modelo EH 4591, em. 
bom estado de conservação e fun 
Oonamento quais é aro o va- 
tor global de € 1.500,00 mi e qui- 


eo FDUBZT), em bom estada de com. 
senação e funcionamento quas é 
atribuido vao global det 1.500,00 
ie quinhentos euro) 

VERBA NOVE 

Duas máquinas de recebmento 
ema MG modo WS 208, em 
bom estado de conservação e fun 
Soramento ds qua é aid ova 
Jor global de 00,0 fee 

O equipamento encore de 
darmente doenmnado no eo de pe. 
hor, que pode e consado neste 
SF todos o das úteis, 09,0 às 
t600horas. 

Aedo fase pros 
reto cosrados no Cgi 
bnho dos eventuais rabdore. 

E eu, Manuela Virgin da Sia 
Andade Moreira sc o estrevi 


Aguas Santa SOM) 


O Chefe de Finç 
Manel Inácio Mentiro 


PUBLICIDADE 


Om ar, 


TRIBUNAL DOI DE ESPOSENDE 
qu 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1133/05.2TBESP - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


ara la Bandera Santos 

Devo Tels Ver Hugo Ltda 

Pubicidad de sentença e citação de credores outros imerssados nos 

rã e mona pes tg 

de Epeende, 
meo a, opor serena e 
Vice ago, tada, E S0SB63S endereço: ua de ombeos Volts, 1º 
esa nã, ATDAOO Esposende com sede ra morado inad. 

“ão adrintadorer do devedor: Vier Manuel Basta Pi, endereço: Ru dos 
Bombeiros Voluntárias 1 Es 1 8 ão, AJAOS Esposende a Teresa Haique 
Minho As Po eerçe: Ra ombeo Volutáric 1º gn Fo AO. 
00 Expsende, quem à tdo domina morada iniad. 

Par Radar da lord é nome a peca et delicada nd 
cando eo respectivo dom Pal Alenante erra endereço Rua e Arcade 
Cn, 4, Ala, 0 204 ag 

Ticam dido os desedate do let de que as estações à que estam 
bad do fis o ido da son RÃ o pp 
ento 


cam gveids os credos do insolente de que devem comunicar de imedito 
Joe dica ent que nbs de quee: 
Declare aberto o iodent de qualificação insolvência com cráce pleno ou 
itad, ace o estado actual do auto eo elementos no mesmo contido sem ee 
do mecanismo previsto no art. 232º do CRE (ln [do art 36 CRE] 
Para citação dos credores e demais interessados 
rem tos de 5 das, 

Ficam tados todos os credores demais interessados e tda o que antecede é 
ais 

O prazo para a reclamação de créditos fl fado em 20 as. 

O equerimento de reclamação de cadito deve sr apresentado ou remetido por 
va postal registada ao administrador a insolvência nomeado, para o domiio cos- 
tante do presente eta! in 2 at 12. o CRE, acompanhado dos documentos 
probatório de que 

Mesma o credor que tenha o seu crio pos reconhecido por decido definitiva, 
ag apeado de recamar e proceso deita” 3 o tdo 

Do requerimento de de crttos deve consta (nº, artº 128 do CR 

= proveniência do) rito, data de vencimento montante de capital e de 


teme 
de condições a que etjam bordos tro ape como recitar 

Aa naureza comum, subordinada, prislegada ou guantda e est ultimo 
asa os escuros objecto a garantia e respectivos dado de dentifcação regis 
tal e pic, 

À existência de eventuais garanta pessoa, com identificação dos garante 

taxa de juros moratórios aplicável 

É designado o da 0608-2005 pelas 100 hora par a relzção de asembleiade 
suas de aeudo do ti, podendo aee regra po manto 
com poderes especias para efeto. 

Fut a participação de até rs elementos da Comisão de Trbalhadoresou, 
a falta desta, de até bs ceprsentante os tabuladore por este designados nº 
Bo Ant" do CRE) 

Da presente enteça pode sr interposta reco, no prato de 10 dias (ar * 42º 

e 5 da a 40º e 42 do CRE) 


“a ida red Que! a tun, mtos dação dt 
renan cor no o ee neta pç do mo 
“ra do contr dos gendnd dure (do 
atº9º do CIRE). ta 
ear poa ema ue un nte nero, tree 
as a pn 
E 


Plano de ntovência 
Fodeser apromdo Pano de insolvência, com vstaso o descarta sobre 
ainiohência a a masa e ass repartição pelos titulares aqueles cr 
tosepeloderedor art 19260 CRE). 


Podem apresentar proposta de Plana de nolvncia o ciinistrador da isolstr- 
cla, o devedes, qualquer pessoa esporáve pelas dida da Insolbda cu qualquer 
redor ou grupo de creres que representem um quinto do total dos créditos não 
“bordados teorheidos a ertnça de graduado de err cu na tt det, 
maestimativa do Se ue (art 193º do RE, 


Espotende,1407:2005 


Auta de Diet, A Oia de ut 
Patrícia Madeira 


Lurdes Costa 


ra 
2 VARA CÍVEL DE LISBOA 
3º SECÇÃO 
ÚNCIO 
PROCESSO: 6198/03.9TVLSB - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Santander . Hispano L Soc Loc financeira, SA 
Executado: Transportes Oliveira & Caralho, Le outro. 

Correm éitos de 20 dis para citação dos credares desconhecidos que gozem 
arantia real sobre os bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento ds respectivos créditos pelo produto de tis 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente anúncio. 

É dos: 


penha 

Tipo de bem: Depósito Bancário, 

Nº de conta: Conta D.P. nº 9951390061 - CPP. 

Descrição: Saldo de conta bancária, no montante de 498,80 euros 

Penhorado em: 25-06-2004 00:00:00 

Penhorado ao executado: Vitor Rui da Silva Oliveira Documentos de ident- 
ficção: Bi: 9523525, NF 187793174, Endereço: Rua do Pinheiral, Lote 10, Casal 
4415-000 Pedroso. 

Tipo de bem: Depénito Bancário. 

Nº de conta: Conta PH. n.º 144707] - CPP 

Descrição: Saldo de conta bancária, no montante de 389,69 euros. 

Penhorado em: 25-06-2008 0:00:00 

Penhorado ao executado: Vitor Rui da Siva Oliveira. Documentos de ident- 
ficção: BI: 9533525, NF 187793174. Endereço: Rua do Pnheial, Lote 10, Casal 
4415.000 Pedroso. 

Tipo debe: Depósito Bancário. 

Nº de conta: Conta nº 9080.001.08- BN. 

Descrição: Saldo de conta bancária, no montante de 407 euros. 

Penhorado em: 21-07-2004 09:00:00. 
horado à executada: Transportes O 
de identificação: NF - 503271101, Endereço: 
Pedroso. 


& Caralho, Ld*. Documentos 
a do Pinheiral, Lote 10, 4415 


Tipo de bem: Depósito Bancária 
Nº de conta: Conta nº 1277659 - Banco Bt 
Descrição: Saldo de conta bancária, no montante de 889,54 euros 
Penhorado em: 1907-2004 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Deodoro Augusto Carvalho Oliveira. Documen- 
tos de identificação: Bl 3280565, NF 150196571. Endereço: Rua do Pinheiral, 
Lote 10, Casal, 4415-000 Pedroso; Alexandrina Sousa Moreira da Sia. Docu- 
mentos de identificação 3081913, NF - 150196580 Endereço: Rua do Pinhei 
ral, Lote 1, Casa, 4415-000 Pedroso. 

Tipo de bem: Depésito bancário, 

Nº de cont: 18405288-BCP e 149146425-8CP. 

Descrição: Sado(s) de conta bancária, respectivamente, no montante de 
1288,12€ 8735 euros 

Penhorado em: 07-10 2004 00:00900. 

Penhorado à executada Transportes Oliveira & Carvalho, L 


+ Documentos 


de identificação: NF - 50327101. Endereço: Rua do Pinheiral, Lote 10, 4415 
Pedroso, 

Tipo de bem: Degésito bancário. 

Nº de conta: 63640084 - CP, 


Pinheiral, 


tos de identificação: |- 3280565, NE 150196571. Endereço: Rua 
Lote 1, Casal, 4415-000 Pedroso; Alesandrna Sousa Mor 
mentos de identificação Bt 3081913 NF 150196580, Endereço: Rua 
tal Lote 1, Casal, 4415-000 Pedroso. 

Tio de bem: iméve 

Registo: 0287426029, 

Descrição: Prdit sio na Rua do Pinheiral, Lote 10, Lugar do Casal, na fr 
guesi de Pedroso, concelho de Via Nova de Gaia, que se encontra descitona 
2: Conservatória do regiot Predial de Via Nova de Gaia sob on 2874. 

Penhorado em: 1507-2004 00.00.00 

Penhorado 2o executado: Deodoro Augusto Carvalho Oliveira Documentos. 
deidentcação: I- 280565, NF 15019657. Endereço: Rua do Pinheiral, Lote 
TO, Casal 4415000 Pedroso. 


Lisboa, 0807-2005. 


A Juiza de Direito, 
Maria Carlos Duarte Calheiros 


O Oca de Justiça, 
Luís Costa 


“OG TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MARCO DE CANAVEZES 
1º uizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 173/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: A Caixa Geral de Depósitos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-10- 
2005, pelas 13h30, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo debem:imóvel 

Art Matricial: 00339-EL/161091 

Descrição; Fracção autónoma designada pela letra *EL”, com 
tudo o que a compõe, correspondente a uma habitação tipo 
TS3, no quarto andar esquerdo, Bloco A, com entrada pelo nº 
109, da Av? Dr, Artur Melo e Castro do prédio urbano inscrito 
na matriz predial sob o art. n.º 303-EL, e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Marco de Canaveses, sob o n.º 
00339-EU161091. 

Penhorado aos executados: Maria João Clemente da Silva 
Meneses Rosa, documentos de identificação: NIF 214314618, 
endereço: Av, Dr, Artur Melo e Castro, 109, B. A, 4£, Marco de 
Canaveses, 4630; Maria Paula Passos da Silva Meneses Rosa, 
documentos de identificação: NIF 144518350, endereço: Rua 
Mouzinho de Albuquerque, 192, 2.º D, Rio Tinto, 4435. 

Fiel depositário: Antênio Moreira de Sousa, endereço: Lugar 
de Mo Furada, Avessadas,4630 Marco de Canaveses. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 62.349,14 


Marco de Canaveses, 11-07-2005. 


O Juiz de Direito 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


Paulo Mourão. 


“Otoni TE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1 VARA COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 1749/03. 1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: Jaime Manuel Matos de Sousa e outro(s)... 

cados foi designado o dia 25-10-2005, pelas. 
14:00 horas, nest Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam. 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos ine- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 00060/08 4 5 

Art. Matricial: 3790. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *C*, correspon- 
dente a uma habitação localizada nasobre-cave direita, do prédio urba- 
no afecto vo regime de propriedade horizontal sito na Rua Professor 
Egas Moniz, 189, 4430-497 Oliveira do Douro - Vila Nova de Gai, ins- 
rito na matriz predial sob o artigo 3790 e descrito na 2º Conserva- 
tória do Registo Predial sob o n.º 0005008.04 85 

Penhorado aos executados: Jaime Manuel Matos de Sousa casado. 
documentos de identificação: NF - 150798474, Endereço: Rua Profes- 
sor Egas Mani, 189, Cave Direito, 4430-497 Vila Nova de Gaia. 

Maria José Soares da Silv, casada Documentos de identificação: NF 
- 158644409. Endereço: Rua Professor Egas Moniz, 189, Sobre-Cave 
Direta, 4430.497 Oliveira do Douro. 
idade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 
Valor base da venda: € 84,00,00. 

Observações: Consignar que existem créditos reclamados c) senten- 
ça de graduação transitada em julgado. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é a ie depositário, Albano 
Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq. º, 4430 Vila Nova de 
Gaia - Tel; 966711058, obrigado a mostrar os bens a quem pretenda 
examiná-os mas, pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará 
a inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio, 


Vila Nova de Gaia, 01-07-2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva. 


“Olaias Nº 
TRIBUNAL JUDICIAL DE FAFE 
ar wuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1325/05 ATBFAF - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA. 

Executado: Sérgio Luís Freitas Moniz e outro(s)... 

Processo de origem: 

Processo nº 807/03.7TCGMR do Guimarães - Varas Comp, Mis- 
ta, 2ºVara. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 14-10-2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelo valor base da avaliação, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Verba n.º 1 - Prédio rústico, sito no Lugar df Belide, freguesia 
de Cepães, concelho de Fafe, inscrito na matriz rústica sob o arti- 
go 829, descrito na Conservatória do Registo Predial de Fafe sob 
on: 00141, avaliado em €: 53.000,00, 

Verba n. 2 - Prédio rústico, sito no Lugar de Belide, fregue- 
siade Cepães, concelho de Fafe, inscrito na matriz rústica sob o 
artigo 831, descrito na Conservatória do Registo Predial de Fafe 
sob o n.º 00216, avaliado em € 21.000,00. 

Verba nº 3 - Prédio urbano, sito no Lugar de Fonte da Ca 
freguesia de Fafe, concelho de Fafe, casa de rés-do-chão e andi 
inscrito na matriz urbana sob o artigo 2837, descrito na Con- 
servatéria do Registo Predial de Fafe sob o n.º 02730, avaliada 
em 115.000,00, penhorados aos executados: Sérgio Luis Frei; 
Moniz, casado, nacional de Portugal, NIF- 207617252, domicil 
Rua António Aleixo |, N.º4, Fonte da Cana, 4820-000 Fafe; San- 
dra Isabel Maia Leite Moniz, casada, nacional de Portugal, NF - 
208417729, domicílio: Rua Anténio Aleixo |, 4820 Fafe. 

É fiel depositário dos imóveis, Domingos Narciso de Castro 
Lopes, NIF - 162982992, Endereço: Rua Combatentes do Ultra- 
mar, 44, Lordelo, 4800-000 Guimarães. 


Fafe, 07-07-2005. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
José Manuel Monteiro Correia Fernanda. 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


AVISO 


PROCESSO DE SELECÇÃO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE 
-CHEFE DA DIVISÃO DE HABITAÇÃO SOCIAL 


TORNA-SE PÚBLICO, em cumprimento do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janei- 
ro, e artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, que por Despacho do Senhor Vice-Presidente da 
Câmara de 13 de Julho de 2005, se encontra aberto processo de selecção para provimento, em regime de 
comissão de serviço por 3 anos, da vaga de Chefe da Divisão de Habitação Social (cargo de direcção intermé- 
dia de 2.º grau). 

1 - Requisitos legais de provimento - n.º 1 do artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, conjugado 
com os n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; podem candidatar- 
se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das candidaturas reúnam, cumulativamente, os 
seguintes requisitos: 

a) Licenciatura em engenharia civil; 

b) Experiência profissional de 4 anos em carreiras para cujo provimento seja legalmente exigível uma 
ciatura. 

2. Perfil - experiência profissional como responsável pela área da habitação social há mais de 4 anos, com 
conhecimentos nos seguintes domínios; promoção e apoio aos projectos de fomento da habitação social e 
cooperativa; elaboração nos projectos de auto-construção apoiados pela Câmara; gestão e recuperação do 
parque habitacional, elaboração de projectos de incentivo às Cooperativas de habitação; implementação e 
organização dos processos de loteamentos sociais, de iniciativa da Câmara, e colaborar com idênticas inicia- 
tivas eventualmente promovidas por empresas municipais ou pelo Estado; organização de projectos-tipo para 
construção social e para a auto-construção; acompanhamento e fiscalização das obras no âmbito da sua com- 
petência; programar, promover, projectar, executar e fiscalizar as iniciativas municipais de habitação incluídas 
no Programa Especial de Realojamento - PER; acompanhar as acções desenvolvidas no âmbito do Programa 
Municipal do Regime Especial de Comparticipação na Recuperação de Imóveis da Maia - RECRIMAIA; estudar 
e acompanhar a execução de programas de reconversão e renovação urbana, através de alojamento e inte- 
gração dos habitantes desalojados, 

3 - Conteúdo funcional - o constante do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; 

4 - Local de trabalho - instalações da Câmara Municipal da Maia; 

5 - Remuneração - 2.414,94 euros. é 


6 - Apresentação de candidaturas - deverão ser apresentadas na Câmara Municipal da Maia, no prazo de 
5 dias úteis, a contar da data da publicação deste aviso no Jornal "O Comércio do Porto”, através de requeri 
mento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, instruído com curriculum vitae, datado e assinado; cei 
ficado de habilitações académicas; declaração do serviço de origem onde conste o vínculo à função pública, 
tempo de serviço na carreira e tempo de serviço prestado em cargos dirigentes. 

7 - A escolha recairá no candidato que, em sede de apreciação de candidaturas, melhor corresponda ao 
perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço. 


n- 


Paços do Concelho da Maia, 14 de Julho de 2005 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º António Domingos Silva Tiago 


| de Gai 


| ma 40000 Via Nova de Guia 


Oia Ara NO EE OEA Wa TE 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
DA MEALHADA DE GUIMARÃES se zo comperênca ve 
SECÇÃO ÚNICA. 1º suizo cível ANÚNCIO 
ANUNCIO ANÚNCIO PROCESSO: 6930/03.0TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROCESSO: 850/2002 PROCESSO: 1007/2002 Eequte: Gia Geral de Depósitos, sede : 
Executados: Mónica Isabel Soares Correia Rodrigues e outro(s) 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
Exequente: Banco Totta & dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
Açores SA. cutados abaio indicados, para reclamarem o pagamento dos res. 
Executados: João Paulo Lopes Executado: Hipper Quatro pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
Siva e outro(s.. - Comer, e Imp. de Automó- findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
Correm és de 20 dispara | | vei, Lt e outro(o). publicação do presente anúncio. 
citação dos credores desconhe- Nos autos acima iden Bens penhorados: 
“cédos que gozem de garantia real cados, correm éditos de 30 Tipo de bem: Imóvel 


sobre os bens penhorados aos. 
“executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento 


(trinta) dias contados da data 
da segunda e última publi- 
cação do anúncio, citando o 


Art. Matricial: 5563 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *H”, corres- 
pondente a uma habitação no primeiro andar, centro, direito, tra- 


dosrespectives créditos pelo pro- | | cônjuge do executado Roo- | | seiras, com a entrada pelo n.º 915 da Rua do Godinho de Faria, da 
luto de ai bens, no prazo de | | bia Keire Rodrigues Lopes, | | qual faz parte um lugar de aparcamento, designado pela letra da 
1S dias, findo o dos éditos, que NIF- 230827683, Bl - 14654900, fracção, localizado no estabelecimento coberto existente no logra- 
se começará a contar da segun | | Endereço: Rua José António | | douro das traseiras e com a entrada pelo n.929 da mesma rua, do 
da e última publicação do pre- | | Cruz, 203 -5.º Dtº Frente, | | prédio urbano em regime de propriedade horizontal, sito na Rua 
sente anúncio, 4710:000 Braga com última | | do Godinho, n.º 307 a 829, freguesia de S. Mamede de Infesta con- 
Bens penhorados: residência conhecida na mora- celho de Matosinhos, inscrito na matriz sob o artigo 5563, descrita 
Tipo de bem: Imóvel daindicada para no prazo de | | na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o 


Descrição: Casa de dois pav- 
mentos, dependência e logra- 
douro, sita na Rua Barão do Cor- 
vo, 216, Santa Marinha, Via Nova 
com área coberta de 
60m, descoberta de 90m2 e 
dependência com Sm2, inscrito 
na respectiva matriz sob o art” 


15 dias (quinze) dias, decor- 
rido que seja o dos éditos, 
requerer a separação de bens 
ou juntar certidão da pen- 
dência de outro processo em 
que aquela separação tenha 
sido requerida, sob pena de 


01639/200995 da freguesia de S. Mamede de Infesta, afecto ao 1 
me de propriedade horizontal nos termos da inscrição F-1. 

Penhorado aos executados: Ménica Isabel Soares Correia Rod 
gues e João Manuel Mota Rodrigues, o domídlio na Rua de Godi 
nho de Faria, n.º 915, 1.º andar direito, centro-traseiras, S. Mame- 
de de Infesta - Matosinhos. 


5262 º e descrito na 1. Conser- pa guião present nos Matosinhos, 12-04-2005 
é ns penhorados, Nos termos 
Gde | | OB as T do Cro cr Aju debito A fic de stça 
à com o valor tributável de | | Juge do executado é admiti- Paula Cardoso Maria Manuela Moreira. 
quina do a deduzir oposição à 


Penhorado aos executado: | | Penhora a exercer, nas fases 


da execução posteriores á sua 
citação, todos os direitos que 
a lei processual confere ao 
executado. 


João Paulo Lopes Silva, docu- 
mentos de identificação: Bl 
12071142, endereço: Rua Barão 
do Corvo, nº 216, Santa Mari. 


ET 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CASTELO DE PAIVA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 272/03.9TBCPV - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 


Guimarães, 05-07-2005. 


Lcd A Juiza de Direito, 


Sofia Rodrigues. 


A Julta de Direito 


O Oficial de Justiça, 


Executado: Firmino Lopes Gomes e outro(s).. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 26-09- 
2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 


Armando Lopes Catalão António Martins 


propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 


O Comércio 


doPorto 


email:publicidadeGocomerciodoporto,pt 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


tebem: , 
Verba Única - Prédio urbano, composto de casa de habi- 

tação com doi pavimentos, sito no lugar de Greire, freguesia 

de Sardoura, Castela de Paiva, inscrito na matriz predial sob 

oartigo n.º 629 e descrito na Conservatória do Registo Pre- 

dial de Castelo de Paiva sob o n.º 00001/30.07.84. 
Preço-base da venda: € 31.500,00 


Castelo de Paiva, 01-07-2005. 


A Juiza de Direito, 
Ana Gavancha Nogi 


PUBLICIDADE: 


A Oficial de Justiça, 
ira Maria Agostinha S. Pereira 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE 49 


“ear OGRO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO TRIBUNAL JUDICIAL 
. DE VALONGO 
DOS IMPOSTOS dent Es 
DF de Parto ANÚNCIO E 
na PROCESSO: 3246/03.6TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANUNCIO 
Cardio Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. PROCESSO: 40511998 
de Vila Nova de Gaia 4 Esectados: Pala Cristina ic ima EXECUÇÃO SUMÁRIA 
orrem éditos de ias para citação dos credores des- 
A conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens | | q “Ste Tmáteo Jose More 
CAMARA MUNICIPAL DA MAIA penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- PR AR Pe 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- | | saMarques 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, Correm ditos de 20 as para 
AVISO que se começará a contar da segunda e última publicação | | staão do credores dexonhei 
Ava do presente anúncio. os que gozem de garantia eal 
Bens penhorados sobre os bens penhorados ao exe-. 
A Leco ris ee e a cutado abaixo indicado pra e 
PROCESSO DE SELECÇÃO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE a eg dna a ad fatal entr 
À Ã ros temor chan 2" do CP à vos ais 
CHEFE DA DIVISÃO DE MANUTENÇÃO DO PATRIMÓNIO docas errar ão Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F”, | | bers no prazo de Sis fndoo 
hidden parope | | que corresponde a uma habitação no segundo andaresque | | dosédtos quesecomeará aco 
MOBILIÁRIO E IMOBILIÁRIO MUNICIPAL Tatpubicaiodos nc. | | do, descrito na ficha 00855, inscrito na matriz no artº 3968: |...) ar da segunda e lima pub 
caem 0 ram epa, | | E do prédio urbano sito na Rua Caloste Gulbenkian, nº | | Sadoaninca.— 
redrrem ses ; : 7 É ns penhor 
TORNA-SE PÚBLICO, em cumprimento do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 o produto da venda que se venha a eso regnesia de Crnesfide afã Ed de pro Tipo de bem: Imóvel. 
de Janeiro, e artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, que por Despacho do Senhor Vice- prot lio) tera ara ONES TO OONO Registo: 01893241155, Valon 
Presidente da Câmara de 13 de Julho de 2005, se encontra aberto processo de selecção para provi- doa Tarpoadera tdi | Penfiorado à exenitada: Paula Cristina Andrade Pele | 20 Espe ra e 
mento, em regime de comissão de serviço por 3 anos, da vaga de Chefe da Divisão de Manutenção Esfera Ea ho, de tos de identificação: NIF 213128136, end Psi elonçis Mo 
do Património Mobiliário e Imobiliário Municipal (cargo de direcção intermédia de 2.º grau). meme de a Cute Gulbendia Mao | EM sra ondas de 


reço: Rua Calouste Gulbenkian, 103, 2.º Esq.º, 4445-000 


1 - Requisitos legais de provimento - n.º 1 do artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, con- Mistas abs que no da O de sete a da a habitação, sta na Rua da Fer- 
jugado com os n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; podem perene rel onrerton Ermesinde, SEE 
candidatar-se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das candidaturas reúnam, cumu- er popssnen cafe ode petistas concha de Valongo, a contro. 
ativamente, os seguintes requisitos: Soo designado e pan longa, 0607% jr de rt co canoa he 

N tos : nte com Boaventura fertia 
pdcencia ara eim ep gennaria cl SU quírmic O Juiz de Direito A Oficial de Justiça aah terminando de Naante 


b) Experiência profissional de 4 anos em carreiras para cujo provimento seja legalmente exigível 


5 - Remuneração - 2.414,94 euros. 


gentes. 


Paços do Concelho da Maia, 14 de Julho de 2005 


3 - Conteúdo funcional - o constante do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; 
4 - Local de trabalho - instalações da Câmara Municipal da Maia; 


6 - Apresentação de candidaturas - deverão ser apresentadas na Câmara Municipal da Maia, no 
prazo de 5 dias úteis, a contar da data da publicação deste aviso no Jornal “O Comércio do Porto”, 
através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, instruído com curriculum vitae, 
datado e assinado; certificado de habilitações académicas; declaração do serviço de origem onde cons- 
teo vínculo à função pública, tempo de serviço na carreira e tempo de serviço prestado em cargos di 


7 - À escolha recairá no candidato que, em sede de apreciação de candidaturas, melhor corres- 
ponda ao perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço. 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º António Domingos Sil 


a Tiago 


Obi a 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
3. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO:2413/05.2TBGDM - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Insolvente otiana Malheiro eira 
Imolvente: Fernanda Ribeiro Sha Olhei e og 
No Tbunal Juical de Gondomar, 3º Jul Competâni Che de Gondomas, no da 
07200, pla 1600, fi proferida sentença de decaçã de imita ds deve. 
dos: 


lorano Mulher Over, casado regime comunhão de adquido, ns emo 
051954 nacional de Portugal NF 8238114, 28456, endereço uu São Tag, 1, 
2.º6, ingere, 420 Gondomar Fernanda Ribeiro Siva Oleia, casada (regime: com 
ido de adquirido, nacional de Portugal, NF TAZ34N06, BI S85866, endereço: Rua 
de Sã Tiago, 184 - 2 e, 2000 Fnuetes. 

Tendoshes ido fado domina merada acima indicada 

Para minado da Iolvtni é named o senhor Dr Aberto Cats de Castro 
Siva Lopes, endereço: Rua da Bandeira, nº 81 1º esquedo, 0004 Porto 

Ficam aids os deves do soe de que as prestações a que estejam br 
gados, deverão va fts ao aminstvador da seleta é ndo do próprio insolente 

cam adido ua do solvente de qe devem comunicar de imeginto ao 
ainitrador diria a etc de Qurique arara de que beneficiem 

Decra se aber o incidente de quaação da irsolni com card pleno (li 
antee-CRA) 

Para citação dos crdores e demais interessados 
correm te e da. 

Fam tada todos credores e demais interesadas de tudo o que antecede ei 
& 

O prato para a recdamação de citas o fado em 30 ia 

Orequeimento de reclamação de crio deve e presentado o emetido par via 
postal registada, do ainstrador da imilência named, para o demidio contate 
do presente eta! do CRE, acompanhado dos documents probatório 
deque ponham. 

Mesmo o crer que tenha o tu cito po reconhecido por decisão definitiva, não 
est pesado e reclamar a proceso de insana (nº 3 do Ar 128º do CJR). 

Do requerimento de redamação de crédito deve cosa (nº 1a 128º do CRE 

* À provei df) obto( data devercimento, montante de capital e dejurs, 

As condições que estejam suborfnados, tanto suspensas como resoutias 

Aya uurza comum, sabodinada, privada ou garantida e este tia co, 
os bes ou iria object a grata e respectivos duo de identfcação regia se 
ain, 

td eta ganso com idea ds ue 

+ Ata de juros moatóriosa 

É desgrado oia 105 005, pelas 1400 horas par a estação da reunido de em 

podendo tese representar pr manda: 


iria com poderes espa para o eleito. 

Da presta sentença pode sr intrpesto recuo, no prazo de 10 dis (at 42º o 
RE, eu decuzids embargo, prato de 5 sat" e 42 do CR 

Com a petição de embargos, devem e oferecidos todos es meios de prova de que o 
embaegante dponha, ando brigado a atestar as testemunhas atolada cujo 
número não pode escada mts pesos o artigo 78. do Código de Procei Cl 
alta don 2do an 24º do CRÊ, 

cam anda ertidos que e prazos par recuo embargos e elmação de ts. 
só começam a core finda a diaçã que esta se corta a pbicação do último an 

O prazos são continuo, não se pendendo durante as éra jsicis (oa 
ar dora 

Tegminando o prato em ia que os tribuna estarem encetados, rnseree o eu 
termo para o púmeiro da seguinte 


Sendona, 07072005 
A it de Dt, OOfialde Jia, 
Drº Claudia Salatar Alberto Pina 


“OCmbi d-Rº 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


PROCESSO: 2284/05.9TBGDM - INSOLVÊNCIA 
* PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Requerente Caia Geral deDepóstos 

Insert: António Manu Rodrigues da Sia e sto. 

Mo Trina Ju de Gondoma, 2 Juizo Competência Che e Genoma, no ia 
1272005, pla 19H00, foi proferida sentença de Ceclração e inova des deve 
dores. 

António Manuel Rodrigues da ras em 1811-1853 NF 13316546 BRITO, 
endereço: Rua da Moura 15 - 2º esq 895310 Ri Tintos eim Maria Ro 
us de Amei e Sia, asia em 0505-1960, NF TCB942OS, BL 8BSI6, endereço: 
Rua da Loura, 4 -2ºs0*, 45310 Ho Tino, com domina morada india 
a 


Pata Adinistado da Islvca é nomeada a pessoa ant identico indian. 
Sosa o espec dam, Aberto Calode Cast da Sia Lopes, endereço Rua de 
a Bandeira, 81 - 1 ig, 00000 Porto 

de que a prestações a que estam 


gados, deverão se festas ao amistrado a Isovbnca é nã 3 próprio note. 
de que devem comunicar de imediato so 

admiistrador iso  enstno de quaique quartas ei de que enem 

Dera aberto o indeed qualificação a inohênci com cardetr pleno (al. 
an 6e-CRO 

Para citação dos credores a demais interessados 
correm tos de Si 

Fam tados todos s credores demais imerestado e tudo o que antecede ei 
Es 

O prato para a redamação de ctios o fado em 3 dis 

O requerimento de redamação de cotios ve ser apresentado ou remetido por ia 
postal registada, ao aminstrador da nb nomeado, paa o domidio constante 
do presente edital (nº artº 28º o ORE), comparado dos documento probatório 
de que ponham. 

Mesmo o crer que tenha o seu crio poe reconhecido por decisiva, não 
tá dispensado de o recdamar no proces de insana (3 do Art? Edo CR 

Do requerimento de redamação de cos deve contr (nº do OR, 

+ À prveiânda of cbio(, data de vecimeta, montante de capital e euros. 

As condições a que estejam subordinado, ato susperávas amo tesluivas 

sua natura comum subordinada, rviglada cu guarida, e neste último ao, 
dem gu eos o da ur ps dede ecaçã reg 
apl 

+ Attic de evetuns garantias pesa, com identificação das guranes 

+ Asa de jus moratórios splcáve. 

designado oa 22055200, pls 10.0 horas par a realização da reunido de sem 

podendo fazrae representar pr manda 


tório com poderes espec paa o eleto. 
presente sertença pod e interposto recuo, no prazo de 0 ias (rt? 42 o 
CRE ou deduzidos embargos, no prazo de dias at * 4. e 4 do CRB) 

Com à peição de embargos, devem e olerecidos todos os meios de poxa de que o 
embargante ponha, cando obrigado à apresentar as testemunhas artladas, jo 
número não pode exceder estes revistos o artigo TE. do Cia de Prcent Cl 
faleaç don” 2 do at 24º do CRE) 

Ficam ainda aveitidos que es prazo par reuso, embaros e elamação de atos 
só começam a core finda à dão e que esta se corta pubcação do útino an. 


50 coins, ndo e suspendendo durantes ris juca) doa * 
Terminando o prato em ia que e tb estarem encetados, traltee o seu 
temo para o pemeio da seguinte. 
Gondoma, 13472005 


A ut de Dto, 
De: Ana usa Gomes Loureiro 


A Oca de lia, 
Rota Mesquita 


REGE O aloe atuo ao et 
dote 6 
VERAN*2 

Pro banana Ra a Rasa, 
nº 3, regue de Mafamude VM. 
Gai, com área coberta de 56 40m. 
pendinca com me eradnro em 
3d inscrit na mui pedal ubaa 


oval paimonilde 216 ee 
deco na 2º Camara do Bei 
to Predial de V. de Gas jobon” 
RGE, O valo atriuido é de 
Era 
VERBANS3 

ro utana, sto na Ra da as, 
nº 33, feguea de Mafamude, VM. 
Gai, com área coberta de Sh tlm, 
dependia com md e eraduro cem 
30 isto na murilo 
da reguesa de Mafamude job aço 
RMS, tendo a eg descção ca 
de 2 pavimentos, dependência 
logradouro -k à res águas fr. 
todas visse ua habitação Tem 
ole parimonalde 148705 es 
Sesc na 2º Casematória do Rai 
to Predal de ia Nova de Gu schon” 
RABAT, O valor atribuido é de 


nene 
VERANSA 

Pio uame, tona Ra Ra, 
nº), regue de Mafomude, V 
Gai comporta de pavimentos beu 
“obra de 6,40, eperdêna com 
Sm de re coberta logado om 
J0mi, tendo Hc com 4 ii e ns 
Aguas furtadas 3 dies, nto na 
mari pri! ba da Teus de 
Mafamode lobo artigo nº SA emo 
valor patrimonial de € 190.6 e está 
detona 2º Consenatória do Rg 
to Predial de V.N. Gaia sob o nº 
OR TE1O9S, O valor truldo é de 
Er 

el depor Fernando Augusta 
Mesquita Canal, teem. S15026539 
residente em Rua Soares dos Rei, nº 
J$4-2ºeaº Made Vl ova de 
Ga, roque reset aos rig 14, 
H4£ e Ns e jodo Gl Lopes rederte 
na A da Reta, 21 - Paredes, no 
ue org 5 Agro 
erdo dedica ess a que repeam 
abertura das mas arde ao da 
eoas referidas pelo quetecdo ed 
errada reste Serviço de França ant 
aquela oc, indicando etermente 
respect proce 

Serão ageas tapes que 
dertifquemo prepenentesmedte 
Junção de fotocbpa do bet dede 
idade ed doamento de etficação 
Fa a menos que estejam presented 
abertura Gs proposta 

O valor based vd é o core 
spondente a 70% de cada um dos id 
ads, não podendo sr cosieradas, 
proposta de valor nero 

Valor ave de venda pra veta? 
1104056 

Valor base de venda parava? 
e Bos 

Valor based venda pra aves 
acne 

Valor bate de venda paraavestan* 
sento 

areterdaarmantes eos 
ao imposto Muricipal sobre às ans 
is Onersas de Imntis e imposto 
deselo 


Serviço de França de Via Hora de 
Gai Tá de ho de 2005 


O Chefe de seno 
Leopoldo Manuol Das Fereira 
ABoid 
Maria Manonla Gl Gomes. 
Moreira Marins 


FEXpeT Prá ba sto Ru data m 
Uria licencia: e oa, Dr. Fernando Besteiro Cristina Zilhão empontaogto 
2.- Perfil - experiência profissional como responsável pela área da manutenção e conservação do Via Nora de Gi comre coberta de Pesaro ao executado: Adão 
património mobiliário e imobiliário municipal há mais de 2 anos, com conhecimentos nos seguintes Po prateada pai Leal ai Manuel de Sousa Marques. Docu- 
domínios; organização e gestão dos serviços de manutenção nas áreas da carpintaria, da pichelaria, ae ela gd “Ole ra mentos de identificação: NF - 
da electricidade, da serralharia, da pintura e de trolha de construção civil; aprovisionamento de far- pre preti Al TRIBUNAL JUDICIAL 147191440, Endereço: Ava da Fer- 
damento e outros equipamentos individuais ou colectivos de trabalho, elaborando o respectivo pro- oe pp DE VILA NOVA DE GAIA vença, 44, 444000 Campo Vi 
grama de concurso e caderno de encargos; aprovisionamento de mobiliário e outros equipamentos eleja adam E 
destinados às instalações municipais; gestão e manutenção das estruturas de ar condicionado, rede piores fe 2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. longe, 
eléctrica e telefónica; controlo da Base de Dados de carácter técnico do Património Municipal, cuja er palmo! de 1233149 ee o 
conservação e manutenção esteja a seu cargo. Seara o Comentado Re ANÚNCIO Ada do Dito, 


PROCESSO: 2821/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Jorge Miguel Reis Machado e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 

bens, no prazo de 15, do o dos éditos, que se come- 
cará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00486/140187, Vila Nova de Gaia, 2.º Conservató- 
fia Registo Predial 

Art. Matricial: 2364, Vila Nova de Gai 
qasa 

Descrição - “Fr 


- Serviço de Fina 


ão autônoma designada pela letra "1", 
correspondente a uma habitação no 5.º andar direito, do 
prédio urbano sito no Lugar da Serpente, Urbanização Vila 
D'Este, Lote 66, Vilar de Andorinho, Vila Nova de Gaia, des- 
sito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de. 
Gaia, na ficha n.º 486-1 de Vilar de Andorinho e inscrita na 
matriz predial urbana da referida freguesia no art.º 23641". 

Penhorado em: 15-09-2004 - 15.30.00 

Penhorado aos executados: Jorge Miguel Reis Machado, 
NIF 202199541, endereço: Bairro das Campinas, Bloco 4, casa 
12, Porto; Maria Manuela Almeida de Sousa, NiF 222725575, 
endereço: Bairro das Campinas, Bloco 4, Casa 12, Porto, 


Vila Nova de Gaia, 21-06-2005. 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


“Otesbne OS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MARCO DE CANAVEZES 
1ºwwizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 763/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: A Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Carlos Manuel Magalhães Pereira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-09-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00571/01.08.95. 

Descrição: A fracção autónoma designada pelas letras “DH*, 
que corresponde ao sexto andar, esquerdo, do bloco À, para 
habitação, do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal pela inscrição F-, sito no Lugar da Quinta da Boavista, 
freguesia de Fornos, concelho de Marco de Canaveses, inscrito 
na matriz predial sob o artº 1237, descrito na Conservatória do 
Registo Predial do Marco de Canaveses sob o n.º 00571/010885, 
da freguesia de Fornos, deste Concelho de Marco de Canaveses, 

Penhorado em: 31-01-2002 

Penhorado aos executados: José Miguel de Magalhães Perei- 
ra, documentos de identificação: NIF 188370145, endereço: Lugar 
de Ramalhão, Real, 4600 Amarante; Hermínia da Conceição Araú- 
Jo Ribeiro, documentos de identificação: NIF 201357615, ende- 
reço: Lugar de Ramalhão, Real, 4600 Amarante. 

Modalidade da venda: Venda mediante propostas em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 38.500,00. 


Marco de Canaveses, 07-07-2005 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Rui Óscar Martins Gonçalves Manuel Carvalho Novais 


A Oficial de ustiça, 
Mariana Fernanda Bessa Viera 


VARAS DE COMPETÊNCIA 
MISTA DE GUIMARÃES 


2º VARA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 326/2002 
(EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Executado: Fanjo Fa ter. 
nacional de Confecções, Ld e. 
outro(. 

Nos autos acima identilcados, 
foi designado o dia 2909-2005, 
pelas 14 horas, neste Tuna para 
aabertua de proposta que sejam 
entregues até esse momento na 
Secretaria deste Tribunal pelos 
intresados na compra dos segui 
tesbens. 

Tipo de bem: Outro deito. 

Descrição: Direito de wsultuto 
rito a favor do ex Alber- 
tode Araújo Mato, do prio des. 
rito na Conservatória do Registo 
Pregial de Barcelos sob 0º 00070 
a freguesia de Areis de lar do 
concelho de Barcelos eins na 
respectiva matriz sob owrtigo nº 
21, 

Penhorado do exata Alber- 
to Araújo de Matos, dvoiado 
Documentos de identifraçã: Bl 
3832688, MF - 147279896 Ende- 
reço: Lugar de Penide, veias de 
Via, 4750 Barcelos 

Modalidade da venda: Venda 
mediante proposta em cata fecha- 
da, 

Local da venda; 2º Va, Rua 
Raúl Brandão, Guimarde, 4800- 
282 Guimarães, EM: 2809-2005. 
14900. 

Valor à anunciar N de 
3555000€ 

Guimarães, 0407-2005 

A Juiza de Direta. 
Maria José Guimardes 
A Oficial de us 
Adília Soares Lopes 


OComércio 
oporto 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 
PONTE 
DE LIMA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


y! | RG E 


OLADIRIO 


NÓS TEMOS: o a VOCÊ PROCURA. 


Ny "OComércio 


——————— doPorto 


» mobilado e equipada 
ntes. Tels. 0000004 


2, Mobilado, à Constituição. 


FREE 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


PUBLICIDADE. 


ignição D. Maria Elisa Basto 
Read Henriques de Ferrão Castelo 

ANÚNCIO Branco Távora 

PROCESSO: 65/03. 3TBANSA (1914-2005) 

[pago treme e FALECEU 


A família, participa o falecimento e convida as pessoas de suas relações e 
amizade a assistir à missa de corpo presente, hoje, terça-feira, dia 19 de 
Julho, às 15 horas, na Igreja de Nº Sr* da Boavista (ao Foco) € finda esta 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA o Ra 


Ré: . Mendes & Gonçalves, 
Usa, representada pelo Liqui 


diário Judicial Eucaristia a acompanharem o funeral, para o Cemitério da Freguesia de 
AVISO Pedro Raposo de Figueiredo, Sepins - Cantanhede. 
DO Sd rodo! Re hr) A missa do 7.º dia será celebrada no dia 25 de Julho às 19 horas na 
PROCESSO DE SELECÇÃO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE a pega pesqui | CE Antecipadamente agradece, 
seta A Família 
CHEFE DA DIVISÃO DE EDIFICAÇÕES MUNICIPAIS 1 Piripiri Porto, 19 de julho de 2005 
Juizo e Tribunal, em que é reque- 
TORNA-SE PÚBLICO, em cumprimento do disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janei- rente Hilário C Maneira, Lda,, Puscricia de João Iisacda - Póvoa de Vaca 


santribuinte n.º 501679715, com 
sede Botulho, Tondela, ereque- 
rita, Mendes & Gonçalves, La, 
representada pelo Liquidatário. 


ro, e artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, que por Despacho do Senhor Vice-Presidente da 
Câmara de 13 de Julho de 2005, se encontra aberto processo de selecção para provimento, em regime de 
comissão de serviço por 3 anos, da vaga de Chefe da Divisão de Edificações Municipais Il (cargo de direcção 


“Ota” “Onda 


intermédia de 2.º grau). Jugicdal domidio: Chão de Cou- 
1- Requisitos legais de provimento - nº 1 do artigo 20: da Lei nº 22004, de 15 de Janeiro, conjugado | |MsksideniioCindeCa-| | TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 
com os n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril; podem candidatar- de dez dias, contados da segun- DE ESPINHO a: Juizo 
se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das candidaturas reúnam, cumulativamente, os Sa e última publicação do anún- o FP 
seguintes requisitos; Ea css mi Ec ANÚNCIO 
a) Licenciatura em Arquitectura; E pe e, para AN! 
b) Experiência profissional de 4 anos em carreiras para cujo provimento seja legalmente exigível uma licen- [nadie ÚNcIO PROCESSO: 15H ITRAMT + EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
paira Ê E ; apresentação sumária (ar rp Eeeitado: António David ds um Pinto e outro, 
2- Perfil - experiência profissional como responsável pela área das edificações municipais há mais de 2 05?,nº16207º doCPEREF. Acção de Processo Sumário sa $ 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 22-09- 


5 - Remuneração - 2.414,94 euros. 


abel Maria |. Custódio 


anos, com conhecimentos nos seguintes domínios: promoção, em regime de empreitada, da construção de +83 do CPC, emque oautor Ar rc Epa Sra SA pelncdohes or Meat er dar 
edificios do património municipal; elaboração de projectos, no que diz respeito a edifícios e outras infra-estru- rtede uesmneilado o) | Me roriradeniicbdiia|  D ADO  atura de propostás am Cart fecha. 
turas municipais, sempre de acordo com o estabelecido pelos planos municipais de ordenamento territorial; Fi no pts de E No autos acima identificados, cor da, que sejam entregues até esse momento, na secretaria 
elaboração dos cadernos de encargos respectivos, segundo a legislação em vigor; acompanhamento técnico contra este THD À di ei deste Tribunal, pelos interessados na compra do imóvel abai- 
dos concursos correspondentes aos projectos elaborados no âmbito da Divisão; execução e fiscalização das pesção de quem o queia cone | | anca cturdoarê Feresa &armé | | X0 identificado, penhorado aos executados António David 
respectivas obras, tendo em conta os cadernos de encargos, e proceder às respectivas medições; apoio técni- aut dentro das oras normas | | o tetiad Em ue | | da Cunha Pinto e esposa Maria da ae e ra 
co necessário às obras empreendidas pelas juntas de freguesia, elaborando, quando tal for superiormente de expediente, Anemia dt son | | To no encentes DO Lugar de Mara pigs] 
determinado, os respectivos projectos, fiscalizando os trabalhos e subscrevendo os respectivos autos de medi- ma sede conecida na morada indica. ama x y doe PrEÇO 
É E je Topa repente spaces: | | oferecer acima de 70% do constante do relatório de ava 
ção; colaboração com as juntas de freguesia do Concelho na elaboração dos seus planos de actividades, na Ansião, 11-07-2005. dor oa Mame | 
parte referente a obras, coordenando-as, quanto possível, com o respectivo Plano de Actividades do Munic. ar Sd ão cm a tomrção Bem a vender 
pio. A rp irdm pa Prédio urbano composto de casa de rés-do-chão, com a 
3 - Conteúdo funcional - o constante do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abri a Ata eau enbnia o peso | | área de 165 m2 e logradouro com 1.289 m2, sito em Mar- 
4- Local de trabalho - instalações da Câmara Municipal da Mai co em cu ginhas, omisso na matriz e descrito na Conservatória do 


ade LATA! a td de copie 
“e, juros de mora vencidos é imposto 


6 - Apresentação de candidaturas - deverão ser apresentadas na Câmara Municipal da Maia, no prazo de Ses, a que acrecrdo prondemon ida pela ap. 14/98.03.26, aval 100,000,00 E. 
5 dias úteis, a contar da data da publicação deste aviso no Jornal "O Comércio do Porto”, através de requeri- Eos ont cena | | E aaa ARO O SP 
mento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, instruído com curriculum vitae, datado e assinado; certi- OComércio Sosa nata Socetaa à diponão Fundo da Estrada, Padronelo - 4600 Amarante, o qual é 
ficado de habilitações académicas; declaração do serviço de origem onde conste o vínculo à função pública, — doPorto ada obrigado a mostrar o referido bem a quem pretender exa- 
Tia ido de que obriga b E 
tempo de serviço na carreira e tempo de serviço prestado em cargos dirigentes. PUBLICIDADE acontão de mandtrio fl. | | miná-o, mas pode fixar as horas em que durante o dia, facul- 
7 - A escolha recairá no candidato que, em sede de apreciação de candidaturas, melhor corresponda ao a atá a ADRERÕ RO, formando son Cormiaintio Ch pico por 
perfil pretendido para prosseguir as atribuições e objectivos do serviço. VILA NOVA E ada 
DE CERVEIRA Espinho, 07-07-2005 jo há créditos reclamados. 
Paços do Concelho da Maia, 14 de Julho de 2005 ER aco Amarante, 07-07-2005. 
Jon António Gonça A Juíza de A Oficial de Justiç 
O Vice-Presidente da Câmara Tel. 251824116 Perto Cristina Susana Virgínia Teixeira da Cunha 
Eng.º António Domingos Silva Tiago Fax. 251824130 Pauia Carvalho Cardoso Pinto Campos Cerqueira 


Registo Predial de Amarante sob o n.º 00458/94.02.11, da 
freguesia de Lufrei e aí registada pela ap. 03/97 10.07 e con- 


“O mi doe. 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 


3. UÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2755/05.7TBBCL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor fiear- bras Tete, ata, sa 
Devedores 


072005, pelas 1000, oi proferida sentença de eciaração de rola dos deve. 
dores: Negapegas India de Meias, La. NE SUSTO, endereço: Loteamento 
Industrial Poa, Lote 5, Lugar da Deva 4755-418 Poa, e, com see na morada 


São administradores da devedor: Fancco José Pereira Duarte Sera e José Ao 
no Duarte Sera, na sede da mesa em Loteamento Industrial lote 5, Deves, Pouna, 
Bares à quem é fado domina morada inda. 

Para Aiminltrado da Ironia é nomesd a pesca ant detfcada, in 
cando a respectivo domida: Franco Duarte, endereço: Lug di Estad, Vis 


Boa, 4950 76 Via Boa, Bd. 
iam aderido ou egresso imolvnte de que a prestações a que estejam 
obrigados, deverão ser festas o administrador da insavêcia e no 3 próprio Io 


vet, 
Ficam aeide os sredore o nlvente de que devem comunar de imediato 
do istrador Isola a estância de quanquer garanta rede que bene. 


Ceara e aberto oiee de qualcaçã isa om catr plno 
as a 6 RO 
Para tação ds credores a demais itarsados 
caem is des. 

com tados os o credores  dema intresdoy de tdo o que ate 
aid: 

O pato para teamação de atos oi ado em 3 ln 

O Feguimento de relação decreto deve e ent cu remetido po 
vi pol regata, o admirado da oca romedo pr domo. 
“ada do preste eta 2 2 do ORG errado do decmentes 
pras de que 

Mesmo o er que rh o su Cro pe recoheo po eco deita, 
ag pera car preso de nc 3 do 8a 


Do requerimento de recamação de crédito deve constar (1 1 at 128. do CRE); 
2 provenbnca do arédnos, data de vencimento, montante de captl e de 
jus 
Às condições a que estejam or nad, tanto snpenavas como escutas, 
+ ua natura comum, subordinada, privegida cu garantida, e est último 
o beco grata respect dado de etcaçdo ea 
ral ve ache, 
À etc de eventuas garanta pessoa, com identicação ds garames. 
Ata e juros moratórios aplicável 
É designado o di 29.09200, pelas 1400 hoas ara a realização da reunião de 


azese representar por 
mandatário com poderes especias par eleito. 
Etc a participação de até rs elements da Como de rablhaderes cu, 
a fla desta, de atá tb representantes dos trabalhadores por estes designados (nº 
do Ant 2 do CRE), 


ro cont nose pende ss ja do 
E 

Terminando o prato em ia que os trbunas estiverem encerrados, transfere se o 
seutermo para o peito dia nl eguinte 


“Olontrndo” 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 
2.º Juizo CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 4961/05.5TBGIMR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (APRESENTAÇÃO) 


Dever: Fanósco Miguel be esco e otro 


A Ermida 

Sa od id dd a, 2 Cl da Grs 017205, ASSUME COM UM (A eso 
“mos autos de insolvência acima identificados pelas 16 horas, foi proferida sentença de declaração de insolvência dos devedores: 

an ad O ara | | PO a dada de rs OE PETBOEA Gu 


rege: Road Ponte. Casa nº 148 Sande 5 Clemente, 406000 Guimarães, Mu Cit 
na Sia Obvesa, MF 19751 35, endereço: Rua da Pete nº 4, 5 Clemente Sande, 
cem demídi na merada indicada 

Para Admiiscador da ivclvboa é emenda a pesso aiamteidmficad, in 
ando o respectivo domo: Franco Duarte, endereço: Ra Cândido da Cunha, 23, 


Ae", (7502 Barcelos. 
Eicamadreids ou deves do insolente de que 1 prestações a que estejam ob 
gados, deverão er eta so administrador da inte e nã do própio inolente. 
de que devem comunicar de imediato ao 

admirador da insovêci à estância de quanquer grata rea de que bene 


Declara aberto o incidente de qualicação da mobi com carter ame jo 

ant6-CRO 
Para citação dos credores a demais Interessados 
cem its de as. 

Fcam tados todos o credores e demais interesadas de ud o que antecede e 
4 

O prato para a reclamação de cito fi fado em O is 

Orequecmento de reclamação de ati eve e apresentado ou remetido por via 
posa registada o aminitrador da molda nomeado, pra o domíia contnte 
do presente dal tn* 2a 28 do CRE, acompanhado do documentos probatóios 
de que poeta. 

Mesmo credor que tenha o se crio po reconhecido por deco det, não 
está pensado de o reclamar no proce de imancia (nº do At 28 do CRE) 

Doreguenimento de reamução de tátos deve Corta (Lat 12 * da CRE 

* Aprovendnda df cota dta de enciment, montante de capta e de ue 

As condições a que estejam suber nado, ano susperhas como resoltas, 

Asus parta comum, bordada, prlasiada cu ara, reste lima aa, 
cobertos ora pec dee gts 

etica de evetua parati person, com ideação ds garante: 

+ Atza de juros moratóis aih 

E desgnado o a 1-95:20, pelas OO oras pra relação da reunido de mem 

podendo fazer egresenar por mun. 

trio com poderes espec para o eleito, 


Da presente sentença pode er intrpesta recuo, o prata de 10 as" 42º do 
CRE, lou dedutidos embargo na prato de is (4 e 4 do CRE), 

Com a petição de embargo, devem e oferecidos todos o mec e prova de que o 
embargante dponha, cando obrigado à apresentar a testemunhas roladas jo 
émero não pode ecc Lmts previtos no artigo TS do Cio de Processo Cl 
foddo mes" doca m 
Ficam and evertdos que prazos para recuo, embugos e recumação e ar 
tos só começam a core finda a ção e que esta se Conta da publicação do io 
Ox prazos são continuo, não se suspendendo durante as frias jude (nº 1 doa? 
aºdo cre) 

Terminando o prato em ia que os runas estiverem encerrados, raeree oe 
temo para o primeiro dat seulte 


Guimarães, 16072005 


mui! [7] 


TEXTO 


Dias úteis 


08 


Domingos 


N.º de Contribuinte 


wu TelefoNG.m 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


Ficam ainda avetdos que os prazos para recurso, embargos e reclamação de ct 
Sto só começam a cortes fina a ação e qu estas conta da publicação do último Auta de Direto, O Oficial de una, (Em caso da rocoponão fora do pran da puicação) lv qua Há dai meros) 
anúncio De Paula Carvalho 54 Jonh Fareira da Costa 


* Preencha o quadri- 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


furadeira É fá m culado, com o text que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
ic id ns irpunço pidnoaaa É fácil mudar pretende ver publica- | 48 horas após a sua | » Depois de devida- : 
dm rn Pop de sa o tda adiar cd de carro. do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “o COMÉRCIO DO PORTO" 
oba here elo anca lool Lo RSS red Anúncios classificadi par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo. Dear? da Pulcidade 
abordo ore na rec de ação de du alada, de A temétd e palavras deverá ser dei- | vás deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Ra Ferandes Tomás, 63 - RG, *. 
mA d'O Comércio do Porto. xado um espaço livre, | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4000 - 209 PORTO Tel 22 519 1993 a 
x POTE Bar o rt o ção ct ão dat dd er ae 
re isento Sette | Os PORTO 9 RO ra .. . eseseas 


O Comércio do Porto 
Terçafei 


19 de Julho de 2005 


TELEVISÃO 51 


Audiência (17/07) Share (17/07) 
Benfica-Chelsea SIC 51,1% SIC 29,0% 
Os Serranos mM 40,1% Vi 28,9% 
Morangos com Açúcar MI 38,6% 

Ninguém como Tu mM 34,7% ETEA dit 
Os Batanetes, Tv 25,3% 2: 4,3% 


—= SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultu- 
ra 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 
com Luís Esparteiro 
e Patrícia Tavares, entre 
outros 

15.00 Portugal no Coração: 
Talk-show 

18.00 Regiões 

1845 As Lições do Tonecas 


06.45 Meteorologia 

07.00 Grande Europa 

07.30 Zig Zag: 
Fimble; Andy Pand; The 
Busy World of Richard 
Scarry; A Família Galar; 
Jack & JiNNGil & Julie, 
Tweenies, Laços de Fami- 
lia; Bob, O Construtor; Lar, 
Doce Lar!; Bom dia, Benja- 
mint; Os Vizinhos do 
Nosque 

13.30 Quiosque 

1345 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Arte & Emoção 

15.30 Dia Santo 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 


06.45 Só Gosto de Ti 

07.30 loiô: 
Sítio do Pica-Pau Amarelo; 
SOS Croco, As Told by Gin- 
ger; Campeões; Berto 
Come Certo; Vandread; 
Pwr. Rangers; Pokémon; 
Snobs 

09.00 Dá-Lhe Gás 

09.30 Uma Aventura na Noite 
das Bruxas 

10.30 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três 
Talk-show apresentado 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Inspector Max: 

Série 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.00 Quem Quer Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues 

17.00 Dawson's Creek Ill: 
Série estrangeira 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 


19.15 O Preço Certo em Euros 17.00 Hora Discovery por José Figueiras 20.00 Jornal Nacional 
20.00 Telejornal 18.00 A Fé dos Homens 16.45 Malhação: 21.00 Os Batanetes 
21.10 Um contra Todos: 18.30 Causas Comuns Telenovela brasileira 22.00 Ninguém como Tu: 
Concurso apresentado 19.15 Ponto Verde 18.00 Começar de Novo: Telenovela portuguesa 
por José Carlos Malato 19.30 Zig Zag Telenovela brasileira 23.00 Mundo Meu: 
22.10 Voz 20.15 Diário de Sofia 18.30 New Wave: Telenovela portuguesa 
22.15 Contra-informação 20.20 Quiosque Telenovela brasileira 00.00 Vídeo Choque 
22.20 Alves dos Reis, Um Seu 20.40 Casado Com os Kellys 19.00 Chocolate com Pimenta: 00.30 Filme: 
Criado 21.00 Hora Discovery Telenovela brasileira O Poder e a Beleza 
Série portuguesa 22.00 Jornal 2: 20.00 Jornal da Noite 02.45 Palpitações - 
23.30 Cowboys e Detectives 22.30 Mundos 21.15 Supermalucos do Riso 03.45 As Coisas que Gosto 
Série estrangeira 23.30 O Jardim Desapareceu 21.45 América: emTi 
00.30 Sessão da Meia-Noite: 00.15 Contas em Dia Telenovela brasileira 04.15 TVI Negócios 
O Amor em Primeiro 00.30 Magazine 23.00 Como Uma Onda: 04.30 Investigação Criminal 
Plano Artes Plásticas Telenovela brasileira Série estrangeira 
02.00 RTP Cinema 00.55 Voz 00.15 Donas de Casa Deses- 05.30 Televendas 
História de Polícia 2 01.00 Noitadas peradas 
03.50 Voz Angra Jazz 2003 Série estrangeira 
03.55 Televendas 01.45 National Geographic 01.15 Noite de Cinema 
02.15 Euronews Inadaptado 
03.45 Fúria de Viver 
04.45 One Piece 
— destague 


Inadaptado 


CANAL SIC HORA 01H15 


Causas comuns 


CANAL 2: HORA 18H30 


Neste programa, fala-se do desen- 
volvimento das cidades, dos jardins e 
espaços verdes, questionando-se se 
actualmente as pessoas têm tempo 
para desfrutar das áreas verdes nas 
grandes cidades. Os convidados são 
Pedro Ribeiro da Silva, presidente da 
Associação Portuguesa de Planeado- 
res do Território, Gonçalo Ribeiro Tel- 
les, arquitecto paisagista, e João Pe- 
dro Costa, arquitecto. 


Donas de casa 
desesperadas 


[o 


AL SIC HORA Q0H15 


Com Nicholas Cage, Meryl Streep e 
Chris Cooper, esta original comédia 
cruza a história de várias persona- 
gens. Susan, a escritora famosa, Char- 
lie, o argumentista que tenta adaptar 
um dos seus livros para cinema, e Do- 
nald, irmão gémeo de Charlie, mas 
sem o seu talento. As histórias cru- 
zam-se, sucedem-se e baralham-se, 
resultando nesta divertida obra com 
assinatura de Spike Jonze. 


Esta série é uma das grandes favori- 
tas da próxima edição dos prémios 
Emmy, com 15 nomeações. Neste 
episódio, Gabrielle tenta dar sentido 
à sua vida, organizando um desfile 
de moda com fins de caridade e pro- 
tagonizado pelas pessoas mais boni- 
tas do bairro. Contudo, debate-se 
com as criticas de Susan, que desco- 
bre o chocante segredo da amiga. 


Satélite e Cabo 
SPORTTV 


14.00 - Informação; 14.30 - Golfe: Grand Slam, British 
Open, resumo da competição; 15.00 - Boxe: The Fight, 
As Regras do Jogo Lennox LewisMike Tyson; 16.00-Mo- 
tonáutica: Powerboat, GP Alemanha, Travernunde; 1530 
- Desportos Radicais: Wild Spirits, Magazine; 17.00 - In- 
formação; 17.10 - Triatlo: Taça do Mundo, Moolooisba, 
Austrália; 18.10 - Voleibol de Praia: Circuito Mundial, 
Open da Alemanha; 19.10 - Informação; 19.30 - Bas- 
quetebol: NBA, San Antonio-Detroit, repetição da Final, 
jogo 7; 22.00 - Futebol: Superliga, Benfica-Maritimo, com- 
pacto do jogo da 27º jornada; 23.00 - Informação; 23.30 
- Atletismo: World of Athletics, Magazine; 00.00 - Golfe: 
US PGA, B.C. Open. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


12.55 - Eu César, 10 Anos 1/2, 1, 39 m, Richard Berry (re- 
alizador), Jules Sitruk, Maria de Medeiros (actores); 14.40 
- O Júri, Gary Fleder (realizador), John Cusack, Gene Hack- 
man (actores); 16.50 - Marci X a Dama do Rap, Richard 
Benjamin (realizador), Lisa Kudrow, Damon Wayans (ac- 
tores); 18.20 - As Mentiras de Papi, Linda Mendoza (real- 
izadora), Roselyn Sanchez, Sofia Vergara (actrizes); 19.45 
- Van Helsing, Stephen Sommers (realizador), Hugh Jack 
man, Kate Beckinsale (actores); 22.00 - Hustie, Peter Bog- 
danovich (realizador), Tom Sizemore, Melissa Dimarco (ac- 
tores); 23.40 - A Paixão de Cristo, Mel Gibson (realizador), 
James Caviezel, Monica Bellucci (actores); 01.50 - A Filha 
do Patrão, David Zucker (realizador), Ashton Kutcher, Tara 
Reid (actores); 03.20 - Nascido para Ganhar, Gary Ross (re- 
alizador), Tobey Maguire, Jeff Bridges (actores). 


AXN 


13.00-CS1, William L Petersen, Marg Helgenberger (ac- 
tores); 14.08 - Uma noite com o presidente, Rob Reiner 
(realizador), Michael Douglas, Annette Bening (actores); 
1601 - ER. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah 
Wyle (actores); 17.00 - Sem Limites; 17.30 - Stingers, In- 
filtrados; 18.30 - C.S.1,, William L. Petersen, Marg Hel- 
genberger (actores); 19.30 - ER. Serviço de Urgência, 
George Clooney, Noah Wyle (actores); 20.30 - Stingers, 
Infiltrados; 21.30 - CS. Nova lorque, Emilio Estevez (re- 
alizador); 22.30 - Doze Macacos, Terry Gilliam (realizador), 
Bruce Willis, Brad Pitt (actores); 00.42 - Sem Limites; 01.07 
- ER. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle 
(actores); 01.57 - CS. Nova lorque, Emilio Estevez (real- 
izador); 02.48 - Doze Macacos, Terry Gilliam (realizador), 
Bruce Willis, Brad Pitt (actores). 


RTPN 


14.00 - Programa a Designar, 16.30 - A Hora de Baco; 
17.00 - Antena Aberta; 18.00 - Notícias RTPN; 19.00 - Jor- 
nal das 19; 20.00 - Por Outro Lado; 21.00 - Jornal das 21; 
21.45 - Contas em Dia; 22,00 - Programa a Designar; 22.30 
- Radar de Negócios; 23.00 - Programa a Designar; 00.00 
= Jornal das 24 Horas; 01.00 - Programa a Designar; 02.30 
- Magazine Contacto. 


SIC RADICAL 

14,00 - Lexx; 14.45 - Max Música; 15,00 - Buffy, Caçadora 
de Vampiros; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da 
Conspiração; 16.00 - Curto-circuito: Zona de Jogos; 16.30 
- Megera TV; 17.00 - Curto-circuito; 18.30 - Dragon Ball 
GT; 19.00 - Helsing; 19.30 - Curto-circuito: 1º Edição; 19.55. 
- O Homem da Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20:30 - 
Médicos e Estagiários; 21.00 - Damon; 21.30 - 3º Calhau 
a Contar do Sol; 22.00 - Nova Geração; 22.45 - Max Música; 
23.00 - Massacre na Tela; 23.25 - O Agente Bobó; 23.30 
= Trim, Trrimm; 00.00 - Cabaret da Coxa; 01.00 - Sessões 
Íntimas; 02.00 - Dragon Ball GT; 02.30 - Najica. 


SIC COMÉDIA 


13.45 - Não há Pai; 14.45 - Seinfeld; 15.15 - Cheers, aquele 
Bar; 15.45 - Tudo em Família; 16.15 - O Barco do Amor; 
17.00- Fura-vidas; 18.00 - Allô Allô; 18.30 - Saturday Night 
Live; 19.30 - Uma Família às Direitas; 20.00 - Malucos do 
Riso; 20.30 - Tudo em Família; 21.00 


O CANAL DE HISTÓRIA 

14.00 - Charles de Gaulle; 14.30 - O Mais; 15.00 - Acrobacias 
Aéreas; 16.00 - Bombas Inteligentes; 17.00 - A Barragem 
de Aswan; 18.00 - Pugilismo, dentro e fora do Ringue; 
19.00 - Famílias Reais; 20.00 - Segredos da Arqueologi 
O Esplendor dos Fenícios; 20.30 - Objectos Perdidos: Ay 
ação; 21.00 - Acrobacias Aéreas; 22.00 - Bombas In- 
teligentes; 23.00 - A Barragem de Aswan; 00.00 - 
Pugilismo, dentro e fora do Ringue; 01.00 - Famílias Reais; 
02.00 - Segredos da Arqueologia: O Esplendor dos Feni- 
cios; 02.30 - Objectos Perdidos: Aviação. 


s2 ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


MADAGASCAR 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


(esse 
E elióriaa 
que transitam i 


no e acabam por ser todos capturados, 
e despachadíssimos para. 


Realizador: Eri Dae Tom Heath 
Ste, Chris 


CINEMA-DESTAQUES 


BATMAN O PRINCÍPIO 
Realizador: ChristopherNolan 
Actores: Christian Bale, Morgan 
Freeman, Liam Neeson, Gary 
Oldman Michael Caine 
Aventura 


O novo filme de Batman, mlizado por 
Chnistopher Nolan e comistian 
Bale como protagonista, tra verdade. 
o “primeiro” da série, já quenos conta 
Como “nasceu” o super-terái tantas. 
vezes incompreendido de Gutham City. 
Logo após o assassinato tns pais O 
herdeiro do império indushal Bruce 
Waymevija pelo mundo, curando 
meios para lutar contra amustiça e 
para levar o medo a atingr aqueles 
que perseguem os indefesas. 

De regresso da viagem, percebe que 
pode assumir um altr-ggy, a de 
homem-morcego, um su-herói 
finalmente capaz de comtiateras 
forças a cidade e o mun 

Nas caves da sua mansiirWayne 
começa então a confecciorar um 
resistente fato que o vaiudarna 
transformação em Batman. 


GUERRA DOS MUNDOS 
Realizador: Steven Spielberg 
Actores: Tom Cruise, Dakota 
Fanning, Miranda Otto e Tim 
Robbins 
Ficção Científica 

Steven Spielberg fez a sua versão da 
obra de HG. Wells, “Guerra dos. 
Mundos”, É um fime de ande 
espectacularidade onde conta com as. 

ões de Tom Cruise, Dakota 

Fanning Miranda Oto e Tim Robbins. 
Tom Cruise interpreta Ray, um 
estivador de Newark, divorciado, e 
com pouco jeito para as funções de 
pai. Mas, no fim de semana em que 
fica a tomar conta da filha, começam 
a ocorrer estranhos acontecimentos 


Rey tem de tar pea suada 
principalmente defender afie, 
Iniciando uma fuga quer o vai levar a 


que toda a Humanidade está em 
pego. 


O EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOÃO 
Realizador: Philip Saville 
Actores: Henry lan Cusick e 
Christopher Plummer (narração) 
Biblico/Histórico 

O canadiano Php Savile apresenta 
um versão muito académica do 
Evangelho Segundo São João, um 
dos livros mais lidos da Biblia. A 
adaptação segue, palavra por 
palavra, a Bíblia e recria 
meticulosamente a era de Jesus. 
Cristo, desde os seus tempos de 
vida na aldeia à crucificação e 
posteriores aparições aos apóstolos. 
São também recriados os milagres 
atribuídos a Cristo, como a 
multiplicação dos pães, a 
ressurreiçãode Lázaro ou o 
caminhar sobre a água. Um filme 
égico (2500 participantes entre 
actortes e fugurantes), ao bom estilo 
dos que habitualmente passam na 
televisão na Páscoa, bastante mais 
soft e convencional do que o 
polémico “A Paixão de Cit, de 
Mel Gibson. 


QUEM TEM MEDO DO PAPÃO? 
Realizador: Stephen Kay 
Intérpretes: Bamy Watson, Emihy 
Deschanel 


Thriller 


Figura marcante no imaginário 
colectivo norte-americano, o “papão” 
salta para os grandes ecrãs numa 
proposta “made in Hollywood”. 

A narrativa de “Quem Tem Medo do 
Papão?” gra em tomo dos problemas 
psicológicos de Tim (Barry Watson), 
um jovem adulto que continua a 
acreditar que o desaparecimento do 
seu pai está de alguma forma 
relacionado com a existência do 
papão. Entre o real e o imaginário, 
Tim entra num universo de sombras, 
medos e paranóias. Num regresso à 
casa da infância, o protagonista terá 
mesmo de enfrentar receios antigos, 
reactualizados e ampliados para à 
actualidade. 

O extraordinário poder do medo em 
estado quase puro, num “tiviller” 
que procura explorar o imaginário 
colectivo do universo infantil. 


Descarte 


CIDADE DO PORTO 
TeLzsoooçes 


SALA 7 * Batman - O Início 


son, Katie H 
14h00, 17h30, 21h15, cas 
MZ 


Batman - O Início 

De Chvistopher Nolan, com Chis- 

tian Bale, Michael Cane, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 

Tapa, 15h55, 17h50, 18h50, 

21h15, 21h50, 00h15. W12 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. W12 


SALA 2 * Madagascar 

De Eric Damel e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h40, 17h40, 19h40 é 
21h40. 04 

SALA 
Smith 
De Doug Liman, com Brad Pitt, An- 


. and Mrs. 


a Colisão 
De Paul Haggi, com Sandra Bullock, 
MES Ee 
92078 Esposito. Sessões às 15h50, 18h35, 
21h40, 00h10. M/12 
A Balada de Jack e Rose Ameaça Biológica 
De Rebecca Miler, com Daniel Day- pra 
Lewis, Camila Bele e Catherine Seagal, Christine Adams, Nick 


Keener. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. W16 


PASSOS MANUEL 
Temo 


Psico 
De Alfred Hitchcock. Sessões às. 
18h00 e 21h45. M12 


Brimble. Sessões às 22h20, 00h40. 
M16 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, An- 
geina Joke e Elah Alexander Ses- 
Sões às 16h00, 18h35, 21h40, 
00h25. W12 


Sin City - A Cidade 

do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 


lis, Mi Rourke, Benício Del 
Seia cin aonder Se ARRÁBIDA ro Ses e TRIO TONS, 
» y 4 21h45 e 00h45. W16 
21h50. W12 tel 223778800 
SALA 4 « Crime Ferpeito Kung-Fu-ão 
De A de. comGler A Máscara 2- A Nova DR a ES; 
Lied lala 19h20, 22h15 e 00h30. Wi2. 
18h00 e 21h30. M12 gire Ancunio Bb OladoBomdafiria 
soe O, TOS Tea Ver. ea Ale ia Cet, 
» f- tner, 
CINE-ESTÍÚDIO TEATRO Pes pa tado, Senses as ts, 18h45, 22h00, 
REPROLDEE Star Wars = Epis 
226063000 = r Wars - io 
Quem Tem Medo do Papão? A Vingança dos Sith 
- De Stephen Kay, com Bamy Wiat- De George Lucas, com Ewan 
Ternation son, Ea Beda Spec McGregor, pose se e 
De Jonathan Caouette. Sessões às Bartusiak. Sessões às Natalie Portman. Sessões às 16h00, 
18h30 22h00. W16 16h20. té, “Es, OO, 19h00, 22h00, M/06 
Cruel 
DOLCE VITA PORTO Eres AUDITÓRIO MUNICIPAL 
Te. 225023824 Wison, Henrik Lundstrom, Gustaf DE GAIA 
Jet 2250 Saara Ss TO, 
19h05, 21h45, 00h55, M/16 Bloom, 
FAToO Guerra dos Guerra dos Mundos = 
De Steve Spielberg, com Tom Cru- DS ara Seo Cu De Emanuele Crise Sessões às 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. Sessões às 13h55, 15h45, 16h25, 15h30, 22h00. M/12 
Sessões às 13h15, 15h50, 18h30, 18h20, 19h15, 21h30, 22h10, 
21h20, 00h20, W12 00h15, 01h00. M/12 GAIASHOPPING 
SALA 2 e O Evangelho O Amor Está no Ar Tel. 223791697 
Segundo S. João De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Sessões às 13h00, 16h45, 21h00, Ashton Kutcher, Tanm Manning. > 
00h40. M6 ERA Tha, IPS, SALA 1 * Sin City 
SALA 3 e Madogascar De red fer Rodriguez e 
De Eric Dame e Tom McGrath. Crime Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, De Álex de la Iglesia, com Guiler- Is, Mickey Rourke, Benicio Del To- 


19h10, 21h20, 23h50. M04 


SALA 4 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h45, 00h40, M/12 


SALA 5 e Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Elijah Alexander, Ses- 
ses às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35, 00h30. M/12 


SALA 6 + O Amor Está 

no Ar 

De Nigel Col, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tarym Manning 
Sessões às 13h95, TEM, BASS, 
21h25, 00h10, M/12 


mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 


vera. Sessões às 16h50, 19h20, 
21h55, 00h40, W12 


Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 


Versão portuguesa: sessões às 

13h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 
23h45. sessões às 
qro, JE, 22h25 e 


RSA OS a 
Um Amor em África 
- De John Boorman, com Juliette Bi- 


dan 
18h15, 21h35 e 00h00. M/12 


ro, Sessões às 13h10, 16h15, 
18h50, 21h35, 00h25. W16 


SALA 2 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hol. Sessões às 13h50, 16h50, 
19h30, 21h50, 00h05. W12 


SALA 3 « Madagascar 

De Eri Damelle Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h00, 23h00. MM] 


SALA 4 e Guerra dos 


Na Linha da Morte Mundos 
Desile August com Connie Ni De Steve Spielberg, com Tom Cru 
sen Key Preston Ain Qin se Dakota Farina, Manda rio 
Sessões às 16h35, 19h05, 22h10e Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
00h55. M16 21h20, 00h15. M/12 


SALA 5 e Mr. and Mrs. 
Smith 

Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander. Ses- 
s0es às 13h20, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h30, Wi2 


SALA 6 e O Amor Está 

no Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tay Manning, 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h10. MZ 


SALA 7 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Care, iam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20, 
00h20. M/12 


SALA 8 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 13h55, 16h40, 19h20, 
22h00 e 00h45. W12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229773490 


SALA 1 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h45. M12 


Hoski 
18h30, 21h10, 23h30. M06 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP e Batman 

= O Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 
le o 


Holmes.Sessões às 
Ba 16h30, 21h15, 00h25. 


SALA 2 + 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 14h30, 
( 18h55, 21h25, 23h45. 


SALA 3 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Niranda Oto. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h30, 00h25. MZ 


Hoskins. Versão portaguesa: ses» 
sões às 14h10, 16h40, 19h00, 
21h45, 00h30, M06 


De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Eljah Aleander Ses- 
dês 1SN0D, 15155 18MS, 

21h40 e 00h3 


De Nigel Cole, com manda Pet, 
Ashton Kutcher, Tang: Manning 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h35, 
21h35 e 00h20. MS 


SALA 7 * Madagascar 


De Eric Damell e Tom McGrath. 


Versão portuguesa; sessões às 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 e 
23h30. MOS 


SALA 2 * A Máscara 2 

- A Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins, Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00. W12. 


SALA 3 * Madagascar 
De Erc Damel e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às, 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30. M06 


SALA 4 * Sin City 
= A Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
[s, Mickey Rourke, Benicio Del To- 
ro. Sessões à, 13h35, 16h15, 
19h15, 21h55. M16 


SALA 5 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
McNeice. Sessões às 15h40, 
17h55, 20h00, 22h10. M/16 


SALA 6 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões 15h20, 17h25, 19h20, 
21h35. MO6 


SALA 7 * O Lado Bom 

da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin Cos- 
tner, Joan Allen, Erika Christensen. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40. M12 


SALA 8 « Kung-Fu-Zão 
Psiten Chow, com Wah. 

Qu Yuen. Sessões à 13h45, 
15h50, 18h00, 20h00, 22h05. 
Mi 


SALA 9: Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
tr 16h10, 19h05, 21h50. 

12 


SALA 10 * Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pt An- 
gelina Joe  Eljah Alevander. 
Sessões às 13h25, 16h00, 18h35, 
21h25.M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel07220220 


SALA 1 * A Máscara 2 


- A Nova Geração 
De Lawrence Gutterman, com Ja- 


mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h45, 16h00, 


18h30, 22h00 e 00h10. M/06 


SALA 2 * Quem Tem Medo 


do Papão? 


De Stephen Kay, com Bary Watson, 
Emiy Deschanel, Skye MeCole Bartu- 


siak. Sessões às 13h00, 15h10, 


17h15, 19h30, 22h10, 00h30. W16 


SALA 12 * Crime Ferpeito 
De Álex de la Iglesia, com Guiller- 
mo Toledo, Luis Vera, Mnica Cer- 
vera, Sessões às 13h45, 16h10, 
18h45, 21h45, 00h10. M/12 


CASINO DE ESPINHO... 


Guerra dos Mundos 
De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


SALA 3 e Guerra dos 
Mundos 


De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 12h50, 15h30, 18h10, 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miller, com Daniel Day- 
Lewis, Camilla Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 17h00, 22h00. 
MZ 


21h40, 00h15, W12 

SALA 4 idagascar 

a aaa | FEIRANOVADA 

Verão portuguesa:sesõesas PÓVOA DE VARZIM 
BIAS OBM TeL252611797 
SMAScAMbGR? an 
- A Nova Geração Se AA A Balada de Jack 


De Lawrence Gutterman, com Ja- 


mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskin. Sessões às 13h15, 15h25, 


17h45, 20h00. M/06 


Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 


SALA 6 « Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Christian 


Bale, Michael Caine, iam Neeson, 
Katie Holmes. Sessões às 12h40, 


15h25, 18h10, 21h30, 00h15. M/12 


SALA 7 e Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pit, An- 


ela Jolie e Elijah Alexander. Ses- 
sões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. W/12 


SALA 8 * Sin City 
= À Cidade do Pecado 


De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
Rourke, Benico DelTo- 


[is, Mickey 
ro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25, W16 


SALA 9 » Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Christian 


Bale, Michael Caine, iam Neeson, 
Katie Holmes. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h10, 22h15. M12 


SALA 10 « Colisão 


De Paul Haggis, com Sandra Bul- 
lock, Don Cheadie, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às. 
13h05, 15h40, 18h15, 21h55, 
00h25. M12 


De Rebecca Miler, com Daniel Day- 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. M/12 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Chyistopher Nolan, com Chris- 
o Michael Caine, Liam Nee- 

Katie Holmes. Sessões às 
TENDO, 18h50, 21h30, 00h00. 
Wiz 


SALA 3 e Sin City 

= A Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
|5, Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro. Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30, 00h00. W16 


De Doug Liman, com Brad Pt, An- 
gelina Joe e Elijah Alexander. Ses- 
sões às 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15. W12 


SALA 5 * Guerra dos 
Mundos 


De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 16h30, 19h00, 22h00, 
00h30. W12 


SALA 6 « O Império 

dos Lobos. 

Sessões às 16h30, 19h00, 22h00, 
Dohao, M16 


MÚSICA 


Igreja Matriz da Póvoa 
de Varzim 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy. 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 15h25, 17h45, 
19h45, 22h05. M12 


SALA 11 * O Amor Está 
no Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 


Ashton Kutche, Tayn Manning. 


Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 


21h55 e 00h30. MIZ 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
MÚSICA DA PÓVOA DE VARZIM 
LA CAPELLA REIAL DE CATALUN- 
YA HESPÉRION O 

Jordi Saval (direcção e viola 

de gamba). As 21h45. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


Problema nº 1373 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - IDADE FORTIFICADA DA ITÁLIA (EMÍLIA), À BEIRA 
DO RENO, AFLUENTE DO PÓ; Trem. 2 - Nome de mulher, Abrev. de 
doutora; Berro das feras; Césio (5.9). 3- Sódio (54,); Madre; Terras ma- 
ninhas. 4- Lima grosseira; Fabricante de louça de barro; Brisa. 5- Di- 
nastia real da China; Nióbio (54); Óxido de cálcio. 6 - Macaco ameri- 
cano; Fruto da tamareira. 7 - Pref. de oposição; Abalar. 8- Penugem; 
CIDADE DA ARGÉLIA (DEP. ARGEL). 9 - Planta liácea oriunda da China; 
Com falta de tecido adiposo. 10 - Embuçado; Lavrar. 11 - Escândio 
(59); Rio de Portugal. 12 - De estatura elevada; Cova; Cabelos bran- 
cos; Pref. de movimento. 13-- Fêmea do elefante; Máquina de guerra 
com que os soldados arremessavam frechas, pedras, etc.; Descerra. 
14- Antiga nota de música *do*; Governa uma nação como rei; Cha- 
marasi. 15- NOME DE UMA CIDADE DE INGLATERRA (STAFFORDS- 
HIRE); Bramido (invert). 16 - Panela; Arma branca (fig); Poeta entre os. 
Gregos; Graceja. 17 -Soberanos, Conjunto de vozes cantando ao mesmo 
tempo; Pequeno poema destinado ao canto. 18 - Romper; Partido; 
Nome de letra. 19- Certo jogo de cartas em que, por passagem, ganha 
aquele que juntar todas as cartas de um naipe; Cidade de Portugal; 
Colocar isca em. 20 - Curso de água; Fogueira; Prejuízo. 21 - CDADE 
DA ARGÉLIA, DEPARTAMENTO DE CONSTANTINA; Da realeza. 


VERTICAIS: 1 - IDADE DOS ESTADOS UNIDOS (NOVA IORQUE); Ma- 
drugada; Rubídio (sq). 2- Parte inferior do pistilo das plantas, que en- 
cerra os óvulos; Ena; Abrev. de altitude; Nome de letra; Cento e dois, 
em romano. 3- Lado do navio voltado para o vento; Liga de cobre e 
zinco (invert); Potassa; Parte divisional de cidade (pl. 4- Carga; Dona- 
tivo; Licor alcoólico extraído do suco fermentado do coco e dos frutos 
de outras palmeiras; Saudável. 5 - Filha de filha ou de filho em rela- 
ção aos pais deste; Pronome pessoal; Praseodímio (sq). 6- CIDADE DE 
ITÁLIA, PROVINCIA DE BARI. 7 - Largo de igreja; Esquina; Pref. de ar. 
8.- Lista; Grande cão de fila; Gerar. 9 - Neste lugar; Seis, em romano; 
Negativa. 10 - Mil e um, em romano; Pega; Capela em lugar ermo. 
11 -Da família dos mus; Vertuma grande; Árvore com cuja casca se aro- 
matizaovinho. 12- IDADE DO SUL DE ITÁLIA, ONDE OS ESPANHOIS, 
EM ALIANÇA COM OS FRANCESES DERROTARAM OS AUSTRÍACOS 
EM 1734; Mastigar sem engolir; Níquel (sq). 13- Ovário de peixe; Bá- 
rio (59); Canção de barqueiro; O sono das crianças; Aversões. 14-Mé- 
todo especial de ginástica de origem oriental em que os exercícios res- 
piratórios têm papel fundamental; Tigela; Sacros. 15 - Baú; Apre; 
Botequim, Infusão medicinal de várias plantas. 16 - Cento e um, em 
romano; Seco; Vassourar; Oferece. 17 - Devastara; Roga; NOME DE 
UMA CIDADE DA TUNÍSIA. 


“VIBIZIO (3O3A /VUVIOSSV = LL “VA HIMIVA /OONNV ID -9L “VHD Uva 
AM VOU - SL “SOQVUDVS VOTVW VOO! PL “SOIGO 100 YOUVA “VB VAO 
=EL IN MVOSVIA OLNOLIB 24 Tv /OQVUL UV = LL VOINHA SVSy IA 
OL COYNÍAND-6 UVRD /OVIV TOU -B “HIV ÍOINVD OUAV-L VNDIDSIA 
-9 UE NTE IVIIN-S “OS UV OTORO ISNNO -b “SOMHIVA ÍTIVO TIVIVO 07 
-E DM IV SB ONVAO -Z “BM VHOUNV INOLAINVHONI - L :SIVOLMIA 


vasrivas 
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81 300/0402 SIM -LL 4 /0Q3V ODV VIO-9L "BINHO !NOISTIA-S1 TUVO 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Geografia (Geral) 


PASSATEMPOS 53 


1 4s24.53 


4 


5 


O RS 


10 11 


12 


13 14 15 16 17 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE COLOVIC 


Face a Fernandez Romero (brancas), na 
quarta ronda do recente 13º Memorial 
Guillermo Garcia de Santa Clara (Cuba), 
e depois de ter deixado escapar a opor- 
tunidade 20...Dxc6 21.Cd4 Da4, Colo- 
vic (2418) já não deixou fugir ocasião 
ainda mais soberana na 25º jogada: 
1.e4 c5 2.Cf3 d6 3.d4 cxdá 4.Cxdá Cf6 
5.Cc3 a6 6.Bc4 e6 7.Bb3 b5 8.895 b4 
9.Cce2 Be7 10.Cg3 0-0 11.h4 d5 12.exd5 
Cxd5 13.Bxd5 exd5 14.Dd2 h6 15.Be3 
Das 16.Rf1 Dc7 17.Rg1 Bg4 18.Te1 Cc6 
19.Cgf5 Bf6 20.Cxc6 Bxf5 21.Cxb4 dá 
22.Bf4 Da5 23.a3 Tac8 24.Te2 Db5 
25.Cd3? 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 6 segundos - Grande Mestre (GM); 
6a 85. - Mestre Internacional (Ml); 8 a 
10s. - Mestre FIDE (MF); 10 a 12s. - Mes- 
tre Nacional (MN); 12 a 16s. - 1º cate- 


Em 
EABNAAO 
EE Sr 


Bom 


As pretas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 25...Txc2! 26.Dxc2 Bxd3 27.34 DÍS!, 0-1. 


goria; 16 a 20s. - 2º categoria; Mais de 
20s. - 3º categoria. 


— EfemérideS 


8 
1830 


1853 


1886 
1903 


1974 


1975 


1976 


1984 


Incêndio de Roma. 


O rei de França, Carlos X, recusa os resulta- 
dos das eleições, que dão a vitória à oposi- 
ção liberal. Começa o levantamento popu- 
lar que ficará conhecido por Revolução de 
Junho. 

As autoridades de Nova lorque compram 
uma área de Manhattan, para dotar a ci- 
dade de espaços verdes. O local seria inau- 
gurado em 1859 com o nome Central Park. 


Morre o poeta português Cesário Verde. 


Começa a primeira volta a França em bici- 
cleta. 

Nasce Francisco Manuel Lumbrales de Sá 
Carneiro, advogado, deputado da Ala Li- 
beral à Assembleia Nacional, fundador do 
PPD-PSD, primeiro-ministro do VI Governo 
Constitucional, impulsionador da Aliança 
Democrática, 


É criado o Partido do Centro Democrático 
Social, CDS, de Diogo Freitas do Amaral e 
Adelino Amaro da Costa. 

Manifestação promovida pelo PS, na Ala- 
meda D. Afonso Henriques, Lisboa, exige a 
demissão do IV Governo Provisório, de Vas- 
co Gonçalves. 


Começa a primeira sessão Legislativa da 
Assembleia Regional da Madeira. 


O francês Jacques Delors é nomeado presi- 
dente da Comissão Europeia, 


1986 


1987 


As autoridades soviéticas demitem quatro 
altos funcionários da Central Nuclear de 
Chernobyl e responsabilizam os trabalha- 
dores pelo desastre nuclear de Abril. 
Eleições Legislativas em Portugal. O PSD 
obtém a primeira maioria absoluta, com 
148 deputados. 

O Kuwait rejeita as acusações de roubo de 
petróleo feitas pelo Iraque. 

O juiz italiano Paolo Borselino é assassina- 
do num atentado em Palermo. 


Abre a Fundação Luso-Brasileira para o 
Desenvolvimento do Mundo de Lingua 
Portuguesa, no Brasil. 

Começam os XXVI Jogos Olímpicos da era 
moderna, em Atalanta, EUA. 

O virus "Code Red” propaga-se pela Inter- 
net, afectando as comunicações mundiais. 
O PCP anuncia, em Lisboa, a expulsão dos 
militantes Edgar Correia e Carlos Luis Fi- 
gueira e a suspensão de Carlos Brito. 
Incêndio florestal na Sertã destrói a maior 
mancha de pinheiro-bravo da Europa 
Realiza-se o primeiro conselho de minis- 
tros presidido por Pedro Santana Lopes. 


54 PASSATEMPOS 


Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


E Problema n.º 11 205 


Horizontais: 1 - Bofetada; Casa de habi- 
tação. 2- Tomar como alimento; Imposto 
do Valor Acrescentado (iniciais). 3 - Es- 
cândio (5.9); Cobalto (5.9); Cumes. 4- 
Grude; Líquido extraído do sangue e do 
leite. 5 - Espécie de sapo do Amazonas; 
Suco vegetal concreto (pl). 6 - Divisão 
de um povo. 7 - Tirou a vida a alguém; 
Bases. 8 - Peca; Tonto. 9 - Birra; Nome 
de letra; Suf. de serventia. 10 - Árvore 
com cuja casca se aromatiza o vinho; Ful- 
gir. 11-Abrev. de se-nhora; Terrestre. 


Verticais: 1 - Bocado pequeno; Baliza (pl). 
2-Partido (fig); Cobrir de areia. 3-- Mil 
e cem, em romano, Lutécio (s.q)); Trina. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 19 de Julho de 2005 
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Problema n.º 10 195 


20 300 567 sao 


19 n 


Horizontais: 1 - Queda; Romper através 
de. 2- Apelido de heroína francesa; 
Fruto da videira; Panela. 3 - Sincero; Li- 
gam. 4- Víscera dupla; Borras do vinho. 
5-Antimónio (5.9); Utensílio de cozinha. 
6 - Naquele lugar; Negativa. 7 - Cromo 
(5.9); Rubídio (sq). 8 - Espaço de doze 
meses; Indivisa. 9 - Sulco; Erva-doce. 
10- Dama de companhia; Tomba; Adora. 
11 - Que passam rente; Vigiar. 


Verticais: 1 - Crosta dura que se forma 
como cicatriz da fractura de um osso (pl); 
Restabelecer a saúde de. 2 - Medida de 
superfície; Bufete; Ena. 3 - Erguer, Nome 
de letra (pl). 4- Compreendi Laço aper- 


tado. 5- Ouro (sq); Pedra de moinho; 
Isolado; Césio (sq). 6- Seis, em romano; 
Bário (sq), 7 - Nota de música; Nome 
de letra; Cobre (5.q)); Quatro, em romano. 
8- Nesse lugar; Sódio (5.9). 9 - Rumo de 
embarcação; Que dura um ano. 10 - Fi- 


4 - Entrada de forno; Soam. 5 - Patrão; 
Não cozido; Abrev. de artigo. 6 - Nome 
de letra; Aténio (sq). 7 - Apelido de he- 
roína francesa; Sopé; Chegar. 8 - Pro- 
nome demonstrativo; Máquina para fa- 
zer tecidos. 9 - Vazas; Poeira; Acusada. 
10 - Avarenta; Anel. 11 - Que passam 
rente; Assento de rei. 
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leira; Colocar; Ministro maometano. 
11-Plano indlinado; Repetir. 


— Sinónimos 
Problema n.º 1373 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2896 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um abismo onde se precipitavam os criminosos, 
entre os Atenienses. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinó- 
nimos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- E 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


QUADRO A 


TE 


QUADRO B 


3 ALGARISMOS 

115-161-182-214-236-258-319-343- 
367-425-471-492-524-546-568-629- 
653-677-735-781-834-856-939-963. 


E 4 ALGARISMOS 
é 1204-1625-2134-3816-4273-5277- 
6182-7921. 


5 ALGARISMOS 
17836-21396-29067-37563-42682- 
47140-58430-59115-61232-78285. 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2894 


à 
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6 ALGARISMOS 4 
135722-200625-299489-332769- 
396821-411357-416247-545611- 
562050-611307-655210-771306- 
813750-871401-932421-964162. 


7 ALGARISMOS 
1337577-1478755-1927659- 
2199059-6270716. 
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Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA Www. ocomerciodoporto.pt. 
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Comércio doPorto 


Terça-feira, 19 de Julho de 2005 


— Farmácias — 


“ÁREAMETROPOLITANA 


Até às 22 horas 
Magalhães - Rua de Seal, 566-te 
26175471 


Barreiros - ua Serpa Pinto 8/12 (à Ramada 
Ata «tel. 228349150 


Conturmi - Rua de Contumi, 540 (às Antas) 
tel 225025755 
Mafamude: Serra do Pilar - Rua Antero de 
Quental 78- tel. 223750914 

Santa Marinha: Macedo e Suc - Praça Escu- 
esa Ci =tel. 223750948 

Pedras Rubras: Aeroporto - Av Aeroporto - 
tel. 229471994 


Silva Escura: Sika Escura 

Fânzeres: Fânzeres - Rua d Severina, 273 - 
te. 224830312. 

Vila do Conde: Central - Av, Dx. Carlos Pinto 
Feira - el. 252640150 


Dia e Noite 

Lemos Praça Casos Alberto, 2931, te. 
222001309 

Falcão - Rua de Santo Idefonso, 63 te 
2e20oNs66 

Dinis - Rua Matias de Albuquerque, 247 (a, 
Roque) -tel 225367921 

Campo Alegre - Rua do Campo Alegre 723 - 
tel 226002245 

Oriental, Lda - Rua do Bonjtdim, 727 «te 
222007878 

Costa Cabral - Rua de Costa Cabra, 1832 - 
tel. 225020780. 
Arcozelo: Miramar - Av Vasco da Gama el. 
227622075 
Canidelo: São Pao - Rua Bustes tl 
imotes 

Pedroso: Aliança - Rua do Padrão, 294 -el 
227842007 

Santa Marinha: Fere - Rua Barão do Cor- 
venda 


: Marques - Largo Francisco 

fotus 27826 
Guifões: Veloso Ribeiro - Lg, Pad Josquim 

Pereira dos Santos - tel. 229579390 

Lavra: Cape - Rua Anta 92 tel 

209056393 

Leça do Balio: Santana - Rua de Santana - 

tel.229039902 

Matosinhos: Faia - Rua Roberto en, 126- 

teL.229388073 


Pero Fins: encea- ha Central dos 


Condoar Ca Ra 25 deb 
224830039 
Rio Tinto: Central - Praça da Estação, 261 - 
te. 224890022 

Ermesinde: formiga - Rua Nuno Tstão, 10 - 
tel 229759750 
Valongo: Central -Av. 5 de Outubro tel. 
ao 
Póvoa de Varzim: Modena - Rua da Ju- 
queira, 57 -te. 252624623 
Vila do Conde: Lustana- Praça Lis de 
Cones -tel. 252642675 


E Centros de Saúde 

Porto: Cento Dizgnósico Preumolágico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13-tel. 228331326 - 
OBh0O às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
el 227842443 - 00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - 1. 223751440- h00 às 24h00 
Matosinhos: Rus Alhedo Cunha te. 
229397310 - h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bareros, Maia el 
228448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos Val Chão - 
tel 224663139 -Bh00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz tel, 
228732058 - 8h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 

Mar Cora 226N Pao 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona, 107 
te, 255962133  8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abi Seabra, 104 
=tel. 2557823819 -Sh0O às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal te. 
2557185302 - 9h às 21h00 

Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso tel, 
2528087501) - 8h00 às 20h00 


mNorte 
Amarante: Ponte - Rua 31 deJanéio tel 
255422543 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cura Edo 
França - e. 255924600 
Lixa: Ando Lima - Lag Dx José Comba - 
tel 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António te. 
255912141 
Marco de Canaveses: Cl Lete- Rua Ger 
Humberto Delgado, 2 -te 255522332 

de Ferreira: Antero Chaves -Av. 
Nicolau Camero- tel. 255865004 
Paredes: Ruão - ua 1º de Dezembro tel. 
2557715. 
Penafiel: Over - Travessa da Merci, 
28-tel, 255212425 
Rebordosa: Central de Rebordosa- Rua Eng' 
Amaro da Cosa 4 -tel 224442073 
Santo Tirso: Femandes Machado - Rua Sousa 
Trêpa, 8-te 252830070 


: AGENDA 5 . 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança 32 14 
VCastelo 30 16 
Vila Real 2eas; 
Porto QBSE IS 
Viseu 3255, 
Guarda 30 14 


Coimbra 33 16 
€. Branco 34 17 


Lisboa 29817 
Évora Ss tato: 
Beja ssa, 
Faro 30 20 
P. Delgada 25: —» 19) 
Funchal 26 20 
Madrid 3 18 
Londres nas 
Paris 21 6 


Bruxelas “e do 
Amesterdão 19 16 


Genebra JE 
Roma, 29 24 
Copenhaga 18 17 
Berlim oO) 
Viena. erril) 
Atenas 30 24 
Moscovo 0 RR 


Céu com poucas nuvens ou limpo. 
Vento fraco a moderado. Subida 


de temperatura. Estado do Mar: 
Costa Ocidental - Ondulação No- 


roeste de um a um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação inferior a 


um metro, 


VFDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Pares 
— Horários 
“ALFAS EINTERCIDADES 1715 2006 Afofenáia Só Segunda feno eos 1855 1940 1725 1810 
ESMPORIO 1815 2117 AfaPendalr Só fra cet Fis 1955 2040 2020 2195 
e E 1915 2206 (Aa Perdas (Só Stade Dom esco s Rs Bm 
j RE aSE (d Diogo note de Siad pera Demo 2355 0040 
OO C9SO (JA Perda gds FORO Tl 22203355 QUINTA-FEIRA 
0804 1105 Ali Pendutar DE LISBOA Te 216356836 0830 0915 0730 0815 
0904 1230 Intercidades 0) Eletua sede segunda a sóbado 1155 1240 0830 0915 


1004 1305 Alfa Pendular 
1108 1405 (3)Afa Pendular 
1304 1630 - Intecidades 
1408 1655 Afa Pendular 
1504 1830  Intercidades 


(4) Efecqua-se de domingo a sexta. 1625 1710 1000 1045 
(5) Eecuuase às sextas e domingos Wa 1810 1355 1440 
(5) Efecquase aos domingos SEGUNDA FEIRA 185S 1940 1725 1810 


1955 2040 2020 2105 
a 0830 0915 0730 0815 
EXPRESSOSIRENEX iss 140 080 0915 ET 


16048 1905 Alfa Pendular 
1625 1210 1000 1045 2355 0040 

ZE a ae Aa Pd A O Os ini CBS 4d SEXTA-FEIRA 

1804 2135 Intecidades PART. CHEG PART CHEG, 1855 1940 125 1840 0730 0915 0730 0815 

1904 2155 (ajAla Penduar OLIS 0445 0030 0400 1955 2040 2020 2105 NS 1240 0830 0915 

2004 2305 Ala Pendular 0530 0900(3) 0730 1100 Rs 21 1625 1710 1000 1045 

2104 0005 Ala Pendular 0730 1100 0900 1230 B5s 0040 VS 1810 1355 1440 

soa 0900 12301100 1430 TERÇA-FEIRA 1855 1940 1725 1810 

ft ea ES 0630 0915 0730 0815 1955 2040 2020 2105 

ERES NAS 1445 1200 15300) 155 1240 0830 0915 2s Bo 

0615 0917 EJA Pendlr 100 1630 1300 1630 N20 1205 1000 1045 ass 040 

OS 1006 ()Ala Penduar 1400 17309 14001730 1635, PITÃO o ba 1440, SÁBADO 

0815 1117 Ala pendular 1500 1830 1500 1830 dm ia a o 0820 0805 0830 0915 

ORI 1236 Inecidades 1600 193060 1600 193060 gs 2040 1625 1710 1405 1450 

E o ia 100 2030 1700 2030 25 Bm Asa, 

É 5 DOMINGO 

1210 1536 Inercidades e ad a pa QUEIRA 0820 0905 0830 0915 

115 1617 (AfaPenduar é 0830 0915 0730 0815 1550 1635 1100 1145 

MS 1706 AfaPendiar dão 3301) 2000 233) ss a) 0830 0915 W35 1820 1350 1435 

1510 1836 Inteidades 2100" 0030 2100 0030 1625 1710 1000 1045 2045 2130 1725 1810 

1615 1947 (S)AaPenduar 2400 0330(9) 135 1810 1355 1440 Bss 004 


| HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20ABRIL 
| Não tire conclusões precipi- 

tadas no que diz respeito a 
um assunto que desconhece Algo 
que não esperava poderá vir 2 acon- 
tecer. Seja prático. 


TOURO 
21ABRIL-21 MAIO 


RA Diumpono mi de ate 

ção ao seu companheiro. 
Não leve às coisas demasiado a sé- 
rio. Tente ouvir aqueles que o ro- 
deiam. Seja pertinente. 


GÉMEOS 


2 MAIO -21 JUNHO. 
AX Não espere que tudo corra 

X2t como desejaria. Pondere 
muito bem antes de tomar uma deci- 
são, Certifique-se de que não gasta 
mais do que aquilo que realmente 
pode, Seja sensível. 


CARANGUEJO 


22JUNHO-23 JULHO 
JE Conseguirá fazer progres- 

sos significativos no que diz 
respeito a um assunto pessoal. Não 
deixe que a sua vida pessoal possa 
ser influenciada pela vida social. Es- 
teja atento, 


LEÃO 
2sjuLHo -23AGosTO 

Faça aquilo que tem de 
SÊ ses, Não de queos 
outros se possam envolver na sua 
vida privada. Enfrente os proble- 
mas de cabeça erguida. Seja mo- 
derado. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


é Mantenha um espírito 
aberto no que diz respeito 

à mudança. Descanse 
bastante é dedique um pouco mais 
o seu tempo à família, Não espere 
que sejam os outros a mostrar um 


pouco do boa vontade ea ai 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
FS Concentre-se naquilo que 

está a fazer e não cometa 
erros desnecessários. Mostre um 
pouco mais de boa vontade peran- 
te aqueles que o rodeiam. Seja 
justo. 


ESCORPIÃO 
OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


o Mostre um pouco mais de 
consideração por aqueles 
que o rodeiam. Os seus números da 
sorte são 0 12 e o 26. Tenha custado 
coma sua alimentação. Seja generoso. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO. 


| e] Não espere que tudo corra 
da forma como desejaria. 
Ponha de lado essa sua tendência 
para o pessimismo e verá como tudo 
correrá bem, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


«2 Mostre um pouco mais de 

compreensão por aqueles 
que lhe estão próximos. Ponha dk la- 
do o passado e tente preocupar-se 
mais com o futuro. Seja cordial 


AQUÁRIO 
2a JANERO - 1 FEVEREIRO 

Tente manter uma promessa 
t& que fez a um amigo. Castifi- 
que-se de que o seu companheiro 
não tem razões para duvidar de si. 
Esteja atento a sua situação fran- 
ceira, Seja educado. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
ame, Concentre-se e não cometa 
bag erros, Faça um esforço para 
corrigir aquilo que está errado. Escu- 
te atentamente aquilo que os ustros 
lhe pretendem transmitir. Seja sinca- 
ro. 
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Bitaites & Bazófias ex puros Las “Tutsrco! Governo, patrões 
(a e UGT acordam 
O GOVERNO GNR alterações ao 
om O BALDE QE s Código de Trabalho 
ese NOS E 


Operário morre esmagado entre 
carrinha e um muro em Viana 


I — Tvone Marques 


m acidente de traba- 
lho vitimou ontem 
mortalmente, em 


Santa Marta de Portuzelo, 
Viana do Castelo, um jo- 
vem trabalhador da cons- 
trução civil. O acidente 
ocorreu cerca das 18h15. 

Nuno Manuel, de 24 
anos, solteiro e residente 
em Castelo de Neiva, tam- 
bém em Viana, ter-se-á au- 
sentado momentaneamente 
de junto dos seus colegas, 
todos da firma Irmãos Pei- 
xoto e que, naquela altura, 
procediam à obra de alarga- 
mento e asfaltamento da 
Rua da Azenha. Só mais tar- 
de, e porque estranharam a 
ausência tão prolongada da 
vítima, é que os colegas de- 
cidiram seguir na sua direc- 
ção, deparando-se com o 
corpo do operário já sem 
vida, esmagado entre a por- 
ta de uma carrinha de caixa 
aberta da firma e um dos 
muros da rua. 

De acordo com o presi- 
dente da Junta de Freguesia 
de Santa Marta de Portuze- 
lo presume-se que o jovem 
"tenha mexido na carrinha" 
e, já com ela em andamento 
mas sem condutor, terá 
"tentado travá-la, acabando 


O operário foi esmagado contra o muro pela carrinha da empresa onde trabalhava 


por ficar esmagado entre a 
carrinha e o muro”. 

Mas Hermenegildo Cos- 
ta sublinha que estas são 
apenas suposições, já que 
ninguém assistiu ao aciden- 
te. "Não há explicação pos- 
sível para isto”, afirmou 
consternado o autarca que 
sublinha que embora a obra 
fosse importante "fica agora 
marcada, mas pela negati- 


va". Classificando o aciden- 
te como "um grande azar”, 
o autarca frisa que a res- 
ponsabilidade não pode ser 
imputada à Junta de Fre- 
guesia, já que os trabalhos 
“foram entregues directa- 
mente" à firma para a qual 
o jovem trabalhava, 

No local do acidente era 
grande a revolta de colegas 
e populares, não só pelo in- 


sólito do sinistro, mas tam- 
bém por ter levado mais de 
duas horas e meia até que 
aparecesse alguém para re- 
mover o corpo. "É degra- 
dante que se mantenha por 
tanto tempo este espectácu- 
lo triste", disse um popular. 
Como os bombeiros não 
chegaram, o corpo foi reti- 
rado às 21h por um agente 
funerário. 


Porto coberto de fumo devido a um 
incêndio florestal em Vila do Conde 


[— 

Ao início da noite de 
ontem, a cidade do Porto 
ficou coberta de fumo de- 
vido a um incêndio flores- 
tal de grandes dimensões, 
no Lugar de Castelões, fre- 
guesia de Fajozes, Vila do 
Conde. À hora do fecho 
desta edição, combatiam 


Maria João Leite 


as chamas um total de 39 
homens e 11 viaturas, re- 
partidos pelas corpora- 
ções de bombeiros de Vila 
do Conde, Póvoa de Var- 
zim e S. Mamede de Infes- 
ta. 

Os bombeiros foram 
chamados às 17h18 e, nes- 
sa altura, havia três frentes 
activas, sem, contudo, po- 


rem em risco casas parti- 
culares. 

Ontem à noite já só ha- 
via duas frentes activas. O 
incêndio não estava cir- 
cunscrito, nem estava pre- 
visto o tempo que demo- 
raria a extinguir definiti- 
vamente o fogo. Aos 18 
homens e seis viaturas de 
Vila do Conde e aos 13 ho- 


mens e três veículos da Pó- 
voa de Varzim juntaram-se 
mais tarde oito homens e 
duas viaturas de S. Mame- 
de de Infesta. 

O fumo de vários in- 
cêndios na região fez com 
que o ar se tornasse quase 
irrespirável e ontem o 
Porto ficou bastante mais 


| Cinzento. 
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5 
S 
5 
2 


a UGT relativamente às primeiras 
alterações ao Código do Trabalho 
sobre o funcionamento da arbitra- 
gem na resolução de conflitos ne- 
gociais. 

O ministro do Trabalho e da Solida- 
riedade Social, Vieira da Silva, ficou 
satisfeito com o acordo, apesar da 
CGTP ter ficado de fora e da revisão 
do artigo 4º do Código - sobre o 
princípio do tratamento mais favo- 
rável - ter sido remetida para a re- 
visão global da legislação laboral. 
Para Vieira da Silva, o facto de as 
partes poderem recorrer à arbitra- 
gem em caso de conflito ou impas- 
se negocial "é uma garantia de que 
a hipótese de vazio contratual está 
mais reduzida”. 

"Sempre dissemos que éramos con- 
tra o imobilismo negocial e contra 
o vazio que podia resultar da cadu- 
cidade das convenções colectivas 
de trabalho, por isso esta primeira 
revisão do Código do Trabalho, 
conseguida num curto prazo - 3 
meses - corresponde aos objectivos 
do Governo de alterar a legislação 
para beneficiar a contratação co- 
lectiva. 

Esta primeira revisão do Código do 
Trabalho corresponde a uma pro- 
messa eleitoral do PS, consignada 
no programa de Governo. 

Quanto ao facto da revisão do arti- 
go 4º do Código ter sido remetida 
para daqui a cerca de um ano, 
quando for feita a revisão global da 
legislação, o ministro do Trabalho 
considerou que não havia agora 
condições para avançar com essa 
alteração, mas manifestou a con- 
vicção de que, a prazo, também se- 
rá possível chegar a acordo nessa 
matéria. 

O princípio do tratamento mais fa- 
vorável - que corresponde ao arti- 
go 4º do Código do Trabalho - esta- 
belece que a lei laboral funciona 
como um patamar abaixo do qual 
patrões e sindicatos não podem ne- 
gociar. 

As centrais sindicais defendem a 
revisão do artigo, que consideram 
pouco claro, mas os patrões não 
queriam que fosse revisto. 

Este foi o principal motivo que le- 
vou a CGTP a não subscrever o 
acordo hoje estabelecido em sede 
de concertação social. 
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